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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COORDENAÇÃO GERALNDE ADMINISTRAÇÃO

DIVISAO DE COMUNICACOES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Ans dias 05 do més de dezembro de 2009 procedemos à abertura deste volume de

n. II do processo de n" 02001‘002987/200464 referente ao AHE URUÇUÍ, iniciado na

folha n. 201.
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IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

DILIC — Diretoria de Licenciamento Ambiental

Setor Comercial Eixo Norte - SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do Ibama, bloco C, 1° andar

CEP 70.818-900 - Brasília — DF

  
Atenção: Dr. Roberto Messias Franco

Diretor de Licenciamento Ambiental - DILIC

Assunto: Entrega do dommento “CONSIDERAÇÓES AOS PONTOS APRESENTADOS PELO IBAMA NO

AMBrI'O DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL” do Apmeitarrmto Hidrelétrico

(AHE) Rlbelro Goncalva no Rio Pamaiba.

Ref.: Ofldo n° 225/2008-DILIC/IBAMA, de 07 de abril de 2008;

Parecer técnico nº a8/2007-COHID/CGENE/DIL1C/IBAMA, de 06 de dezembro de 2007;

Parecer técnico nº 17/2008-COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 04 de abril de 2008;

Processo IBAMA nº 02001.002986/2004-18 — Licenciamento Ambiental Ribeiro Gonçalves.

Prezado Diretor:

1. A Companhia Hldro Elétrica do São Francisco — CHESF, a CNEC Engenharia S. A. e a

Construtora Queiroz Galvão, encontram-se com processo de Licenciamento Ambiental nº

02001.002986/2004—18 neste IBAMA, referente ao Aproveitamento Hidrelétrico Ribeiro

Gonalvs, Iomlizado no rio Pamaiba, na fase de Estudos de Impacbo Ambiental - EIA/RIMA;

2. Em atendimento ao sollcltado por esta DILIC, através do Ofido nº 225/2008 — DILIC/ IBAMA,

recebido pela Chesf em 14 de abril de 2008, e seus referidos Pareceres Técnicos nº 88/2007—

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA e nª 17/2008-COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, apresentam o

documento 'CONSIDERAÇOES AOS PONTOS APRESENTADOS PELO IBAMA NO AMBITO DO

PROCESSO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL D0 AHE RIBEIRO GONÇALVES".

Atenciosamente,

Companhia ro Elétrica do sao Francisco
  

 

   

J n de Uma

Di de Engenharia e Construção

 

Construhora Quelroz Galvão (Representada pela Chesf)

CNEC Engenharia S.A. (Representada pela Chesf)

Anexo: documento 'CONSIDERAÇOES AOS PONTOS APRESENTADOS PELO IBAMA NO ÃMBITO

DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL D0 AHE RIBEIRO GONÇALVES'

Cc: CNEC — CQG
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AHE Ribeiro Gonçalves

Estudo de Impacto Ambiental

Complementações Solicitadas pelo IBAMA

Plano de Trabalho para Levantamento de Campo

Fauna Terrestre

19 de mªio de 2008





 

1. Apresentação

Este documento. elaborado pela Projetec em nome do consórcio empreendedor, Chesf. Queiroz

Galvão e Cnec, apresenta o Plano de Trabalho para Levantamento de Campo de Fauna Terrestre

a ser implementado nos próximos meses de junho e julho na area de influencia do AHE Ribeiro

Gonçalves.

2. Contexto

Em reunião realizada nas dependências do IBAMA, em 15 de maio de 2008, presentes

representantes do lBAMA, Chesf, Ministerio das Minas e Energia, Eletrobrás e Projetec. a equipe

do IBAMA solicitou complementaçoes ao EIA da AHE Ribeiro Gonçalves, especialmente a

repetição do levantamento da fauna terrestre no perlodo hidrológico seco e coleta de mais dados

referentes ao ecossistema aquático.

Ficou decidido que a Projetec prepararia um plano de trabalho para realizar os levantamentos de

campo necessárlos ao cumprimento da solicitação, A apresentação deste documento, que trata

especificamente de fauna terrestre, atende parcialmente esta decisão, Outro documento

apresentará o Plano de Trabalho para Levantamento de Campo do Ecossistema Aquático.

3. Metodologia

3.1 Distribuição Espacial

A equipe da Projetec, do ponto de Vista da distribuição espacial da amostragem. demarcará no

mapa de vegetação da área de influência do AHE Ribeiro Gonçalves 4 polígonos amostrais Cada

um destes polígonos deverá necessariamente abranger as 3 filofisionomias predominantes na

área.

Os 4 polígonos deverao ser assim distribuídos:

2 polígonos de cada lado do rio Parnaíba;

em cada lado deste, pelo menos um polígono abrangerá a margem e outro, a área de

influência indireta;

. um dos polígonos deverá envolver a área da coleta realizada em 2005, e

um dos polígonos devera englobar a área de influência da linha de transmissao,

Os pontos de coleta em cada polígono, por questões logísticas. não deverão estar muito afastados

entre si, permitindo que uma mesma equipe possa maneja—los concomitantemente,

Os polígonos, tanto quanto possível. deverão:

conter ocorrêncuas características de cada fitofisionomia;

apresentar estas íitoíismnomias o mais próximo possível uma das outras;

ser acessíveis por transporte terrestres; e

estar localizados não muito distante de aglomerados urbanos que supram apoio às equipes.

3.2 Esforço Amostra!

Em cada polígono amostral. será instalado um ponto de coleta correspondente a cada

íitoíisionomia predominante. a priori identificadas como 3,

obedecida a distribuição espacial acima desenhada, cada um dos 3 pontos de coleta contidos no

interior de um polígono amostral deverá constituir—se de um transecto. onde serão instalados os

diversos apetrechos a serem empregados na coleta e reconhecimento de animais
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Serão, portanto, instalados 12 transectos, 3 em cada um dos 4 poligonos amostrais, Um dos

transectos deverá ser coincidente com o transecto adotado na coleta realizada em 2005 Com a

adoção desta medida. espera-se poder comparar os resultados alcançados na campanha de 2005

com os da que será realizada segundo o presente Plano de Trabalho.

Uma mesma equipe acompanhará 3 pontos amostrais concomitantemente. Uma equipe trabalhará

em dois polígonos situados de um lado do rio e uma segunda equipe, nos 2 situados do outro lado,

A Projetec planejará () apoio logístico de modo a permitir o funcionamento eficiente de cada uma

das 2 equipes a serem mobilizadas.

Cada transecto deverá ser guardado por 5 noites, O levantamento dos 4 perímetros amostrais

será. portanto, realizado por 2 equipes em 10 noites.

3.3. Metodologia de Coleta

A fauna terrestre será levantada segundo as diferentes categorias de vertebrados:

Mamíferos (pequenos. médios e grandes e morcegos):

Répteis:

Anfíbios; e

Aves.

A Projetec apresentará ao IBAMA. até o dia 26 de maio próximo, as metodologias de coleta para

cada uma destas categorias,

4. Conclusão»

Numa próxima versão deste documento, com a anuência da equipe do IBAMA quanto ao

delineamento amostral aqui referido, a Projetec apresentará um mapa da área de influência.

delimitando os polígonos amostrais e o traçado tentativa dos respectivos transectos.

Recife, 19 de maio de 2008

Roberta Guedes Alcoforado

Coordenadora Geral
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Exmo. Dr.

Valter Muchagata

Coordenador Geral de Infra—Estrutura de Energia Elétrica

SCEN—Setor de Clubes Esportivos Norte—Trecho 02

Edf. Sede do IBAMA

BRASILIA-DF — CEP: 70818-900

Assunto: Cadastro Técnico Federal e Certificado de Regularidade

Referência: (1) CE-SPG—008/2008, de 09/04/2008;

(2) Oficio nº 51/2008—CGENE/DILICIIBAMA, de 29/04/2008

Prezado Senhor:

Informamos a V.Sa. que a substituição do Sr. Edgar Félix de Oliveira Júnior, pelo Sr.

José Sebastião Lins, comunicada ao IBAMA através da correspondência em referência

(1), diz respeito à mudança de gerente, ocorrida na Superintendência de Projetos e

Construção de Geração — SPG da Chesf que, juntamente com o Departamento de Meio

Ambiente - DMA, vem participando das negociações para viabilização dos

Aproveitamentos Hidrelétricos — AHE do rio Parnaíba.

Desta forma, esclarecemos ser desnecessária a solicitação de V.Sa. para a atualização

dos dados no Cadastro Técnico Federal — CTF/IBAMA, enviado à SPG através da

correspondência em referência (2), considerando que a gestão ambiental dos

empreendimentos geração e transmissão da Chesf é competência do Departamento

de Meio Ambiente - DMA, cujo gerente continua sendo o Sr. Severino Gomes de

Moraes Filho, conforme dados atualmente registrados no CTF/IBAMA e apresentados a

segmr:

Severino Gomes de Moraes Filho: Gerente do Departamento de Meio Ambiente — DMA

Endereço: Rua Delmiro Gouveia, 333 - Edf. André Falcão — Bloco C — Sala 223

Bairro do Bongi

Recife/PE

Fone: (81) 3229.2212

Fax: (81) 3229.2413

E—mail: smoraes©chesf.gov.br

Com estes esclarecimentos, entendemos não haver nenhuma pendência da Chesf

quanto ao Cadastro Técnico Federal - CTF, bem como em relação ao Certificado de

Regularidade, que venha afetar o andamento dos licenciamentos ambientais dos AHE

Cachoeira, Castelhano, Estreito, Uruçuí e Ribeiro Gonçalves.

Sem mais para o momento, oolocamo—nos à sua disposição.

    

 

Atenciosamente

rf .. Wª“
Paaroco : / [”ªr/(“mf‘Wg‘f
DILIc/DI “ Jose Seb ao Lins “um.

Superintendente de Projetos
Nº : 5 . 701

e Constn/çãa de Geração
DATAzAEL/ x
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

Assunto: AHE RIBEIRO GONÇALVES

Data: 15/05/2008

Local: DILIC/IBAMA

Participantes: Ibama, MME, ELETROBRÁS, CHESF, PROJETEC

ºbjetivo da reunião: Complementações ao Estudo de Impacto Ambiental do

AHE Ribeiro Gonçalves

Deu-se início a reunião com uma breve explanação da vistoria realizada

pelo IBAMA, ocorrida de 05 a 09 de maio, na área dos cinco empreendimentos

da CHESF, em licenciamento nessa DILIC/Ibama. A vistoria foi produtiva,

sendo que muitas informações servirão para balizamento das

complementações solicitadas para os empreendimentos AHE Castelhanos, AHE

Estreito, AHE Cachoeira, AHE Uruçuí e AHE Ribeiro Gonçalves. Foram

levantados dados para o delineamento amostral, além de verificadas in loco

informações que não constavam do EIA, como alguns dados socioeconômicos,

como número de pescadores, local de pesca dos mesmos, filiação em colônias

ou sindicato de pescadores, além de comunidade de remanescentes de

quilombo nas áreas de influência do AHE Estreito e desinformação da

população atingida diretamente sobre a proposição dos empreendimentos.

Conforme os técnicos da CHESF e PROJETEC a pesca não possui

expressão econômica na região do AHE Ribeiro Gonçalves e os dados da região

de Uruçuí não se aplicam a essa região.

É anunciada a ausência dos técnicos da consultoria responsáveis pelos

estudos de fauna e flora, e, por parte do Ibama, da Analista Ambiental

(izldilichOHlDXEmpreendimentoslUsinaslUHEs ParnaibaXOficioslmemoria reuniao uhe ribeiro gonçalves
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envolvrda com meio socnoeconomico. Ficaram agendadas para 20 e

de maio do corrente ano, as reuniões para o ajuste do delineamento amostral

para as complementações ao EIA. A CHESF e a PROJETEC irão apresentar até o

dia 19 de maio uma proposta de delineamento amostral para ser apreciada

pelos Analistas Ambientais do Ibama, que será discutida nas reuniões já

marcadas.

A seguir, passou—se a análise da “Consideração aos pontos apresentados

pelo Ibama no âmbito do processo de licenciamento ambiental do AHE Ribeiro

Gonçalves”, documento emitido em resposta ao Parecer Técnico nº 88/2007

COHID/CGENE/IBAMA.

As principais questões levantadas para Ecossistemas Aquáticos foram:

Ibama:

Não constam as rotas migratórias e comportamento alimentar de peixes

reofílicos no EIA, basicamente porque essas informações são obtidas pelo

acompanhamento da pesca, o que não foi feito.

Os tributários também devem ser amostrados, inclusive os temporários,

sendo a amostragem não representativa, com a necessidade de aumentar a

malha amostral para os tributários e a montante do reservatório.

As amostragens devem ser realizadas em períodos de cheia e seca,

incluindo as amostragens em lagoas marginais e áreas alagáveis, pois foi

detectado como impacto, em um dos itens do EIA, a supressão dessas áreas.

As informações apresentadas sobre ictíoplâncton são insatisfatórias.

Pelas informações prestadas no EIA e na reunião é que a coleta não teve

sucesso algum. Entretanto, observa-se que esse quadro atípico pode ter sido

provocado pelo pouco esforço.

Existe necessidade de realização das campanhas de Iimnologia e bentos

também nos tributários.

Os parâmetros |imno|ógicos amostrados não convergiram com os

parâmetros da Resolução CONAMA 357/05, estando ausentes, por exemplo,

dados de coliformes termotolerantes, cianobactérias e DBO.

G:ldilichOHIDlEmpreendimenioslUsinaslUHEs Pamaíbalofícioslmemoria reuniao uhc ribeiro gonçalves





 

compartimentalização, e os novos dados de qualidade da água incorporados ao

modelo, incluindo a análise de bolsões. O modelo não pode possuir apenas

duas variáveis como resultado.

CHESF:

Alega que as informações de rotas migratórias e comportamento

alimentar de peixes não são relevantes neste momento. Acrescentaram que

esses dados não foram coletadas por falta de uma organização de colonia de

pescadores, ou outra forma de organização civil, que possibilitasse o

acompanhamento do desembarque.

A amostragem de ictiofauna foi realizada incluindo os tributários e que a

Avaliação Ambiental Integrada do rio Parnaíba ja' abarcou os rios temporários,

mas não especificamente na região do AHE Ribeiro Gonçalves. A empresa se

responsabilizou por fazer uma analise sobre a riqueza existente nos rios

temporários considerando as informações no estudo supracitado.

Em relação às lagoas marginais, essas não foram constatadas e que as

áreas alagadas não constituem um biótopo para ictiofauna.

Entendem que íctioplâncton é uma informação complementar, mas que

pela dificuldade metodológica não se aplica em um EIA, e que em alguns

tributários não é viável a coleta. O problema não seria a volta ao campo para

amostragens, mas sim a certeza de que não encontrarão ictioplâncton nas

amostragens. Apesar disso, fica acordado que as amostragens de ictioplâncton

serão feitas, juntamente com as amostragens de macrofauna bentônica que

também não ocorreram.

Existe concordância em relação à melhora do modelo de qualidade da

água.

FAUNA TERRESTRE

G'ldilichOHiDlEmpreendimentoslUsinaslUHEs Parnaibaloficioslmemoria reuniao uh: ribeiro gonçalves
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E apresentada pelo Ibama uma notICia com lista dosº'a

no Piaui, sendo solicitada atenção especial à essas espécies no planejamento

do inventário.

Como já existem três Pareceres Técnicos emitidos por esse Instituto,

relativos à fauna terrestre, e na ausência dos técnicos consultores para

discussão técnica sobre delineamento amostral, a principal questão debatida

foi a necessidade de duas campanhas que caracterizem os períodos de seca e

cheia. Além desse ponto, é necessária a realização das amostragens por

fitofisionomias, pois as mesmas não foram representadas no EIA, com a

ocorrência das amostragens agrupadas em um único local.

Na tentativa de solucionar o impasse gerado pela necessidade de novas

amostragens, frente à necessidade de entrada das hidrelétricas no

planejamento energético brasileiro, ficou acordado entre os presentes, que

será realizada uma nova amostragem de fauna no período seco, e esses dados

cotejados com os já obtidos na amostragem realizada para o EIA, para que

ocorra, após a entrega desses dados, uma avaliação por parte do Ibama. O

resultado dessa avaliação determinará se haverá ou não mais amostragens

para caracterizar o período úmido.

Ressaltou-*se, novamente, a necessidade de obtenção de uma nova

licença de captura de fauna, para o retorno das equipes a campo, estando essa

condicionada a entrega do relatório final da campanha anterior.

Lista de presença em anexo.

(indilichOHIDlEmpreendimentoslUsinaslUHES Pamaíbalof'icioslmemoría reuniao uhe ribeiro gonçalves
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

Assunto: AHE RIBEIRO GONÇALVES

Data: 21/05/2008

Local: DILIC/IBAMA

Participantes:.Ibama, ELETROBRÁS, CHESF, PROJETEC

ºbjetivo da reunião: Complementações ao Estudo de Impacto Ambiental do

AHE Ribeiro Gonçalves, no âmbito dos fatores de Sºcioeconomia.

A reunião acompanhou os itens do documento “Considerações aos Pontos

Apresentados pelo Ibama no Ãmbito do Processo de Licenciamento Ambiental

do AHE Ribeiro Gonçalves” referentes à Socioeconomia.

O primeiro ponto tratado foi a questão dos planos e projetos co—

Iocalizados e as interferências sofridas ou exercidas sobre o AHE. Quanto a isto

ficou acordado que o estudo trará um maior detalhamento sobre as tais

interferências. _

O Ibama citou o projeto de uma ponte em Uruçuí que entra em choque

Iocacional com o AHE Uruçuí. Este item foi mencionado por ter sido informação

colhida em recente vistoria. A CHESF disse já ter entrado em contato com a

prefeitura local e proposto fazer da crista do barramento uma via que

substituiria a construção da ponte.

Sobre a diferenciação entre residentes e não residentes a empresa de

consultoria PROJETEC, reafirmou a recusa dos moradores em se declararem

proprietários ou mesmo informar se residem naquela casa durante todo o ano.

Chesf comenta que a cidade de Ribeiro Gonçalves receberá grande

(izldiIichOHIDiEmpreendimemoslUsinasXUHEs PamaíbalOt'icioslmcmoria reuniao uhe ribeiro gonçalves socinccunmnia dul





 

Proc n 0‘7] P

Ritbr

contingente de trabalhadores para as obras do AHE Ribeiro Gon ves e que as  
medidas de prevenção dos efeitos deste impacto serão tomadas, posto que

será fundamental um programa de responsabilidade social.

A região oferece poucas vagas de emprego, aspecto agravado pela baixa

capacitação da mão—de-obra.

Preocupação do Ibama com & relocação de pessoas que sobrevivem da

agricultura de vazante, necessitando do envolvimento de um engenheiro

agrônomo e equipe multidisciplinar para prestar assistência ao produtor rural.

Mesmo que o detalhamento completo do programa seja tarefa para a próxima

fase do licenciamento, caso o AHE ribeiro Gonçalves obtenha licença Prévia, o

EIA deve trazer um delineamento dos programas que a empresa pretende

implementar.

As estruturas de lazer seriam basicamente o rio Parnaíba e campos de

futebol, com exceção das cidades de Floriano e Uruçuí que apresentam outras

estruturas.

Sobre a estrutura fundiária, módulo fiscal, preço estimado para as terras

e benfeitorias, são questões que serão melhor detalhadas no momento do PBA.

No momento das complementações só poderão ser fornecidos dados estimados

sobre tamanho de propriedade e valor da terra.

Para os dados de sistema de saúde, foram seguidos os dados estatísticos

oficiais do DATASUS, que segundo falas da própria consultoria, em outras

ocasiões, não são dados completos, pois os hospitais e postos de saúde da

região não fazem registros minuciosos.

É necessário que se saiba se existem dados sobre vetores de doenças. O

DATASUS pode retratar bem, mas deve ser incluída essa questão nas novas

entrevistas.

Segundo a CHESF os dados sobre vetores estão no EIA, sendo que a

esquistossomose é doença de baixa ocorrência na região.

Como não há desembarque formal, os dados de atividade pesqueira

serão levantados juntamente com os dados de ictiofauna. Foi solicitado que
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procure as colônias prováveis de se encontrarem pescadores

e que estes sejam questionados sobre quantidade de pescado, renda mensal,

biomassa dos peixes, se são filiados a alguma colônia ou sindicato, etc.

Foi comentada pelo Ibama a existência do Quilombo do Mimbó, dado

obtido junto a Fundação Palmares, e em vistoria realizada, sendo que esse

dista de aproximadamente 5km do eixo do barramento de Estreito, mais uma

vez tratou—se do repasse de informação colhida em vistoria, mesmo não se

tratando de impacto do AHE Ribeiro Gonçalves.

O IPHAN nacional devera’ receber os estudos para análise e emitir oficio

atestando ou contestando a pertinência dos resultados. Os estudos foram

enviados apenas para a Superintendência Regional do IPHAN do Piauí, e ainda

assim a resposta sobre os resultados era endereçada à PROJETEC e não ao

órgão licenciador.

Ficou acordado que os dados pedidos pelo Ibama serão incorporados ao

estudo. E que as pessoas que foram entrevistadas serão informadas sobre o

motivo da entrevista, pois em vistoria a equipe do Ibama percebeu grande

desinformação acerca do projeto para os AHEs, principalmente, em Uruçuí.

Lista de presença em anexo.
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SERVICO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E nos RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS , IBAMA

OFÍCIO nººôõ/zoos - COHlD/CGENE/DILICIIBAMA

Brasilia, 26 de maio de 2008,

Ao Senhor

SEVERINO GOMES DE MORAES FILHo

Gerente do Departamento de Meio Ambiente da CHESF

Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bloco C, sala 223. Bongi

CEP: 50761-901 Recife - PE fax- (8!) 32292413

Assunto: Encaminhamento do Plano de Trabalho de Ecossistemas Aquáticos do

Aproveitamento Hidrelétrico de Ribeiro Gonçalves.

Senhor Gerente,

1. Refen'ndo-me ao processo nº 02001.002986/2004-16, do empreendimento

acima citado, envio a Informação Técnica 37/2008 que define o Plano de

Trabalho dos Ecossistemas Aquáticos, () qual apresenta a metodologia das

coletas com o intuito de suprir as informações necessárias para que O Estudo de

Impacto Ambiental alcance os objetivos do Termo de Referência.

Atenciosamente,

Coordenadora de Licenci me de Energia Hidrelétrica e Transposições

.A TRANSM
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IBAMA — Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

DILIC — Diretoria de Licenciamento Ambiental

Setor Comercial Eixo Norte — SCEN Trecho Z — Edf. Sede do Ibama, bloco C, 1“ andar

CEP 70.818-900 - Brasilia — DF

Atenção: Dr. Roberto Messias Franco

Diretor de Licenciamento Ambiental - DILIC

Assunto: Entrega do Plano de Trabalho pam Levantamento de Campo de Vegetação e Fauna

Terrestre para o EIA do AHE Ribeiro Gonçalves

Ref.: Processo IBAMA nº 02001.002986/2004-18 — Licenciamento Ambiental Ribeiro Gonçalves.

& Prezado Diretor:

1. A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco — CHESF, a CNEC Engenharia S.A. e a

Construtora Queiroz Galvão, encontram-se com processo de Licenciamento Ambiental nº

02001.002986/2004- 18 neste IBAMA, referente ao Aproveitamento Hidrelétrico Ribeiro

Gonçalves, localizado no rio Parnaíba, na fase de Estudos de Impacto Ambiental— EIA/RIMA,

2. Em atendimento ao solicitado por esta DILIC, apresentam o Plano de Trabalho para

Levantamento de Campo de Vegetação e Fauna Terrestre para o EIA do AHE Ribeiro Gonçalves.

Atenciosamente,

Comp nhla Hidro Elétrica do sao Francisco

, me - e L___
Ma 'a Verônica Carneiro de Addrade Lima

& p/Severino Gomes de Moraes Filho

Gerente do Departamento de Meio Ambiente

 

Construtora Queiroz Galvão (Representada pela Chesf)

CNEC Engenharia S.A. (Representada pela Chesf)

Anexo: Plano de Trabalho para Levantamento de Campo de Vegetação e Fauna Terrestre para o

EIA do AHE Ribeiro Gonçalves.

Cc: CNEC — CQG
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AHE Ribeiro Gonçalves - Rio Parnaíba

Estudo de Impacto Ambiental
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1. Apresentação

Este documento, elaborado pela Projetec em nome do consórcio empreendedor,

Chesf, Queiroz Galvão e Cnec, apresenta o Plano de Trabalho para Levantamento

de Campo de Vegetação e Fauna Terrestres a ser implementado nos próximos

meses de junho e julho na área de hfluéncia do AHE Ribeiro Gonçalves.

2. Metodologia

2.1. Distribuição Espacial das Estações Espªciais

Para definir a distribuição espacial das quatro estações amostrais, a equipe da

Projetec utilizou o mapa de vegetação e uso do sok) da área de influência do AHE

Ribeiro Gonçalves. Cada uma dessas estações engloba aspectos das três

titofisionomias predom'names na área, cerradão (savana tiorestada), cerrado

(incluindo as formações campestres do cerrado) e "latas, reunindo, nessa

categoria, matas de encosta e formações tlorestais ciiares, com e sem palmeira.

O nível de detalhamento, adotado na divisão das categorias mencionadas, foi

determinado pela resolução da imagem de satélite disponivel.

As quatro estações serão assim distribuídas:

. Duas estações de cada lado do rio Parnaíba (duas no Maranhão e duas no

Piauí);

. Em cada lado do rio, pelo menos uma estação abrangerá a área de influência

direta e, eventualmente a área diretamente afingida, e outra a área de influência

indireta;

. Uma das estações corresponderá a área da coleta e amostragem realizada em

2005; e

. Uma das estações englobará a área de influéneia da linha de transmissão, que

para o AHE Ribeiro Gonçalves oohcide com a estação acima citada.

As áreas amostradas em cada estação, por questões logísticas, não deverão estar

muito afastados entre si, permitindo que uma mesma equ'pe possa maneja-los

concomitantemente.

As estações, tanto quanto possível, deverão:

. Apresentar ocorrências caracteristicas de cada fitofisionomia;

- Apresentar as molisionomias o mais próximo possível uma das outras;

. Ser acessíveis por transporte terrestres; e

. Estar localizadas não muito distantes de aglomerados urbanos que suprem

apoio às equipes.

A locaizaçâo, das quatro estações amostrais, pode ser visualizada no Mapa em

anexo.
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As cidades de Ribeiro Gonçalves e Tasso Fragoso serão os pontos de apoio das

equipes. No mapa em anexo pode—se observar que duas estações estão próximas

a Ribeiro Gonçalves — uma no Maranhão (RG1) e outra no Piauí (RGZ). A estação

RG1 é a repetição da amostra de 2005 e estendendo-se também à área da linha

de transmissão do AHE Ribeiro Gonçalves.

Por ser inviável geoneterenciar os transectos e a localização das parcelas

amostrais a partir dos mapas, por não conter detalhes 'mportantes para a

operacionalizaçáo das metodologias, informa-se a seguir as coordenadas

cartográficas, em UTM, de ponto próximo ao centro das estações amostrais,

- Estação Ribeiro Gonçalves 1 - RG1 (MA) - 462009, 9164792

. Estação Ribeiro Gonçalves 2 - Rez (Pl) — 451257, 9152759

. Estaçao Tasso Fragoso 1 - TF1 (MA) - 407106, 9054483

. Estação Tasso Fragoso 2 - TF2 (Pl) - 422649, 9064511

Anteriormente ao início dos trabalhos de observação, mensuração e Golem, serão

identificados os proprietários das áreas das estações amostrais, com vistas a

obtenção de licença para o trânsito e permanência das equipes, entregando-lhes

documento da empresa responsável explicitando os objetivos da pesquisa,

agradecendo a colaboração e solicitando cuidado com os apetrechos mantidos em

campo, assim como com as marcações das parcelas permanentes.

2.2. Esforço Amostral

2.2.1. Levantamento da fauna

Em cada estação amostral, será hstalado um transecto em cada uma das

titotisionomias presentes, onde serão instalados os diversos apekechos a serem

empregados na coleta eEWde animasisg

' , “70,611: Al.

Serão, portanto, instalados tansectos@em moa um; das quatro estações

amostrais. Um dos transectos será coincidente corn o transecto adotado na coleta

realizada em 2005. Com a adoção desta medida, espera-se poder comparar os

resultados alcançados na campanha de 2005 com os da que será realizada

segundo o presente Plano de Trabaho.

Serão formadas duas equipes que trabalharão 'ndependentemente, cada uma

responsável por duas estações armstrais. Uma mesma equipe acompanhará os

tres transectos de cada estação oonoomitantemente. A Projetec planejara o apoio

logístico de modo a permitir o funcionamento eticiente de cada uma das duas

equipes a serem mobilizadas.

Cada transecto deverá ser guardado por cinco dias e noites, e por ocorrerem em

paralelo, cada estação amostral permanecerá cinco dias e noites. O levantamento

das quatro estações amostrais sera, portanto, realizado por duas equipes em 10

dias e noites.
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2.2.2. Levantamento de Vegetação

Em cada estação amostral serão idenliiicadas as ocorrências das distintas

iitofrsionomias, sendo em cada uma delas estabelecidas tres paroelas amostrais

de 20 x 20 m, com a maior dimensão estabelecida no sentido Norte-Sul. As

parcelas serão estabeleddas. de forma sistemática, com distância de 50m entre

elas, ao longo de um transecto, constituindo-se em um conglomerado linear com

1.200m2 amostrados em cada fitofisionomia. por estaçao amoswal.

Serão, portanto, 36 parcelas de 400mª, o que cmponde a 1,4ha amostrados.

Serão formadas duas equipes que trabalharão ao norte nas estações Ribeiro

Gonçalves 1 e 2, lowlizadas no municipio de Ribe'm Gonçalves e ao sul nas

estações Tasso Fragoso 1 e 2, localizadas no municipio de Tasso Fragoso.

2.3. Metodologia de Caleb

2.3.1. Coleta de Fauna Terrestre

A equipe hospedada em Ribeiro Gonçaives será a responsável pela coleta nas

três fitofisionomias de RG1(MA) e RGZ(Pl), totalizando 10 dias e noites,

A equipe de Tasso Fragosoficará responsável pela coleta nas estação TF1 (MA) e

em TF2 (Pl), também com 10 dias e noites de observações e registros,

A figura 1 iluslra. esquematicamente, :: distribuição das estações de coleta da

fauna.
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A fauna tenestre será levantada segundo as diferentes categorias de vertebrados

e cada grupo obedece a uma metodologia própria descrita abaixo.

I - Pequenos Mamiteros

Serão utilizadas 80 annadilhas do tipo ‘Iive trap" (40 cm x 17 cm x 17 em),

dispostas em um transado de 1600 metros. As 40 estações de captura,

compostas cada uma com 2 armadilhas, serão dispostas em uma distância de

20m entre si, em cada transecto. As amuadilhas serão iscadas com abacaxi, pasta

de amendoim, macaxeira e bacon. Deverão ser colocadas tanto no chão quanto

em árvores e arbustos, irnemaladas, a uma altura de 2 metros, quando estes

permitirem a fixação das mesmas. As coletas ocorrerão durante cinco noites

consecutivas, totalizando um esforço padrão de 400 armadilhas, sendo verificadas

todas as manhãs, logo após o amanhecer. Os animais capturados serão

identincados e taxidermizados, quando neoessàio, de acordo com a licença do

IBAMA.

Exemplares de espécies amaçadas de extinção. de acordo com o IBAMA (2005)

* (Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção) ou IUCN (2004) (Lista

Vermelha de Espécies Ameaçadas, Suíça) serão identificados, mas não serão

>,º/ coletados. ,

(3

II - Médios e grandes mamíferos;

Os censos de mamíferos de médio e grande porte serão realizados através de

caminhadas diumas e noturnas, Modo denominado transecto em linha

(CHIARELLO 1999. 2000, MENDES PONTES, 2004). em busca de encontros com

os animais, ou simplesmente de rastros oorno pegadas e fezes. As caminhadas

serão realizadas em companh- de mateiros e caçadores contratados, para a

identificação dos rastros e locais mais propícios para a locâizaçâo dos animais, e

o esforço de levantamento padronizado em cinco noites de coleta consecutivas.

A trilha será padronizada com um comprimento de 1600 metros. Para aumentar as

chances de encontrar os animais. as caminhadas serão realizadas

preferencialmente na parte da manhã (a partir das 05:00hs) e à noite (a partir das

19:00hs), sendo realizados quatro transectos por dia, cada um durando

aproximadamente uma hora.

Para o levantamento da fauna também serão considerados as visualizações e os

registros de fezes e rastros em estradas fora das trilhas. 0 levantamento de

mamíferos através de pegadas é bastante adequado para levantamentos rápidos,

permitindo a utilização de hformações seguras sobre a presença dos mamíferos

(PARDINI et al, 2003),

Durante o periodo de investigação serão realizadas entrevistas com os membros

da população local, preferencialmente os caçadores mais experientes, para que se

pronunciem sobre a existência de espécies não encontradas.





 

Deste modo, serão estabelecidas duas categorias de registros: a primeira,

denominada contato direto, abrangendo a identiicaçao de espécies através de

pegadas, visualização, vocaiizações e vestigios. A seguida, denominada contatos

indiretos, abrangendo as entrevistas.

Em relação às pegadas, após o registro, as mesmas serão destruídas, para que

um novo registro possa ser anotado, a cada novo gmpo de pegadas encontrado.

III - Morcegos

Serão armadas cinco redes de neblina de dimensões 12m x 2,5m, malha de

36mm a uma altura padrão de 3m, sendo annadas durante o crepúsculo (17:00

hs) e permanecendo assim até a madrugada (2:00hs), por cinco noites

consecutivas. Este período é caracterizado por apresentar o maior pico de

atividade dos morcegos (HAYES, 1997).

Os morcegos capturados, conforme autorização de coleta e ser emitida pelo

IBAMA, serão fotografados, animal-dos e sacrificados, quando necessário,

segundo procedimentos humanitários, sendo anotadas as seguintes informações:

espécie (identificação prelim'narde campo), medidas (comprimento total do corpo,

da cauda, da orelha, do pé com unha e sem unha e do antebraço), data de

captura, local de coleta, sexo e peso. Posteriormente, os exemplares serão

taxidermizados (preparação da pele e do crânio) ou preservados por via úmida

(formol a 10% e posterior transferência para álcool etílico a 70%) e identificados

em laboratório, comparandoos com espécimes depositados nas coleções da

UFPE e presentes na literatura.

N - Répteis

Para a coleta de répteis serão utilizadas armadilhas de contenção e queda (Pitfail

trap) e busca ativa dos espécimes. Em cada transecto serão instaladas armadilhas

de contenção e queda (drift fences with pitfall traps) composta por uma fileira de

40 baldes (~60L) entenados no nivel do solo, com uma barreira de lona plástica

(5m X 0,50m) entre cada um deles. Pressupõe-se que as barreiras,

confeccionadas com lona plástica e presas nas extremidades por piquetes de

madeira, impeçam a passagem dos lagartos e os conduzam aos baldes,

aumentando a probabilidade de captura. Após a conclusão do inventário

faunística, os baldes de plástico serão removidos.

A busca ativa consistirá em procurar intensivamente os espécimes em habitats e

microhabitats nas áreas amostradas. E uma metodologia cujo objetivo é capturar

espécimes que dificilmente são capturados pelas armadilhas de queda, por

exemplo, as cobras de pode maior, as cobras de hábito arborioola e os répteis que

preferem áreas alagadas (iacarés cágados, cobras d'água).

Durante a amostragem dois coletores se revezarào nos períodos da manhã, tarde

e noite na busca ativa de répteis, somando-se 60h de coletor. Diferentes

microhabitats serão verificados, como troncos caidos, folhiço, frestas de rochas,
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touceiras de gramíneas e plantas herbáceas, galhos de arbustos ou arvoretas,

buscandose encontrar os animais com os mais variados hábitos.

V - Anfíbios

Visando analisar os anfibios da área do AHE Ribeiro Gonçalves serão efetuadas

caminhadas em trilhas e em determinadas áreas de observação dentro da área da

estação amostral, de maneira a contemplar a maior diversidade de ambientes,

dando-se preteréncia para áreas alagadas, córregos, riachos, lagos ou charcos.

A metodologia empregada consiste de buscas intensivas notumas e diárias nas

áreas das estações amostrais, sendo os espécimes capturados manualmente com

o auxílio de lanterna. Serão percorridas trilhas para averiguação dos locais

potencialmente utilizados como sítios de refúgio, alimentação e reprodução pelas

espécies de anfiblos. Também serão utilizadas armadilhas de conhenção e queda

com barreiras direcionadoras (drill fences with pitfail traps), que oonsistirão de 40

baldes de 60 litros enterrados ao nivel do solo com barreiras de lona de plastico

armadas entre eles. As estruturas estarão em formato de linha, com um balde

distando do outro cerca de 3 metros, dishibuidas no campo de modo a explorar os

mais diversificados habitats. As armadilhas serão revisadas diariamente, de modo

que os animais não passarão muito tempo em seu interior. Após a conclusão do

inventário faunística, os baldes de plástico serão removidos.

Todos os espécimes encontrados serão registrados em um caderno de campo,

juntamente com os dados de ecologia, biologia e comportamento, que sejam de

possível observação.

Os animais coletados serão acondicionados em sacos de plástico ou de tecido

para posterior transporte para a base (alojamento), onde serão sacrificados,

quando necessário, conforme procedimentos sugeridos por Vanzolini & Papavero

(1967). Tal procedimento e indispensável por duas razões. Primeiro, faz-se

neoessán'o um registro de Manda das espécies; segundo. várias espécies de

anuros pertencentes às famiias Hylidae e Leptodactylidae. por exemplo, são de

dificil identiõcação no carmo, havendo a necessidade de comparação com

espécimes tombados em coleções de referencia, para assegurar uma correta

identificação das espécies.

Para a identificação dos espécimes ao nivel eswcifico serão feitas comparações

com o material depositado na Coleção de Herpetologia do Departamento de

Sistemática e Ecologia da Universidade Federal da Paraiba, local onde serão

tombadas as amostras coletadas, e realizadas consultas às descrições das

espécies disponiveis na literatura (LUTZ, 1973; RODRÍGUEZ & DUELLMAN,

1994; OLIVEIRA s. LÍRIOJÚNIOR, 2000; STEVAUX, 2002; NARVAES, 2003).



 



 

Vl - Aves

Nas estações amostrais estabelecidos para este diagnóstico, esnadas ou trilhas

serão percomdas a pé, parando-se a intervalos regulares para o registro das

espécies de aves presentes. Estes registros serao baseados em observações

visuais, feitas com auxilio de binóculo (modelo compacto Pentax — 8x24) e

documentadas, quando possível, com registro fotográfico, e na identificação de

vocalizações, registradas com um mhigravador Olympus, de microcassette, e um

gravador Sony TCM-EV (bird version) 5000, equ‘pado com microfone Sennheiser

ME66, previamente calibrados para trabalhos dessa natureza.

Os transectos serão percorridos durante a madrugadamanhã, entre 5:00hs e

10:00hs, e no final da tarde, entre 15:00hs e 18:00hs, evitando-se os momentos

mais quentes, nos quais as aves se tornam mais qu'etas.

Durante a atividade de inventário serão obtidas informações acerca dos habitats

de ocorrência e da detecção de eventuais sinais de reprodução.

2.3.2. Coleta de dados de vegetação

As parcelas amostrais de 20 x 20 m serão demarcadas com auxilio de bússola,

piquetes, trena e titilho, que será mantido estendno no perímetro mesmo após

concluídas as medições. 0 ponto de inicio da marcação, definido arbitrariamente

para todas as parcelas como a aresta sudoeste, tera suas coordenadas

cartográúcas anotadas (UTM, Sad 69).

Todas as árvores e arbustos mensuráveis (circunferência à altura do peito igual ou

superior a 6,0cm) receberão etiqueta de PVC, com numeração crescente marcada

com tinta a óleo, presas por arame fino com emanação em forma de oito (8),

acima de 1,3m.

Serão medidas as circunferências à altura do pelo (CAP) com fita métrica de fibra

plástica e altura total das plantas com vara graduada, aferida periodicamente por

medições com hipsómetm de Blume-Leiss, principalmente para as árvores mais

altas.

Os dados serão registrados em Ficha de Campo juntamente ao nome vulgar

regional, informado por mateiro da região ou morador tradicional, contratado para

acompanhar os trabalhos, assim como será registrada a espécie, gênero ou

familia, de acordo com o nivel de identificação possível de seratingido em campo.

Em uma subparcela de 5 x 5 m, estabelecida na aresta sudoeste de cada pamela,

serão avaliadas as plantas integrantes da regeneração natural e do estrato

arbustivo, consideradas não mensuráveis (altura superior a 10cm, CAP < 6,0cm).

Para tal, serão registrados nomes vulgares, identilicação botânica, quando houver

elementos para tal, e classe de altura, aferida peb vara graduada (Classe 1, de

0,1 a 0,5m; Classe 2: entre 0,5 e 1,0m, Classe 3: maior do que 1,0m de altura).

Para identificação botânica das espécies, adotar-se-á a metodologia de Mori et al.

(1989) para a coleta de materiais botânicos férteis (flores e frutos), acompanhados

de ramos medindo em tomo de 20 a 30cm de comprimento, suficientes para





 

observar a iiiotaxia. De cada espécime coletado serão obtidas 5 amostras, para

tombamento em herbário e envio aos herbários estaduais.

Ainda em campo, as amostras serão etiquetadas com fita crepe, informando o

número da pamela e da plaqueta da arvore, acondicionadas em sacos plásticos e

posteriormente prensadas entre folhas de jomais e papelões, em prensa de

madeira, tendo o cuidado de aspergir álcool em todas as amostras. Em seguida,

serão colocadas para desidratação, em temperatura entre 50 e 70 “C, por período

entre três a seis dias, ou mais, no caso de plantas massas ou suculentas.

Seguindo-se os padrões normais de coleta, serão anotadas as seguintes

informações: local, tipo de vegetação, hábito da planta, tipo de copa e casca,

tioração e frutincação, textura da folha. coloração da flor, presença e estádio de

maturação dos frutos e outras htorrnaçóes consideradas relevantes.

Posteriormente as exsicatas serão montadas e tombadas em herbário. Os

materiais serão identificados através de bibliografia especializada, por

comparação com outros exemplares já existentes em herbários e com auxilio de

especialistas.

As plantas não mensuráveis, do estrato herbáceo e arbustivo, eplfitas e

trepadeiras, ocorrentes nas parcelas. assim como aquelas ocorrentes nas suas

proximidades que estejam floridas ou com frutos, serão coletadas para ampliar a

lista noristica, registrando-se, nesse caso, sua ocorrência fora das unidades

amosn'ais.

Na Ficha de campo também constará campo para observações relevantes como

presença de "oração e trutiticação e avistamento de fauna niditicando, se

abrigando ou forrageando no espécimen.

Todas as 36 parcelas serão fotografadas de forma a ilustrar aspectos gerais da

estrutura da vegetação bem como das espécies mais freqúentes no seu interior.

Espécies não reconhecidas terão suas camaerísticas registradas e serão

fotografadas, para tentativas posteriores de reconhecimento.

2.3.3. Análise de dados de vegetação

Os dados serão compilados no programa Mata Nativa, adotando-se

complementarmente, para as análises, () Excel e a versão mais recente do Systat.

O Índice de Riqueza de Espécies (RS) será calculado para cada estação amostral

e para cada ntotisionomia, nas estações amostrais, pela expressão (1):

S

RS = 1 1

lnN ( )

Sendo § 0 número de espécies amostradas e in N o logaritmo nepariano do

número total de indivíduos amostrados.

A comparação da similaridade florística entre as tipologias, no que diz respeito ao

componente Ienhoso (árvores e arbustos) em cada estação amostral e entre as

estações amostrais, será realizada baseando-se no indice de Similaridade de





 

Sorensen, que expressa a semelhança entre ambientes baseando-se no número

de espécies comuns.

Também será elaborada uma matriz binária com presença e ausência com as 12

listas da flora Ienhosa amostrada, sendo aplicado o índice de similaridade de

Jacoard e a técnica de ligação média de gmpo (UPGMA), em função do seu maior

Indice de correlação cofenética.

A diversidade de cada ambiente será estimada pelo Índice de Diversidade

Shannon, levando-se em conta a densidade relativa das %pédes.

Serão calculados e interpretados os principais parâmetros da estrutura horizontal,

por frtofrsionomia, englobando as quatro estações amostrais. Conforme

recomendado por Rodal et al. (1992), serão estimados Densidade absoluta e

relativa; Dominancia absoluta e relativa; Frequência absoluta e relativa, Valor de

Cobertura (VC) e Valor de Importância (Vl).

Para os dados de regeneração natural e estrato arbustivo não mensurável, serão

elaboradas tabelas descritivas, com número de indivíduos por classe de altura

para cada uma das espécies amostradas nesse nível de amostragem, para cada

uma das 12 situaçoes (estações amostrais x filofisionomias).

Comparações entre parâmetros quantitativos (densidade e área basal) serão feitas

pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilldade. O erro de amostragem

para a média de área basal será informado, também ao nível de 95% de

probabilidade.

3. Equipe técnica

Cada equipe será constituída de:

. Fauna tenestre - trés coordenadores e 18 técnicos

- Vegetação — dois coordenadores e tres técnicos

Além dos técnicos e coordenadores, faz«se necessário o apoio de dois mateiros

experientes e pelo menos três trabalhadores de campo.

 

 

 

Equipe Gecnica para Fauna terrestre

Mastofauna Um ooordenador

Pequenos Mamiferos Tres técnicos

Médios e grandes Mamiferos Tres técnicos

Morcegos Três técnicos

Répteis e Anfihios Um coordenador

Répteis Três técnicos

Anfibios Três técnicos   
 





L

 

 

 

 

 

 

 

 

Um coordenador

Aves .

Três técnlcos

Sub-Total 21 profissionais

Equipe técnlca para Vegetação

Um coordenador

Fitogeografia , _

Três tecnicos

Taxonomia Um coordenador

Sub-Total 5 profissionais

Total 26 profissionais   
 

4. Considerações finais

O plano de trabalho apresentado corresponde ao esforço mín'mo necessário para

o atendimento das solicitações da equipe técnica do IBAMA. Nos colocamos a

disposição para as alterações julgadas necessárias pela equipe de análise dos

AHES.
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1. Apresentação

Este documento, elaborado pela PROJETEC em nome do consórcio

empreendedor, CHESF, Queiroz Galvão e CNEC, apresenta o Plano de Trabalho

para Levantamento de Campo visando a complemenmção de Informações do

Meio Sócio—econômico, em especial no que se refere as atividades pesqueiras na

AID e as manifestações culturais dos municípios, a ser implementado nos

próximos meses de junho e julho na área de influência do AHE Ribeiro Gonçalves.

2. Metodologia

A estratégia metodológica a ser adotada com vista a complementar as

infomações solicitadas pelo IBAMA no âmbito de Diagnóstico do Meio Sócio—
econômico deverá seguir os mesmos princípios definidos no item referente a
metodologia aplicada ao EIA (Vol. II, Tomo III) . Por sua vez, essas infon'nações
serão adquiridas com base nos seguintes instrumentos de coleta:

a) No que se refere às atividades pesqueiras: aplicação de questionário

semi-estruturado e acompanhamento dos desembarques de pesca (ver

modelo Anexo I) junto a uma amostra acidental formada por pescadores

vinculados a Colônias existentes 'na área de abrangência do

Empreendimento;
É ' “

b) No que se referem aos demais Itens acordados com o IBAMA

(Manifestações Culturais): entrevistas não estruturadas, observação não

participante e pesquisa documental e bibliográfica.

Na aplicação desses instrumentos procurou-se não privilegiar um ou outro meio de

investigação, mais sim partir de uma visão pluralistica dos mesmos de modo que

um oomplementasse o outro, e com isso utilizandorum conjunto diversificado de

coleta de evidências de acordo com a natureza das informações que se deseja

levantar.

Desse modo, a Pesquisa de Campo complementar a ser empreendida neste

segmento tem por objetivo caracterizar de modo mais específico as atividades

pesqueiras existente na área de abrangência regional do Empreendimento.

Espera-se com isso enriquecer o relatório final com informações qualitativas e

quantitativas acerca das expectativas desses gmpos populacionais quanto ao

empreendimento e seus impactos sobre suas vidas, e ainda sobre as

manifestações culturais locais. ' ' '

Importante destacar que a caracterização dos referidbs grupos deverá abranger

tanto os atributos que podem ser mensuráveis — terras, produção, número de





 

famílias, tipo de habitação etc.; mas, também, possibilitar Calcular perdas

intangíveis como a relação afetiva. social e cultural do homem e seu meio. As '

entrevistas, por outro lado. devem permitir recompor a história da ocupação do

território, as relações afetivas dessa população com sua herança cultural — seja

ela material ou imaterial (tradições, usos), e atuação dos movimentos sociais e a

legitimidade que desfruta entre a comunidade; as lideranças tradicionais e

modemas (emergentes) em cada um desses grupos; os contiitos latentes e
manifestos inclusive (e principalmente) em relação à água.

2.1 Esforço Amostra!

A pesquisa dos grupos populacionais acima descritos será do tipo amostral,
conforme se encontra definido no próprio TR do ElA, permitindo que os resultados
obtidos sejam extrapoláveis para o universo desses grupos devendo, portanto ser
representativa da população estudada. ºutra condição a Ser satisfeita, seguindo a
mesma lógica já aplicada no Diagnóstico, e que seja aleatória.

Por sua vez, o cálculo dessa amostra deve seguir os mesmos procedimentos
adotados na pesquisa anterionnente realizada no âmbito do Diagnóstico, e,

portanto, no caso das atividades pesqueiras; junto a(s) Colônias de Pescadores
existentes na área de abrangência do Empreendimento ser precedido de'um
levantamento do número total de pescadores cadastrados em cada um dos
municípios da AID.

Em função do número de participantes ou integrantes em cada um desses grupos,
a amostra deve ser estratiicada em função dessa grandeza. A proposta é que

seja:

a) No caso dos pescadores, de 20% do número de afiliados, quando o

município tiver até 100 pescadores amiados a uma Colônia; 15% quando o

municipio tiver acima de 100. Além da aplicação do questionário, será

acompanhado o desembarque de pesca dos mesmos.

Deve haver substituição, no caso de domicilio fechado, desocupado ou de recusa.

2.2 Questionário

O questionário deverá ser do tipo aberto e fechado, tanto para possibilitar a

adequada quantificação dos problemas a ser identificados, quanto para permitir

uma leitura mais qualitativa da relação das pessoas com o meio em que vivem

especialmente o rio. O modelo proposto para o questionário dos pescadores

consta no Anexo 1 deste Plano de Trabalho;

A obtenção dos dados sobre uso dos recursos aquáúcos no no Parnaiba será

realizada através de entrevistas com os pescadores adultos e residentes na área

de abrangência do empreendimento, que tenham experiência na pesca a pelo





 

menos dois anos e/ou são reconhecidos na comunidade como detentores de

conhecimentos referentes à extração a utilização destes recursos. Davis e Wagner

(2003) alertaram para a importância em se identificar os detentores de

conhecimento ecológico local para se estabelecer; por exemplo, regimes de

manejo. Buscando seguir a tipologia de entrevistas proposta por Alexiades (1996),

deverão ser aplicados questionários semi—estruturados conforme anexo 1.

Permitindo nesse tipo de entrevista a coleta de informações básicas e gerais sobre

a pesca e utilização do pescado. de forma relativamente rápida e menos

dispendiosa. O questionário de coleta de dados semi—estruturados baseou-se em
Hanazaki (2001).

Também deverá ser utilizada a matriz do anexo 1A que se trata de uma pesquisa
direcionada ao acompanhamento dos desembarques pesqueiros. Apesar de exigir

um esforço maior de amostragem. este método tem vantagem de produzir
infomações detalhadas sobre a dinâmica da pesca, a quantidade de pescado
capturado e as variações sazonais (Silvano 2004).

Para fazer as marcações dos pontos de pesca1 usados pelos pescadores, será
registrada as paradas a partir das entrevistas individuais utilizando-se para isso
um aparelho GPS e uma máquina fotográfica. Alémldas marcações. deverá ser
feita também uma caracterização do tipo de organismo pescado no local e da
tecnologia utilizada para pesca.

2.3Entrevistas

Em cada um dos grupos populacionais deverão ser identificadas lideranças

sindicais, sociais e políticas.

Ainda deverá ser identificado o morador (ou moradores) mais antigo que será(ão)

entrevistado(s) para infomiar(em) da história da ocupação da Comunidade. De

modo similar, no caso dos pescadores, para obter informações qualitativas com

vista a construir um quadro temporal da atividade pesqueira na região.

As entrevistas terão por objetivo discutir e aprofundar a intervenção e a avaliação

que as lideranças fazem quanto aos impactos advindos com a implantação ou não

do Empreendimento. Aqui serão tratados, de forma aberta, as questões relativas a

existência de conflitos e os atores e motivações envolvidos; a questão ambiental e

quem atua nesse campo, os movimentos sociais, a organização popular, o papel

das igrejas e das ONG's e o Estado e os politicos. Também deverão ser

indagadas das propostas para o desenvolvimento da área e do papel que a

população pode desempenhar.

' Begossi (2004) faz a seguinte distinção em áreas de pesos. pomos de pesca e pesqueiros: áreas de pesa são os
espaços Equations usados na pesca por diversos Indivíduos ou por uma oornunidade: os pontos de pesca são os locais
especílioos, ou microareas onde e realizada a pesada; e pesqueiros são os pontos de pesca onde há alguma forma de
apropriação, regra de uso ou conflito. sendo então um território em seu sssntido ecológico.





 

Quando identificadas e permitindo a abordagem as organizações (sindicatos,

associações, cooperativas, grupos e movimentos) devem ser levantados os

instrumentos institucionais que embasam suas atuações: estatutos, regimentos,

diretoria eleita. mandato, principais objetivos, periodicidade das reuniões,

quantidade de pessoas que, em média, comparecem, atividades desenvolvidas,

preenchendo uma ficha cujo modelo se segue à entrevista.

A entrevista deve seguir, no geral, o roteiro apresentado no Anexo 2.

2.3.3. Análise de dados coletados

Os dados serão compilados e sistematizados em um banco de dados em

Microsoft ACESS ou similar, sendo ainda geo-referenciados os pontos de coletas

principais das infomações de campo, podendo serem ainda trabalhados, de forma

complementar, em planilhas eletrônicas no Microsoft EXCEL.

3. Equipe técnica

A equipe será constituída de:

o 01 Coordenador

- 02 técnicos sócio-ambientais

. 01 técnioo de apoio para compilação dos dados coletados

. 01 motorista

Além dos técnicos e coordenador, faz-se necessário o apoio de um guia local para

o trabalho de campo.

4. Considerações finais

O plano de trabalho apresentado corresponde ao esforço mínimo necessário para

o atendimento das solicitações da equipe técnica do IBAMA. Nos colocamos a

disposição para as alterações julgadas necessárias pela equipe de análise dos

AHEs.
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ANEXOI- Questionário-Yemen)!“ '

Pesquisador:
Dam:

Hora/inicio: Hom/fim: Ponto GPS:
  

   

    Nome:

 

 

 

 

 

Sexo: M F Idade: Local de nascimento:

Profissão principal:

Outras atividades:

Tempo de atividade (especificar p/ pesca): Estado ciw'l:

Atividade do cônjuge: Nº de filhos:

Tem registro no IBAMA? S N Na colônia? S N Casa própria: S N

Casa tem: água( ) luz( ) fossa( )
—

Escolaridade:

Quanto tempo mom aqui?

Aprendeu apmcom quem? Participa de alguma org social? S N

Qua] (is) Pretende continuar morando aqui?

Renda mensal aproximada: Outros:

 

  

 

Quai é a principal áfividade econômica?

Qual o número aproximado de pensadores? .

Existe uma associação? S N Quªl a funçâo desta?

   

  
Ernbarcação:

Possui embarcação própria? S N Quantos barcos?

Se não, pesca com qual barco?
 

Descrição da embucaçio

Nome do barco: Idade do barco: tipo:

Comp(m): Boca(m): Calado(m): Potência do motor(hp):

Casco: Taugones: S N fi-eezer. S N GPS: S N Autonomia no mar. dias

Capacidade de estoque do pescado(kg): Qual madeira que é feita? &

Comoéconservadoopescado? . . — « ..
Aonde guarda a embarcação?

Numero de bancos: Numero de passageiros que comporta: '

Se for a remo, descrever o remo:

 

 

Foto nª

Obs:

 

Pen-cellos:

Quais equipamentos você usa na pesca?

Pesca manual R—o Faca Vara Linha de mão Puçé( ) Arpão( ) Tarmfa( )

Rede de arrasto ( ) Rede de espem( ) Covo( ) Espinhelo Rede de cerco/camboa ( )

Outros:
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Prod '? Ll

Ri ur

Descrição dos petrechos

Nome do petrecho: Próprio: S N Pano/malha:

Comp: Altura: Fixo ou deriva? Posição na coluna d'água:

 

 

 

 

Material: Linha: confecção:

Manutenção do panache:

Espécies-alvo:

Época do ano: Esquema/descrição detalhada/observações:
 

 

Sua família consome quanto da produção?

Quanto do produto vende? Onde/pam quem vende?

Quais os preços dos principais produtos?

Qual a forma de pagamento?

Caso trabalhe em parceria, como é a divisão de trabalho, rendimento e produção?

Onde desembarca o pescado?
_

O pescado é processado para venda (onde e como)?

 

 

  

  

 

50,18")! _ V _, > , ,, .,
Houve alguma mudança na pra ca de pesca nos ultimos anos. Qual?

Quais os maiores problemas de pesca atualmente ªqui?

Existe algum condão/briga na atividade de pesca?

O que te atrapalha na atividade? Como solucionar?

Tem observado alguma variação no pescado?

As espécies capturadas possuem período de defeso? Quais? Quando?

O que poderia ser feito para a melhoria de sud pescaria. estocagem e comercialimção?

Quais as modificações que você percebeu na área onde vive nos últimos anos?

Quais outros animais de importância que você costuma ver na região?

Que outras atividades você acha que seriam viáveis para obter renda aqui? '

 

  

 





 

ANEXO 1 — A

Modelo de Ficha de acompanhamento de desembarque:

Pesquisador: Dam: Inca]:

Hora/início: Hora/tim: Ponto GPS: Foto nº:

Desembarque número: , local número:

Data: Hora: Estação: L Semana:

Condições metereológicas:

Nome do pescador:

Pessoas na pesca:

Descrição da atividade:

 

 

 

 

 

 

 

Distância da costa:

Duração da operação: — '

Penecho utilimdo: altura: comprimento: _ malha;
Descrição do peuecho: ' - '
Tempo de imersão/arrasto:

Espécies—alvo:

Captura acidental, o que veio:

O que é feito:

Barco:
tipo: remo/motor

Combustivel gasto (em litros): ' ‘

 

 

 

 

 

 

Produtos pescados:

 

 

 

   
   
 

 

Individual:
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Modelo de koIeIro para Entrevlstas’

DATA: / /2008. ENTREVISTADOR:

 

 

 

 

 

 

     

  

SEXO: _ IDADE: __ GRAU DE
INSTRUÇAO:

, ,

OCUPAÇÃO: * ‘ RENDA R$

POSIÇÃO NA COMUNIDADE:

TEMPO DE ' MORADIA ' * '. NO ' LOCAL:

“,va t * ,. , E ,.,
nª???

QUAIS OS PRINCIPAIS PROBLEMAS DA ÁREA DO PONTO DE VISTA DA POPULAÇÃO?

QUAIS AS SOLUÇÓES DESEJADAS? ‘ , ’

    
A COMUNIDADE JÁ ESTÁ INFORMA

SOBRE O ASSUNTO? '

o QUE SABE SOBRE A DIMENSÃO E AÉRANGENCIA DA OBRA?

COMO E POR QUEM A INFORMAÇÃO CHEGOU A COMUNIDADE? ,

QUEM o SENHOR(A) ACHA QUE GANHAOU QUE PERDE COM ESSA INTERVENÇÃO? — '

QUE GRUPOS/LIDERANÇAS VEM FALANDO COM VOCES SOBRE ESTE ASSUNTO? O _
QUE VOCES, EM CONJUNTO ESTÃO SE PROPONDO FAZER A RESPEITO DO
EMPREENDIMENTO?

' “ ' ' ' '

O(A) SENHORIAI JÁ TEVE EXPERIENCIAEM OUTRA ÁREA _COM AVIMPLANIAÇÃO DE;
UMA HIDRELETRICAa QUE FATOS MARCARAM SUA EXPERIENCIA? '

DA DA INTERVENÇÃONA'ÁREA? O QUE PENSA

 





 

  

 

AQUI NA COMUNIDADE VOCES TEM PROBLEMAS AMBIENTAIS? AS LIDERANÇAS, OS

GRUPOS ATUANTES TAMBÉM PRIORIZAM ESSE TEMA? QUE MOVIMENTOS DE DEFESA

AMBIENTAL EXISTEM AQUI NA COMUNIDADE? COMO ATUAM?

QUE TIPOS DE ATIVIDADES VOCES DESENVOLVEM JUNTO AO RIO?

SÓ VOCES DA COMUNIDADE UTILIZAM O RIO OU OUTRAS COMUNIDADES VEM

AQUI DESENVOLVER ATIVIDADES (INCLUSIVE LAZER)?

QUEM VIVE DO RIO E QUE PROBLEMAS ENFRENTAM PARA TIRAR O SUSTENTO DE

SUAS AGUAS?

QUAIS OS TIPOS DE DOENÇAS MAIS COMUNS ACOMETEM AS PESSOAS DA

COMUNIDADE? QUAIS AS CAUSAS DESSAS DOENÇAS?

 

QUANDO DISCUTEM A INTERVENÇAO O QUE AS PESSOAS ESPERAM DESSA OBRA?

O QUE A COMUNIDADE DESEJA PARA A ÁREA?

 

COMO VOCES AVALIAM O PAPEL DO GOVERNO MUNICIPAL EM RELAÇAO AO

PROJETO? E DOS VEREADORES? E DE OUTRAS LIDERANÇAS?

COMO VOCES ACHAM QUE DEVERIA SER TRATADA ESSA QUESTÃO PELAS PESSOAS

QUE SÃO LIDERANÇAS LOCAIS/





 

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Assunto: AHE RIBEIRO GONÇALVES

Data: 09/06/2008

Local: DILIC/IBAMA

Participantes: Ibama, ELETROBRÁS, CHESF, CNEC, PROJETEC

ºbjetivo da reunião: Delineamento amostral do meio biótico para

complementações ao Estudo de Impacto Ambiental do AHE Ribeiro Gonçalves

Inicialmente foi apresentada pelo Ibama aos presentes a “Tabela de

dados de biodiversidade”, onde deverão ser inseridos os dados de biota

levantados para o EIA, a serem enviados a esse Instituto.

A PROJErEC explana sobre a proposta de delineamento amostral

enviada, e justifica a escolha dos pontos amostrais pela dificuldade de

deslocamento e logística.

O Ibama apresenta sua proposta de delineamento e esforço amostral,

baseado na metodologia empregada no Projeto de Pesquisa em Biodiversidade

do MCT, visando a distribuição dos pontos de amostragem ao longo do eixo, e

a padronização amostral, sendo debatida essa proposta, e acordada entre os

participantes.

Novamente ressalta-se a necessidade de obtenção da Licença de Captura

de Fauna antes das atividades de campo.

Para as demais UHE’s em Iicenciamento o planejamento das amostragens

deverá seguir o mesmo padrão do proposto para o AHE Ribeiro Gonçalves, com

mudanças apenas na malha amostral.

GzldilichOI-llDiEmpreendimentosiUsinasiUHEs Pmalbaiolicinsimemoria reuniao uhe ribeiro gonçalves mioewnomiado!
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Rut: t r.:

Fica acordado que a proposta de delineamento para o AH Uruçuí será

encaminhado ao Ibama até 11/06/08 e para os demais AHE's até 17/06/08.

O Ibama irá enviar para a PROJETEC o shapes com os transectos

amostrais propostos até 10/06/08, e a Nota Técnica sobre delineamento até

11/06/08.

Lista de presença em anexo.

szilicXCOHIDXEmprwndimmtnsXUsínasXUl-IES PamaíbaXOficioschmoria reuniao uhe ribeiro gonçalves sociocconomiadm
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CNEC $533.5;

C-RlB-ODQ/ZOOB
Recife, 09 de junho de 2008.  

Ao

‘1.

IBAMA — Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

DILIC — Diretoria de Licenciamento Ambiental

Setor Comercial Eixo Norte — SCEN Trecho 2 — Edf. Sede do Ibama, bloco C, 1° andar

CEP 70.818-900 — Brasilia — DF

Atenção: Dr. Valter Muchagata

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto - DIUC

Assunto: Entrega do doa:_rnento “PLANO DE TRABALHO PARA LEVANTAMENTO DE CAMPO PARA

COMPIEMENTAÇAO DAS INFORMAÇÓE DO MEIO soaoeconômco DO AHE RIBEIRO

GONÇALVES”.

Ref.: Oficio nª 225/2008-DILIC/IBAMA, de 07 de abril de 2008;

Parecer técnico nº 17/20OB—COHID/CGENE/DIL
IC/IBAMA, de 04 de abril de 2008; v

Processo IBAMA nº 02001.002986/2004-18 - Licenciamento Ambiental Ribeiro Gonçalves.

Prezado Diretor:

1. A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco — CHESF, a CNEC Engenharia S. A. e a

Construtora Queiroz Galvão, encontram-se com processo de Licenciamento Ambiental nº

02001.002986/2004—18 neste IBAMA, referente ao Aproveitamento Hidrelétrico Ribeiro

Gonçalvs, localizado no rio Parnaíba, na fase de Estudos de Impacto Ambiental - EIA/RXMA;

2. Em atendimento ao solicitado por esta DILIC, em reunião realizada em 30 de abril de 2008,

referente ao Parecer Técnico nº l7/2008-COHID/CGENE/DlLIC
/IBAMA, apresentam o

documento “PLANO DE TRABALHO PARA LEVANTAMENTO DE CAMPO PARA

COMPLEMENTAÇAO DAS INFORMAÇOES DO MEIO SOCIOECONÓMICO DO AHE RIBEIRO

GONÇALVES”.

Atenciosamente,

Companhia Hid Elétrica do 550 Francisco

 

   Ms ilton de Lima

ganharia & Construção

 

Construtora Queiroz Galvão (Representada pela Chesf)

CNEC Engenharia S.A. (Reprsentada pela Chesf)

Anexo: documento “Piano de Trabalho para levantamento de campo para complementação das

informações do Meio Socioeconômico do AHE Ribeiro Gonçalves”

Cc: CNEC — CQG
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE .

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEID AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA

INFORMAÇÃO TÉCNICA Nº43/2008 — COHID/CGENE/DILICIIBAMA

Brasilia, 13 dejunho de 2008

Do Técnico: Carolina Alves Lemos 7 Analista Ambiental / Bióloga

Rodrigo Vasconcelos Koblitz 7 Analista Ambiental / Biólogo

Silvio José Pereira Júnior 7 Analista Ambiental / Engenheiro Florestal

A: Moara Menta Giasson

Coordenadora de Energia Hidrelétrica

Assunto: Plano de Trabalho do Meio Biótico 7 Vegetação e Fauna Terrestre 7

AHE Ribeiro Gonçalves

Processo: 02001 .002986/2004-18

1 - INTRODUÇÃO
 

O consórcio Companhia Hidro Elétrica do São Francisco 7 Chesf, Construtora Queiroz

Galvão e CNEC Engenharia S/A, apresentou por meio da Carta C—RlB-OOl/2007 Protocolo Nº

2.498, de 03/03/2007, o Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto Ambiental 7

EIA/RIMA para a construção do AHE Ribeiro Gonçalves e da Linha de Transmissão 230 kV. a

serem implantados no rio Parnaíba, entre os estados do Maranhão e Piaui. O Parecer Técnico N

º 88/2007 — COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 06/12/2007. avaliou a abrangência do estudo

quanto ao atendimento do Termo de Referência, concluindo que o mesmo não tinha a

abrangência e a qualidade mínimas para ser analisado.

0 EIA foi novamente enviado a este Instituto por meio da Carta C-RlB-OOl/2008

Protocolo Nº 2.672. de 06/03/2008. O Parecer Técnico Nº l7/2008 7

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 04/04/2008, reanalisou o estudo quanto ao atendimento

do Termo de Referência, concluindo novamente pela necessidade de adequação. se dispondo a

discutir com o empreendedor as maneiras de alcançar as solicitações minimas exigidas pelo

Termo de Referência e para a adequada qualidade do EIA.

Por meio da Carta C-RIB7007/2008 Protocolo Nº 6.233. de 30/05/2008. o consórcio

empreendedor enviou o Plano de Trabalho para os novos levantamentos de campo de vegetação

e fauna terrestre,

Em reunião realizada em 09/06/2008, foi discutido o delineamento amostral do Plano de

Trabalho apresentado pelo consórcio. No Plano constam apenas quatros estações amostrais.

duas localizadas próximo ao eixo da barragem & duas próximo ao final do remanso. A Projetec,

consultora responsável pelo Plano, justificou a escolha das estações pela facilidade de

deslocamento e logistica. Entretanto, o delineamento apresentado e' pontuaL pela ausência de
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representatividade, não permitindo fazer inferências para a área de inserção do

empreendimento, Nesta mesma reunião o Ibama apresentou uma proposta de delineamento.

tendo como critérios as premissas preconizadas no Programa de Pesquisa em Biodiversidade ~

PPBio, do Ministério de Ciência e Tecnologia, bem como as consmtações da vistoria realizada

entre os dias 05 e 10 de maio de 2008. Tem como objetivo organizar e determinar u efetiva

execução dos trabalhos que o empreendedor fará em campo, observando os locais onde serão

feitas as coletas, as metodologias que serão utilizadas e o esforço empregado em cada uma

delas.

Essa Informação Técnica fornece as diretrizes a serem seguidas para a execução dos

estudos de campo do diagnóstico ambiental, de complementação ao EIA, do meio biótico —

vegetação e fauna terrestre — do AHE Ribeiro Gonçalves.

2 — PLANO DE TRABALHO

2.1 — CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA

Na região do trecho superior do rio Parnaíba. divisa dos Estados do Maranhão e Piauí

onde pretende—se instalar o AHE Ribeiro Gonçalves. há extensas áreas de cerrado (tormuçocs

savânicas e campestres), mesclado com áreas de cerradão e florestas estacionais. bem como

matas de galeria e ciliar, com e sem presença de palmeiras. A área e' formada mais por um

contínuo de fitofisionomias do que por mosaicos perfeitamente definidos. Vales e depressões

no terreno podem conter diferentes fitofisionomias, incluindo formações florestais nos locais

mais encaixados — grotas nas vertentes dos platôs e fundo de vales — e savânicas nos platôs e

nas planícies das depressões do terreno. Os tipos de vegetação estão em estreito conluto. muitas

vezes com a passagem gradual de um tipo fitofisionômico para outro. A delimitação dos

mesmos e' possivel por meio de imagens de satélite de alta resolução e incursões em campo.

 

2,2 , LOCAIS DE AMOSTRAGEM

Com base nas considerações acima, na vistoria e na reunião realizada em 09/05/2008.

ficaram estabelecidas 10 estações de amostragem, 4 localizadas na área prevista para inundação

pelo empreendimento e 6 em áreas próximas do futuro reservatório (Fig. 1). Cada estação e'

formada por um transecto de 5 km e 5 parcelas terrestres de 250 m de comprimento ortogonais

ao transecto. A largura das parcelas é variável de acordo com o grupo a ser amostrudo. As

parcelas devem seguir a curva de nível do terreno, com a linha central estabelecida n cada I km

do transecto, a partir de 500 rn de cada uma das extremidades do mesmo.

A amostragem em transectos distribuidos dentro da area inundada e fora dela permite

abarcar a heterogeneidade ambiental presente na área. Os estudos integrados nos moldes do

PPBio, reduz o custo do projeto em relação a amostragens independentes, além de permitir

análises ecológicas mais apuradas e que reflitam os processos e as relações estruturais entre os

componentes de biodiversidade.
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Figura 1. Localização dos transectos de amostragem. Legenda: vermelho , transectos

amostrais; azul—Área de Influéncia Indireta; amarelo— área prevista paraoreservatón'o

m0)?
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2.3 —— METODOLOGIA

2.3.1 — Fauna Terrestre

As amostragens ocorrerão dentro das áreas acima indicadas, onde haverá um transecto de

5 km em cada uma das áreas. Em cada transecto haverá 5 parcelas de 250 m ortogonais ao eixo

do transecto. As amostragens deverão ocorrer nas parcelas e nos transectos conforme a

metodologia apresentada por grupo.

1- Pequenos mamíferos não voadores

1.1r LiveTmps. Deverão ser dispostas nas parcelas, sendo utilizadas 10 gaiolas pareadas

verticalmente em diferentes alturas, por parcela. As amostragens deverão ser realizadas durante

três dias não consecutivos.

1.2. Pit/(11L Sua distribuição se dará nos transectos de 5 km, sendo oito estações por

transecto, Duas baterias de armadilhas em “Y” deverão ser colocadas em espaçamentos

regulares entre cada intervalo de 1 km, ou seja, deverão haver duas baterias opostas entre as

parcelas» espaçadas regularmente. As amostragens deverão ser realizadas durante três dias não

consecutivos.

2. Quirópteros

2.1. Redes de neblina. Deverão ser abertas das parcelas de 250 m. Para a captura de

morcegos as redes de neblina deverão ficar armadas no periodo de 17:00 às 02:00. Deverão ser

colocadas 2 redes de 12 m >< 2,5 m por parcela durante 3 noites não consecutivas.

3. Mamíferos de médio e grande porte

3.1. Censo. Deverá ser realizado percorrendo os transectos de 5 km. Os mesmos devem

ser realizados um pela manhã e outro no período noturno, em 3 dias não consecutivos.

3.2. Armadilha Fotográfica. Serão colocadas duas armadilhas fotográficas nos eixos

de cruzamentos entre parcelas e transecto. Essas deverão ser dispostas em diferentes alturas,

Elas devem permanecer durante 15 dias.

4. Avifauna

4.]. IPA (Índice Pontual de Abundância). Aplicadar a metodologia de IPA. com no

mínimo três pontos de amostragem em cada parcela de 250 rn. As amostras deverão ocorrer

durante 3 dias não consecutivos.

4.2. Censo por transecto de varredura. Deverá ser realizado percorrendo os

transectos de 5 km. Cada transecto deverá ser amostrado durante 3 dias não consecutivos.

5. Herpetofauna

5.1. Pitfall. O método de distribuição dos piWals devera usar o mesmo modelo de

pequenos mamíferos. As amostras deverão ocorrer durante 3 dias não consecutivos.

5.2. Procura ativa. Deverá ser realizada nas parcelas de 250 m. durante 3 dias não

consecutivos. Esse método deve seguir o protocolo abaixo:

1) O método consiste na amostragem por meio da realização de transectos para observação

visual e auditiva (observação direta), realizando caminhadas lentas ao longo de trilhas,

Em cada lado das trilhas das parcelas de 250 m, deverá ser amostrada uma area de no

minimo 2,5 metros, até uma altura de 3 a 4 metros;

'( l oªo
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2) Velocidade máxima de deslocamento de 1 km/h;

3) Deve haver variação dos pontos iniciais dos percursos realizados, para amostrar

diferentes áreas em horários distintos, Limitar a área amostral para observação e

proceder com o registro da mesma. As margens de corpos d’égua deverão ser

contempladas;

4) Na procura ativa deverá ser utilizada também a metodologia de registro acústico e

fotográfico para identificação das espécies;

5) Devem ser vistoriados: a serrapilheira, troncos em decomposição, cavidades de troncos.

a vegetação, dentro de buracos no solo, afloramentos rochosos, entorno de cupinzeiros e

outros locais que podem servir de abrigos da herpetofauna;

6) A busca ativa auditiva deve concentrar-se nos cantos de anuros (dia e noite). com ênfase

na coleta perto e dentro de lagos, lagoas, borda de rios e outros locais de acúmulo de

água;

7) Para animais apenas avistados ou ouvidos, mas não coletados, além do registro acústico,

serão registrados hora, lugar e características gerais do ambiente;

8) O registro acústico e' especialmente valioso no levantamento de anfrbios,

6. Invertebrados

6.1 Pitfall. Os invertebrados que eventualmente cairem nas armadilhas do tipo pri/all, já

estabelecidas, deverão ser coletados e os dados gerados aproveitados para registro da

diversidade de invertebrados e da sua abundância na região.

2.3.2 — Vegetação

A largura da parcela deve obedecer aos seguintes critérios:

. Árvores: 40 metros, sendo 20 m para cada lado da linha central da parcela. São

considerados árvores todos os indivíduos lenhosos e palmeiras arborescentes com estipe

aéreo, com diâmetro a 30 cm do solo (DNS) 2 5 em. Em formações florestais todos os

indivíduos podem ser medidos com Diâmetro a Altura do Peito (DAP) 2 5 cm, Devem

ser medidos o diâmetro e a altura total, inclusive dos indivíduos mortos em pe'. Todas as

palmeiras não arborescentes devem ser incluidas nessa categoria, sendo medido apenas

a altura.

. Regeneração: 4 metros, sendo 2 m para cada lado da linha central da parcela, Se refere

às espécies em regeneração do estrato arbóreo, com DNS ou DAP < 5 em. As palmeiras

arborescentes com estipe subterrâneo devem ser incluídas nesta categoria. Deve ser

medida a altura.

. Ervas: 2 metros, sendo 1 m para cada lado da linha central da parcela. Se refere às

espécies pertencentes ao estrato herbáceo, que não se transformarão em árvores ou

arbusto. Deve ser medido a cobertura. Para distinguir individuos pode ser utilizado o

critério de altura a 10 cm de distância 2 10 cm de de seu vizinho co-especltico.

A unidade de análise deve ser considerada como compartimentos de forma quadrada ou

retangular estabelecidos dentro das parcelas. Sugere—se compartimentos com largura de 20 m, a

partir da linha central da parcela, subdividindo a parcela em duas linhas de compartimentos,

cada abrangendo metade das parcelas de amostragem de regeneração e do estrato herbáceo. O

comprimento dos compartimentos deve ser de no máximo 50 m. Parcelas subdivididas em

compartimentos permitem um maior controle das medições, além de possibilitar comparações

com outros estudos com metodologias diferentes, por meio da composição dos

compartimentos, para representar diferentes tamanhos de parcelas. Dentro do compartimento é
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mais fácil caracterizar o tipo de vegetação presente. Análise de agrupamento feita a partir dos

compartimentos permitirá agrupar amostras de mesma caracteristica biótica, para descrever os

diferentes ecossistemas da paisagem, determinando a composição e a extensão das suas

unidades funcionais.

Mesmo que um determinado compartimento contenha proporções variáveis de mais de

um tipo de vegetação, todos os espécimes levantados devem fazer referência ao tipo

fitofisionômico em que se encontram dentro do compartimento. Todas estas infomações

devem estar claramente expressas no estudo.

A marcação das parcelas dos estratos arbóreo, regeneração e herbáceo e dos

compartimentos pode ser feita com tubo PVC, estacas de madeiras ou barras de ferro. As

extremidades das marcações devem ser pintadas em cor contrastante com a vegetação, para

facilitar a sua visualização em campo. As cores também devem permitir distinguir as parcelas

de cada estrato e os compartimentos.

Todos os indivíduos medidos (arvores, regeneração e ervas, incluindo os mortos ainda

em pe') devem fazer referência ao transecto, parcela e ao compartimento em que esta' localizado.

Sugere-se que seja usado o modelo de “Ficha para Levantamento Fitossociológico“ em Anexo.

Pose ser adotado a numeração sequencial dos transectos, parcelas e compartimentos, com cada

nível fazendo referência ao nivel superior.

Para palmeiras separar os indivíduos solitários daqueles que ocorrem em touceiras. Para

as palmeiras que ocorrem em toueeiras, cada caule é contado como um individuo separado.

Para palmeiras não arborescentes todos os indivíduos são considerados adultos,

O levantamento floristico não deverá restringir-se às parcelas amostrais, devendo

abranger, também, a área de entorno das parcelas, de forma a contribuir com com um maior

esforço de reconhecimento da flora local, O levantamento florístico deverá incluir espécies

arbóreas, arbustivas, subarbustivas, herbáceas, epífitas e lianas, Além disso, obter a partir de

dados primários (podendo ser utilizado dados secundários na ausência da informação no

campo) infomações sobre & sindrome de dispersão e a fenologia (reprodutiva e foliar) das

espécies e cruzar estas infomações com aquelas referentes ao suporte para fauna e ictiofauna.

As espécies devem ser identificadas com o binômio científico, de acordo com as regras

do Código Internacional de Nomenclatura Boúnica. Para conseguir um esforço de identificação

que permita analises florísticas e fitossociológicas, as amostras botânicas (férteis ou não)

devem ser submetidas à secagem em estufa para posterior identificação através de morfologia

comparada com as exsicatas disponíveis nos diversos herbários de consulta, que apresentam

espécimes catalogados dos tipos de vegetação afetados pelo empreendimento, e de consultas à

literatura especializada, bem como a especialistas nas familias e gêneros botânicos catalogados.

Para grupos taxonômicos de difícil identificação, cujo material reprodutivo for

imprescindível, deverão ser previstas novas idas a campo. Os nomes botânicos podem ser

conferidos com a página da WEB do Missouri Botanical Garden (www.tropicoslgrg).

0 material botânico fértil deve ser tombado em herbário. Deve ser dado preferência a

herbários de instituições públicas próximas ao empreendimento, bem como a herbários de

referência no material coletado. A instituição deverá ser consultada quanto a infra-estmtura para

o recebimento das exsicatas. O tombamento do material deve ser incluído no estudo, O material

estéril deve ser mantido por um período de até dois anos após o protocolo do EIA/RIMA no

Ibama.

Deve ser apresentada uma listagem dos identificadores especializados das coletas.

incluindo o raxan identificado.

O levantamento fitossociológico deve ser apresentado por tipo de vegetação (incluindo

análises separadas para a regeneração e o estrato herbáceo), tendo como unidade de análise os

compartimentos demarcados dentro das parcelas amostrais, e considerar as seguintes

informações:
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. Devem ser considerados dois universos amostrais distintos: aquele representado pelas

20 parcelas dentro da área prevista para o reservatório e o outro pelas 30 parcelas fora

da área reservatório. Desse modo, mesmo que ocorram os mesmos tipos de vegetação

dentro e fora da area prevista para o reservatório, devem ser considerados como

pertencentes a universos amostrais distintos.

o A abrangência florística da amostragem deve ser verificada por meio da curva do

coletor (espécies >< individuos). A ordenação dos dados no eixo X deve ser feita de

forma aleatória.

. O esforço amostral deve ser caracterizado por meio do erro da amostragem para

densidade e área basal, a um nivel de probabilidade de 95%. Esta informação visa

verificar a precisão da amostragem na estimativa dos parâmetros da comunidade, Deve

ser considerada complementar àquela fornecida pela curva do coletor» que considere não

apenas a representatividade das espécies na área, como também a heterogeneidade

natural da área amostrada.

. As tabelas de espécies levantadas deverão conter infomações sobre família, nomes

científico e comum, hábito e tipo fitofisionômico de ocorrência

. Deverão ser incluídos os seguintes indices: agregação de espécies, diversidade alfa e

diversidade beta. Os índices de diversidade alfa devem ser comparados entre as

diferentes comunidades identificadas, aplicando o tratamento estatístico adequado.

Além disso, análises de similaridade qualitativa e quantitativa deverão ser realizadas

dentro e entre comunidades, incluindo a comparação entre a estrutura arbórea e a de

regeneração. As análises de similaridade entre comunidades podem ser consideradas

como uma medida de diversidade beta,

. Podem ser consideradas como espécies localmente raras aquelas com densidade s 1

individuo por hectare.

. A análise fitossociológica deve conter Valor de Importância das Espécies e Valor de

Importância Familiar. Para a regeneração e o estrato herbáceo a frequência e a

densidade devem ser apresentadas.

- As estruturas diamétrica e de altura das comunidades do estrato arbóreo devem ser

apresentadas. Para a regeneração apenas a estrutura de altura deve ser apresentada.

Além disso, as estruturas de altura e diâmetro também devem ser apresentadas para as

espécies de maior Valor de imponência,

Após completar as análises fitossociológicas dentro e fora da área prevista para

inundação, deve ser apresentado, por meio dos diversos indices de avaliação da estrutura e

diversidade da vegetação, análise comparativa da vegetação da area prevista para inundação em

relação àquela na área ao redor. A florística também deve ser contemplada nesta comparação,

Essa comparação será fundamental como critério de decisão de viabilidade do

empreendimento.

Deve ser avaliada a existência de extrativismo vegetal na área de estudo. Para

identificação de usos extrativistas a partir da população local deve estar claro no estudo como

foi realizada a obtenção dessa informação. isso inclui que comunidades/localidades foram

visitadas, como se deu a seleção da amostra, o número de pessoas selecionadas/universo

amostral, o modelo de formulário e a data das entrevistas.

3 - CONCLUSÃO

0 Plano de Trabalho deve ser executado do modo em que está exposto na presente

informação. Qualquer alteração na localização dos transectos ou na metodologia de trabalho

deve ser enviada ao Ibama e discutida previamente. Este Instituto esta disponivel para ()
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esclarecimento de qualquer dúvida que possa surgir nas infomações constantes deste

documento. Na execução do Plano de Trabalho deverão ser seguidas as solicitações abaixo:

— Comunicar ao Ibama a data de inicio do estabelecimento da malha amostra] em campo, com

pelo menos 15 dias de antecedência.

— Todos os dados coletados no delineamento devem ser enviados a este Instituto através do

preenchimento da Tabela de Dados de Biodiversidade, conforme modelo Anexo.

— Deverá ser apresentado um mapa de vegetação e uso do solo atual que inclua todas as áreas

objeto de amostragem, com o georeferenciamento das parcelas (todos os vértices) e dos

locais de amostragem da fauna terrestre. Este mapa deve ser validado a partir do

reconhecimento em campo de todas as tipologias vegetais e classes de uso do solo na área

em estudo.

— A alocação de parcelas deve ser realizada com auxilio de imagens de satélite ou fotos aéreas

aparelhos de georeferenciamento (GPS), bússola e expedições de campo,

— A alocação das parcelas com a linha central seguindo a curva de nivel do terreno pode ser

feito com o auxílio de um Clinômetro ou de um topógrafo.

— Todos os espécimes da fauna coletados deverão ser marcados, exceto os invertebrados Os

& indivíduos arbóreos devem ser etiquetados com infomações sobre o transecto. parcela.

compartimento e o número de identificação do indivíduo.

É a Informação.
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ANEXO 1 — Tabela de Dados de Biodiversidade

A planilha deverá ser preenchida e enviada ao instituto de duas formas, Uma com e

outra sem proteção dos dados, de modo que as infomações ali contidas possam ser utilizadas e

manipuladas por outros usuários.

O objetivo da planilha e poder individualizar a unidade amostral. Por exemplo, e'

necessário que os indivíduos de uma mesma espécie coletados em uma armadilha de pitfall em

um determinado momento de observação, estejam isolados nas suas células correspondentes.

As marcações abaixo são explicativas daquelas indicadas na planilha:

* - Utilizar classificação oficial. Por exemplo, IBGE,

** — Classificação utilizando caracteristicas florísticas, estrutura e variáveis ambientais, DeveA

se citar a fonte de classificação, inclusive se essa for definida pelo estudo.

*** — Utilizar classificação qualitativa do INPE, com 20 categorias.

Disponível no site http://tempo.cptec.inpe.br/cptec/supertempo.isp?cidade=224

"** — condições medidas pela estação metereológica mais próxima.

+ — Utilizar o Sistema de Coordenadas Geográficas, em grau decimal, datum horizontal SAD -

69.

++ 7 Estrato vertical onde o indivíduo se encontra, considerando a vegetação predominante.

Observar que haverá a mesma espécie repetida diversas vezes na planilha.

Em aiiexo a planilha deve ser apresentado um documento explicativo da mesma,

incluindo o número e o nome do empreendimento.

Nesse documento deve-se colocar também as abreviações utilizadas para o

preenchimento da planilha, se for 0 caso.
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Figura 2. Entradas da Planilha Geral dos Dados da Biota.

 

     
 

 

     
 

 

 

     
 

 

ID Espécie Familia Ordem Grupo Bioma * If?" F‘mfismmm‘c"

Classificação . Periodo de coleta (manhã / tarde /

climática de Estação do ano dia mês ano .
none)

Kõppen

Condição Meteorológica no Local Condições Climáticas "**

Condição meteorológica , . . . . .

temperatura local ,," Temperatura media Pluvrosrdade Umidade Relativa

Coordenadas

Geográficas +

 

Número da Método de

Latitude Longitude unidade de amostragem /

coleta apetrecho

Característica do Estrato

apetrecho fisionômico ++

     
 

 

Número de individuos Número de individuos Número de Instituição de

coletados tombamedos tombamento tombamento      
 





 

ANEXO 2 , Ficha para Levantamento Filossociológico

Local: Data:

Responsável pela anotação:

 

 

 

T P C N Espécie Tipo DNS Altura Obs.

fitofisionémico ou (m)

DAP

(cm)

, ,+,,, k,,4,,,, ,, ,,,, ,

T: transecto

P: Parcela

C: Compartimento

N: número de identificação do espécime.

Obs: presença de cipó, evidência de perturbações, tipo de solo, rochosidade. inclinação.

proximidade de cursos d'água ou nascentes, abertum de dossel, presença de invasoras, etc.
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MINISTÉRIO no amo AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO Do MEIO AMBIENTE [-1 nos RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - mun

seen nem 02 Scurdecms Espumas um:, Eu. Seder 5:35:13 7 nr cs»: 7o EIS—900

m: (on) ans-now mam)— uu: Mme/[www.wbr

OFÍCIO nª 9? [2008 - COHID/CGENE/DILlC/[BAMA

Brasilia. (Gde junho de 2008.

Ao Senhor

SEVERINO MORAES FILHO

Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA

Rua Delmiro Gouveia, 333 7 Ed. André Falcão 7 Bloco A 7 Sala 223 7 Bongi

Recife 7 PE CEP150761—90l

Tel. (8|) 3229-2237 Fax: (Bl) 3229-2629

Assunto: Plano de Trªbalho para Levantamento de Campo para Complementação das

Informações do Meio Socioeconômico.

Senhor Superintendente,

]. Analisando o documento “Plano de Trabalho para Levantamento de Campo

para Complementações Solicitadas pelo Ibama“, protocolo nº 6635, sugerimos que alguns

pontos sejam modificados ou complementados antes que se proceda a pesquisa de campo.

2. De uma maneira geral o plano corresponde às nossas expectªtivas.

3. Sobre o Anexo I: Questionário — Pescadores

. Na parte de “Dados pessoais” seria interessante obter uma forma de manter

contato com o entrevistado, podendo ser um número de telefone ou o endereço em caso de

não ter telefone em casa. O melhor e' um número de telefone fixo, podendo ser de um

vizinho, por exemplo.

I Na “Caracterização da localidade” podem ser incluídas questões como: "Em

sua família há mais alguém que viva da pesca? Quem?”, “Qua! é sua renda mensal

aproximada? E a renda familiar?”, “Sua família possui outra fonte de renda?“.

- Na pane “Cadeia produtiva, venda e processamento” cabe o questionamento

“quem processa () pesado?”. Isto porque em várias famílias de pescadores quem processa o

pescado e' a esposa e/ou filhos. O que faz da atividade pesqueira uma atividade familiar.

4. Sobre o Anexo 2 — Modelo de Roteiro para Entrevistas 2/

RAN WTF: M:

ÁS 1L._H

RESP VEL:

FAX Nº:
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. Nos “Dados do Entrevistado” pode ser questionado se a renda declarada

corresponde à renda individual ou familiar.

o Em “informações Sobre a intervenção”, sugere-se que a questão de número 3

seja “A comunidade já está informada da p_qssível intervenção na área? 0 que pensa sobre

o assunto?”. Isto porque existe o processo de licenciamento e o empreendimento ainda não

foi aprovado. É preciso informar, mas ao mesmo tempo esclarecer pontos como a

possibilidade de não aprovação do projeto e, que em caso de aprovação, nada será feito

imediatamente, considerando que existem prazos e preparação para se iniciar a construção

de uma usina.

5, Qualquer dúvida ou discordância estaremos à disposição.

Atenciosamente,

'W
ra Menta Giasson

Coordena a de Energia Hidrelétrica
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MEMÓRIADE REUN
IÃO

 

Assunto: AI-IE Ribeiro Gonçalves — Plano de Trabadho de Vegetação e Fauna Terrestre

Data: 08/07/2008

Local: DILIC/IBAMA

Participantes: IBAMA,
CNEC, ELETROBRÁS

, MME, PROJETEC, UEMA, CHESF, INPA

Objetivo: Apresentação, pelos consultores responsáveis pela elaboração do Estudo de Impacto

Ambiental do AHE Ribeiro Gonçalves, de adequações no delineamento amostral com novas

propostas para a metodologia da coleta de dados de vegetação e fauna terrestre.

Anexo: Lista de Presença

Os consultores responsáveis pela elaboração do estudo, apresentaram nova proposta de

delineamento amostral, que considera estações de amostragem, estabelecidas & partir de critérios

como facilidade de acesso e amostragem por tipo fitofisionômico. A Informação Técnica Nº

49/2008 já havia apresentado uma proposição de plano de trabalho pautado nas diretrizes do

Programa de Pesquisa em Biodiversidade — PPBio, do Ministério de Ciência e Tecnologia - MCT,

considerando o contínuo de tipos de vegetação na área de influência do empreendimento, muitos

deles não perfeitamente delimitados. Foi colocado pelo Ibama a não definição a priori de locais de

amostragem em função de habitat de ocorrência, mas principalmente em função da representativa

do delineamento em relação à área de influência do empreendimento,.

A proposta de delineamento apresentada pelos consultores não considerou a proposta

apresentada na Informação Técnica emitida. Uma das alternativas apresentada pelos consultores

estava pautada no estabelecimento de estações de amostragem onde estivessem contidos os

diferentes tipos de vegetação encontrados na área do empreendimento, considerando as

conformações de relevo de baixada, encosta e topo.

A Dra Flávia Costa, representante do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia — INPA,

falou da imponência do delineamento cobrir toda a área de inferência do estudo, para ter

representatividade de área e não de tipos de vegetação que a priori delimitamos para amostragem.

Ao representar a área, o delineamento permite que os diferentes habitats sejam representados na

amostragem na proporção em que ocorrem. Também fez algumas sugestões ao delineamento

proposto pelo IBAMA, mantendo a estrutura originalmente apresentada, mas com a redução no

esforço amostral interno.

O empreendedor ficou então de enviar a este Instituto uma nova proposta de delineamento

amostral para o Plano de Inventário de Biota Terrestre.

Anexo: Lista de presença.
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

 

Assunto: AHE‘s do rio PARNAÍBA — Transporte de Sedimentos na bacia e suas

implicações.

Data: 16/07/2008

Local: DILIC/IBAMA

Participantes: Ibama. CNEC

ºbjetivo da Reunião: Apresentação da metodologia utilizada para estimativa do

transporte de sedimentos e impactos sobre a dinâmica do Delta do Parnaíba.

A reunião iniciou-se com apresentação pelo CNEC da metodologia

empregada na definição do transporte de sedimentos devidos aos aproveitamentos,

existente e projetados, no curso do rio Parnaíba.

0 CENEC argumenta que os estudos de AA! apontam um percentual de

sedimentos retido pelos barramentos de Ribeiro Gonçalves e Uruçuí em torno de

90%, mas que este fator seria benéfico sob o ponto de vista da vida útil dos

reservatórios. porém de baixa relevância pois seus efeitos a jusante, tendo em vista

o reservatório de Boa Esperança reter aproximadamente a mesma quantidade de

sedimentos (95%).

Com relação aos reservatórios à jusante deste (Cachoeira, Estreito e

Castelhano), pelo fato de serem a fio d'água e as turbinas do tipo Kaplan ( eixo

horizontal), e a tomada d'água ficar bem próximo ao leito. a capacidade de retenção

dos sedimentos é bem menor (variando de 40 a 60%).

Ainda de acordo com o CNEC, os estudos da AAI concluíram que os efeitos

da diminuição do aporte de sedimentos serão compensados, pois um novo equilíbrio

na concentração da carga sólida dar-se-á a aproximadamente 250 km a jusante do

AHE Castelhano. Salienta ainda, que esse trecho do rio até sua foz encontra—se

com elevado grau de assoreamento, causado sobretudo pela ação antrópica na

bacia contribuinte, e que seria até benéfica a diminuição do aporte de sedimentos

carreados pelo rio.

Após essa explanação, o lBAMA argumenta que o a reunião está fora de
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foco. O que se esperava era que fossem apresentadas as consider ções acerca

dos questionamentos levantados no documento elaborado pela Chesf, em relação

ao modelo matemático utilizado para estimar o comportamento do rio sob o aspecto

do transporte de sedimentos. Esperava-se a apresentação do modelo utilizado e

metodologia aplicada na modelagem de transporte de sedimentos.

O CENEC informa que não foi utilizada modelagem matemática para aferir a

capacidade de transporte de sedimentos da bacia, e que as conclusões da AAI

foram baseados em estudos de balanço de massas.

O Ibama argumenta que as conclusões obtidas são limitadas e de efeitos

relativos ao trecho de 250 km a jusante do último barramento da cascata. Os dados

se restringem a dennição da concentração de sedimentos no escoamento, não

sendo possível quantificar as consequencias da redução de contribuições,

sobretudo das sub-bacias a jusantes de Teresina, sobre 0 Delta.

O CNEC admite que os estudos não foram conclusivos sobre esse aspecto,

inclusive pela falta de dados disponíveis na parte inferir da bacia, a partir de

Teresina. Salienta ainda que, para se chegar a resultados satisfatórios utilizando

alguma das modelagens usualmente utilizadas em estudos com esse enfoque, há

necessidade de dados obtidos em periodos sazonais, o que demandaria até 2 anos.

Destaca porém que a necessidade de estudos da dinâmica dos sedimentos no rio

Parnaíba e no Delta (influência das marés), consta como recomendação de estudos

complementares à AAI.

0 lbama argumenta que os resultados apresentados utilizando somente a

metodologia adotada são insuficientes para avaliar com segurança a influência dos

aproveitamentos projetados sobre 0 Delta.

Fica acordado então que o CNEC se comprc—meteria a elaborar um plano de

trabalho visando atender as considerações levantadas pelo IBAMA, bem como uma

alternativa que pudesse atende-las minimamente. As propostas serão apresentadas

à Chesf e outros interessados, e em reunião posterior discutidas com o tBAMA, na

data provável de 25/07/2008.

Lista de presença em anexo.
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Recife, 24 de julho de 2008

Ao

IBAMA - INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E nos RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA

L.,

Em Att. aos Analistas Ambientais:

Carolina Alves Lemos Bióloga

Rodrigo Vasconcelos Kobiiiz

Prezados Senhores:

A Projetec - Projetos Técnin LTDA, enmminha, em anexo, 1 DVD com Imagem de

Satélite de Alta Resoiuçâo da Area de Influência do Aproveitamento Hidrelétrico Ribeiro

Gonçalves.

Atenciosamente,

ªbe/IPL» Cue/$60 Guªirª"“Aº

Roberta Guedes Alcoforado = /

Gerente de Produto fl- 0(5be %
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ºi _

Projelos Técnicos Ltda

Rua Irene Ramos Gomes de Mam. 17s

sua Viagem «cafe-PE

Cep mon—530

Fone/Fax: (81>3467 9011
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE .

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA

INFORMAÇÃO TÉCNICA Nº 61 [2008 — COI-IID/CGENEIDILICIIBAMA

Brasilia, Jªde julho de 2008

Dos Técnicos: Carolina Alves Lemos — Analista Ambiental / Bióloga

Rodrigo Vasconcelos Koblitz — Analista Ambiental / Biólogo

Silvio José Pereira Júnior , Analista Ambiental / Engenheiro Florestal

Ã: Moara Menta Giasson

Coordenadora de Licenciamento de Energia Hidrelétrica

Assunto: Reesuuturação do Plano de Trabalho de Vegetação e Fauna Terrestre

do AHE Ribeiro Gonçalves

Processo: 02001 .002986/2004-1 8

Anexos: Ficha para Levantamento Fitossoeiológíco

Planilha Geral dos Dados da Biota

1 - INTRODUÇÃO

O consórcio Companhia Hidro Elétrica do São Francisco , Chesf, Construtora Queiroz

Galvão e CNEC Engenharia S/A, apresentou por meio da Carta C—RIB—001/2007 Protocolo Nº

2.498, de 03/03/2007, o Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto Ambiental —

EIA/RIMA para a construção do AHE Ribeiro Gonçalves e da Linha de Transmissão 230 kV, a

serem implantados no rio Parnaíba, entre os estados do Maranhão e Piauí. O Parecer Técnico

Nº 88/2007 — COHlD/CGENE/DILlC/IBAMA, de 06/12/2007, avaliou a abrangência do

estudo quanto ao atendimento do Termo de Referência, concluindo que o mesmo não tinha a

abrangência e a qualidade mínimas para ser analisado.

0 EIA foi novamente enviado a este Instituto por meio da Carta C-RIB—OOl/2008

Protocolo Nº 2.672, de 06/03/2008. O Parecer Técnico Nº 17/2008 —

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 04/04/2008, reanalisou o estudo quanto ao atendimento

do Termo de Referência, concluindo novamente pela necessidade de adequação, se dispondo a

discutir com o empreendedor as maneiras de alcançar as solicitações mínimas exigidas pelo

Termo de Referência e para a adequada qualidade do EIA.

Por meio da Carta C-RIB—007/2008 Protocolo Nº 6.233, de 30/05/2008, o consórcio

empreendedor enviou o Plano de Trabalho para os novos levantamentos de campo de vegetação

e fauna terrestre.

Em reunião realizada em 09/06/2008, foi discutido o delineamento amostral do Plano de

Trabalho apresenme pelo consórcio. No Plano constam apenas quatros estações amostrais,

duas localizadas próximo ao eixo da barragem e duas proximo ao final do remanso. A Projetec,

 





 

consultora responsável pelo Plano, justificou a escolha das estações pela facilidade de

deslocamento e logística. Entretanto, o delineamento apresentado e' pontual, pela ausência de

representatividade, não permitindo fazer inferências para a área de inserção do

empreendimento. Nesta mesma reunião o Ibama apresentou uma proposta de delineamento,

tendo como critérios as premissas preconizadas no Programa de Pesquisa em Biodiversidade —

PPBio, do Ministerio de Ciência e Tecnologia — MCT, bem como as constatações da vistoria

realizada entre os dias 05 e 10 de maio de 2008, acordado pela empresa.

A Informação Técnica Nº 49/2008 — COHlD/CGENE/DILlC/IBAMA, de 13/06/2008,

apresentou um Plano de Trabalho que teve como objetivo organizar e determinar a efetiva

execução dos trabalhos que o empreendedor faria em campo, observando os locais onde seriam

feitas as coletas, as metodologias que seriam utilizadas e o esforço empregado em cada uma

delas. Em 08/07/2008 foi realizada reunião para discutir o plano de trabalho, onde foram

apresentadas algumas propostas pelos consultores para sua adequação.

Esta Informação visa reestruturar o Plano de Trabalho.

2 — PLANO DE TRABALHO
 

Conforme Memória de Reunião realizada em 08/07/2008, e discussões posteriores, o

Ibama optou por fazer uma readequação da IT Nº 49/2008. Apresentamos, então, as seguintes

considerações.

Uma das alternativas apresentada pelos consultores estava pautada no estabelecimento

de estações de amostragem, estabelecidas a partir de critérios como facilidade de acesso e

amostragem por tipo fitofisionômico. A empresa não apresentou um mapa de classificação da

vegetação para justificar o delineamento proposto. Dessa forma, o que ocorrerá neste tipo de

amostragem são os mesmos vícios amostrais, ao procurar lugares com mais fácil acesso. A

caracterização do ambiente não se limita a isso, pois quanto mais fácil acesso, maior é a

possibilidade de degradação da área.

Outra proposta do empreendedor colocava todas as amostragens nas parcelas.

Entretanto as amostragens de médios e grandes mamíferos e de aves, precisam ter uma área

amostral maior, considerando a maior área de vida destes grupos, dessa forma devem ser feitas

nos transectos de 5 km. Além disso, ao eliminar esse transecto de 5 kilometros padrão, perde-se

essa unidade amostral para análise e comparação.

A necessidade de haverem 5 réplicas para cada unidade amostral está intrinsecamente

associada a análise de detectabilidade que será feita para discutir a viabilidade do

empreendimento.

Desta forma, as adequações possiveis ao Plano de Trabalho para biota do AHE Ribeiro

Gonçalves são as que seguem:

Vegetação

A largura da parcela deve obedecer aos seguintes critérios:

. Árvores: 20 metros, sendo 10 m para cada lado da linha central da parcela. São

considerados árvores todos os indivíduos lenhosos e palmeiras arborescentes com

estipe aéreo, com diâmetro a 30 cm do solo (DNS) 2 5 cm. Em formações florestais

todos os indivíduos podem ser medidos com Diâmetro a Altura do Peito (DAP) 2 5

cm. Devem ser medidos o diâmetro, inclusive dos indivíduos mortos em pé.

. Ervas: refere-se às espécies pertencentes ao estrato herbáceo, que não se

transformarão em árvores ou arbustos. Deve ser medida a cobertura.
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No caso de múltiplos troncos de individuos lenhosos ou palmeiras em touceiras mede-se

individualmente todo tronco que emerge do solo e as bifurcações que ocorrem nos troncos

abaixo de 30 cm de altura ou troncos múltiplos partindo da mesma base, considerando apenas

aqueles dentro do limite de inclusão. Os troncos devem fazer referência ao indivíduo/touceira a

que pertencem.

O estrato herbáceo deve ser avaliado nas parcelas a partir de amostragens pontuais, a

cada 50 cm ao longo de toda a extensão da parcela, em transecção estabelecida a 1 m da linha

central da parcela.

As parcelas devem ser subdivididas em segmentos de 10 m ao longo da linha central.

Todos os indivíduos medidos (árvores e ervas, incluindo os mortos ainda em pe') devem

fazer referência ao transecto, parcela e segmento em que está localizado. Sugere-se que seja

usado o modelo de “Ficha para Levantamento Fitossociológieo” (Anexo l). Pode ser adotada a

numeração seqíiencial dos transectos, parcelas e segmentos, com cada nivel fazendo referência

ao nivel superior. Além disso, os dados deverão ser disponibilizados em uma Planilha Geral dos

Dados da Biota, conforme Anexo 2.

O levantamento floristico deverá incluir espécies lenhosas arbóreas, arbustivas,

subarbustivas, palmeiras arborescentes e não arborescentes, herbáceªs, trepadeiras herbáceas e

lenhosas, e deve ser realizado concomitante ao levantamento de dados quantitativos. Além

disso, obter a partir de dados primários (podendo ser utilizado dados secundários na ausência

da informação no campo) infomações sobre a sindrome de dispersão e a fenologia reprodutiva

das espécies e cruzar estas infomações com aquelas referentes ao suporte para fauna e

ictiofauna.

A coleta de material fértil não deverá restringir-se às parcelas amostrais, devendo

abranger, também, os transectos de 5 km.

O material botânico fértil deve ser tombado em herbário. Deve ser dada preferência a

herbários de instituições públicas próximas ao empreendimento. A instituição deverà ser

consultada quanto a infra-estrutura para o recebimento do material coletado. O tombamento do

material deve ser incluído no estudo. É necessário ter réplicas das coletas para que elas possam

ser enviadas a especialistas.

0 material estéril deve ser registrado em campo com fotografias digitais de alta

resolução, para auxiliar a identificação. As fotos precisam estar associadas ao número de coleta

e devem ser disponibilizadas junto com os dados de coleta.

As espécies devem ser identificadas com o binômio científico, de acordo com as regras

do Código Internacional de Nomenclatura Botânica. Para consegiu um esforço de identificação

que permita análises florísticas e fitossociológicas, as amostras botânicas (férteis ou não)

devem ser submetidas a secagem em estufa para posterior identificação através de morfologia

comparada com as cxsicatas disponíveis nos diversos herbários de consulta, que apresentam

espécimes catalogados dos tipos de vegetação afetados pelo empreendimento, e de consultas à

literatura especializada, bem como a especialistas nas famílias e gêneros botânicos catalogados.

Para grupos taxonômicos de dificil identificação, cujo material reprodutivo for imprescindível,

deverão ser previstas novas idas a campo. Os nomes botânicos podem ser conferidos na página

da WEB do Missouri Botanical Garden (www.1ropicos.org) c do International Plant Names

Index (www.ignimg).

Deve ser apresentada uma listagem dos identificadores especializados das coletas,

incluindo o raxon identificado.

O levantamento fitossociológico deve ser apresentado considerando no mínimo as

seguintes informações:

. Devem ser considerados dois universos amostrais distintos: aquele representado

pelas 20 parcelas dentro da área prevista para o reservatório e o outro pelas 30

parcelas fora da área do reservatório.
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. Os transectos devem ser usados para estimar a densidade das espécies madeireiras

usando o método de transectos lineares. A partir desses dados deve ser feita a

valoração econômica das áreas que serão perdidas.

. A curva do coletor deve ser usada para verificar a abrangência da amostragem, onde

o eixo Y represente o número de espécies e o eixo X a unidade amostral (parcela ou

transecto). Esta curva não deve ser considerada para & delinição da suficiência

amostral.

. As tabelas de espécies levantadas deverão conter informações sobre família, nomes

científico e comum, hábito e tipo de vegetação de ocorrência.

. Apresentar a composição e o número de espécies por unidade amostral e para a área

impacta e do entorno, separadamente.

. Realizar análise de ordenação das unidades amostrais.

. A análise fitossociológica do estrato arbóreo deve conter infomações sobre

abundância, frequência e cobertura para a área impacta e do entorno,

separadamente. Para o estrato herbáceo apenas a cobertura deve ser apresentada.

Além disso, os dados originais deverão ser apresentados por unidade amostral.

. As estruturas diamétricas do estrato arbóreo devem ser apresentadas, inclusive para

as espécies com maior abundância, frequência e cobertura na área impactada e do

entorno.

Apontar uma previsão da magnitude das áreas de cobertura vegetal a serem suprimidas,

em hectares,

Apresentar estimativa do estoque de biomassa arbórea para as áreas inundadas e para a

área do entorno.

Deve ser avaliada a existência de extrativismo vegetal na área de estudo, por meio de

levantamento etnobotânico. Para identificação de usos extrativistas & partir da população local

deve estar claro no estudo como será realizada a obtenção dessa informação. Isso inclui, no

minimo, que eomtmidades/loealidades foram visitadas, como se deu a seleção da amostra, o

número de pessoas selecionadas/universo amostral, o modelo de formulário e a data das

entrevistas.

Fauna

Algumas metodologias propostas na Informação Técnica Nº 49/2008 serão modificadas

em função da apresentação da nova proposta da empresa e das condições de campo.

As formas de disposição dos pitfalls poderão ser alteradas, para sua disposição em linha

reta. Não há uma diferença grande entre o número de baldes apresentados na IT Nº 49/2008 e ()

proposto pela empresa, sendo que a mudança significativa é no total de dias de observação,

havendo concordância com a alteração do esforço amostral para 7 (sete) dias consecutivos.

O levantamento amostral noturno para o grupo de mamíferos de médio e grande porte

poderá ser suprimido, utilizando—se como referência de comparação as metodologias de

amostragem RAPELD, no qual a participação dos mamíferos de médio e grande porte nas

amostragens noturnas pode ser, em parte, bem representadas pelos outros métodos de

amostragem, como coleta de indícios indiretos e armadilhas fotográficas. Essas metodologias

corroboram com a proposta do empreendedor e serão incorporadas ao plano de trabalho, sendo

que, associadas ao censo diurno, espera—se que sejam obtidas infomações relevantes para a

análise desse grupo.

@1) autº
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3 - CONCLUSÃO

As modiãcações que serão incorporadas ao plano de trabalho serão:

a) Retirada do censo noturno de mmíferos de médio e grande porte.

b) Alteração do esforço amostral em pitfalls aumentado para os 7 dias consecutivos. A

localização desses se darão nos transamos, como apresentado na IT N° 49/2008. Será alterada

também a forma de disposição dos mesmos, não sendo mais na forma de “Y”, mas em linha

reta.

c) Redução do esforço interno e dos alvos, para amostragem de vegetªção. A largura das

parcelas de amostragem do estrato arbóreo foi reduzida de 40 para 20 metros. A metodologia de

amostragem do estrato herbáceo foi modificada, não usando o método de parcela para

estimativa de cobertura, mas o método de transecto linear, a partir de amostras pontuªis, em

uansecção estabelecidª em toda a extensão da parcela.

d) Exclusão da amostragem de regeneração.

O Plano de Trabalho de Biota deve ser executado do modo em que está exposto na

presente Informação, além da Informação Técnica Nº 49/2008. Este Instituto está disponível

para o esclarecimento de qualquer dúvida que possa surgir nas infomações constantes deste

documento.

É a Informação.
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ANEXO l - Ficha para Levantamento Fitossociológico

Local:
Data:

Responsável pela ªnotação:

T P s N Espécie Tipo de DNS ou DAP Obs. f‘

Vega/ação (cm) »

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          
 

T: transecto

P: Parcela

C: Segmento

N: número de identificação do espécime.

Obs: presença de cipó, evidência de perturbações, tipo de solo, rochosidade, inclinação,

proximidade de cursos d'água ou nascentes, abertura de dossel, presença de invasoras, etc.





 

ANEXO 2 — Planilha Geral dos Dados da Biota

A planilha deverá ser preenchida e enviada ao instituto de duas formas. Uma com e

outra sem proteção dos dados, de modo que as infomações ali contidas possam ser utilizadas e

manipuladas por outros usuários.

O objetivo da planilha e poder indiw'dualizar a unidade de coleta. Por exemplo, é

necessário que os indivíduos de uma mesma espécie coletados em um transecto, parcela ou

segmento, estejam isolados nas suas células correspondentes.

As marcações abaixo são explicativas daquelas indicadas na planilha:

ID — identificação do individuo.

* — Utilizar classificação oficial. Por exemplo, IBGE.

** — Classificação ecológica, utilizando características florísticas, estruturais e ambientais.

Deve-se citar a fonte de classificação, inclusive se essa for definida pelo estudo.

'" — Utilizar classificação qualitativa do INPE categorizada em 20 categorias.

Disponível no site http://tempo.cptee.inpc.br/cptec/supertempo.jsp?ci
dade=224

**“ — Condições medidas pela estação meteorológica mais próxima.

+ , Utilizar o Sistema de coordenadas geográlicas, em grau decimal, datum horizontal

SAD-69.

++ — A numeração deve fazer referência aos níveis hierárquicos adotados. Por exemplo,

transeeto, parcela e segmento em que o indivíduo foi coletado. Desse modo, novas colunas

devem ser inseridas se um sistema de amostragem hierárquico for adotado, uma coluna para

cada nível, utilizando numeração própria e sequencial, fazenda sempre referência ao nível

abaixo.

H+ — Estrato vertical onde o indivíduo se encontra, considerando a vegetação predominante.

Observa—se que haverá a mesma espécie repetida diversas vezes na planilha.

Em anexo à planilha deve-se apresentar um documento explicativo da mesma, incluindo

o número e o nome do empreendimento.

Nesse documento deve—se colocar também as abreviações utilizadas para o

preenchimento da planilha, se for o caso.
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ID Espécie Familia Ordem ('rrupo Bioma * Tipo Fitofisionômico **

Classificação
Período de coleta (manhã / tarde!

climática de Estação do ano dia mês ano .

.
nºite)

Koppen
 

 

Condição Meteorológica no Local Condições Climáticas **"

 

 

Condição meteorológica

 
 

 

 

    
 

    
 

temperatura local "* Temperatura média Pluviosidade Umidade Relativa

Coordenadas

Geográficas +

Número da Método de , .

Latitude Longitude unidade de amostragem / Cªªtfâmª do gªmª . +++

coleta ++ apetrecho pe mºn mico

Número de tombamento Instituição de tombamento
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PLANO DE TRABALHO PARA OS _ESTUDOS DE AMOSTRAGEM

DO MEIO BIÓTICO — VEGETAÇAO E FAUNA TERRESTRE —

AHE RIBEIRO GONÇALVES - PIIMA.

Equipe responsável pela elaboração da proposta:

Paula Pinto Guedes — Bióloga, Mestre em Ecologia

Dante Pavan — Herpetofauna — Biólogo, Doutor em Zoologia

Fernando D'horta — Avifauna — Biólogo — Mestre em Zoologia

Tadeu de Oliveira — Mastofauna — Biólogo - Mestre em Zoologia,

Coordenador de Inventário do PPbio Amazônia Oriental

Daniela Guedes - Bióloga, Doutora em Ecologia Vegetal
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

Assunto: AHE Ribeiro Gonçalves , Plano de Trabalho de Fauna Terrestre e Vegetação

Data: 05.l2‘2008

Local: DILIC/lBAMA

Participantes: Lista de presença anexa.

Objetivo: Apresentação, pelos consultores responsáveis pela elaboração do Estudo de Impacto

Ambiental do AHE Ribeiro Gonçalves. de adequações no delineamento amostral com novas

propostas para a metodologia da coleta de dados de fauna terrestre e vegetação.

 

 

Os consultores responsáveis pela elaboração do estudo apresentaram nova proposta de

delineamento amostral, cuja elaboração, de acordo com informação prestada por consultora do

CNEC, contou com a participação de estatístico contratado pela empresa, Este novo desenho

consiste em:

- 24 sistemas de amostragem, podendo ser reduzidos para 16;

- cada sistema tem uma unidade amostral por grupo;

- sistemas (ou locais de amostragem) escolhidos aleatoriamente baseados em critérios de

cstrali ficação;

- estratificação em: 1. All eAID

2. MD e ME

3. Vale, interllúvío e (média) encosta

4. Fisionomias savâniea e florestal

Referente a esse processo de aleatorização da escolha dos sistemas, questionou-se a

empresa quanto ao numero de réplicas que seriam feitas para cada combinação, A consultora do

CNEC informou que, então, descartada-se um dos itens da estratificação; no caso, o item 3. O

ibama questionou sobre o porquê dessa escolha , proposta, ressaltouvse, por profissional

estatístico contratado pela CNEC , porém não houve resposta.

Outra questão sobre a aleatorização referiu-se à possibilidade de muitos pontos “cairem"

em áreas degradadas. Como medida de remediação, propôs-se incluir outra categoria de

estratificação que se basearia em área degradada e não degradada. A empresa CNEC alinhou que

a entrada 4 (fisionomia) já serviria.

Quanto às metodologias utilizadas por sistema discutiu-se por grupo a ser amostrado:

Heme“)

—pitfall: 9 baldes de 60 L dispostos a cada 10 m em 3 linhas paralelas;

- procura ativa: ressaltando que este método e' apenas qualitativo;

- periodo de amostragem por sistema de 9 (nove) dias.

Pequenos mamíferos:

- nos 24 sistemas seriam de 250 a 350 armadilhas noite, sendo aproximadamente 10 por

sistema, durante, provavelmente, 7 (sete) dias;

- a CNEC colocou que ainda não havia definição sobre o numero de armadilhas, nem de

sua disposição, mas que o esforço seria o mesmo.

Aves

- transecto com vocalização e playback sem padronização de tempo ou ponto. A

consultora da CNEC informou que o profissional responsável pela execução dessa amostragem

trabalharia sozinho o que essa não padronização daria um resultado cerca de 30 % melhor do que

a utilização das metodologias padronizadas usuais.   
&.
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- 0 lbama questionou sobre o detalhamento dessa metodologia, em especial quanto ao

tempo que levaria para o profissional realizar essas amostragens em todos os transectos,

considerando: hora de inicio e término dos trabalhos em cada sistema; quantitativo de sistemas

amostrados por dia; número de espécies encontradas dependendo da hora em que se fosse em

cada sistema.

- também foi questionado pelo Ibama o caráter dessa metodologia, que permitiria apenas

caracterizações qualitativas, sendo necessário permitir analises quantitativas também.

Anfíbios

- especificamente para este grupo, serão utilizados busca ativa e (para o qual questionou-

se a falta de padronização) e pitfalls, que podem ser utilizados complementannente.

Mamiferos de m io e grande porte

- levantamento feito por procura ativa de vestígios e cameras traps, sendo IO câmeras por

reservatório - média de 0,4 por sistema - durante 10 a 15 noites consecutivas, o que foi entendido

pelo Ibama como pouco. Nesse sentido, sugeriu-se a instalação de caixas de areia nos sistemas.

Entretanto, o empreendedor ponderou que na época chuvosa essa metodologia ficaria

comprometida, mas que, sendo o solo da região naturalmente mais arenoso, esse item poderia ser

considerado para a época de seca;

- todos os métodos são apenas qualitativos.

Quirópteros

- 6 redes lineares por sistema abertas das 17h30 a lh30 por 1 noite;

- Ibama questionou a metragem das redes (area) e o baixo esforço amostral ao que a

empresa argimentou que as redes não podem ser abertas no mesmo local.

Vegetação

- utilização de quadrantes centrados com marcação de 10 em 10 m, sendo 20 pontos por

sistema,

- o Ibama solicitou esclarecimentos quanto à essa metodologia,

**

Novamente foi colocado que a pergunta que o levantamento deve responder e “se o que

tem dentro, tem fora da Al do empreendimento“ e que os métodos devem permitir uma

comparação dos dados.

Ao final da reunião, foram resumidos os itens a serem atendidos pela CNEC para

elaboração do plano de trabalho de fauna:

- as amostragens devem ser , também , quantitativas;

- detalhar as metodologias para pequenos mamíferos, aves;

- padronizar as metodologias utilizadas para mamíferos (pequenos, médios e grandes),

aves e anfíbios;

- esforço amostral para quirópteros é muito baixo;

- explicar aleatorização dos sistemas;

- entrega de CD com imagens/shapes da área do empreendimento;

Por fim, acordou—se que a empresa entregara 3 vias no dia 15.l2.2008 ainda pela manhã,

sendo 1 via para o protocolo da DILIC e outra para os técnicos, a fim de agilizar a análise.  
 

rm 5 c

Fabiola Schupcheki Cletc

Analista Ambiental

COHIDICGENEIDILICIIBAMA
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Assunta: AHE Ribeiro Gonçalves , Consideração» sobre «> tim,-umentn “Plano de Trabalho relativo à

Flora e Fauna Terrestre”. no tocante aos aspecto.» && os à fauna terrestre,

Origem: IBAMA/DILIC,(‘GtNE/COHID

PARECER Nfd 2/2008

Ref; Anri me do componente fauna terrestre do

ifnu de Trabalho relativa & Flora e Fauna

'l'erresu'e du AHE, Ribeiro Gonçalves". anexo ao

niiuio C — Parnaiba , 009/2008.

Prorcssu [huma n.0 02”” 002986/200448

 

 

[ , ANÁLISE E Parª]; 1 '( NICO
 

 

l.l. Esle Parecer tem por objezim considerar as inibrn'iações prestadas pela CNEC

Engenharia S.A. no ofi 'ic C-Parnaíba—(lOº/ZOÚS. protocolado no Ibama em |5,|2.2008. referente

ao componente fauna terrestre do “Plum de Trahzªlw r “ti“/n a. Fli 'a &, Fauna Terrestre do AHE

Ribeiro Gonçalves".

 

l.2. De acordo com o plano. serão Fellas :. campanhas (seca e chuva) em I6 sistemas de

amostragem dispostos na A! do empreendimento.

l.3. Quanta ao documcr—io crcan'inhmk) an lbmm. foram idenli'icndaç as seguintes

questões:

 

. Para aleatorizar a lazuli ' dºs :.is' »n' 5 dc amnsxr -m. pOS>Ít€iS diferenças entre as

margens direita (MD) : esqm da (M31) ruiu fu,-um amam. do;». uma vez que a empresa

consultora entendm que "lim ,iu, a [hmmm rm [rec-ho de

influência do fauna/(ir; , .q'mn'nmiidm w JAU !rm y el; Mwm lrcçhnx até menos,

cerca de 8/) mclrfn'. não .w mr [deum v v/zmn‘ mu' w u’u Hz ' mma (' [Brio de

ulmm'lrug'm.". Ressalta-se que nãu há indica .: de \ ªriticuY J/w‘ (“ÇÃO dessa premissa em

campo e que na reunião de ”(108 formado em [hum que de acordo com

orientação de profissional estatístico cmumszo pela .mpr . a uucg mu; MU e ME aerial um

componente do prece—550 dc ..iCªLU:

   m
w  

  

  ) [iz largura rim/iu tm .

 

   
 

  

  

  

new».

Destaca—se que uma ca egoria ia havid slitlr, mil-mu na reunião de 05 I2 2008. cm que os

itens “vaic. inicrtimiu o («réu ' dc 1' " flours: sugeslio de

profissional estatístico canti'ziz-dn guia CNLC. uma, mpi-mdw Sem entretanto.justificativa

da empresa.

     &) L'nÇki Li’ .

 

. Para avifauna cnrilinua 0 pit—Hiena eu munir n;

essencialmente anlilativn ‘ uncstr

que os transectm serão ue 30" in .mw p

jus fica se inferências ll ,w“. um“ *!“ ?“Jçnàª ;*r—rn casu metodologia

' arcialmcnle" palrormma (qle' a r n w. _ " : 'ç—yi'rirução do tempo de

nbservação para uma pum» ;* um»: c wnhi um wiiscrva ). ') n.“ de paradas & igual em

todos os im usemos?) kinr'a an là. : ,.J. cm J.,;m. na" que ser:. efetuada coleta

de exemplars). pmum .v .. n Sx. LIAJ ca,—'e froan'nsnm.

   

  

   

  

? 300:4 sobre O caráter

' ' farma apenas

min, mas não

     
 

  

 

   
  « )hL lníuizmu m m ,

m. ”WMwtf m , i,. » , . , “2

«(.,
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Pro; na

: Pm

. nca

' Para quiróptcrns. o esforço ammtm dc “pen"- I n:v' 6 pm [mmo mnslral (| por

sistema). Colocou-sc na reuniãn da 05. 7.2008 que se: es1bªçucmmuito pouco.

 

  

    

o Foram escolhidos transamos de 500 m para Imzmumcum de mamíferos de médio e

grande parte. sem justificar 0 pnrqué dn serem mhqu uhs pcrz ssa amostragem.  

. Uma vez que os transectus não cslarfiu em cum: (la nível. não há justificativa quanto à

extrapolação das informações — cunsidrranJo a prqieçãa da ocorrêncii das espécies.

2 — CONCLUSÃO

2.!. (“um busy nzx Jwii min msnim «JU Jnummlw ,ncaminlmdnv _: ibama entende-se que

nu piano deveriam constar, minima, cute.

 

. Mapa que diferencia as .iíuiismrmmzus &|7»;,.vluítdaài . mesa c bmãnícu,

- Justificativa de como se pretends fazer a analisr dc detecmhilídadc utilizando apenas

uma amostra por ambiente, 11 rita-se qm as análises não caem sc oascur em similaridade,

mas na detectabiliddde em cada u via das cswyia », x:,“ ada)“ Jumro :: ima.

 

: Considerando que os transamos são de 5m m. justificativa se tais lranseclos são

adequados para amostragem de muídios e gmndcs mamíferos.

  

  I Considerando que cs cr run—. r 'i “nª" "“1 m :'vzx r .

dará a extrapflacfir Ila: Min “mgr w wir _. mun. 14 -1_.Lw.i m. min (im

I Readequnçãoaío fibra, “"?—l,")! ªmv «Wav-rior"

    ' Detanamento a mm.—dolu; '1 a n :ifimtnrlc m iccrmw à utilização dos

resultados para anahi.“ mann. >t" ns.

  

 

2.2. (“unsidcranuuz i) as reuniões Jr} mam «» p.“ disc, (in Plano de Trabalho de

Fauna do AHE Ribeiro Gonçalves, ii) os dºcumentos técnicos m emf-rural.” ' pelo Ibªma sobre análise

da documentação encaminhada pelo rtmprzcndemw- n. n d—r-nnho amostral ember-ado pela equipe

ii nica do Ibama na lnflwmmgfio ..isn n." 4' JUS: em: :d -s:: qac há entendimentºs técnicos

diferentes para esw Z'SÍHLHU, .“:c. .purn _: r ,...i .1 ,..- mu c.,wmi mas. s-ncxu a este Parecer.

uma proposta de Plano J; Tm'm (in. « “minh: rm L,..u “Lari m w mum: 0: [James semelhantes

enlrc as prºpostas da ibªma 1.) d4» :mwcur‘lwm :. »,sª'inª. dtmcm'uhcr uma amostragem que

cºntribua para a anziii.c sabre .1 viabil d J: nn‘i'J'cl‘. ,! dx. empzccndªu «mm

   

 

   

  

 

Este é o parecer.

  Fl“. ’9 13er cmhrn de 2008,

  
he \ \

'o\a sºw“ , _ »
Fªb“ mamª“affirm nw \ UT?

CMA/de,

PW (HAM/N' A

mam; c Vªm.“

“;gpo'l—VW Nhô “fº/,] ,

nz OQ/
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PROPOSTA DE PLANO DE .TRABALHO DE FAUNA PARA S

APROVEITAMENTOS HIDRELETRICOS IDA BACIA HIDROGR FICA

DO RIO PARNAIBA

1 - INTRODUÇÃO

Tendo em vista a grande quantidade de processos que existem com demandas para a

aprovação de Planos de Trabalho de Fauna. optou-se por apresentar uma proposta executiva

consolidada de realização das campanhas de campo para os Aproveitamentos Hidrelétrieos de:

. Ribeiro Gonçalves

- Estreito

- Cachoeira

. Uruçui

- Castelhano

A proposição de planos dc fauna para tais aproveitamentos hidrelétricos só é possível com a

adoção temporária de uma metodologia padrão de amostragem. tanto para biota terrestre, como para

ecossistemas aquáticos.

A padronização e' defendida por alguns especialistas e combatida por outros, Desta forma,

não é dificil visualizar que, para qualquer tipo de delineamento amostral. estarão disponíveis

argumentos tecnicos favoráveis e desfavoráveis. Contudo. não se deve perder de foco a necessidade

de manter o minimo de padrão institucional, uma vez que o Licenciamento Ambiental lida com:

questões técnicas. politicas de governo. cronogramas de implantação de obras e outros fatores que

exigem. cada vez mais. eficiência e agilidade no processo de licenciamento.

Paralelamente. está sendo implementado um banco de dados. que vai comportar as

informações de empreendimentos já implantados e dos futuros. A utilização de um método padrão

facilitará a extrapolação de informações para o planejamento e avaliação de empreendimentos

localizados na mesma região e isto significaria um salto de qualidade nos estudos e nas avaliações

dos técnicos do Ibama.

A hipótese apresentada sobre empreendimentos hidrelétricas e provavelmente também

minerários. com grandes áreas a serem deg.ad' . e analisar o componente biodiversidade, A

pergunta que se faz para discutir viabilidade e' “se os organismos que utilizam a área que sera

degradada. encontram-se fora dela também '.7'. Para essa discussão. o conceito de detectahilidadc deve

ser a ferramenta básica. Com ela poderemos alcançar conclusões. principalmente nas espécies foco

que só forem encontradas na área que será degradada: o debate se daria em ”será que ela poderia ser

encontrada na região que esta fora dessa área. ou não 7'. Há duas respostas possíveis. e que dependem

da detectahilidade da espécie:

 

UK





O

 

. Se ela for pouco detectável. a probabilidade de não ter sido encontrada fora da area

impactada, por um problema de amostragem. e' alta, em comparação à conclusão de que tal

espécie realmente não existe fora.

. Se a espécie for altamente detectável. a probabilidade de não ter sido encontrada fora da área

por, realmente, nela não ocorrer e' alta.

Quando o empreendimento. seja qual tipologia for. já considerar uma hipótese previamente

conhecida. tal hipótese deve ser discutida em conjunto com a pergunta inicial. Por exemplo: a

conectividade da mata que será perdida pode ser algo tão ou mais relevante quanto a discussão da

biodiversidade e essa discussão orientar o programa de amostragem ?

Como não há um foco muito bem definido para nenhum dos empreendimentos acima

listados. a pergunta será:

- A biodiversidade que está na área a ser degradada se encontra também fora dela ?

Por outro lado. também pode ser discutido a ocorrência das espécies. Na área de inserção dos

empreendimentos pode-se inferir padrões de distribuição e raridade/ameaças. Associado a isso. o

metodo de amostragem proposto permitirá que sejam estabelecidos de forma mais objetiva critérios

de mitigação.

A biodiversidade considerada como alvo para a resposta são os grupos de vertebrados de

herpetofauna (répteis e anfíbios), avifauna, mamíferos (pequenos, médios. grandes e voadores). alem

da entomofauna bioindicadora. a ser definida pelo empreendedor, e a vegetação. Tal universo a ser

amostrado e' grande. mas esses são os grupos que. nos estudos ambientais já apresentados nessa

diretoria são largamente utilizados. Amostragens de outros seres vivos. como fungos, vírus ou

bactérias. por exemplo, não tem ainda sua aplicação prática nas metodologias de campo associadas a

estudos de impacto ambiental.

Espera-se que, com uma análise mais refinada das informações e uma maior discussão na

sociedade. poderemos estabelecer os alvos para cada tipologia de licenciamento com maior precisão

, aumentando a confiabilidade na análise « e diminuição de custos.

No momento. não são conhecidos lais procedimentos.

Ressaltamos que e necessária a discussão de tais planos com os empreendedores, Esse debate

não deve abranger toda a discussão metodológica. a parcela padrão mas sim as localizações das

mesmas. considerando principalmente a questão logística de campo. entre outras. Sugerimos o final

dejaneiro para se realizar tal reunião.

2 — PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO TARA BIOTA TERRESTRE
 

2.1 - DELINEAMENTO AMOSTRAL

O primeiro requerimento para um sistema de amostragem é que cubra toda a área de

interesse. A metodologia proposta para ser adotada temporariamente são os módulos Rapeld.

apropriados para o inventário da biodive *idade e paia pesquisas ecologicas de longa duração. liste

método está baseado no uso de protocolos de atirowtragem padronizados e integrados espªcialmente,

usando infra-es.ru1ura modular de trilhas e parcelas de amostragem.

 

O desenho amostral proposto segue os seguintes critérios:

- A instalação de módulos de amostragem com comprimento de 5 km. conforme Figura em

Anexo A amoaragem de tude 5 os grupo—. (le e seguir essa conformação.

- A disposicãi das parctlas tom 7.50 m de comprimento seguindo a curva de nivel do terreno,

num total de 5 parcelas por modulo espaçadas I km entre elas.

As amostragens deverão ocorrer nas mr.rrlns e nos trans—retos conforme a metodologia

apresentada por grupo
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São propostas que sejam instalados em cada empreendimento o seguinte número de

transectos e momentos das amostragens:

Períodos de amostragem

AH E Número de transectos

fevereiro/março mai 05 unho agosto/setembro

Ribeiro Gonçalves 6 (seis) x x

Estreito 4 (quatro) )( x

Cachoeira 4 (quatro) x x

Uruçuí 5 (cinco) x x

Castelhano 5 (cinco) )( x

2.2 — METODOLOGIA

2.2.1 — Fauna Terrestre

As amostragens nos módulos propostos pelo Ibama poderão ser realizadas apenas em duas

épocas sendo sugerido o acompanhamento do ciclo hidrológico. para amostragens nas épocas de

cheia e seca. Para grupos que são amostrados nos transectos, deve-se indicar o local em que ocorrem

no transecto, inclusive se está dentro ou fora da área alagada. Todos os dados apresentados deverão

ser georreferenciados e os dados brutos enviados ao Ibama em formato de planilha eletrônica.

2.2.1.1- Pequenos mamíferos não voadores:

1. Píffa!!:Para o delineamento amostral proposto, sua distribuição se dará nas parcelas de 250

m, sendo uma estação por parcela em armadilhas em “Y" que poderão ser colocadas ou no final de

cada parcela. As amostragens deverão ser realizadas durante 10 (dez) dias consecutivos.

2. Live Traps: Em cada parcela de 250 m. deverão ser dispostas 20 gaiolas pareadas

verticalmente, l0 pares (uma no solo; outra em estrato arbóreo) em diferentes alturas, As

amostragens deverão ser realizadas durante 5 (cinco) dias não consecutivos.

2.2.1.2. Mamíferos de médio e grande porte

[. Observação Direta: deverá ser realizado percorrendo os transectos de 5 km. Os mesmos

devem ser realizados um pela manhã e outro no período noturno, no perlodo de 5 (cinco) dias não

consecutivos.

2. Armadilha Fotográfica: serão colocadas duas armadilhas fotográficas nos eixos de

cruzamentos entre parcelas e transecto. Essas deverão ser dispostas em diferentes alturas. Elas devem

permanecer durante IO (dez) dias.

2.2.1.3. Quirópteros

1. Redes de neblina: deverão ser abertas nas parcelas de 250 m, Para a captura de morcegos

as redes de neblina deverão Ficar armadas no período de l8:00 às 24:00. Deverão ser colocadas 3

redes de l2 m >: 2.5 m por parcela durante 5 (cinco) noites não consecutivas.

3/2!
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2.2.1.4. Avil'auna

]. Censo: os transeetos deverão ser percorridos nas primeiras horas do dia e ao entardecer. O

censo deverá ser realizado percorrendo-se os transectos de 5 km. Cada transecto deverá ser

amostmdo durante 5 (cinco) dias não consecutivos. A velocidade de caminhamento deverão ser

padronizadas em no máximo |,S km/h.

2. Redes de neblina: todos os animais capturados com essa técnica deverão ser anilhados

com anilhas padrão Cemave. Nas capturas, serão utilizadas redes de neblina com 6 m de

comprimento, 2.5 rn de largura e malha de 3.6 mm. dispostas preferencialmente em ecótonos e fontes

de alimento, para aumentar a taxa de captura. Deverão ser abertas 4 redes em cada uma das parcelas,

durante 5 (cinco) dias não consecutivos

3. Índice Pontual de Abundância (IPA): Aplicar a metodologia de IPA com no minimo 3

(três) pontos de amostragem em cada parcela de 250 m. As amostras deverão ocorrer durante 5

(cinco) dias não consecutivos.

2.

l. Pig/"all, O método de distribuição dos pitffa] deverá usar o mesmo modelo de pequenos

mamíferos. amostrados entre as parcelas. As amostras deverão ocorrer durante 5 (cinco) dias não

consecutivos

 

. Herpetofauna

2. Procura ativa. Deverão ser amostrados nas parcelas de 250 m, durante 5 (cinco) dias não

consecutivos. Sugere-se o protocolo abaixo:

- amostragem por meio da realização de transectos para observação visual e auditiva

(observação direta). realizando caminhadas lentas ao longo de trilhas. Em cada lado das

trilhas das parcelas de 250 m. deverá ser amostrada uma área de no mínimo 2,5 m de cada

lado da trilha;

- a velocidade de caminhamento e a distância percorrida deverão ser padronizadas em todos os

pontos e explícitas na apresentação dos resultados obtidos:

- deve haver variação dos pontos iniciais dos percursos realizados, para amostrar diferentes

áreas em horários distintos. Limitar a área amostral para observação e proceder com o

registro da mesma. As margens de corpos d'agua deverão ser contempladas;

- na procura ativa devera ser utilizada também a metodologia de registro acústico e fotográfico

para identificação das espécies;

- devem ser vistoriados: a serrapilhcira. troncos em decomposição. cavidades de troncos, a

vegetação, dentro de buracos no solo. afloramentos rochosos. entorno de cupinzeíros e outros

locais que podem servir de abrigos da herpetofauna;

- a busca ativa auditiva deve concentrar-se nos cantos de anuros (dia e noite), com ênfase na

coleta peno e dentro de lagos. lagoas. borda de rios e outros locais de acúmulo de água;

- para animais apenas avistados ou ouvidos. mas não coletados, além do registro acústico,

serão registrados hora, lugar e características gerais do ambiente;

- o registro acústico e' especialmente valioso no levantamento de anfíbios.

2.2.1.6 — Enlomofauna

Deverá ser escolhido pelo menos um táxon para a avaliação do impacto ambiental.
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3 — PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO PARA ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS
 

Para se alcançar os objetivos pretendidos foi consensado que haveria mais uma campanha de

campo, onde seria feitos as seguintes amostras:

- Coleta de ictíoplâncton na calha principal, nos tributários. nas áreas alagáveis e nas lagoas

marginais.

- Coleta de macrofauna bentônica na calha principal, nos tributários e nas áreas alagadas e

eventuais lagoas marginais.

O objetivo das próximas amostragens são:

a) Identificar quais especies migradoras ou de importância comercial que estão presentes na

área,

b) Caracterizar o estágio de maturação em que as espécies migradoras e de importância

comercial se encontram na região da hidrelétrica proposta.

e) Caracterizar os locais, tributários e calha principal onde ocorre reprodução das espécies

migradoras.

d) Caracterizar os tributários onde serão feitas as coletas quanto a limnologia e macrofauna

bentônica, considerando que essas informações devem ser utilizadas também para melhorar o

modelo de qualidade de água.

Os locais amostra para ictiofauna. ictioplancton e macrofauna bentônica deverão ser

coincidentes.

3.1 — Ictiofauna

O presente programa de ictiofauna não contempla o desembarque pesqueiro.

3.1.1. Rede de Espera: Deverão ser colocadas 12 redes de espera com malhas entre nos

opostos com medidas, em centímetros, de: 4; 5; 6; 7; 8; 9; IO; I2; 14; I6; e 22. As redes deverão

permanecer abertas por 24 horas com despesca de no minimo de 8 em 8 horas. Algumas dessas

redes. 4 por empreendimento. dois em tributários e dois na calha principal, deverão ser feitos em 5

(cinco) dias não consecutivos.

 

Calha principal: Tamanho de 20 metros de comprimento e 2 metros de altura.

Tributario: Tamanho de 10 metros de comprimento com Imetro de altura.

3. Rede de Arrasta: redes de 20 m de comprimento com 2 m de altura, com malha de 5

mm, de dia e à noite. O mesmo método tanto para tributários quanto para calha principal. Deverá ser

usada em localidades especincas de vegetação marginal. Essa metodologia deverá ser usada em

quatro localidades durante 5 (cinco) dias não consecutivos.

 

3.1.3. Pesca Elétrica: A distancia do corpo d'água a ser amostrado, por cada coleta, deverá

ser de 80 m. Esses Iimites,jusante e montante. deverão ser bloqueadas com redes de no máximo 10

mm. Deverão ocorrer 3 passagens com :) apetrecho na área amostrada. O tempo deverá ser de 20

minutos para cada passagem.

Observa-se que, se o número de indivíduos coletados em uma passagem for maior que uma

das anteriores. deverá ser acrescentado uma nova passagem. até se obter 3 passagens com decréscimo

de indivíduos,

Essas amostragens deverão ocorrer apenas em córregos ou tributários que comportem a

metodologia. considerando inclusive a condutividade da água.
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3.1.4. EspinheI: Deverão ser dispostos apenas na calha principal, Cada ponto deverá ter 40

anzóis, 20 com tamanho de 2/0 de anzol e 20 com tamanho de 7/0. Os anzóis devem ser encastoados,

com encastôo de no minimo 10 cm.

3.1.5. Ambientes específicos: São considerados como ambientes especificos pedrais, praias e

áreas de inundação, lagoas marginais e outros ambientes que forem detectados. Neles deverão haver

amostragens com puçás com um esforço de 60 vezes, com puçás em D, com malha de 2mm.

Outras informações a serem obtidas com os exemplares coletados.

Para todos os individuos coletados são necessária a obtenção das seguintes informações:

Comprimento padrão e Peso total.

Para as principais espécies a serem definidas em reunião posterior deverão ser medidos

também: sexagem: grau de repleção estomacal (utilizando a metodologia de utilizando os valores de

0, l, 2 e 3; estádio de maturação gonadal. utilizando os valores de l- imaturo. 2- maturação inicial,

3- maturação avançada. 4- em reprodução, Sr esvaziado. 6- repouso. Deverão ser escolhidos 10

in duas de determinadas espécies para se fazer o conteúdo estomacal.

 

Para as espécies migratórias deverão ser obtidos também: Peso da gônada; Peso do estômago;

Acúmulo de gordura do indivíduos.

Ressaltase a necessidade de individualização das amostragens. em relação ao tipo de rede,

horário da coleta e ponto de coleta.

Observa-se que para a análise de conteúdo estomacal e grau de desenvolvimento gonadal

efetuar incisão nos espécimes de modo a não comprometer analises morfométricas e contagens

meristicas posteriores.

Deverão ser coletados os seguintes dados ahióticos para cada uma das amostragens de

ictioplâncton: temperatura, condutividade, turbidez e velocidade da água. Além das informações de

metadados a serem contempladas. são elas:

. tipo de ambiente (Corredeira/remanso):

. tipo de substrato:

- tipo de nmrgem e distância:

. profundidade aproximada;

. presença de vegetação submersa. emergente c paluslre:

- tipo de vegetação marginal e ocorrência de impactos humanos diversos, como plantações,

pastagens e edificações, entre outros.

Especificidades da Bacia Hidrográfica do Rio Parnaíba

A situação específica dos Aproveitamentos Hidrelétricas do Parnaiba e' que a empresa

informa que não serão necessários amostragens de ictiofauna, pois já 0 possuem em função de

amostragens anteriores oriundas da Avaliação Ambiental Integrada. A empresa, em reuniões

anteriores, se comprometeu em utilizar tais informações nas analises a serem apresentadas no EIA.

3.2 lctioplâncton

As amostragens de ictioplâncton deverão ser feitas em todas os pontos definidos para as

amostragens de ictiofauna.

Evil!

W/





 

,4
Fls 90%

Praçª? W

Rubi. º

As áreas escolhidas para a amostragem nos tributários deverão ser amostradas pelo menos a

200 m de distância de sua confluência com a calha principal. quando não muito bem definido na

imagem apresentada. do mesmo modo que na calha principal, o ponto deve ser colocado também

200 m acima da sua confluência com o tributário.

As amostras devem ser separadas por águas de fundo e águas superficiais. Em cada ponto

apresentado ambas deverão ser coletadas. Deverá haver uma separação de coletas das margens e do

centro. Assim, em cada ponto de coleta deverão ser realizadas coletas no centro no fundo, no centro

na superfície. na margem no fundo e na margem na superfície. A amostragem deve ser padronizada

pelo tempo de arrasto de 15 minutos. Cada um dos pontos deverão ser amostrados durante três dias

não consecutivos.

Como uma das análises a ser feita é em função do volume de agua filtrado, deverão ser

medido o fluxo de água que entra na rede. através de um tluxômetro acoplado à boca.

3.3 Macrofaunn Bentônica

O aparelho para coleta do material biológico dependerá do tipo de substrato em questão. Para

substratos não—consolidados deve-se amostrar:

 

3.3.1 Braga de Petersen, Para essa metodologia deve-se seguir o seguinte protocolo:

a) com 7,50 cm2 de área amostral

b) As amostras deverão ser coletadas em tre'plicas (três sub—amostras), em transecto, no mi imo

sendo três amostras numa margem. três no centro e três na outra margem.

c) As amostras coletadas devem, se possível. serem triadas sem necessidade de fixação até a

peneira com malha de I mm.

d) O material retido na peneira com 0,5 mm de malha deverá ser fixado em formol com

concentração do 10%.

e) Em laboratório, este material será triado com auxilio de microscópio estereoseópico,

0 Os organismos devem ser identificados com auxilio de bibliografia especializada e atualizada

e preservados em álcool 70 %.

g) Durante a coteta do material. cuidados especiais devem ser tomados para não revolver o

sedimento: durante a triagem nas penetras. o cuidado é para não pressionar o organismo

a contra a malha. dv “r-odo a impossibilitar a identificação.

Para substrato consoltdado deve-se utilizar os seguintes métodos:

3.3.2. Rede de chute. Deve ser usada malha de 0.5 mm. Deverão ser amostrados três vezes

durante 15 minutos cada uma. Deverão haver as amostragens dos diversos tipos de substrato e nos

diferentes locais do rio, margem e centro.

Para ambos os substratos deverão ser utilizar os seguintes métodos:

3.3..3. Aparelho surber: O aparelho deve ter dimensões de 60 x 60 cm e malha de 1 mm.

Basicamente para os tributários e áreas marginais da calha principal. mas não no meio do rio da calha

principal. Todos os substratos devem ser coletados: sedimento. folhas e galhos retidos em áreas de

correnteza. folhas, e material orgânico depositado no fundo e pedra. Cada substrato deve ser

amostrado três vezes em catla amostragem de cada ponto de coleta
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4 — CRONOGRAMA

UHEs Ribeiro Gonçalves, Estreito. Castelhano, Cachoeira e Uruçuí.

I'everelro Março Abril Mum Junho Julho Agmm Setembro

Amnumgens de mm knew: x x x x

Ammagcns dc eemslslemas x x x xcananeus

Apreyeuuçãn dºs resullzdns dns

dados hmm; da prlmclra )(

camnnnhn

Apresenuçâo do protocolo de x
muse

Fim das xmoilmgem [um X
aDrL'ycnlucãQ dos EIA;

Realização us workshop pm ,(
discussão da metodologia

'

5 _ CONCLUSÃO
“ ..

, Para ajuste a serem feitos nas padromzações e um aprimoramento das metodologias, ressalta-

se que deverão ser realizadas reuniões técnicas por ambiente, aquático e terrestre.

 

Nos empreendimentos da bacia do rio Parnaíba, a proposta aqui apresentada procura permitir

que 0 empreendedor possa realizar o levantamento no início de 2009, conforme cronograma por ele

explicitado em reunião. Ressalta-se que até o presente momento não foram apresentados os planos de

trabalho de quatro aproveitamentos hidrelétricas na Bacia. a saber: Uruçuí. Castelhano. Cachoeira e

Estreito. Apenas o plano de Ribeiro Gonçalves foi apresentado.

Essa e uma proposta executiva consolidada de amostragens de campo que pretende discutir as

questões de cada um dos empreendimentos. Além disso, permitirá a análise conjunta de

empreendimentos em uma bacia e também contribuirá para a análise da biodiversidade de uma forma

padronizada. servindo de apoio para o planejamento e implementação de outros empreendimentos.

Considera-se que o documento presente é apenas uma proposta e caso a decisão superior seja

a de não corrobnrá—ln. evidentemente serão realizadas as discussões conforme estabelecido pelo

cronograma de cada empreendimento.
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IBAMA — Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

DILIC — Diretoria de Licenciamento Ambiental

Setor Comercial Eixo Norte — SCEN Trecho 2 — Edf, Sede do IBAMA, bloco C, 1“ andar

CEP 70.818—900 — Brasilia — DF

Atenção: Dr. Sebastião Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental - DILIC

Assunto: Plano de Trabalho relativo à Flora e Fauna Terrestre.

Ref.: Processo de Licenciamento Ambiental IBAMA nª 02001002987/2004—54 (AHE Uruçuí) e nº

02001.002988/2004—07 (AHE Cachoeira) localizado no rio Pamaiba.

Prezado Senhor,

Tendo em vista o processo de licenciamento relativo aos aproveitamentos hidrelétricas do rio

Parnaíba junto a essa instituição, estamos apresentando o Plano de Trabalho relativo & Flora

e Fauna Terrestre dos AHE Uruçuí e Cachoeira, para a obtenção da licença de coleta para as

campanhas complementares a serem efetuadas a partir de janeiro de 2009.

Esclarecemos que o referido plano de trabalho está em consonância com as disposições do

Termo de Referencia emitido por este IBAMA e que a metodologia a ser aplicada nas

campanhas foi discutida em reunião realizada em 05/12/2008 com os analistas ambientais do

IBAMA e representantes da Chesf e CNEC.

Mantemo—nos à disposição para maiores esclarecimentos,

   

   

Atenciosamente,
PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DlQUA

_ . , _ _ . Nº: 521 _ '

Com hla Hidro Eletrica do Sao Francisco DATA: g [QL/09 .,

o Gom de Moraes Filho RECEBIDO:ÇI,D“T

G rente do D par/amento de Meio Ambiente

CNEC Engenharia S.A. (Representada pela Chesf)

Cc: CNECCQG
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

Assunto: AHE Ribeiro Gonçalves , Plano de Trabalho de Fauna Terrestre e Vegetação

Data: 21.01.2009

Local: DILIC/IBAMA

Anexo:: Lista de presença e mapa.

Objetivo: Discussão de questões levantadas pela equipe técnica do Ibama referentes ao plano de

trabalho da biota da UHE Ribeiro Gonçalves, no rio Parnaíba.

 

 

A avaliação técnica do plano de trabalho da UHE Ribeiro Gonçalves, protocolado em

l5,12.2008, concluiu pelo esclarecimento de alguns pontos: não divisão entre MD e ME;

detalhamento da metodologia de aves; baixo esforço amostral de quirópteros, e transectos de

500m para mamíferos.

MDeME

- A representante do CNEC afirmou que a decisão quanto a não inclusão da divisão entre

margens direita e esquerda no processo de aleatorização dos pontos amostrais foi consenso de

toda a sua equipe, uma vez que a largura do rio Parnaíba na área de estudo não ultrapassa os

100 m, sendo ainda menor na seca, o que não seria suficiente para servir como barreira para as

espécies da região, não havendo, assim, diferenças nas espécies dos lados direito e esquerdo.

Além disso, se a entrada ‘MD e ME” fosse adicionada na escolha dos pontos, mais replicas

amostrais seriam necessárias,

- A analista do Ibama, Fabiola Cleto, pontuou que a amostragem com essa separação entre

as margens é o que poderia corroborar ou não essa atirmação da CNEC.

- Para tentar dirimir a questão, a empresa fara no EIA, com os dados primários, uma

discussão sobre essa questão.

m

- Sobre avifauna, o Ibama apontou duas questões: a não padronização do tempo de

amostragem despendido em cada ponto e o número de réplicas temporais (dias de amostragem)

em cada ponto.

- A empresa afirmou que a metodologia proposta não prioriza o tempo destinado em cada

ponto para levantamento. não havendo, assim, essa padronização. Afirmou também que uma

análise quantitativa será feita considerando a extensão do transecto.

— Quanto às replicas temporais, a empresa colocou que poderiam ser feitas em alguns

pontos de interesse identificados pelo pesquisador, mas que esse “retomo" ficaria a critério do

profissional em campo, O Ibama destacou que o ideal seria o mínimo de 3 dias por ponto.

- Para tentar dirimir a questão, a empresa deverá discutir no EIA sobre o quê e o quanto a

não padronização do tempo gasto em cada ponto de observação interfere nas análises,

QUIRÓPTEROS

- A empresa acordou em realizar 3 dias consecutivos de amostragem, ao invés de apenas

I. Como uma das questões pontuadas pela empresa era de que uma segunda amostragem no

mesmo ponto ficaria prejudicada devido ao “vício” do ponto (os animais aprendem a desviar das

redes), o Ibama colocou que as redes poderiam ser abertas em locais próximos aos amostrados na
noite anterior, ressaltando que os estudos feitos para esse grupo usualmente colocam usualmente   5 dias para a amostragem, masgue o minimo de 3 seria aceitável.
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- Apesar do Ibama argumentar que, considerando a área de vida dos mamíferos de médio
e grande porte, 500 m é pouco para um transecto, a empresa afirmou que. de acordo com 0
avaliado pelos profissionais da equipe, essa extensão seria suficiente para esse levantamento.

- Quanto às armadilhas fotográficas, a empresa afirmou que serão utilizadas apenas I
(uma) por área amostral. O analista Rodrigo Koblitz destacou que a literatura recomenda o uso de
no minimo 2 (duas), dispostas em alturas diferentes, ao que a empresa não concordou, afirmando
que as fotos servirão como dados qualitativos, Aqui cabe uma ressalva: será utilizada uma
máquina por ponto, porém de acordo com o informado pela empresa, os dados utilizados deverão
servir para análises qualitativas e quantitativas.

- Para tentar dirimir a questão, a empresa discutirá no EIA sobre o uso de apenas l câmera.

Outros pontos abordados durante a reunião foram:

- Em cada parcela de amostragem de vegetação serão obtidos dados de 3 covariáveis:

granulometria, inclinação e estrutura de vegetação. Como a empresa afirmou que em cada área
amostral haverá vários pontos de amostragem — um para cada grupo , espacializados conforme o
entendimento dos profissionais em campo e não um local (transecto) para todos os
levantamentos, o analista do Ibama, Rodrigo Koblitz, ressaltou que a não amostragem de fauna e

flora nos mesmos locais implica em uma perda estatistica quanto ao refinamento na análise e à
extrapolação dos dados. Para tentar dirimir a questão, o Ibama ressaltou, por mais de uma vez,

que esses locais de amostragem de fauna deverão ser muito bem caracterizados, com especial
orientação em campo para que o trabalho se de realmente em um ambiente de mesma estrutura
vegetacional. Se o profissional em campo identificar mudança nessa estrutura, isso já
caracterizaria outro ponto amostral. Além disso, a empresa discutirá no EIA sobre essa questão.

- A empresa destacou que, de acordo com o explicitado nos Planos de Trabalho serão
realizados levantamentos em diferentes pontos, porém estes no mesmo “Sistema de
Amostragem" e estes deverão ter a mesma estrutura vegetacional. Conforme já colocado pela
empresa, também por mais de uma vez, a localização dos levantamos exatamente no mesmo

ponto e simultaneamente poderia implicar no comprometimento das amostragens de todos os
grupos em estudo,

- Sobre as imagens utilizadas para os reservatórios de Uruçuí, Castelhano, Cachoeira e
Estreito, a empresa informou que teve alguns problemas com as imagens ALOS (muita névoa e
resolução mim), e por isso as imagens eram de satélite Landsat.

- O esforço amostral será o mesmo para os 05 empreendimentos,

- 05 mapas com os pontos de amostragem de fauna em todos os empreendimentos foram
entregues na reunião, os quais deverão ser anexados aos processos (05 ao todo) das UHEs.  
 

rf” 66

Fabiola Schupchekt Clett

Analista Ambiental

COHIDICGENE/DILICIIBAMA
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Legenda

Pontos Amostrais

Mata - AID

Mau - AID » pomo unem-tivo

Mila -AID o Mill All - LT

Mill - All

Mala . All - ponto alternativo

MBH -A|| IAID - LT

Savant - AID

Savana -AID - pomo lhpmntlvo

Suvin- -AID - LT

Sm»: - All

Savann -AII - pomo amam-tivo

SIVMII All [All - LT

Urucul Drsnagam

' Urucui AID

[:] Uruçui_L(_AlD

:] UruçuLLLAII

[:] Urucui All
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NI INISTÉRIO DO NI EIO ALVIBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECl‘RVOS VATllRUS RFNOX'ÁW EIS

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL   ll‘
Assunto: UHEs do rio Parnaíba (CaStelhano, Ribeiro Gonçalves. Uruçuí. Cachoeira e Estreito) ,

Considerações sobre o componente fauna terrestre dos documentos intitulados ”Plano de

Trabalho Relativo à Flora e Fauna Terrestre”.

Origem: lBAMA/DlLlC/CGENE/COHID

Parecer n." 01/2009

R_ef; Análise do componente fauna terrestre dos

planos de trabalho das UHEs do rio Parnaíba.

Processos Ibama nf“:

02001.002984/2004-11 (Castelhano);

02001.002986/2004-18 (Ribeiro Gonçalves);

02001.002987/2004—54 (Uruçuí);

02001.002988/2004-07 (Cachoeira) e

02001.002989/200443 (Estreito).

1— Cowslnnmcées
 

1.1. Este parecer tem por objetivo considerar as infomações prestadas pela CNEC

Engenharia S.A. nos ofícios C-Pamaíba-009/2008. 010/2008 e 001/2009, protocolados no lbama

em 15.12.2008, 31.12.2008 e 19.01.2009, respectivamente. referentes ao componente fauna

terrestre dos documentos intituiados “Plano de Trabalho relativo a Flora e Fauna Terrestre' das

UHEs do rio Parnaíba (Castelhano, Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira e Estreito).

1.2. Também serão considerados o disposto no Parecer elaborado em dezembro/2008

referente ao piano de trabalho de fauna da UHE Ribeiro Gonçalves e n abordado nas reuniões

tecnicas realizadas no Ibama. em especial a de 21.01.2009.

1.3. De acordo com a plano. serão feitas 2 (duas) campanhas (seca e chuva) em 16

sistemas de amostragem dispostos na AID e All das UHEs. Para a área da LT de cada UHE. a

CNEC definiu os seguintes sistemas: 4 (quatro) para UHE Castelhano. l (um) para UHE Ribeiro

Gonçalves. 6 (seis) para UHE Uruçuí, 1 (um) para UHE Cachoeira e 6 (seis) para UHE Estreito.

Serão feitas quatro réplicas de vegetação para cada fimfisionnmia classificada para a área pela

CNEC (savânica e Horestal). 0 esforço de amostragem para cada grupo de fauna será de:

HERPETOFAUNA

Proposta CNEC:

'Armadilhas de queda (pitfall): três linhas paralelas, cada uma com 5 baldes de 60L

distantes 10m entre si. Os baldes serão revisados diariamente durante de 8 a 10 dias

consecutivos.

cBuscn ativa: pontos de escuta durante 2 noites em cada uma das parcelas. Para cada ponto

será considerado um raio de 50m. 0 númern de indivíduos vocalizandn será estimado e

gravações testemunha. feitas. Adicionalmente. 4 ambientes aquáticos na All e AID serão

amostrados para eomp1ementar a caracterização da hcrpetofauna.

* ><;
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AVES

Proposta CNEC:

oBusca ativa: transectos de 500 m de extensão. Ao longo de cada transecto serão

determinados pontos de amostragem com raio de 50 m, Serão utilizados binóculos e play-huck

com 1 (um) dia de amostragem para cada transeeto.

'Redes de neblina: Serão utilizadas para coleta de exemplares de interesse taxonômico, se

for o caso.

Obs equipe Ibama:

'Salientam—se a importância de réplicas temporais para cada local de amostragem e o não

conhecimento do método apresentado pela empresa, uma vez que não existe padronização na

velocidade de deslocamento (caminhada),

PEQUEN SMAMÍFEROS

Proposta CNEC:

IArmadilhas de queda (pitfall): três linhas paralelas, cada uma com 5 baldes de 60 L

distantes lOm entre si. Os baldes serão revisados diariamente durante de 8 a 10 dias

consecutivos,

oArmadilhas de captura (live traps): Por 5 a 7 noites consecutivas, serão utilizadas

armadilhas Sherman e Tomahawk dispostas alternadamente a cada 20 m em grides de 1 ha ou

linhas de captura (de acordo com o terreno e a vegetação), Em áreas com dossel fechado

armadilhas Sherman também serão colocadas a 1,5 m , 2,5 rn de altura alternadamente às do

tipo Tomahawk.

MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRANDE PORTE

Proposta CNEC:

c'l'ransectos: ] (um) transecto de 500 m para cada sistema de amostragem, com registro de

rastros, tocas, visualizações, etc.

'Armadilhas fotográficas: l (uma) câmera por sistema durante 10 a 15 noites consecutivas,

instalada fora da área utilizada pelas demais amostragens. Iscas serão utilizadas para aumentar os

registros fotográficos.

*Entrevistas: juntamente com qualquer forma de registro feito fora da área das estações de

amostragem, serão realizadas para complementar a lista de espécies.

Obs equipe Ibama:

'Argumentou-se na reunião de 2I.()l .2009 que. considerando a área de vida dos mamíferos

de médio e grande porte, 500m é pequeno para um transeeto.

'O número mínimo de câmeras fotográficas usualmente recomendado pela literatura seria de

2 por transecto

QUIRÓPTEROS

Proposta CNEC:

oRedes de neblina: 6 redes, 6 rn x 3 m (Mimº/rede), dispostas linearmente e abertas das

17h30 a lh30, Para cada ponto amostral as capturas serão apenas por I noite, “ha/a vista não

ser" recomendada a abertura de redes numa mesmu área por mais de uma noite".
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Obs equipe Ibama:

ºAcordou—se na reunião de 21.01.2009 que, ao invés de l (um), seriam realizados 3 (três)

dias consecutivos de amostragem. Para evitar o “vício" do ponto, as redes podem ser abertas

em locais, dentro do transecto, diferente aos amostrados na noite anterior.

***

Outras observações equipe Ibama:

00 local do levantamento de flora não e' o mesmo das amostragens de fauna (estes serão

apenas caracterizados), o que pode prejudicar o extrapolamento das informações. Assim, a

empresa deverá abordar essa questão no EIA.

2 — CONCLUSÃO
 

2.1. Com base na avaliação técnica dos documentos encaminhados ao lhama , e alinhado

com o discutido nas reuniões técnicas -, entende-se que, para diminuir os possíveis erros amostrais, o

plano deveria abordar:

c 'Espacialização das parcelas que contemplasse uma divisão entre margens direita e esquerda,

para verificar se a distância entre as margens e ou não suficiente para provocar diferenças

significativas entre as espécies.

tAumento das réplicas temporais na amostragem de avifauna, para realizar estudos de

detectabilidade.

'Amostragem de vegetação e fauna nos mesmos locais.

OAumento do número de armadilhas fotográficas para mamíferos (no minimo de l para 2),

dispostas em alturas diferentes, conforme o usualmente sugerido em literatura.

2.2. O mapa apresentado não diferencia a classificação apontada pela empresa: savana e

floresta. Como esse foi um dos fatores no planejamento amostral, tal mapa deveria ser apresentado.

Tal informação e' relevante considerando que a divisão dos pontos amostrais deveria considera-la.

2.3. Considerando a necessidade de resolução do planejamento amostral, o presente

parecer aponta os pontos de divergência - abordados em reuniões e colocados aqui nos tópicos “Obs

equipe Ibama” e “Outras observações equipe Ibama” - entre a equipe técnica do Ibama e da empresa.

para os quais a solução encontrada consiste na empresa apresentar essas discussões no EIA.

remetendo esse debate para a fase da apresentação do Estudo.

 

Este e' o parecer.

Em. 23 dejaneiro de 2009.

%* 21:1,.

Fabiola Schupchekt Clem

Analista Ambient
al

COHIDtCGENE/
DILICIIBAMA

Mat 1399075
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE , MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho 02» Edificio Sede. Bloco C. Iº Andar. Brasília DF CEP 70818-900

Tel (6|)3315-I000 mma! IZBZ— Fax‘(61)3307 [328 URL hup"www1bu1nagov.br

Ofício [1357/2009 , DILIC/IBAMA

Brasíliapºjde janeiro de 2009.

Ao Senhor

Severino Gomes de Moraes filho

Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA

Rua Delmiro Gouveia, 333 , Sala 223 - Bongi

CEP: 50761-901 - Recife - PE

Fax: (0xx81) 3229-2212

Assunto: UHE Uruçuí - Plano de Trabalho de Vegetação e Fauna Terrestre.

Senhor Gerente,

l Em resposta ao oficio C-Pamaiba-001/2009 protocolado no Ibama em

19.01 2009 informo que o “Plano de Trabalho Relativo à Flora e Fauna Terrestre do AI-IE

Uruçuí toi aprovado Entretanto na análise do documento foram pomuadas algumas questões

- dispostas no Parecer n. º 01/2009 em anexo —que deverão ser abordadas no EIA.

2 Informo também que, para obtenção da autorização espec1fica de fauna Vossa

Senhoria deverá fazer gestão junto à CGFAP/DBFLO/IBAMA (tel Oxxól3316 1480)

Atenciosamente.,

 

SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES

Diretor de Lie nciamento Ambiental

  

RANSMITI

”ª?”RESP AVEL'

  

Anexo: Parecer n.º 01/2009 - IBAMAr'DILIC/CGENE/COHID
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Fls 9079

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE HWZYK

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS , IBAMA Ruhr.

Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEMO n.“ 15/2008 — COHID/CGENEI'DILIC/IBAMA

Brasilia, Z3 de janeiro de 2009.

A: COEFA/CGFAP/DBFLO

ASSUNTO: Planos de trabalho de fauna das UHEs Paranaiba: Castelhano. Ribeiro Gonçalves,

Uruçuí, Cachoeira e Estreito,

l. Em atenção ao licenciamento ambiental das UHEs Castelhano. Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí. Cachoeira e Estreito, empreendimentos propostos para o rio Parnaíba, entre

os estados de Piaui e Maranhão. informo Vossa Senhoria da aprovação dos planos de trabalho de

fauna dessas 05 usinas. Desta forma. solicito que seja dado prosseguimento ao processo de

licenciamento ambiental com a emissão das autorizações especificas de fauna.

2, Em anexo. encaminho () Parecer n,º 01/2009 - [BAMA/DlLlC/CGENE/COHID e

os planos de trabalho de fauna das 05 usinas, solicitando que, após avaliação, os mesmos sejam

devolvidos a esta Coordenação.

Respeitosamente,

  
ADRQR/ ARREP . DE QUEIROZ

Coordenador de LIcenciamento (le Energia Hidrelétrica

Substituto

Anexos: Parecer nf 01 2009 - IBAMA'DILIC CGENE COIIID

Planos de Trabalho de Fauna UHES Parnaiba - US iolumcs
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Ao

IBAMA — DILIC

Av. L4, Norte. Bloco C — 1“ andar

70800—200 - Brasília-DF

Att: Sr. Sebastião Pires

Diretor de Licenciamento

 

Ref.: Estudos Ambientais das AHE's do Parnaíba

Prezado Senhor,

Em atendimento aos compromissos finnados. vimos, por meio desta, protocolar os

relatórios referentes à Primeira Campanha dos Ecossistemas Terrestres e

Ecossistemas Aquáticos pertinentes aos Estudos Ambientais das AHE's Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira. Estreito e Castelhano, a saber.

. Relatórios da Primeira Campanha — Ecossistemas Terrestres (Avifauna. Mastofauna,

Herpetofauna e Vegetação)

. Relatórios da Primeira Campanh
a — Ecossistemas Aquáticos (Qualidade da Água -

Parâmetros Fisico—Quimicos e Biológicos).

Atenciosamente,

   

 

   

Gerente d '. ' Ambiente

CHESF — Companhia Hidro » ét ca de São Francisco
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOVAMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS 7 IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Gem] de Infraestrutura de Energia Elétrica

Coordenação de Energia Hidrelétrica

 

MEMO nº. Jô /2009 — COHID/CGENE/DlLlC/IBAMA

Brasília, 27 de julho de 2009,

Ao Arquivo da DILIC

Assunto: Aproveitamentos Hidrelétricas Uruçuí 7 Arquivamento de estudos.

Ref: Processo nº 02001.002987/2004—54

Solicito () arquivamento dos seguintes volumes:

]) AHE Uruçuí — Relatório de Impacto Ambiental 7 março de 2007;

2) AHE Uruçuí 7 Estudo de Impacto Ambiental 7 Volume II 7 Tomo I, de março de

2007;

3) Estudos de Impacto Ambiental 7 Cademo Metodológioo (Recorte para meio

biótico) — março de 2005.

   

 

Atenciosamente,

W

M MENTA GIASSON

Coordenado de icmciamento de Energia Hidrelétn'm
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Recife, 31 de Julho de 2009

Ao

IBAMA — DILIC

Av. L4. None, Bloco C — 1° andar

70800-200 — Brasília—DF

 

Att: Sr. Sebastião Pires

Diretor de Licenciamento

Ref.: Estudos Ambientais da: AHE'e do Parnaíba

Prezado Senhor,

- AHE Ribeiro Gone,-am e Linha de Transmissão 230 kV
- AHE Uruçuí e Linha de Transmissão 230 kV
. AHE Cachoeira e Linha de Transmissão 69 kV
- AHE Esteito e Linha de Transmissão 230 kV
- AHE Castelhano e Linha de Transmissão 230 kV

Os estudos estão eslmturados em oinoo capítulos principais de acordo com a seguinteorganização:

VOLUME | — Estudos Preiminam;
VOLUME II — Diagnóstico Ambiental;
VOLUME Ill — Unha de Transmissão;

mm.     1 , ,Severino0 * ' . ' Filho
VA Cg & [UtGerente-- lª?-«Je '-Ambiente
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTERIO Do MEIO AMBIENrE » MMA
INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E Dos RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - lEAMASCENmm oa. Edifício Sede. 51000 6, nº Andar, Emma/DF CEP: 708187900Tel.: (61) 3316—1000 ramal mz- Fax: (61) 3307.1328 , um My:/(www.ibanmgovbr

Ofício n." 103/2009 — COHID/DILIC/IBAMA

Brasilia, 14 de julho de 2009.

Ao Senhor

SEVERINO GOMES DE MORAES FILHO

Gerente do Departamento de Meio Ambiente — DMA

Rua Delmiro Gouveia, 333 , Sala 223 - Bongi

CEP: 50761-901 - Recife - PE

Fax: (0xx81) 3229-2212

Assunto: Estudos Ambientais dos AHE 's do rio Parnaiba

Senhor Gerente,

]. Informo não ter sido localizada cópia em meio digital dos estudos ambientais
protocolizados neste Instituto em 03/08/2009, referentes aos aproveitamentos hídrelétricos
projetados para o rio Pamafba, conforme previsto no Termo de Referência, devendo a mesma ser
encaminhada a esta Coordenação.

2. Solicito ainda que sejam apresentados os dados brutos de fauna (meio digital),
conforme o disposto na Planilha de Dados da Biota.

Atenciosamente,

 

  

MENTA GIASSON

. de Hidrelétricas e Transposições
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Chesf-CE-DMA—062/2009

Recife, 17 de agosto de 2009.

Ilmo. Sr.

Dr. Sebastião Custódio Pires

M. D. Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental — DILIQ

IBAMA — Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natumis Renováveis

DILIQ — Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

SCEN Trecho 2 — Edf. Sede do IBAMA

70818-900 Brasília — DF

Referência: Complementação aos Estudos Ambientais das AHE 's do Rio Parnaiba.

Senhor Diretor,

Encaminhamos abavés desta .a complanentação aos Estudos Ambientais das

AHE's do Rio Parnaíba protowlada no IBAMA/DILIC/DIQUA em 03/08/2009 sobre o nº

9821.

Estas complementações agregam aos estudos já entregues analises adicionais de suma

importância para a viabilidade ambiental dos cinco empreendimentos edemrrem da

consolidação ora concluída de novos dados coletados em campo, notadamente para o

Meio Biótico e para os studos das Linhas de Transmissão.

Pala evitarmos adendos aos estudos já entregues optamos pela sua re—edição integral.

Desta forma, solicitamos que as analises a serem prooedidas pelo IBAMA no

âmbito do licenciamento ocorram considerando-se o material ora entregue.

Trata—se dos relatórios referentes ao Estudo de Impacto Ambiental — EIA e respectivo

Relatório de Impacto no Meio Ambiente - RIMA dos cinco aproveitamentos hidrelétricas

em estudo na bacia do rio Parnaíba (PI/MA) e suas Linhas de Transmissão associadas

(AHE Ribeiro Gonçalvs e Linha de Transmissão 230 kV, AHE Uruçuí e Linha de

Transmissão 230 kV,AHE Cachoeira e Unha de Transmissão 69 kV,AHE Estreito e Linha

de Transmissão 230 kV e AHE Castelhano e Linha de Transmissão 230 kV).

Os estudos estão estruturados em cinco mpítulos principais de acordo com a seguinte

organização:

VOLUME I — Estudos Preliminares;

VOLUME H — Diagnóstico Ambiental;

VOLUME III — Linha de Transmissão;

VOLUME IV — Prognósticos Temáticos e Análise Ambiental Integrada e Cenários

de Implantação e de Não-Implantaçío do Empreendimento, Avaliação de

Impacto Ambiental e Programas Ambientais;

. RIMA Relatório de Impacto no Meio Ambiente.
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Recife, 18 de Agosto de 2009

A

Sra. Moara Menta Glasson

Coordenadora de Hidrelétricas e Transposições

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA

SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA

70818-900 Brasilia - DF

 

Assunto: EIA-RIMA AHE's rio Parnaíba em meio digital

Prezada Senhora,

Em atendimento ao Ofício nº 103/2009 — COHID/DILlC/IBAMA vimos por meio desta
apresentar o material abaixo discriminado:

— Três cópias em meio digital dos estudos ambientais protocolizados no IBAMA em

03/08/2009, ElAs e RlMAs, referentes aos aproveitamentos hidrelétricas projetados para o

rio Parnaíba;

— Dados brutos de fauna (meio digital), conforme o disposto na Planilha de Dados da Biota;

— Uma cópia em pdf dos EIAs e RIMAs referentes aos aproveitamentos hidrelétricas

projetados para o rio Parnaíba — versão para disponibilização pela internet.

Sem mais, colocamo—nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

& Atenciosamente.

    

o Game de Moraes Filho

nte do De namento de Meio Ambiente — DMA
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Chsi-DMA-o74/2009

Recife, 31 de Agosto de 2009.

 

Ilma. Sra.

Moara Menta Giasson

Coordenadora de Hidrelétricas e Transposiçõs

Instituto Brasileiro do Meio ambiente ados Recursos Naturais Renováveis

IBAMA - SCEN Trechoz — Edf. Sededo IBAMA * /

Brasilia - DF - CEP: 70818-900

Assunto: Aproveitamentos no Rio Parnaiba: Cachoeira, Ribeiro Gonçaives, Uruçui,

Castelhano e Estreito.

Processos nº 02001902987/2004-54 UHE Uruçuí, nº 02001.002988/2004-07 UHE

Cachoeira, nº 02001.002989/2004—43 UHE Estreito e nº 02001.002984/2004-11 UHE

Castelhano.

Prezada Senhora,

Estamos encaminhando com a presente carta, os originais dos jornais do Meio Norte,

O estado do Maranhão e Diário Oficial da União, contendo a publicação do

requerimento das Licenças Prévias dos Aproveitamentos no Rio Parnaíba: Cachoeira,

Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Castelhano e Estreito

Colocamos—nos à disposição para qualquer esclarecimento que se fizer necessário.
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PUBLICAÇÃO SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
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Dona—IM: Mm Elévlcl do 556 rum - CHESF

PEDIDO DE UCENÇA PRÉVIA

A Ch!!! — Comp-nm: Hiflm Emo- do São Franciscº.

CNPJ 33.541368/0001-16, wml públicº qua requereu ªo Intituto 5731th

do Nilo Ambiente o do. Realm” Nªmrlil Ronwtvell IBAMA — Side, 3

Licença Prom para Implmução du Amman-mento Hi ulelriw de Uruqul,

localizado no Ria Pimllba. onu. m exudes do Plant : uia—anula.

Jo.. "luan li um!

Mrdo Emil—lh IWe

 

/

0 ESTADO DO MARAN O — Sâo Luis/MA

Terça-feira, 01 de setembro de 2009 Pág. 10

Cambium- Hmama de Sh Francisco — CHESF

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

A Chau — Compªnhll Hldm Emma da ªlo Funda»,

CNPJ sa.s41,3981m1-m,1wu- púbtõcn qu- requereu Io lnlll‘ula Blu Ivº

do Mob Ambiente a nos Recurso: Natur-Is R'nuvlvols IBAMA ~— sm.

uam PMW ”rl Implln'lçlo do Apnwoilflmlmn Hldrolitka dc Urugul‘

' locallzldo no Riº Parnaíba, entre DI ”Mos do Pliul & Manmlo.

Jo“ Amºn dl lel

Dh‘bfdl Emu)!“ . Gnv—Wan

 

 

 





 

PUBLICA ÃO SOLICITA ÃO DE LICEN A

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO - Seção 3

Terça-feira, 01 de setembro de 2009

  

 

 

  
 





chesf
Wªwwmm

,

:mªssinha-151300

  
Ilmo Sr «' * , ," g ' ,. ,

Rogério José Dias -* ' * ' ' ' .

Coordenação de Pesquisa e Licenciamento Arqueologlco/CNA/DEPÁNÍIPHÁN ' *

IPHAN— INSTITUTO DO.PATRIMQNIO HISTÓRICO EARTÍSTICO NACIONAL. '

_ Setor Bancário Norte Quadra 2 . , _ .

, Edificio Central Brasília- 3° andar * . - ' ' , _ , . .? ,

70040-904*Brasiliaf DF ' — — ' ~ , '

. L Referéncia- Estu*d*ós Ambientais das5 AHE's doRio Parnaiba.'

, **Processo's: nº 02001-.002987/2004—54 AHE Uruçuí, nº 02001.0029*88/2004-0-7

. AHECachoeira,nº 02001.002989/2004—43 *AHE Estreito, nº 02001.002984/2004— _

1_1 AHE Castelhano e nª? 02001.002986/2004—18 AHERibéiroGonçalves

Prezado Senhor,” *? *

,Encamlnhamo's' através desta adocumentação impressa e em mídiaeletrônica

referenteaos Estudos Ambientais das AHE's do Rio Parnaíba.. _-

7 A documentação impressaxcontêrnexcertos deEA referentes *aos dados sobre

,diagnóstico patrimonial histórico e arqueológico, bem como análise de impactose

programasassociados a esses patrimôni'osv , e

As mídias eletrônicas (CD's) contêm os relatórios referentes ao Estudo de

Impacto Ambiental — EIAe respe'ctlvo‘Relatório de *Irnpacto no Mao Ambiente —

. » RIMAdos cinco aproveitamentos hidrelétricasem estudo na bacia dorio Parnaiba

L (PI/MA) e suas Linhasde Transmlssap assodiadas(AHE RibeiroGonçalves e Linha;

,deTransmissão 230 kV,AHE Uruçuí e «Linha de Transmissão 230 kV,AHE * *

, Cachoeira e Linha de,Transmissão 69 kV,AHE'Estreito .eLinha de Transmissão 230

* í kV e AHE Castelhano'e Linha deTransmissão 230 kV). ,

' Atenciosamente,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

PARECER Nº 104/2009 — COHlD/CGENE/DILlC/IBAMA

Ref.: Checagem do atendimento aos Termos de

Referência dos ElAs/ijas revisados dos AHE:

projetados para o rio Parnaíba (Ribeiro Gonçalves,

Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano)

encaminhados ao IBAMA em 17/08/2009 (Cana

Chesf-CE-DMA-062/2009).

Prom.: 02001.002986/2004—18; 02001.002987/2004-

54; 02001.002988/2004-07; 02001 .002989/2004—43;

020011002984/2004-1 1.

INTRODUÇÃO
 

Este parecer tem como objetivo verificar o atendimento ao disposto nos Termos de Referência

(TRs) dos aproveitamentos hidrelétricas projetados para o rio Parmíba . AHE Ribeiro Gonçalves,

AHE Uruçuí1 AHE Cachoeira, AHE Estreito e AHE Castelhano - de acordo com os requisitos

mínimos impostos pela Resolução Conama nº 001/86 e em atendimento a Instrução Normativa nª 184,

de 18 dejulho de 2008.

Além do disposto nos TRS. foram considerados os Pareceres elaborados e as memórias/atas de

reuniões técnicas realizadas no IBAMA constantes nos processos de licenciamento ambiental,

A análise que segue também verificará a adequação dos EIA/Rima aos critérios técnico-

científrcos exigidos em estudos dessa naun—em. Cabe ressaltar que essa checagem não isenta o

empreendedor de futuras complementações a serem solicitadas com vistas a atender necessidades

específicas de maiores detalhamentns sobre quaisquer aspectos do projeto.

ANÁLISE

l. Abordagem Metodológica

Atendido. Entretanto deve ser feita uma revisão geral nas infomações e a adequação das

escalas adotadas em gráficos e figuras. A escala adotada muitas vezes toma difícil a compreensão da

informação a ser transmitida. Algumas legendas estão ininteligíveis.

2. Área de Influência do Empreendimento

Atendido,

2.1. Área de Influência Direta

Atendido.

2.2. Área de Influêncin Indireta

Atendido,

(:Á
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Rubric:

3. Alternativas Tecnológicas e Mcacionais

Atendido. Foram feitas análises de alternativas para a definição dos eixos dos barramentos a

partir de um refinamento das propostas apresentadas nos estudos de inventário e nos estudos de

viabilidade. Como critério de seleção da alternativa mais viável, buscou-se a conjugação dos seguintes

critérios: adequar a maximização da eficiência econômico-energética com a minimização dos

impactos ambientais negativos, através de critérios de natureza energética, econômica, ambiental e

técnica de engenhªriª. Determinou-se (: “Índice Custo-Benefício Energético da Alternativa" — ICBa, e

o “Indice Ambiental da Altemativa“ — IA, parâmetros que permitiram comparar e selecionar a melhor

altemativa. Os estudos admitem como sendo inflexível a variação do posicionamento do eixo

selecionado.

4. Identificação do Empreendedor

Atendido.

5. Caracterização do Empreendimento

Parcialmente atendido. Em relação à infraestrutura de apoio às obras, o estudo mostra—se

deficiente. Não são aprwentndos dados sobre os itens:

- centros administrativos e alojamentos;

. estradas de acesso e de serviços;

' canteiros de obra (saneamento básico: água, esgoto e lixo);

. áreas de empréstimo e bota—fora;

- mão de obra necessária (quantitativo, nível de especialização e origem para as diversas

etapas da obra);

' detalhªmento da área para supressão de vegetação do canteiro de obras.

Os itens acima elencados são abordados de forma superficial em todos os Al-LES. No volume

IV dos BIAS, "2, Identificação, Caracterização e Avaliação de Impactos Ambientais”, estes são

caracterizados como sujeitos a ações correlacionadas às diversas fases do projeto (pré-implantação,

implantação e operação da UHE). Os desdobramentos necessários à implantação de cada um dos

temas são tratados no âmbito de impactos a serem mitigados — Matriz de Impactos. São

correlacionadas, por exemplo, com as ações de limpeza da área destinada à instalação do canteiro de

obras. Entretanto, em relação ao canteiro de obra, não foi indicado o local de sua implantação.

Em relação ao item 3.2,6/1 - Logistica de Abastecimento à Obra e Materiais de Construção,

nos estudos desenvolvidos para cada empreendimento o tema é apenas citado:

AHE Ribeiro Gonçalves

Limitª-se a informar que a cidade próxima ao empreendimento — cerca de 9 km 7 por ser de

pequeno porte, não conseguirá dar suporte às demandas dª obra, sendo os trabalhadores necessários

deslocados de centros maiores, sendo que a cidade de Ribeiro Gonçalves poderá abrigar núcleos

residenciais para os trabalhadores. A abordagem sobre os tópicos elencados acima e feita no volume

IV do EIA, "Descrição, Caracterização e Avaliação de Impactos", como atividades que demandam

algum grau de impªcto ambiental, sem, no entanto, entre! no mérito da quantificação dos volumes

necessários em cada atividade.

AHE Uruçuí

0 estudo informa que “as duas cidades situadas junto ao local do empreendimento, Uruçuí

(Pl), com aproximadamente 18.000 habitantes, e Benedito Leite (MA), com aproximadamente 5.500

habitantes, são de pequeno porte e poucos recursos para dar suporte à execução da obra, podendo, no

entanto, ser supridora de parte da mão de obra e abrigar núcleos residenciais para trabªlhadores do

empreendimento”; a cidade de Floriano é identificada como o principal polo de abastecimento para o

FSL \
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empreendimento. Portanto, em relação ao item mão de obra necessária, (quantitativo, nivel de

especialização e origem para as diversas etapas da obra), não foram apresentadas as infomações como

especitiwdas.

AHE Cachoeira

O estudo informa que a cidade de Barão de Grajaú (MA), situada a cerca de 5 km do local do

empreendimento deverá apenas dar suporte à execução da obra, suprir parte da mão de obra, além de

abrigar núcleos residenciais para trabalhªdores do empreendimento. O principal pólo de concentração

das atividades e demandas da obrª deverá ser a cidade de Floriano, de maior porte e dotada de boa

infraestrutura (situada a cerca de 5 km do local do empreendimento).

UHE Estreito

Foi apenas indicado que a cidade de Floriano, distante cerca de 80 km do local do

empreendimento poderá ser um dos principais polos de abastecimento para o empreendimento.

UHE Castelhano

É apenas indicado, de forma genérica, que a cidade de Teresina, situada a cerca de 120 km do

local do empreendimento “poderá ser um das principais polos de abastecimento para a

empreendimento”.

Os principals insumos necessários às obras deveriam ter previsão de procedência, a fim de se

inferir a logística necessária.

Não são apresentadas estimativªs de quantitativo, nivel de especializªção e origem de mão de

obra qualificada necessária a cada etapa da construção.

6. Diagnóstico Amhientsl

6.1. Estudos Específicos para a Bacia Hidmgráliea - AAR

6.1.1. Meio Físico

Parcialmente atendida. Para os empreendimentos de Ribeiro Gonçalves e Uruçuí não foram

abordadas as possíveis implicações da redução do transporte de sedimentos para jusante do

barramentos sobre o delta do Pamm’ba. Tal omissão é justificada pela presença da UHE Boa Esperança

que apresenta elevada capacidªde de retenção de material.

Para os demais empreendimentos da cascata, a despeito de se afrnnar que o rio Parnaíba sofre

a influência das marés até cerca de 90 km a montante de sua foz e que nos braços que formam () delta

há abundância de sedimentos que originaram os inúmeros bancos de areia e mais de 70 ilhas, para os

AHEs Cachoeira, Estreito e Castelhano não foram abordadas as possíveis implicações da redução da

carga de sedimentos, que inevitavelmente ficará retida pelos barramentos, sobre a região do delta. A

estimativa da redução no volume de material transportado deve ser objeto de estudos.

Em relação ao projeto de implementação da hidrovia do Paranaiba, este foi abordado de

maneira superficial, limitando—se () esmdo a infon'nnr que “Atualmente se defronta com o problema em

jimção do escoamento da produção de grãos na região da Cerrado”. Não é informado se esse modal

de transporte está sendo utilizado regularmente e se existem conflitos com as outras demandas de usos

da água, apesar de o próprio estudo afirmar que na bacia “Anualmente se defronta cam a problema em

função do escoamento daproduçãa de grão: na regiãu do Cerrado”. Não é mencionado se esse moda]

de tmnsporte está sendo utilizado regulamenta.

6.1.2. Meio Biótico

Parcialmente atendido. Não existem listas consolidadas de espécies para os ecossistemas

aquáticos. Nestas listas devem ser indicadas a fonte da informação e as caracteristicas sobre as

espécies, tais como endêmicas, rams, ameaçadas de extinção, migratórias, e outros. O levantamento de

dados secundários sobre as comunidades aquáticas na bacia é insuficiente.
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Não foi verificada avaliação concernente aos corredores ecológicos existentes na bacia, suas

conexões com outros fragmentos existentes e a identificação de possíveis áreas para suporte da fauna

impactada pelas usinas propostas para serem instaladas no rio Parnaiba,

6.1.3. Meio Socioeconômico

Parcialmente atendido. Em relação à Infraestrutura e Serviços Públicos da AAR, os únicos

dados especificos apresentados referem-se ao município de Teresina. Os polos regionais, que

configuram a base das estruturas de serviços para as localidades menores, carecem de informações

acerca desses meios que os caracterizam como tal. O mesmo vale para a Educação e Saúde. Em geral,

a caracterimção da lnli'aesu'utura e Serviços Públicos não conseguiu apresentar infomações

consistentes dos municípios da ARR, se resumindo a citar alguns dados que não contemplam os

principais pólos de desenvolvimento dos estados abrangidos pelos Al-lEs.

Considera-se fundamental o correto estudo da AAR para avaliação dos empreendimentos em

questão, sobretudo, em face dª necessidade de apresentar um panorama geral da região, uma vez que a

previsão da instalação dos 05 empreendimentos deverá causar grandes transformações na dinâmica

socioespacial. É função do EIA avaliar essas transformações, apresentar diferentes prognósticos de

cenários e propor ações corretivas.

Com base no estudo em apreço não é possível avaliar os impactos socioeconômicos

acumulados pelª instalação dos empreendimentos, bem como não é possível avaliar a viabilidade dª

instalação dos 05 AHEs no mesmo tempo. Não é possivel avaliar a possibilidade de implantação

escalonados dos AHEs e a sequência de instalação mais favorável para os referidos AHEs.

AHE Estreito

A Figura 5.2-1 Mapa da Área de Influência: de qual rneio'.7

Corrigir: Programa Balm Família nos municípios da AAR: o texto contempla as cidades da

área de influência do AHE Ribeiro Gonçalves. Vol. [[ , Tomo I — AAR, p. 4-29.

Corrigir: MAPA 3.2-10, p. 3-20 Vol. I: o mapa é de Castelhano e não de Estreito.

Rever a legenda da Figura 4.6 à p. 4-31 v Vol. II — Tomo [, AAR.

Verificar a fonte e a citação bibliográfica da Figura 4.8 - p. 4-36; figura 4.9 - p. 4-39; figura

4.10 - p. 4—40; Figura 4.11- p. 442.

6.2. Área de lniluência Indireta

6.2.1. Meio Físico

Recursos Hídricos

Parcialmente atendida. Quanto aos rios intemiitentes, que predominam pela margem direita,

oriundos da região semiárido, não é apresentado um levantamento dos cursos d'água mais importantes,

tendo em vista que, conforme aponta o estudo, durante as cheias as águas transbordam inundamio as

várzeas, alem de possibilitar a alimentação das lagoas ao longo do curso do rio Pam-1113a. Além disso,

os mapas que caracterimm a hidrografia da região não fazem diferenciação entre rios perenes e

temporários,

Climatologia

Parcialmente atendida, Observou-se inconsistências na apresentação de dados,

AHE Uruçuí
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0 item S.l.2.l - Regime de Chuva - Apresenta dados para caracterimr a ocorrência de

veranicos na área de estudo do AHE Uruçuí, que ocorrem nos meses de dezembro a março com

intensidade moderada a forte. Com o intuito de uma melhor visualização e entendimento do

comportamento sazonal dos parâmetros meteorológicos, são apresentados os valores históricos por

município e a representação media destas variáveis em gráficos e tabelas. Entretanto são apresentados

os gráficos 5.1—3 “Preeipitações médias mensais para o grupo de municípios presentes na área de

influência do AHE Cachoeira“ e o Gráfico 5,1-8 “*Evupotranspiração de referência média da área de

influência do AHE Cachoeira“ para a representação de variáveis desta região de interesse. Deverá ser

feita revisão dos dados apresentados para verificar se apenas a legenda está trocada ou o gráfico é

relativo a outro empreendimento.

6.2.2. Meio Biótico

Ecossistemas Terrestres

Para fauna terrestre, vide item 6.3.2. Meio Biótico.

Ecossistemas Aquáticos

Parcialmente atendido. A variação longitudinal deve ser exposta para todas as comunidades

aquáticas. Para limnologia, a variação longitudinal deve incluir as variáveis de pH, oxigênio

dissolvido, temperatura, nitrito. Para as comunidades aquáticas, a variação deve incluir riqueza total e

densidade total ou biomassa. A análise deve ser separada para ambientes [éticos e lênticos.

6.2.3. Meio Socioeconômico

Parcialmente Atendido. Embora a All tenha sido delimitada em consonância ao TR, detectou—

se problemas na identificação das cidades pólos municipais de atração regional, sobretudo quando se

pensa os impactos sinérgicos na bacia. É o exemplo do municipio de Unrçui em relação a UHE

Ribeiro Gonçalves. Ressalta-se que esse foi um ponto considerado frágil no EIA apresentado.

Portanto, espera-se que na análise dos empreendimentos, cidades que não apareçam como núcleos i

regionais, mas que, por se localizarem nas proximidades dos eixos das barragens propostas, possam

ser consideradas como áreas de influência indireta, uma vez que acabam por receber impactos do fluxo

migratório, que vê nas cidades de menor porte, uma opção de moradia mais barata que à dos polos

regionais.

Destaca-se, ainda, que as referências das fontes consultadas para elaboração dos gráficos e

tabelas foram devidamente citadas.

Foram identificadas também as seguintes pendências:

AHE Estreito

Não apresenta as fontes do Quadro 7.3 — l págs. 7-25 a 7-28, Vol. II —Tomo II — AI].

6.3. Área de Influência Direta

6.3.1. Meio Físico

Geologia e Geomorfologia

Parcialmente atendido. De acordo com o item 8.l.4 , Geotecnia — do EIA (AHE Ribeiro

Gonçalves) e os correspondentes para os demais empreendimentos, a identificação de possíveis áreas

de empréstimos constam dos estudos; no entanto essa identificação se resume apenas em sua

localização aproximada (distância da obra, proximidade de rodovias etc.). A representação das jazidas

deveria ter sido apresentada em mapas de situação com georreferenciamento das mesmas onde

pudessem ser contextualizadas suas interações dentro das áreas de influências dos empreendimentos.
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Quanta ans locals de bota-foras, para todos os empreendimentos é informado que foram pré-

selecionadas duas áreas, uma em cada margem do rio, as quais ficarão submersas após a formação do

reservatório. Essa informação deverá ser eonfmnada, haja vista a coincidência de necessidades das

obras.

Em relação aos direitos minerários (item 8.1.2) constatou-se que:

AHE Ribeirº Gonçalves

Não consta levantamento de possivel interferência do empreendimento sobre exploração de

reclusos minerais na AID, inclusive os informais. Para aAlD o levantªmento dessas informações deve

ser obtida por meio de pesquisa de campo (dados primários);

AHE Uruçuí

Não foi encontrado levantamento de possível interferência do empreendimento sobre

exploração de recursos minerais infomlais, que deve ser obtido por meio de pesquisa de campo.

AI-IE Cachoeira

O estudo afirma que foram realimdas consulta no DNPM a fim de ídentiticar os processos

minerários abertos na AID do empreendimento, Contudo, não flea clam se haverá necessidade de

solicitação de bloqueio das áreas com solicitações de abertiu-a de processos, em especial daquelas

situadas após o locªl do eixo da barragem.

AHE Estreito

Segundo o EIA "Verificau—se assim, que não existe nenhum registro de processos voltadas

para apesquisa ou concessão de lavra de algum bem mineral tanto na AID como na A1 .“,

AHE Castelhano

Segundo o estudo “não nine nenhum registro de processo: voltados para a pesquisa ou

concessão de lavra de bem mineral tanto na All) como na AID. Constatuu—se que apenas cinco

processos situam—se nas proximidades do local da AAI do AHE Castelhana. Das dados analisados

apenas um processo de 1997 está posiciºnada nas proximidades da margem da rio Parnaíba após º

eixo da barragem“, Verifica-se que as áreªs de influência apresentadas estão equivocadas. Deve ser

corrigida a informazfio,

Com relação ao item 8,1,6 — Materiªis de Empréstimo, fomm identificadas as possiveis áreas

de empréstimos, sem, contudo. indicar sua localimção exata. Ressalva-se ainda que:

AHE Estreito

Para áreas de empréstimo de areias, o estudo informa que a localização das jazidas JZ-4l e IZ-

42 são apresentªdas em anexo do volume no mapa Nº VEST/GEJS/DEOM - JAZIDAS DE AREIA.

No entanto esse mapa não foi localizado no volume Il, tomo lIl.

ABE Castelhano

Uma área de empréstimo de solo (AB—01) que está situada na margem esquerda, distando

cerca de 4,3 km em linha reta do eixo. Duas áreas de empréstimo de areia, situadas a montante do

eixo, a distâncias de 1,] km (JZ-51) e de 2,5 km (JZ-52), Para a exploração de brita ª ser utilizªda

como enrocamento, agregado para concreto, filtms e transições, estima-se que a ocorrência de intrusão

ignea constituída de basalto nas ombreiras sejª fonte suficiente de material,

Todas as jazidas de agregados utilizadas nas obras devem ser representadas em mapas

(georreferenciadas),

Os EIAs informam ainda que a avaliação de possiveis áreas de risco geotécnico e de fuga

d'água, a partir do detalhamento geológico/geotécnico da área de interesse consta do documento:

“Instruções para Estudo: de Viabilidade de Aproveitamentos Hidrelétricas“

(ELETROBRÁS/DNAEE, 1997), onde são previstas as investigações para caracterinr adequªdamente

os niveis de fundação pªra todas as estmturas do aproveitamento, bem como permitir a quantificação

dos materiais nas áreas de empréstimos. No caso do AI-[E Ribeiro Gonçalves, os resulmdns detalhados

Ff;
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da exploração geotécnica estariam consubstanciadas nos desenhos VRlB/GE.lS/DE.0030, 0032,

00041, 0042, 0043, 0044 e 0051 do Estudo de Viabilidade,

Entretanto, como esse documento não faz parte do escopo dos estudos apresentados, um

resumo dos resultados obtidos deve ser incorporado aos EIAs, a fim de atestar a adequação das áreas

definidªs para implantação das estruturas.

Em relação à interferência dos empreendimentos com unidades de paisagem, cavidades e

monumentos nªturªis cadastrados, o tema não foi contemplado nos estudos da All e AID. Este foi

tratado de forma geral na AAR do empreendimento (item 2.4.2 7 “Patrimônio Geomorfológico") que,

após a caracterização geomorfológica sobre as feições da bacia, afirma: “Tais feições permitem inferir

que existam centenas de pequenas grutas e anfiteatros, dentre as quais, alguns deles, naturalmente,

podem se prestar ao ecoturismo. " Assim, conforme levantado pelo próprio estudo, deverão ser

fornecidas infomações precisas sobre a presença de tais feições nas áreas de interesse, em especial na

AID dos empreendimentos (inclusive com levantamento primário).

Recursos Hídricos

Parcialmente atendida. Segundo o item 84. - “Estudos Sedimentométricos', os reservatórios

a montante da UHE Boa Esperança (AHEs Ribeiro Gonçalves e Uruçuí) têm pouca influência sobre o

delta do Pamajba, em função da alta capacidade de retenção de sedimentos dessa barragem (estimada

em 95%). Por essa razão, as questões referentes ao comportamento sedimentométrico passíveis de

influenciar a dinâmica do delta seriam tratados apenas nos demais empreendimentos localizados no

médio a baixo curso do rio (item 8.4 — Diagnóstico da AID para os AHEs de Cachoeira, Estreito e

Castelhano).

No entanto, apesar da elevada capacidade de retenção de sedimento destes barramentos, deve

ser estimado o volume de mªterial com que cada um deles contribuirá para os empreendimentos a

jusante (inclusive com a nova distribuição granulométrica afluente).

Não consta nos ElAs o cadastro atualizado de usuários de água da AID, com representação em

mapa, conforme solicitado para o AHE Uruçuí (Parecer Técnico n“ 89/2007 —

COl-llD/CGENE/DlLlC/IBAMA). Informações sobre a presença de usuários desse recurso, em

especial a captação para projetos agricolas de pequeno porte, deveriam ter sido levantadas, haja vista o

potencial impacto que poderá ser provocado pela implantação do empreendimento sobre essas

atividades. O tema é tratado apenas no âmbito da Área de Abrangência Regional v AAR. 0 item 2.6.4

(Quadro 2.6-5) traz listagem de outorgas emitidas no estado do Piauí, disponibilizada pela Agência

Nacional de Águas r ANA - janeiro de 2008 (bacia do Parnaíba). Não é apresentada relação de

usuários mdastrados pelo estado do Maranhão. Deverá ser feito levantamento sobre as atividades

regularizadas ou informais que fazem utilização relevante desse recurso. especificamente na AID,

inclusive por meio de incursões ao campo, tendo em vista o previsto na lei 9.433/1997, art. 12:

(..)

§ I "Independent de outorga pelo Poder Público, conforme definido em regulamento:

I - a usa de recursos hídricos para a satisfuçãu das necessidades de pequenos núcleos

populaciºnais. distribuídos no meio rum];

!] - as derivações, captações e lançamentos cºnsiderados insignificantes;

(.»)

Transporte de Sedimentos

Os estudos foram desenvolvidos para os AI—Es de Cachoeira, Estreito e Castelhano. Foram

apresentadas as análises referentes ao comportamento sedimentométrico do médio e baixo curso do rio

Parnaíba, no trecho compreendido entre a barragem de Boa Esperança e o delta do (extensão de 732

km). Foram traçadas as curvas-chaves de sedimentos para os três empreendimentos propostos situados

a jusante da UHE Boa Esperança, respectivamente os AHEs Cachoeim, Estreito e Castelhano.
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Justificou-se o estudo somente nesses três reservatórios em função da alta retenção de sedimento

promovida pelo reservatório de Boa Esperança (estimada em 95%), o que praticamente eliminaria a

influência dos reservatórios de montante.

Para a definição das curvas-chaves de sedimentos, além da compilação e tratamento de dados

disponíveis das estações fluvioméuicas operadas pela ANA e levantamentos realizados pela CHESF,

no âmbito dos estudos de inventário e de viabilidade, foram utilizados também levantamentos

topobatimétricos de seções transversais no segmento abrangido pelos reservatórios em questão, com o

acréscimo de campanhas de levantamento sedimentométrico realizada entre a barragem de Boa

Esperança e a foz (nos períodos de 18/04/2009 a 21/04/2009 e de 18/06/2009 a 20/06/2009), Além

disso, definiram-se curvas-chaves de sedimentos para os afluentes principais e em pontos pró-

definidos ao longo do curso principal,

Foram desenvolvidos estudos a frm de simular o transporte sólido (item 8.4.9) nas seguintes

condições:

1. condição de rio natural, sem considerar a implantação dos aproveitamentos de Cachoeira,

Estreito e Castelhano;

2. condição de rio desenvolvido, onde as condições sedimenlométrieas vigentes são alteradas

em função da presença destes empreendimentos. Neste caso, considerou-se a favor da J

segurança a retenção total de sedimento no reservatório de Castelhano.

A modelagem foi realizada por meio de cinco formulªções de transporte de sólido, onde

procurou refletir para um período simulado de 124 anos as alterações na morfologia do leito do rio.

Estudos sobre a estimativa de redução na quantidade e na qualidade da carga sedimentológica

transportada não foram realimdos. Deveriam ter sido apresentado prognósticos para os cenários de

2015 e 2025, mantidas as mesrms condições e taxas de processos erosivos naturais.

Em relação à dinâmica dos sedimentos na região do delta (item 8.4.5) o processo adotado na

análise foi a interpretação de imagens de satélite LANDSAT em épocas diferentes (periodo de 1975 a

2007), onde se buscou interpretar a dinâmica dos sedimentos na foz do rio Parnaíba no período

compreendido. Segundo o EIA, o estudo conclui que não se denota alterações sensíveis na distribuição

sedimentométrica na região da foz do Parnaíba em função da implantação da UHE Boa Esperança. O

estudo aponta a formação de um gradiente deposícional, que seria devido à construção de um porto na

região (1976). No entanto, uma ressalva a ser feita ao estudo deve-se ao fato de a UH'E em questão ter

entrado em operação em 1970, período anterior à primeira imagem considerada, o que poderia

influenciar na interpretação dos processos incidentes.

 

6.3.2. Meio Biótieo

Vegetação

A checagem de atendimento do componente Vegetação ao Termo de Referência será realizada

em parecer independente.

Fauna Terrestre - All e AID

Apesar das particularidades de cada empreendimento concernente à carªcterização da

vegetação e fauna, dos 5 aproveitamentos foi possível extrair os temas abaixo, em que são colocadas

considerações sobre os grupos de fauna terrestre herpetofauna, avifauna e mastofauna:

imam

As amostragens foras realizadas, na Ali e AID, nos seguintes períodos:

Fã!,
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Hermfauna

  
Avifauna
    

   Mustafa-rn:  fevereiro/março maio/junho
 

No entanto, devido a falta de informações, não foi possível verificar se a sazonalidade foi

contemplada para todos os pontos amostrados.

E'E' .

De acordo com o EIA, a estrutura de vegetação da área de influência (direta e indireta) foi

classificada em savana e mata ciliar, para os quais foram selecionados 16 sistemas de amostragem na

área de cada usina. De acordo com o texto do EIA, para as LTS () número de sistemas foi variável: 7

para Castelhano, 7 para Estreito, 7 para Cachoeira. 6 para Uruçuí e 6 para Ribeiro Gonçalves. No

entanto, à exceção do AHE Uruçuí, esses números são diferentes dos apresentados no Plano de

Trabalho analisado pelo IBAMA e do verificado nas tabelas de pontos de amostragem constantes do

próprio EIA.

' do Plano de Trabalho: 4 para AHE Castelhano, 6 para AHE Estreito, [ para AHE

Cachoeira, 6 para AHE Uruçuí e 1 para AHE Ribeiro Gonçalves;

. das tabelas de pontos de amostragem (EIA): 4 pam AHE Castelhano, 6 para AHE Estreito,

7 para AHE Cachoeira, 6 para AHE Uruçuí e 1 para AHE Ribeiro Gonçalves.

Apesar de afin'nar-se no EIA a existência de pontos coincidentes entre AHEs e respectivas

LTS, essa informação não está clara, o que torna imprecisa a identificação e consequente verificação

de uma distribuição equitativa do esforço amostra] por iitoíisionomia.

Quanto à divisão estabelecida pela empresa, questionada em reuniões e pareceres, afirma-se

repetidamente no texto que a área de inserção dos empreendimentos caracteriza-se, notadamente, por

ser uma região de ecótonos dos biomas Cerrado, Caatinga e Amazônico. Amostrar essas regiões —

incorporando-as como outro item na classificação fitofisionõmica , permitiria verificar quais espécies

ocupam essas áreas e consequentemente compara-las com as demais fitofisionomias, para que uma

associação mais acurada entre fauna e flora fosse estabelecida.

No entanto, uma vez que a empresa realizou suas amostragens com base na classificação entre

as fitoflsionomías savana e mata ciliar, a fim de verificar essa divisão, a equipe técnica do IBAMA

solicitou, nas reuniões e pareceres, que um mapa de fitofisionomias fosse apresentado — devidamente

classificado A para verificar a acuidade da distribuição proposta pela empresa e da espacialização dos

pontos de amostragem. Até o momento esse mapa não foi apresemado. Ressalta-se que a

confiabilidade das infomações está correlacionada a validação dessa classificação.

Além disso, concluiu-se no Parecer 01/2009 - IBAMA/DlLlC/CGENE/COHID que,

considerando o desenho amostra] empregado pela empresa, para diminuir os possíveis erros amostrais,

a espacialização das parcelas deveria contemplar uma divisão entre margens direita e esquerda, para

verificar se a distância entre as margens seria suficiente ou não para provocar diferenças significativas

entre as espécies, Esse tema deveria ter sido abordado. com base nos dados primários, e apresentado

no EIA.

15mm

Ao identificar, em mapa, os pontos de amostragem apresentados nas tabelas, observou—se uma

incongruência na quantidade de pontos (em maior número no mapa), bem como em sua identilicação

(há pontos no mapa que não constam em tabelas). Dessa forma, verificações sobre abrangência da rede

amostral fitofisronorruae sazonalidade p ex, ficam prejudicadas

% [do
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De acordo com o EIA, não foi empregado o mesmo esforço amostral nas 1‘ e 2' campanhas,

Para algumas metodologias também não houve padronização: a busca ativa, p. ex.. não foi realizada

em todos os pontos amostrais e, nos que foram, o número de vezes em que cada ponto foi amostrado

em uma mesma campanha (repetições) também não foi padronizado.

Para o grupo de aves, salienta-se que, conforme o acordado na reunião de 21.01.2009 caberia a

empresa discutir no EIA sobre o que e o quanto a não padronização do tempo gasto em cada ponto de

observação interfere nas análises, questão não observada no Estudo. Também para o grupo de aves,

concluiu-se no Parecer 01/2009 pelo aumento das réplicas temporais, para realização de estudos de

detectabilidade e diminuição dos possíveis erros amostrais.

Para quirópteros foram realizados, de acordo cºm o EIA, 3 dias de amostragem na 1“

campanha (sem especificação de quais áreas) e apenas 1 dia na 2‘. A empresa colocou no Estudo que,

devido ao insucesso nas capturas, após o 1° dia de campo em cada ponto, optou-se por reduzir o

esforço amostral para este grupo. No entanto, na reunião de 21,012009 acordou—se pela realização de

03 dias consecutivos de amostragem, ao invés de apenas 01. Como uma das questões pontuadas pela

empresa era, justamente, de que uma segunda amostragem no mesmo ponto ficaria prejudicada devido

ao “vício" do local, o IBAMA colocou que as redes poderiam ser abertas em locais próximos aos

amostrados na noite anterior, ressaltando que os estudos feitos para esse grupo usualmente colocam

usualmente 05 dias para a amostragem, mas que o minimo de 03 seria aceitável.

Essa questão da falta de réplicas (tanto espaciais, quanto temporais), parece ser um problema

refletido no próprio EIA. No item sobre pequenos mamíferos. vol. 11 sobre AID, afirma-se que os

resultados preliminares obtidos até o momento com uso de armadilhas de queda e de contenção são

prematuros para maiores conclusões, mas que “uso concomitante das duas metodologia: seja ideal

para um melhor inventaríamento“ desse grupo.

Sobre o uso de apenas 1 (uma) câmera fotográfica por área amostral - ao invés de,

minimamente, 2 (duas), assunto discutido nas reuniões técnicas —, acordou-se que essa questão (uso de

apenas 1) seria discutida no EIA, o que não foi verificado.

Ainda no Parecer 01/2009 fizeram—se as seguintes observações. Nesse documento, com base

na avaliação técnica dos documentos encaminhados ao IBAMA1 entendeu-se que, para diminuir os

possíveis erros amostrais, no EIA deveriam ser discutidas as questões levantadas ao longo do Parecer,

o que não ocorreu. Dentre essas questões, tem-se:

o A amostragem de médios e grandes mamíferos em um transecto de apenas 500 m,

considemdo pequeno para a área de vida desses animais.

o A não radiação, no mesmo local, das amostragens de flora e fauna, a que poderia

prejudicar o extrapolamento das informações.

. Espacialização das parcelas que contemplasse uma divisão entre margens direita e

esquerda, para verificar se a distância entre as margens seria ou não suficiente para

provocar diferenças significativas entre as espécies,

Não houve amostragem para entomofauna.

 

O diagnóstico apresentado atém-se, na grande maioria dos grupos, em dados sobre riqueza e

composição de espécies.

Para uma análise de viabilidade ambiental, pressupõe—se que sejam também realizadas, e

apresentadas, por exemplo, análises de similaridade entre titofisionomias, area e unidade de

à
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amostragem e demais cálculos estatísticos que pennitam comparar “o que tem dentro da área

impactada com o que tem fora dessa região“.

Ressalta-se que, conforme o disposto nas reuniões técnicas sobre o piano de trabalho da biota

realizadas no IBAMA, a principal pergunta que o levantamento deve responder 6 “se o que tem dentro,

tem fora da área de influência do empreendimento”. No diagnóstico constam infomações sobre o nº

de espécies exclusivas a All ou à AID, porém não há discussão (nem análise) sobre a deteotabilidade

desses individuos. De acordo com () colocado em reuniões e pareceres. a detecção de espécies e' uma

questão crucial na análise de viabilidade ambiental em especial no que tange as espécies encontradas

apenas na AID.

Há algumas infomações que parecem estar incompletas, p. ex.: no vol. II. sobre mastofauna

na AID, menciona-se sobre algumas particularidades observadas por reservatório sem, no entanto,

esclarecer quais seriam essas particularidades.

Sobre as espécies - exclusivas ou não - registradas na AID, afirma-se no Estudo que, na

fon-nação do reservatório, esses indivíduos deverão se deslocar para All. Entretanto, varios

questionamentos podem ser feitos a panir dessa afirmação, como a existência de locais propícios nessa

área (All) e, possivelmente uma das questões mais importantes: qua] a detectabilidade daquelas

espécies encontradas apenas na AID, incluindo o erro amostra] inerente ao desenho amostral

empregado?

Entende-se que as análises devem ser feitas do “menor para o maior“, ou seja, em um primeiro

momento, separadamente para cada um dos 5 empreendimentos propostas, a fim de conhecer qual a

importância ecológica de cada AID em relação ao seu entorno. Posteriormente, deve-se proceder à

análise integrada dos cenários elaborados para cada usina. Essa relação está confusa no estudo, p. ex.,

no item especifico para cada AHE sobre “Análise da Mastofauna' (vol. II), fim a dúvida se nas

colocações feitas foram utilizados dados obtidos de uma usina (usina tema do volume), ou se foram

consideradas as infomações registradas para todas as usinas.

Apresentação de gªlgº; ; de Mºs

Quanto à apresentação de gráficos, tabelas e dados, ao longo do Estudo foram detectados

diversos problemas, como: i) gm'iicos e tabelas sem legenda; ii) informações incompletas, visualmente

cortadas ou não compativeis com :) informado em texto; iii) iabelas identificadas como sendo de outro

empieendimento, deixando dúvidas quanto à acuidade das infomações prestadas; iv) falta de clareza

na identificação dos dados utilimdos em alguns cálculos (se são apenas da AID ou incluem All); v)

falta de clareza na identificação das infomações das LTs; vi) os arquivos com os dados brutos não

seguem o disposto na “Planilha Geral dos Dados da Biota' (p. ex.: para aves foram entregues, em meio

digital, cópia das planilhas de campo; informação que, apesar de ajudar na comprovação do trabalho

em campo, não atende o solicitado; pontos sem infomação de coordenadas e sem referência nas

“tabelas de pontos amostrados' apresentadas; a mesma coordenada para vários pontos; mesmo ponto

amostmdo para A1] e AID do “AHE e respectiva LT“; há pontos na planilha sem correspondência nas

tabelas apresentadas no Estudo; sem informação de coordenadas dos pontos).

1" . _ E "_

O capítulo sobre a análise integrada Lraz apenas infomações já apresentadas no diagnóstico do

meio biótico (riqueza, composição de espécies, menções sobre degrªdação da área e caça). Não foram

verificadas análises sobre a ocupação do uso do solo e o fluxo de fauna, baseado nos dados primários,

imagens de satélite e mapa de fragmentação da região. Também não há maiores inferências em que

seja possível verificar, na análise, as infomações obtidas dos outros meios (fisico e socioeconômico).

Ictiofauna e Limnologia
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Com respeito ao tema "Ecossistemas Aquáticos“, destaca-se que em 21/05/08 foi feita a

IT 37/2008 - COI-IID/CGENE/DILIC/IBAMA que estabelece o Plano de Trabalho para o estudo do

tema, que serviu de base para os trabalhos executivos de campo e reformulação do EIA/Rima.

Adicionalmente a asa IT, também foi considerado nesta análise o Parecer nº 17/2008, de 04

de abril de 2008, que tinha como objetivo verificar o atendimento dos EIAs ao Termo de Referência

do IBAMA, elaborado em julho de 2005 e enviado ao empreendedor em 25 de julho de 2005.

Inicialmente, a análise do check list será efetuado para a IT 37/2008 acima citadai

l) Coleta de ictioplãncton na calha principal, nos tributários, nas áreas alagáveis e lagoas

marginais.

Parciªlmente atendido.

AHE Cªte hªng - Foram efetuadas coletas no rio Parnaíba, riacho do Riachão e rio Canindé. A coleta

foi efetuada apenas no centro do tributário riacho do Riachão e não houve coletas em lagoas

marginais,

Mig— Foram efetuadas coletas no rio Pamaíba, riacho Grande e rio Gurguéia As coletas

foram apenas no centro e não houve coletas em lagoas marginais.

W- Foram efetuadas coletas no rio Parnaíba, riacho Marcelo e rio Itaueiras. Não é possível J

saber se houve coletas na lagoa marginal, já que a tabela de caracterimçâo dos pontos aponta que esta

estação foi excluída das amostragens, mas a tabela de resultados indica coleta nesta estação.

ABE Urugu' - Foram efetuadas coletas no rio Parnaíba, rio Neves, rio Uruçuí Preto e no Balsas, sem

amostragens em lagoas marginais ou margens de rios.

W—Foram efetuadas coletas no rio Pamar'ba, ribeirão Babilônia, n'o Riozinho.

As coletas foram apenas no centro dos tributários e não houve coletas em lagoas marginais.

2) Coleta de macmfauna bentôniea na calha principal, nos tributários e nas áreas alagadas e

eventuais lagoas marginais.

Amªm— Parcialmente atendido. Não foram efetuadas coletas nas lagoas marginais.

AWE- Parcialmente atendida. Não foram efetuadas coletas nas lagoas marginais.

Wiliam -Atendida. Foram efetuadas coletas no rio Pamaiba, riacho Marcelo, rio Itaueiras, e uma

lagoa marginal, no centro e margens.

W- Parcialmente atendido. Foram efetuªdªs coletas no rio Parnaíba, rio Umeui Preto,

riacho da Volta e três lagoas marginais, no centro e margens, mas não foram efetuadas coletas no rio

das Balsas, importante afluente impactado pelo empreendimento.

WW- Parcialmente atendida. Não foram efetuadas coletas nas lagoas marginais. J

3) Coleta de limnologia nn calha principal, nos tributários, nas áreas alagadas e eventuais lagoas

marginais.

Amman - Parcialmente atendida. Coletas em áreas alagadas necessitariam amostragens em

margens de rios e riachos. Além disso, não houve coletas em lagoas marginais.

Aliª Cªchoeira — Parcialmente atendido. Coletas em áreas alagadas necessitariam amostragens em

margens de rios e riachos, Também não houve coletas em lagoas marginais.

A&M - Parcialmente atendido. Coletas em áreas alagadas necessitariam amostragens em

margens de rios e riachos.

W - Parcialmente atendida. Coletas em áreas alagadas necessitariam amostragens em

margens de rios e riachos.

MMM: - Parcialmente atendida. Coletas em áreas alagadas necessitariam

amostragens em margens de rios e riachos. Além disso. não houve coletas em lagoas marginais. &

% (se

r WMLL'IIBELIMJJH'FS magmas; um
I2/30 {Z

%



Folhl

m.. ºªv'

Rubnaf "

4) Acompanhamento da pesca que houver na região, mesmo que difusa, para proceder com a

nmrfnmetria, : pesagem e as amostragens das gõnadas,

Parcialmente atendido. Houve acompanhamento da pesca e a análise de gõnzdas, mas não

houve pesagem dos individuos.

Conforme ressaltado na IT 37/2008 » COHlD/CGENE/DlLlC/IBAMA, o objetivo dessas

amostragens foi:

5) Identificar quais espécies migradoras ou de importância comercial que estão presentes na

área.

Atendido. Foi citado no documento espécies de interesse comerciªl, reofilicas e com

movimentos restritos.

6) Caracterizar o estágio de maturação em que as espécies migradoras e de importância

comercial se encontram na região da hidrelétrica proposta.

Não ªtendido. Apesar da empresa ter efetuado a análise requerida considera-se o esforço

extremamente baixo para uma discussão de resultados.

Wang - No total, foram analisados 78 individuos, sem indicação do número de indivíduos

analisados por campanha. Como critério de comparação, no levantamento de Belo Monte foram

coletados 9.800 indivíduos, e para as usinas do rio Madeira, um total de 4729 indivíduos, com análise

separado por espécies mais comuns,

W- Apesar da empresa ter efetuado a análise requerida, considera-se o esforço

extremªmente baixo para uma discussão de resultados. No total. foram ªnalisados 96 indivíduos,

Como critério de comparação, no levantamento de Belo Monte foram coletados 9.800 indivíduos, e

para as usinas do rio Madeira, um total de 4.729 indivíduos, com análise separado por espécies mais

comuns.

AW - No total, foram ªnalisados 184 indivíduos. Como critério de comparação. no

levantamento de Belo Monte foram coletados 9.800 indivíduos, e para as usinas do rio Madeira, um

total de 4.729 individuos, com análise separado por espécies mais comuns.

AHE Uruçuí - No total, foram analisados 61 indivíduos de 22 espécies. Como critério de compamção,

no levantªmento de Belo Monte foram coletados 9.800 indivíduos, e pam as usinas do rio Madeira, um

total de 4.729 indivíduos, com análise separado por espécies mais comuns.

WW- Apesar da empresa ter efetuado a análise requerida considera-se o esforço

extremamente baixo para umª discussão de resultados. No total, foram analisados 62 individuos,

Corno critério de comparação, no levantamento de Belo Monte foram coletados 9.800 indivíduos, e

para as usinas do rio Madeira, um total de 4729 individuos, com análise separado por espécies mais

comuns.

7) Caracterizªr os locais, tributários e calha principal onde ocorre reproduçao das espécies

migradoras.

Não atendido. Em decorrência da precariedade dos dados de desenvolvimento gonadal, este

tipo de análise fºi comprometida. Corn respeito ao ictiuplâncton. não ficou bem caracterizadª a

importância dos tributários avaliados em relação às famílias. A identificação do ictioplâncton poderia

ser apresentada em famílias, o esforço de captura não foi demonstrado e parece ter sido baixo.

8) Caracterizar os tributários onde serão feitas as coletas quanto à limnolngia e & macrofauna

bentôniea, considerando que essas informações devem ser utilizadas também para melhorar o

modelo de qualidade de agua.

Atendido. Foram efetuadas as coletas de Iirnnologia e macrofauna bentônica nos tributários, e

estes dados foram utilizªdos no modelo prognóstico de qualidade da água.

9) Caracterizar :) rio principal em relação & limnnlogia e à macrofauna bentônica. '

Atendido. % Fx
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A H 37/2008 - COHlD/CGENE/DILIC/IBAMA ressalta ainda que, sobre ictiofauna, deve ser

seguido o seguinte procedimento metodológico:

10) O trabalho de ictiofauna deve ser a de ncompanhar os pescadores que atuam na região.

mesmo que essa atuação seja não protissional ou atividade exclusiva. 0 objetivo e finer a

caracterização da pesca por ele realizada e utilizar essas informações para melhorar o

entendimento da ictiofauna.

Apesar de não existir uma meta a ser estabelecida, entende—se que um esforço mínimo de 30

pescadores. com amostras da pesca, devem ser acompanhados.

WMM - Parcialmente atendida. Não foi muito bem abordado no documento sobre

içtiofauua como foram adquiridas as infomações referentes ac levantamento complementar de 2009.

E necessária uma caracterização metodológica mais apurada.

AHE gggqhogim - Não atendido, Não foi abordado no documento sobre ictiofauna como foram

adquiridas as informações referentes ao levantamento complementar de 2009.

W- Não atendido. O acompanhamento foi com 20 pescadores. Os resultados são

insatisfatórios.

Aflwnmm’; Não atendido. Não foi abordado no documento sobre ictiofauna como foram adquiridas

as informações referentes ao levantamento complementar de 2009.

MW- Não atendido. Não foi abordado no documento sobre ictiofauna como

foram adquiridas as infomações referentes ao levantamento complementar de 2009.

II) lctíuplâncton

Consideram-se como não atendida: os itens:

11. a) A amostragem deve ser padmuizada pelo tempo de 15 minutos, tempo em que as redes

deverão ficar abertas.

A metodologia, de maneirª geral, está pouco detalhadª

11. b) Deverão ser coletados os seguintes dados abióticus para cada uma das amostragens de

ictioplâucton: temperatura, condutividade, turbidez e velocidade da agua.

Apesar de ter havido a coleta das variáveis, estes valores devem estar expostos em uma tabela

no item “ictioplâncton”, com tratªmento estatístico e discussão dos resultados.

12) Limnologia

Não foi avaliada a variável de densidade de cianobactérias.

13) Mªcrofauna Bentônica

Atendidº. Apesar da IT 37/2008 ~ COHID/CGENE/DILIC/IBAMA ressaltar estes pontos

como pendentes para análise de mérito à época, destacam—se outros que necessitam ser diagnosticados

antes de se encenar a análise de abrangênciª e precede: à análise de mérito:

14) Sobre a apresentação do documento:

º 0 documento está confuso, com dificil lomliução de suas partes em separado. Como

exemplo, u item “procedimentos metodológicos” não cita as coletas de ictiofauna, que

serão abordadas somente no documento da AlD-Diagnóstico. Por outro lado, os

procedimentos metodológicos da All) para outras comunidades aquáticas e limnologia,

estão no Tomo da AAR.

. Efemar checªgem para verificar se todos os itens encontram-se em formato digital. Existem

temas, como ictiofauna para Castelhano que não foi encommdo em fomato digital.

. Tabelas com valores de frequência ilegíveis porque as células estão pintadas com cinza

cima do número.

{L
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I Gráficos incompletos, sem exposição dos resultados e sem justificativª para tanto.

e Gráficos com cores confusas. muito parecidas. Recomendo apenas utilimr os grupos:

tecamebas. cladóceros, copepodos e rotíferos nos gráficos de zooplâncton, com cores bem

conspicuas ou ainda ulilimr listras, pontos e ("mos nas bªrras,

. Legendas incorretas, pouco explicativas e sem o significado das siglas ou simbolos.

. Gráficos fora de escalª, que não permite a leitura de alguns valores.

I Revisar os gráficos em relação aos valores de tabela, pam verificar se estão condizentes.

Cito como exemplo a análise de zooplâncton para o AHE Castelhano, em que o valor de

riqueza da tabela não condiz corn 0 gráfico.

o Gráficos com indicação das estações de coleta, sem, no entanto. caracteriuf-Ias. Ex.

Ictioplâncton para o AHE Uruçuí.

. Revisar os valores de densidade, sobretudo de ictioplâncton.

15)Sohre os procedimentos metodológicos:

I Encontram-se problemªs de descrição metodológica no fitoplâncton, zooplâucton,

macrófttas aquáticas, zoobentns, ictiofauna, ictioplâncton e limnologia,

. Com respeito à limnologia, não foi apresentado na tabela de valores dm variáveis

limnológicas os limites ou faixas de detecção do método ªnalítico proposto.

. Ausência de análises estatísticas inferenciais.

. Não foi determinado o tipo de amostrador utilizado para cada ponto de coleta de zoobentos,

sendo que deveriam m sido utilizados 2 aparelhos, urn para substrªtos consolidados e

outro para substratos não consolidados.

. As coletas de ictiofauna em riachos não foram detalhadas.

. 0 esforço está pouco claro de maneira geral, sendo que não foi apresentada a curva do

coletor para a ictiofauna, por apªrelho.

16) Sabre : qualidade e quantidade de informação do EIA para a análise de viabilidade

amhientnl do empreendimento:

Deve-se destacar que, de maneira geral, (: EIA não incorporou a sazonalidade dos

ecossistemas aquáticos, que se considera 4 para esta bacia: enchente, cheia, vamnte e seca. Além

disso, as duas campanhas de campo realizadas pelo empreendedor para 2009 não incidiram sobre os

meses característicos de períodos de seca e cheia do rio Parnaíba Esta observação abrange todas as

comunidades aquáticas e limnologia. Então:

AHE Castelhano:

- Coletas de limnologia, ictiofauna e ictioplâncton em março (1035 mª/s) e maio (538 mªls).

- Meses característicos de cheia hidrológica: fevereiro, março e abril, com pico em março (1035 mª/s).

- Meses característicos de seca hidrológica: agosto, setembro e outubro, com pico em setembro

(264 rnª/s).

AEW:

- Coletas de limnologiª, ictiofauna e ictioplâncton em março (890 m'/s) e maio (480 mªls).

- Meses característicos de cheia hidrológica: fevereiro, março e abril, com pico em março (890 mªls).

— Meses característicos de seca hidrológica: agosto, setembro e outubro, com pico em setembro

(247mª/s).

ªl {L ªº
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WM:

- Coletas de limnologia, ictiofauna : ictioplâncton em março (907 mª/s) e maio (487 mªls),

— Meses característicos de cheia hidrológica: fevereiro, março e abn'l, com pico em março (907 mªls).

- Meses característicos de seca hidrológica: agosto. setembro e outubro, com pico em setembro

(249 m’/s).

ABE Uruçuí:

- Coletas de limnologia, ictiofauna e ictioplânctou em março (678 mª/s) e maio (425 mª/s).

- Meses característicos de cheia hidrológica: fevereiro, março e abril, com pico em março (678 mªls).

- Meses característicos de seca hidrológica: agosto, setembro e outubro, com pico em setembro

(241 rnª/s),

WMM:

— Coletas de limnologia, ictiofauna e ímioplânmou em março (334 rnª/s) e maio (209 mª/s),

- Meses característicos de cheia hidrológica: janeiro, fevereiro e março. com pico em março (334

mª/s). .)

- Meses característicos de seca hidrológica: julho, agosto e setembro, com pico em setembro (I41

mª/s).

. Para o diagnóstico da ictiofauna. não foram realizados coieiªs com todos os aparelhos

necessários para uma correra caracterização da comunidade. Não foram efetuadas coletas

com malhadeiras, espinhéis e msm de fundo.

0 Com respeito à ecologia da ictiofauna, não forum caracterizados aspectos alimentares e

reprodutivos da ictiofauna, a variação espacial e sazonal, assim como a CPUEn e CPUEb.

Com respeito às infomações reprodutivas (análise de desenvolvimento gonadal), as coletas

devem ser bimestrais.

. Não foram apresentados dados de diversidade para & ictiofauna.

' Não foram apontadas espécies endémicas de ictiofauna (segundo a AAI, são 34 espécies

das 91 levantadas) nem as espécies ameaçadas de extinção, nem as sobre—explotadas on

ameªçadas de sobre—exploração. segundo :1 IN MMA 05/2004 e atualizações. Não foram

levantadas as infomações sobre o ciclo de vida destªs espécies, uem as migradoras ou com

deslocamentcs lemmas.

o Não foram previstos STPs, nem a viabilidade de sua aplicação. .)

º As características do substrato da flauna mobemônica não foram diagnosticadas. Seria

necessária, minimamente, uma análise de granulometria, matéria orgânica, nitrogênio tom]

e fósforo total.

o Não foram reaiimdas coletªs de tecamebas, dn zooplàncmn.

. Não foram apresentªdos os dados de densidade de cianobactérias, do fitoplâncton.

conforme indica a Resolução Conama nº 357/05.

I Não foram diagnosticadas a biomassa e riquem, diversidade. equiizbilidade e similaridade

de macrófnzs aquáticas.

' Com respeito ao modelo prognóstico da qualidade da água. é necessária a realização de

modelagem considerando todas as 5 Usinªs e bolsões laterais, com todos os efeitos

sinérgicos e cumulativos, inclusive de jusante, para todas. A partir dos resultados do

modelo poderá ser estabelecido um cronograma com viés econômico ou com viés

ambiental para a instalação das hidrelétricas, considerando o reservatório em estabilização

e estabilizado. Além disso, devem ser considerªdos dados específicos sobre a fim a &
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que será alagada para cada segmento do reservatório (cerrado senso sm‘cm, campo cemido,

matas de encosta, floresta aberta mista e outras).

u Não existem infomações sobre :) delta do rio Parnaflm Considera—se necessária n

realização de coletas neste ambiente para diagnóstico e prognóstico. Para tanto se destacam

os seguintes impactos, levantados em primeira análise, com a implantação dos

empreendimentos sobre o delta:

a) Redução da vazio do rio, inclusive na foz, em decorrência da evªporação dos lagos das

Usinas (p. 3-6. vol, IV, do ELA-ARE Castelhano).

b) Possiveis interferências em espécie de peixe reconhecidamente grande migration

(migração macrorregional) com desenvolvimento em regiões de estuário: piramutoba

Brachyplalyslvma vailantii; possíveis interferências em outras espécies migradoras

mesorregionªis (ex. surubim Pseuduplatyrmma corruscanr) ou com migrações indefinidas

(ex, piraiba Brachyplatystomufilamemosum).

0) Aumento da Pressão Antrópica sobre 3 Flora e 3 Fauna: 0 ElA—AHE Castelhano, vol.

IV, destaca na p, 2-29: “A implantação de empreendimentos de grande porte como usinas

hidrelétricas tende a gerar na populªção residente das áreas afetadas, desde a fase de

planejamento de Projeto, expectativas quanto ao aproveitamento indiscriminado dos

recursos naturais existentes, punindo da premissa que estão irremediavelmente

condenados”. É provável que este comportamento ocorre na região do delta.

' Ainda com respeito ao delta, não foram efetuadas análises do quantitativo total de

sedimentos que chegam e se depositam na região, assim como não foram prognosticadas as

condições para os cenários de 2015 e 2025 da quantidade de sedimentos que chegam e se

depositªm no delta, nem a sua granulometria, considerando a instalação e operação dos 5

empreendimentos. Também não foi discutido qual o impªcto sobre o delta derivado da

nova condição de dinâmica de sedimentos na região.

6.3.3. Meio Socioeconômico

Parcialmente atendido. Projeção Populacional: para esta análise o estudo trabalhou as

informações referentes aos municípios da área de abrangência da Usina de Boa Esperança,

empreendimento construído na década de 1960. A conclusão do estudo apontou a impossibilidªde de

se detectar a influência desta usina no crescimento populacional dos municipios da AID da UHE Boa

Esperança. A justificativa dada foi porque não se tem dados populacionais de antes do

empreendimento. Como consequência, o estudo acaba por não fazer uma projeção populacional para

os municípios da AID dos empreendimentos propostos.

Levando em consideração a precariedªde dos serviços públicos oferecidos pelos municípios

das áreas de influência dos empreendimentos, considerando a baixa formação profissional da

população ali residente e a gemção de postos de trabalho a ser impulsionada pelos empreendimentos,

faz-se necessária a produção de um cenário do impacto populacional que as cinco usinªs podem

provocar nos municípios de suas respectivas area de influência. Esta Projeção Populacional visa a

previsão e elaboração de programas de wmpensação/mitigaáo que deem conta dos problemas que

surgirão com o acréscimo populacional.

A oferta de ensino é precária em todos os municípios. 0 texto não sinalim as condições das

instalações fisicas, a capacidade das escolas para receber novos alunos, se os professores são

suficientes, se há bibliotecas, áreas de lazer, condições das salas de aula, transporte de estudantes,

merenda, etc.

ADA

A pesquisa socioeconômica amostral realizada em 2009, aplicada à população localizadª na

ADA dos empreendimentos, se mostrou insuficiente para a caracteriução das comuni es :
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infraestrutura que terão que ser deslocadas e reconstmidas em outros locais. Neste sentido, é preciso

ampliar a amostra para as outras localidades da ADA e descrever os equipamentos públicos que serão

ínterferidos pelo empreendimento (praças, igrejas, cooperativas, ameadouros, sistema de coleta de

água, etc.),

As informações deverão ser sistematizadas, os textos, quadros e figuras deverão ser

acompanhados por mapa de cada cidade e localidade. Para a área nual, apresentar mapa das

propriedades atingidas na escala de 150.000, com representação das propriedades atingidas e, na área

urbana, na escala 1:5.000, com a discriminação e localimção das áreas. equipamentos e infraestruturas

a serem afetadas.

As infomações sobre segurança e defesa civil deixam a desejar. Ainda que a segurança

pública sejª tarefa do Estado, não foram fornecidos elementos sobre os efetivos que atendem às

cidades, além das viaturas, guamições e outras vinculações. Solicita-se explicitar os dados referentes a

cada município.

Ressalte—se que as comunidades ribeirinhas diretamente afetadas não foram corretamente

identificadas e caracterizadas em todos os empreendimentos.

A pesca amadom não foi abordada.

As atividades de areeiros e Oleiros não foram identificadas e caracterimdas.

AHE Estreito - All)

Rever o item l0.2.3 — Municipio de Floriano. O texto e de Amarante.

Em relação ao sistema viário, o texto explora o transporte de soja, no entanto, a região do

AHE Estreito se caracteriza pela produção de arroz. A cópia do texto elaborado faz sentido para o

AHE Ribeiro Gonçalves. porque se localiza no “polígono da soja”. Ao ser transportªdo para outros

locais. deixa de analisar as especificidades das outras regiões,

(hmmerização da estmturª fundiária (Vol. II — Tomo III - AID): O texto fala dª ADA e as

tabelas seguintes referem-se à AID. Rever.

A oferta de ensino é precária em todos os municípios. O texto não sinalim as condições das

instalações físicas, a capacidade das escolas para receber novos alunos, se os professores são

suficientes, se há bibliotecas, áreas de lazer, condições das salas de aula, transporte de estudantes,

merenda, ele.

0 Gráfico l0.5.4.l,l-l Faixa Etária dos Chefes de Familia está confuso, pois lança numa

mama tabela variáveis diferentes (áreas rurais, proprietários rurais e áreas urbªnas). As cªtegorias de

empregados, agregados e rneeiros não aparecem nas tªbelas. Tais categorias foram descritas na

metodologia, expressa nas páginas l0-3l e 10-32, mas não foram abordados.

Os gráficos seguintes, rmja organização das infomações se assemelha ao Gráfico l0.5.4. l.l-l,

devem ser refeitos.

0 Item 10.6,3 — Caracterização geral das cidades dª área diretamente afetada: foi feita apenas

a caracteriução da cidade de São Francisco do Maranhão. E os outros municípios? Completar! Rever

todo o item.

Rever o Gráfico [0.8.2.2-2, do Vol, II Tomo III , AID, p. 10-83. (0 texto fala em redução do

analfabetismo e o gráfico demonstra outra realidade.)

O Quadro 10.81.33 - 1 não bate com os comentários respectivos. Rever.

Em relação à Organização Social e Serviços Públicas, 0 texto é genérico, limitando-se a

afirmar que forªm identificados nos municípios cooperativas, associações e sindicatos das mais

diferentes abrangência. Mas não diz quantos são, onde estão, área de atrmção, números de associados

ou filiados, ete. -
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No Vol. IV a p. 2-52, sobre desapropriação. conceito errado, porque atribui ao estado a .'

responsabilidade pela desapropriação.

ABE Ribeiro Gonçalves — MD

A caracterização das comunidades de ribeirinhos ficou restritª à apresentªção de uma lista

com as comunidades localizadas no município de Ribeiro Gonçalves (Vol. ll — Tomo III A pp, 10-5 e

10-6). Não há a mesma pesquisa para os outros municípios. Por outro lado, para a lista de povoados

apresentados, não há caracterização dessas comunidades, da mfmestrutura local, de quantas pessoas

residem em cada moradia. o quanto serão alagadas, se há equipamenms públicos, formas de obtenção

de renda, composição familiar, enfim, não há uma análise das variáveis socioeconômicas implicadas

na definição dessas populações. Considerando que essas comunidades estão na Area Diretamente

Afetada pelo empreendimento, o conhecimento dessa população é fundamental para esta fase do

licenciamento.

Rever o Quadro 10.4—7 do Vol. II — Tomo III — AID, p. 10-24 (e gráficos seguintes). Os

municípios não correspondem à AID do AHE Ribeiro Gonçalves.

Rever o Gráfico [0.8—], do Vol. II Tomo III — AID, p, 10-98. (0 texto fala em redução do

analfabetismo e o (“mítico demonstra outra realidade.)

Erro de informªção na p. 2-61 do Vol, 1V. Haverá ponte sobre a crista da barragem de Ribeiro

Gonçalves?

0 municipio de Loreto desaparece de diversos mapas apresenlndos.

AHE Uruçuí - ADA

Não foi encontrada no EIA a caracterização dos patrimônios histórico, cultural, paisagístico e

arqueológico (pre-histórico/histórico) e paleontologia).

Não consta nenhuma menção ou avaliação em relação à ocorrência de doenças endêmicas.

Ressalta-se a escolha da metodologia para caracterização da ADA que compreendeu uma

pesquisa amostral apenas o municipio de São Felix de Balsas. Considera-se essa opção insuficiente

para a correta caracterização da ADA, uma vez que a amostra pesquisada corresponde a somente 4,3

% do universo de população diretamente afetada.

Registra—se que foram encontrados no EIA os dados referentes ao: (i) uso e ocupação do solo;

(ii) caracterização socioeconômica das comunidades afetadas; (iii) estrutura produtiva e de serviços;

(iv) organimção social e serviços públicos; (v) comunidades indígenas, ribeirinhos e quilombolas.

No que se refere à projeção populacional (item 10.5.4,i) & avaliação ora apresentada foi

inconsistente.

Não foram apresentadas infomações sobre planos e projetos ec)—localizados em escala dc AID.

Sobre problemas de apresentação do trabalho, rever: p. 10-16 (Gráfico lOA—Z); p. 10-19

(texto); p. 10-29 (item 1015.3); p. 10-36 (Gráfico 1016-1)”). 10.46 (Gráfico l0.6-8); p. 10-47 (Gráficos

10.6-9 e 10); p. 40—48 (Gráfico 10,6—11);p1 10-11 (texto).

UHE Cachoeirn - ADA

No que se refere ao atendimento pontual do TR foram apresentados: (i) definições básicas

quanto ao uso e ocupação do solo na AID; (ii) caracter-lução socioeconômica das comunidades

afetadas; (iii) estrutura produtiva e de serviços; (iv) organização social e serviços públicos; (v)

patrimônios histórico, cultural. paisagístico, arqueológico e paleontologico; (vi) comunidades

indígenas, ribeirinhas, quilombolas e pescadores,

Não foram apresentadas infomações sobre planos e projetos crl—localizados em escala de A?ID. (L
FS&
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Para atender solicitações do IBAMA foi reaiimda campanhª socioeconômica em 2009, cujo

objetivo principal foi diferenciar zona rural e urbana, além caracterizar melhor a situação da pesca na

região.

Sobre problemas de apresentação do trabalho, rever: p, 10-35 (Gráfico 10.7—1); p. l0-37

(Gráfico 10.7-2); p. 10-38 (10.7-3); p. 10-44 (Gráficos 10.7-5 e 10.7-6); Gráficos de 10.7«7 a 10.7.13;

p. l0—59 (Gráfico 10.7-13); p, 10-9] (do gráfico 10.9»5 ao 10.9—8).

6.4. Estudos de Impacto Ambieuul - Sistemas de Transmissão Associados aos AHEs

6.4.1. Meio Físico

GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA

AI-IEs Ribeiro Gouçnlves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito : Castelhano

Parcialmente atendido. Os estudos não apresentaram a emeteriuçãn da topogmfla por meio

de mapas com curvas de nível conforme (: solicitado nos Termos de Referência.

Também não foram apresentadas as caracteriuções abrangendo as áreas inundáveis e

potenciais movimentos de massa.

SOLOS

Al-IE Ribeiro Gonçalves

Parcialmente atendida. Não houve descrição relativas à presença de elementos erosivos no

local, e sim apenas a suscetibilidade à erosão.

AHE Estreito

Parcialmente atendido. Segundo a apresentação da metodologia do EIA (Tópico 2.6.1), &

identitioação de focos de erosão e de assoreamentos, decorrentes dos processos de deslimmento e

erosão, baseou-se em imagens de satélite com resolução adequada. Estas imagens deveriam ter sido

incluidas neste tópico.

Não há o detalhamento dos diversos tipos erosão atuais ao longo da LT.

Nª caracterimção pedológiea, (: texto se contradiz, pois, em seu inicio diz que a área em

estudo apresentª. de forma generalizada, uma fraca suscetibilidade à erosão hídrica, e em seu final

descreve que na região pode se verificar ulna aha propensão dos materiais expostos serem erodidos

pela ação da água

AHEs Uruçuí, Cachoeira e Castelhano

Parcialmente atendido. Segundo a apresentação da metodologia do EIA (Tópico 2.6,1), a

identificação de focos de erosão e de assoreamentos, decorrentes dos processos de deslizamento e

erosão, baseou—se em imagens de satélite com resolução adequada. Estas imagens deveriam ter sido

incluídas neste tópico.

Não há o detalhamento dos diversos tipos erosão atuais no longo da LT,

APTIDÃO AGRICOLA DAS TERRAS

Al-IE Ribeiro Gonçalves

Purcialmente atendida. A descrição da aptidão agricola foi feita em conjunto com a

suscetibilidade a erosão. O uso atual foi apresentado em conjunto com o mapa de Vegetação e Uso do

Solo (Figura 2.6,2-2), de forma superficial sem detalhar o uso por atividade agropasloril.
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AHEs Uruçuí e Castelhano

Parcialmente atendido. Faltou a diferenciação dos diversºs usos da terra.

Al-lE Cachoeira

Não atendido. Não houve nenhuma citação a respeito deste iópico.

AHE Estreito

Nãa atendida. Não houve descrição dª aptidão agrícola da terra, apesar do EIA dizer que há

atividade agropastoris na região,

Faltou a diferenciação dos diversos usos da terra, segundo as diversas atividades,

RECURSOS MINERAIS

Atendido, Segundo os EIAs não foram encontrados registros no DNPM.

RECURSOS HÍDRICOS

ARE Ribeiro Gonçalvm

Parcialmeme atendida, Há a caracterização apenas do ria Paramiba. Não há a identificação de

nascentes e alhos d'água, assim como não há morfometria da rede de drenagem, nem levantamento de

cheias e estiagem.

AHE Uruçuí

Parcialmente atendido. Segundo a apresentação dª metodologia do EIA (Tópico 2.6.1),

determinaram-se as áreas alagadas e de lagoas através de imagens de satélite com resolução adequada;

tais imagens deveriam ter sido incluídas neste tópico.

Há a caracterização apenªs do Famema e do Rio Uruçuí Preto.

Não a identificação e caracterização das nascentes e olhos d'água.

AHEs Cachoeira, Castelhano e Estreito

Parcialmente atendida. Segunda a apresentação da metodologia do EIA (Tópico 2.6.1),

detemúnaram-se as Areas alagadas e de lagoas através de imagens de satélite com resolução adequada;

tais imagens deveriam ter sido incluidas neste tópico.

Há a caracterimçãu apenas do Parnaíba.

Não há identificação e caracterização das nascentes e olhos d'água.

ASPECTOS CLIMÁTICOS

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Parcialmente atendido. Falta uma melhor caracterimção do nível neráunico, pois a

classificação encontra-se muito superficial. restringindo-se apenas a dizer qual o nível. Há de se

detalhar os locais de observação e equipamentos utilizados na coleta dos dados. Também há de se

comparar os dados obtidos com as especificações técnicas de operação dos equipamentos a serem

instalados.

QUALIDADE D0 AR

AHEs Ribeiro Gnuçnlves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

Não atendido. Não há nenhum levantamento correspondente ao solicitado no Termo de

Referência para nenhum dos cinco aproveitamentos propostos.
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6.4.2. Mein Biótico

Referente ao componente faunístico. ªS considerações sobre as LTs foram feitas nos ElAs

juntamente com as avaliações dos AHEs. No entanto, ressalta—se a importância não somente da análise

conjunta LT e AHE, mas também de uma avaliação apenas da LT.

6.4.3. Meio Socioeconômico

Na checagem dos EIAs de Linha de Transmissão (LTs) associadas aos empreendimentos

propostos foi verificado o atendimento dos itens dispostos no Termo de Referência para elabomção do

Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de lmpamo Ambiental , EIA/RIMA e as

solicitações de complementações dos Pareceres de nº 88/2007 e de nª 17/2008.

Em relação a aspectos gerais e traçados preferenciais das linhas de tmnsrnissão:

EMPREENDIMENTO TENSÃO EXTENSÃO AREA DE INFLUENCIA

DIRETA

AHE Ribeiro Gonçulves " zêgfvªbºª'º l3,8 km Município de Ribeiro Gonçalves

Localiza em dois municípios:

      
   

       

   
     

  

     

      

 

   

 

 

  
   

  

AHE Uruçuí Lyª? Kgºgmfªe'; lndefinida‘ 40,; km em Uruçuí-Pl e 63,2 km

M" ªª " em Ribeiro Gonçalves-Pl.

. LT 69 KV . .
AHE Cachoeira Cachoeira/SE Floriano Indefuudn" FIonuno-Pl

   

  

  

  

, LT 230KV Estreito/Boa
Al-IE Estreito espemça 61,7 km

LT 230 KV Boa
AHE Castelhano erança > Teresina II 13,95 km.

'Fioou indefinida a extensão da LT, pois em três momentos distintos dentro do EIA foram apresentados

tres valores para o mesmo traçado considerado o preferencial pela Chesf: 95 km, ms km e 110 km.

"Foi apresentªdo um mapa com o mado preferencial da LT e alternativas, mas não é possível saber a

real extensão da linha. Por exemplo, nªs páginas 13 e 14 do EIA e informada a extensão de 4,5 km; na

página 75, a extensão ficou em 5,7 km.

No municipio São Francisco do

Maranhão- MA.

No município de Parnarama-

MA.

    

   

  

 

     
  

Deverá ser feita uma revisão geral das informações referentes à caracterização dos

empreendimentos.

Em relação ao atendimento de questionamentos e complementações solicitadas ao longo do

processo:

' Complementªr as infomações sobre a mão de obra (nº de empregos diretas com a distribuição

por categoria especializªda e não especielizadª);

Atendido. Estes dados foram contemplados no Diagnóstico Ambiental-volume II.

. Apresentar levantamento sobre a presença ou não de atividades exploradora de recursos

minerais informais interferentes com a faixa de servidão das LTs.

Não atendido. Não há nenhuma informação sobre este assunto nos Esmdos de Impacto

Ambiental das linhas de transmissão.

I Relacionar aos critérios socioambientais relacionados à alternativa de traçado preferencial na

AID aos impactos inerentes a perspectiva do aumento de número de população vr serviços

públicos ofertados e medidas de mitigação/compensação.

Não atendido. No Diagnóstico Ambiental — volume II, abordou-se as deficiências dos serviços

públicos oferecidos, mas não foi apresenmda uma expectativa futura de fluxo de migração por

causa dos empreendimentos e o impacto que o aumento da população vai causar na infra—
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estrutura das cidades/polos e aos serviços públicos, Cabe ressaltar que no âmbito da LT nem

um estudo específico foi feito.

. Detalhar como se dará os contatos com os moradores da faixa de servidão.

Não atendido. Não há metodologia e nem previsão de elaboração de estratégias que tenha

como objetivo o contato com os moradores ao longo da faixa de servidão das LTS.

. Inclusão do Programa de Prevenção, Controle e Monitoramento de Incêndios para a LT,

Atendido. Os Estudos Ambientais trouxeram um item sobre os Procedimentos para

Manutenção da LT que prevê a elaboração de programas de manutenção, mas não citam quais.

Esta especificação poderá ser exigida na fase de PBA.

. Não atendido. Foi apresentado o mesmo mapa com o traçado preferencial das várias LTs, mas

não foi sinalizada em nenhuma versão, a ocupação dos moradores ao longo do traçado.

I Detalhar que tipo de benfeitorias ou propriedades que serão atingidas e como será a

compensação a esses usuários.

Parcialmente atendido. Faz-se necessário saber quais propriedades serão interceptadas pela

LT; quanto aos detalhamentos das benfeitorias, apesar de serem pertinentes, poderão vir no

Programa Básico Ambiental — FBA. Foi caracterizada no Diagnóstico Ambiental, AID dos

AHEs, as propriedades urbanas e rurais sobre vários aspectos, inclusive o valor de vendª

estimada por uma parcela da população que foi entrevistada, mas não há referência quanto às

propriedades sob a influência da LT.

- Com relação a existência de ocorrências arqueológicas/paleontológícas:

LT Ribeiro Gonçalves

Não atendido. O Estudo da LT negou qualquer existência na área de implantação do

empreendimento, mas no Diagnóstico Ambiental (p. [34) faz ressalva quanto à possibilidade

da região ser de grande potencialidade arqueológica. As informações devem ser conferidas.

LT Uruçuí

Não atendido. No Estudo de Impacto da LT não foi dado argumento consolidado que

subsidiasse a negativa de existência de patrimônios arqueológicos, paleontológieos ou

naturais. Quanto ao patrimônio histórico não houve dados suficientes para análise no Estudo

de impacto Ambiental da LT.

LT Cachoeira

Atendido. 0 Estudo de Impacto da LT fomeoe a localização de vestígio arqueológico através

das coordenªdas UTM, de cinco áreas ribeirinhas da bacia do rio Parnaíba para o

empreendimento Hidrelétrico. () estudo informa que durante a implantação deverá haver

vistorias a área durante as atividades que envolvam o revolvimento do solo.

LT Estreita

Parcialmente atendida. 0 Volume II - Diagnóstico Ambiental da AID detalhou o material

arqueológico e a prospecção realizada nos municípios de Amarante e São Francisco do

Maranhão. O Estudo de Impacto da LT relata a possibilidade de ocorrência arqueológica no

traçado preferencial e informa que a área será vistoriada durante as atividades de instalação da

LT. Não é citada a consulta ao IPHAN.

LT Castelhano

Parcialmente atendido. Quanto à existência de patrimônios histórico, arqueológico,

paleontológioo ou natural, detalhado no volume II — Diagnóstico Ambiental da AID, foi feita

referência à prospecção em áreas compreendidas no municipio de Palmeiras-PI até Amarante-

PI. O Estudo de Impacto da LT, aparentemente, não achou nenhum registrº de ocorrência

arqueológica ao longo da linha de transmissão considerada de traçado preferencial. (

Fão
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Para estas áreas com grande potencialidade arqueológica. um programa específico deverá ser

elaborªndo e entregue ao Iphan pam análise.

Outras considerações:

Foi reconhecida no uaçado da Linha de Transmissão de vários empreendimentos a populªção

de ribeirinhos, mas o Estudo Ambiental não fomeoe detalhes se estas comunidades serão interceptadas

pela LT e onde se localimm,

No caso específico da Linha de Transmissão associada ao AHE Ribeiro Gonçalves, a omissão

quanto ao inrpaclo nessas comunidades é justificadª com o argumento de que o empreendimento

passará por cima da chapada, e por isso não deve “causar nenhum impacto significativo". Pam as

demais LTs o impasse continua, como, por exemplo, para 3 LT de Cachoeira, onde foi reconhecido

que na região há população de ribeirinhos e uma colônia de pescadores (Z 26) com 140 afiliados com

sede no municipio de Floriano.

Reiterd-se que em nenhum Estudo de Impacto de Linha de Transmissão foi fornecido o

número de propriedades/moradores, realocáveis/indenizáveis, seja refelentes aos ribeirinhos,

pescªdores, moradores rurais, etc, Apesar da caracterização feita sobre estas comunidades no

Diagnostico Ambiental (vol. II), estes dados não foram analisados no contexto da L'l'. Não é possível J

fazer uma análise de influência do empreendimento sobre estas populações.

Foram apresentados o amento do índice de crescimento dª AID e o aumento da taxa de

urbanização da All, mas estas infomações não foram analisadas no contexto das LTs, nas regiões

onde serão implantadas.

Nos Diagnósticos Ambientais foram colocadas as informações sobre ª distribuição da

população da AID da UHE Boa Esperança, construídª em Guadalupe em 1970, mas não se conseguiu

com estes dados construir uma projeção para os empreendimentos em foco.

Conclui-se que o Estudo Ambiental elaborado para as LTS, apesar dª melhora significativa em

relação às versões ªnteriormente apresentadas, como a apresentação de mapas temáticos situando seu

traçado preferencial, não trouxe infomações suficientes que respondessem à maioria das

complementações exigidas pelos pareceres citados. Isso ocorreu devido a:

( i) forma metodológica adotada, principalmente pela necessidade de se procurar os conteúdos

dos estudos das linhas em volumes referentes às usinas;

(ii) ausência de revisão textual que deixou alguns dados inapreciáveis.

A fim de facilitar os procedimentos de análise. os dados de caracterizªção do All :: AID ,

comuns às LTs e aos AHEs devem ser consolidados e reapresentados no volume do EIA específico J

pura as linhas.

As observações específicas para cªda LT devem ser considerªdas para os demais

empreendimentos, quando pertinentes.

7. Análise Integrada

Não atendido. O estudo ateve-se em realizar umª síntese sobre alguns aspectos levantªdos no

diagnóstico ambiental1 retrªtando as condições atuais das áreas sob influência do empreendimento.

Não foram apresentadas as tendências evolulivas das condições socioambientais da área de interesse

em razão dos dois cenários possiveis: não—implantação e implantação do empreendimento. Deveria ter

sido analisado, de forma integrada, os efeitos decorrentes da implantação dos empreendimentos no uso

e ocupação do solo, alterações nas atividades econômicas, na qualidade e quantidade da água e as suas

implicações nos meios fisico, biótico e socioeconômico. Ressallnm-se como exemplos os seguintes

temas: ictiofauna, fauna terrestre e aquática, vegetação, pesca, navegação, recreação, saneamento

básico e aspectos relacionados a vetores e saúde pública de forma geral. Para o meio biótico, destacar:

a perda dos sítios de alimentação e reprodução ou a piora na qualidade desses ambientes; a ªda de fi
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habitats para espécies mms, endêmicas ou ameaçadas de extinção, a redução da vazão do rio e as

possiveis consequências para o delta do rio Parnaíba. Considera-se que a análise ficou comprometida

pelo fato do diagnóstico ter sido incompleto ou inexistente.

8. Identil'lcação e Avnlinçio de Impactos Ambientais

Pªrcialmente atendido. Impactos ainda não contemplados nos documentos (ex., possíveis

interferências em espécies da ictiofauna endêmicas) ou com insuficiência de infomações (redução da

vazio do rio Parnaíba). Considera-se que a análise ficou comprometida pelo fatº do diagnóstico ter

sido incompleto ou inexistente. É necessária uma revisão do tema.

Para 0 meiu fisico constata-se ainda o desencontro de infomações, como por exemplo: no vol,

II (item 8.1.2):

AHE Uruçuí

Afirma-se que, após consulta ao cadªstro mineiro do Departªmento Nacional de Produção

Mineral (DNPM) realizada em 2008, em relação a possíveis interferências do empreendimento em

processos minerários constatou—se que “Nas proximidades da A]! na prolongamento do curso a

montante do Rio das Bolsas nos limites das municípiar de Sambaiba e Laretu existem alguns

processos abertos, sendo um (I) no ano de 2003, três (3) no ano de 2004 e um (!) no ano de 2005,

entretanto as áreas de registros não recebem nenhuma influencia do empreendimento que será

implantada ajusante na ponta de inflexão (encontro) dos rios Parnaíba e Bolsas“. No sentido oposto,

0 vol. IV - item 2.3.1.4 - Interferências Sobre Áreas de Direitos Alinerários 7 afirma-se que foi

registrada a presençª de 4 áreas de direitos minerários que sofrerão interferência do futuro

reservatório.

ABE Estreito

Quanto ao empreendimento e possíveis interferências do mesmo em processos minerários,

“Verifimu-se assim, que não existe nenhum registro de processos voltados para u pesquisa ou

concessão de lavra de algum bem mineral tanto na AID como na All". No vol. IV - item 2.3.1.4 —

Interferências Sobre Areas de Direitos Minenírios — o estudo afirma que “Das processos de direita:

minerários encontrados na AID do AHE Estreito, 6 terão parte da área requerido inundada pela

formação do reservatório, (...)",

AHE Castelhano

O estudo afirma que “verificau—se que não existe nenhum registro de processos voltados para

a pesquisa ou concessão de 112er de bem mineral tanto na AID como na AID. Constarou-se que

apenas cinco processºs situam-se nas proximidades do local da AA] do AHE Castelhana”. lá 0 vol.

IV - item 2.3.1.4 - Interferências Sobre Áreªs de Direitos Minerários , é afirmado que “na AID do

AHE Castelhano foi registrada a presença de 4 áreas de direitos minerário: (..). Dessas áreas,

apenas uma (processo 80433 7/2008) terá pequena parte (4. 5% da área total) inundada pela

formªção dafuturo reservatório".

Faz-se necessária a revisão dªs infomações apresentadas para todos os empreendimentos,

bem como complementações sobre a presença de atividades informais de exploração de recursos

miner-{arias (areeiros, por exemplo) passíveis de sofrerem impactos diretos em suas atividades

econômicas,

ABE Ribeiro Gonçnlves

Erro de informação na p. 2-52 do Vol. IV , [tem 23.3.15. Os municípios citados não fazem

parte da ADA do empreendimento.

Na mesma página sobre desapropriação, conceito errado. porque atribui ao estªdo a

responsabilidade pela desªpropriação.
“XJ
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9. Prognóstico Ambiental

Parcialmente mendido. É necessário complementar (: Prognóstico com novas infomações do

diagnóstico ambiental e identificação e avaliação de impactos ambientais.

Estudos sobre a estimativa de redução na quantidade e na qualidade da carga sedimentológica

tmnsponada não foram realizados. Deveriam ter sido apresentado prognósticos para os cenários de

2015 e 2025, mantidas as mesmas condições e laxas de processos erosivos naturais.

Em relação as alterações na disponibilidade hídricª, não fica claro se o cenário previsto para

2015 considerou a projeção dos os usos consultivos para o periodo. Não e apresentado o cenário para o

ano de 2025.

Deve ser reavaliado a situação descrita pelo item 3.3.2 ~ “Inundação de Áreas de Património

Geomorfalógico e de Beleza Cênica " — que identifica para o cenário futuro com os empreendimentos,

que alguns destes serão implantados em áreas consideradas de interesse geomorfológico : de beleza

cênica. No entanto, essa condição não foi contemplada no diagnóstico da AID dos empreendimentos.

As áreas a serem perdidas com a formação dos reservatórios e o grau de relevância destas devem ser

detalhadas.

AHE Ribeiro Gonçalves

Erro de informação na p. 3-12 do Vol. IV. Número de população expressa em ,00 (virgula zero

zero).

10. Medidas Mitigndons, Compensatorins e Programas de Controle e de Monitoramento

Parcialmente atendida. É necessário complementar as Medidas Mitigadoras, Compensatórias

e Programas de Controle e de Monitoramento com novas informações do diagnóstico ambiental,

identificação e avaliação de impactos ambientais, e prognóstico ambiental.

Conslamu-se que algumas infomações apresentadas contém erros em relação à localização e à

identificação adequadas ao tema tratado (pªra o AHE Ribeiro Gonçalves, 0 vol. IV (item 4.4.2.7)

referente ao cronograma de implantação do Programa de Monitoramento de Lençol Freátioo — é

apresentada a Tabela 4424 Cronograma de Execução do Program: de Monitoramento

Sirmológico), Deve ser verificada a correta referência do cronograma apresentado,

No item 4.2.1 - Programa de Programa de Treinamento e Qualificação Profissional verifies”:

a que o titulo da tabela 4.2.2.l não condiz com a medida proposta. Deve ser corrigida a informação,

inclusive verificando se o cronograma proposto é referente à implantação do monitoramento do lençol

freático ou sísmológico, bem como realizada uma revisão geral das infomações relativas à

implªntação dos demªis Programas já identificados como necessários.

Socioeconomia

Para o meio socioeconômico foram apresentadas propostas de planos e programas. Contudo,

faz-se necessária uma discussão de mérito em torno dessas propostas. Não ficou claro, por exemplo:

(i) quais serão as ações de remanejamento da população. Ressalta-se que o Parecer n" 89/2007 -

COHlD/CGENE/DlLlC/IBAMA já havia tecido considerações a respeito, sugerindo inclusive a

confecção de um Programa de Indenização de Terras, Benfeitorias e Remanejamento da População

Alingida; (ii) proposta dc monitoramento de população que será atraída para AID, para aferir o

quantitativo de população migrante e a eficácia das ações de requalificação urbana e dos serviços

públicos.

Em relação aos programas apresentados, é preciso acrescentar:

o Programa de Indenização de Terras e Benfeitorias;

   

» Programa de Remanejamento e Reassentamento dª População Diretamente Atingida;
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. Programa especifico para a Produção Pesqueira;

. Programa de Readequação das Atividades Produtivas para as categories de proprietários,

não proprietários, meeiros, agregados. empregados, posseiros e para os casos em que

houver possibilidade de interrupção ou diminuição da rentabilidade da atividade

anteriormente exercidª, com assislência de uma equipe multidisciplinar (administradores,

biólogos, educadores, historiadores, engenheiros florestais : agrônomos, entre outros);

o Programa de apoio à realização dos Planos Diretores;

. Programa de apoio à população migrante;

I Programa para a recomposição das áreas urbanªs a serem atingida pelos empreendimentos;

Elaborar proposta de PACUERA para os empreendimentos;

Rever títulos das Tabelas 4.7.2.1 7 Vol. IV _ p, 4-71; 4.7.3.1 7 Vol. IV 7 p. 4—73; 4.3.1.1 7

Vol, lV _ p. 4—75; 4.9.2.1 7 Vol. IV 7 p.11-80,

Elaborar cronograma para o Plano de Saúde.

AHE Estreito

Erro na Tabela 4,5.6—1 , Vol. IV — p. 4—62 (A Tabela e de ictiofauna, e o assunto e Unidades

de Conservação).

AHE Ribeiro Gonçalves

Erro na Tabela 4.5.6-l , Vol. IV — p. 4-62 (A Tabela é de ictiofauna, e o assume é Unidades

de Conservação.).

ll. Relatório de Impacto Ambiental - Rima

Não atendido. Considerando que o EIA do AHE Ribeiro Gonçalves precisa de adequações ae

TR e como () Rima é o resumo do EIA em linguagem acessível ao público, sugere-se reformular o

mesmo com as infomações decorrentes da adequação ao TR e as complementações que se fizerem

necessárias. Além disso, o Rima não atendeu um dos objetivos centnis, que e propiciar de formª

acessível à população, as infomações sobre e empreendimento, a influência do mesmo sobre os

ecossistemas e da população local afetada e outms infomações pertinentes a0 processo de

licenciamento,

Além da deficiência de informações constatadas dmme o check list dos ElAs nas áreas

específicas (socioeconômica, biólíca e flsica). verificou-se que a linguagem e a forma metodológica

empregada na exposição dos conteúdos nos Rimas não são próprios para apresentar de maneira

simplificada os empreendimentos ao público interresse/do.

Alguns problemas identificados nos Rimas propostos:

. Correção ortográfica/digitªção:

Al-l'E Ribeiro Gonçalves nas páginas 95, 96, 97 ( ambientªse, pensãopor,

solosaluvionados);

AHE Uruçuí páginas 37,51,53, (con-exão. mac-r6fitas,ex-ibem);

AHE Cachoeira página 31 (autossuíiciente);

AHE Eso-eito página 69 (superexploração);
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AHE Castelhano exemplo página 31 (autossufieiente),

a Vocabulário inadequado e pouco acessível à população. 0 texto não é amoexplicativo,

apesar do uso de termos técnicos serem necessários, eles devem ser apresentªdos em

linguagem condizente ao público a que se destinam e se for necessário o uso de glossário

que seja na mesma página que estes termos foram utilizados, exemplos:

AHE Ribeiro Gonçalves nas páginas 36, 48 e Sl (paralelismo, antropizada, densidade

demográfica, epicentro, exorréica);

Al-[E Uruçuí nas páginas 36, Sl (RPPN, morfoescultuml) e nas páginªs 46, 47, SO

(hidrológicos, limite zonal, bacia sedimentar);

AHE Cachoeira nas páginas 31, 36 (fluxo migratórios. rede de drenagem, padrão

intermitente) e páginas 29, 36, 47 (canal de fuga, reserva quente, influência climatológico);

AHE Estreito nas páginas 36, 48, 52 (reserva quente, regime equatorial, equânime) e

páginas 40, 71, 77 (seccionamento, crista da barragem, recrudescimento);

AHE Castelhano nas páginas 43, 47, 49 (essa morfologia, sistem de desvio, perfis

geológicos, centro submetropolilmo, confluência, baixa pluviosidade).

' Revisão textual/complementações, nem todos os impactos foram mensurados, exemplos no J

meio biótieo/socioeoonõmico: perda de elementos da ictiofauna devido ao aumento da

pressão de pesca; interferência em espécies endémicas da ictiofauna; conflito social sobre a

atividade pesqueira local; as comunidades de ribeirinhos não forªm caracterizadas, etc,

I Revisão lexmal/ informações trocadªs:

( i )na página 47 “...ocorre o periodo de menor precipitação com valores médios mensais

para os municípios da área de influência da AHE Ribeiro Gonçalves.)“, só que esta

informação está no Rima do AHE Cachoeira.

( ii ) no AHE Castelhano página 29 contém no subtítulo Aproveitamento de Castelhano, ”

mesmas infomações específicas do Rima do AHE Estreito,

. Informações muito genéricas, sem representação visual como mapas, fotos, gráficos,

poucas tabelas, exemplos:

AHE Ribeiro Gonçalves nas páginas 50, 51,52,53.

AHE Uruçuí nas páginas página 42 informa que próximo o AHE Uruçuí há duas Unidades

de Conservação, mas na página contígua há um mapa que não localiu a Estação Ecológica

de Uruçuí—Uma e o Parque Estadual de Mirador em relação aos empreendimentos (usina e

LT).
.)

AHE Cachoeira e todos os empreendimentos no item sobre a “Linha de Transmissão“ não

informa quantas propriedªdes atingidas, se haverá realocação de população; não há um

mapa que situe 3 LT dentro dos municipios citados, etc.

º Os textos são longos e cansativos, dificultando a compreensão, sugere-se a mudança de

disposição destes itens em todos os Rimas, como exemplo:

(i) Pela disposição dos conteúdos, o item intitulado “Avaliação de Cenários Futuros" (p.

77) e “Consequências dª Implantação do AHE Castelhano" (p. 67) estão colocados como

uma das últimas informações no Rima, e estas informações são relevantes ao público alvo a

que se destinam, assim deveriam ser deslocadas ao inicio do Rim ou numª posição mais

privilegiada.

(ii) A forma de apresentação dos impactos ambientªis deve ser modificada, destªcando-se

as infomações. Por exemplo, colocando os dados em uma tabela em que as explicações

sobre os impactos e Rimas/sugestões de mitigação de cada meio (fisico, biótico, (IJ

socioeconômico) fiquem no mesmo plano visual e tendo o item “Cenários fu s

apresentado em sequência, como bloco anexo.

{5.7
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o As fotografias, apesar de belas, estão sem referência quanto ao contexto exposto, gerando

dúvidas ao leitor se as fotografias pertencem à região de influência dos empreendimentos

citados (usina e LT), exemplos:

( i) AHE Ribeiro Gonçalves na página 64;

( ii )AHE Uruçuí nas páginas 24 e 26;

( iii )AHE Cachoeira na página 26;

( iv )AHE Estreito na página 24;

( v ) AHE Castelhano na página 33.

o Para melhor iluskar todos os Rimas, o tópico intitulado “O Que e' uma Usina Hidrelétrica e

Outras Formas de Gerªção de Energia", citamos como exemplo ABE Ribeiro Gonçalves

(p.21). os textos poderiam ter vindo com fotogmãas/desenhos/ilusmções que facilitaria!!! a

compreensão do público leigo.

. De modo geral, para os Rimas deve-se:

( i ) aumentar o tamanho da fonte;

( ii ) revisar os conteúdos para confmbilidade de dados;

( iii) sintetimr os textos,

Considerando-se às caracteristicas do público-alvo, sugere-se apresentªr à população

interessada uma versão audiovisual do Rima nas comunidades não contempladas com audiência

pública.

ll. Equipe Técnica

Atendido.

l3. Bibliografia

Atendidº.

l4. Glossário

Parcialmente atendido. 0 Rima apresenta glossário de termos técnicos. Para :: EIA não foi

localizado.

15. Autenticação

Não atendidº. A versão do EIA/Rima impressa não apresenta data, rubrica e assinaturas dos

profissionais responsáveis por sua elabomção.

CONCLUSÃO

O EIA/Rima é um documento técnico que se destina à análise de viabilidade ambiental de um

empreendimento proposto, por meio do fornecimento de subsidios a perfeita caracterização dos

impactos a serem gerados por sua implantação. Um diagnóstico ambiental bem executado permite que

seja conhecido o quanto é insubstituível a área a ser impactada pelo empreendimento. O procedimento

de aceite do EIA/Rima visa atestar a adequação do Estudo à posterior análise do mérito, [ féo
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Assim, após checagem do atendimento ao Termo de
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Referência dos Estudos de lmpamo

Ambientªl dos AHEs Cachoeira, Castelhano, Estreito, Ribeiro Gonçalves e Uruçuí &: embasada pelo

exposto ao longo deste documento, esta equipe técnica conclui que faltam infomações fundamentais :

imprescindíveis à aceitªção para análise dos referidos Estudos.

É o Pªrecer.

   %%?
E uardo Wagner da Silva

Analista Ambiental

Mat. 1359859
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS

INFORMATIVO TÉCNICO NºôÇ; [2009 -— COHlD/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasilia, 26 de outubro de 2009

Do Técnico: Henrique Cruvinel Borges Filho , Engenheiro Florestal (Consultor PNUD)

Ã: Moara Menta Giasson

Coordenadora de Licenciamento de Energia Hidreletrica e Transposições

Requerente: Consórcio entre as empresas CHESF, Construtora Queiroz Galvão,

ENERGIMP S.A. e CNEC Engenharia S.A.

Assunto: Análise técnica do meio biótico — Vegetação — referentes aos seguintes

documentos do PROJETO PARNAÍBA:

- Eia/Rima de AHE Ribeiro Gonçalves;

- Eia/Rima de AHE Cachoeira;

- Eia/Rima de AHE Castelhano;

— Eia/Rima de AHE Estreito;

- Eia/Rima de AHE Uruçuí,

1. INTRODUÇÃO
 

Em atendimento a Coordenadora Moara Menta Giasson da

COHlD/CGENE/DILlC/IBAMA este informativo tecnico fora elaborado. Os documentos

analisados foram repassados em formato digital.

Este visa verificar se os estudos e relatórios apresentados estão em conformidade

com as diretrizes constantes nos Termos de Referência (TRS) dos empreendimentos

(Projeto Parnaiba, AHE Castelhano e AHE Cachoeira). Alem disso, a análise que segue

também verificará a adequação dos Eia/Rimas aos critérios técnico-científicos exigidos

em estudos dessa natureza,

Conforme Legislação Ambiental Brasileira, cabe ao Consórcio entre as empresas

CHESF, Construtora Queiroz Galvão, ENERGIMP SA. e CNEC Engenharia SA. -

responsável pelos empreendimentos hidroelétricos - tanto o dever de promover a

minimização e ou a prevenção dos danos a serem causados a vegetação e seus

ecossistemas associados, quanto à reparação e/ou a compensação desses danos em fases

posteriores.

Em vista disso, faz-se necessário que os EIA/RIMAS protocolados forneçam, no

mínimo, subsídios suficientes para caracterizar os impactos a serem causados em

?ª



decorrência da construção dos empreendimentos e com isso nortear as metas para a

minimização desses impactos.

2. AVALIAÇÃO Dos DOCUMENTOS
 

As normas ambientais apoiadas foram:

‘/ Termos de Referência dos Empreendimentos;

Código Florestal - Lei n.0 4.771, de 15/09/1965 e MP 2.166-67/00;

PoIitica Nacional do Meio Ambiente , Lei n“ 693 8/81;

Resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente — CONAMA nº 01—86,

nº 237, nº 302, nº 303 e nº 369.

( Condicionantes gerais e especificas das Licenças de Operação do

empreendimento,

Também foram consultadas bibliografias especializadas acerca do objeto em

análise r recomposição florestal, inventário florestal. reflorestamento e conservação e

manejo florestal.

x
x
x

3. RESUMO DA METODOLOGIA ADOTADA NOS ESTUDOS DE

VEGETAÇÃO
 

Para melhor compreensão dos estudos, será resumida aqui a metodologia adotada

pela equipe técnica responsável pelos empreendimentos.

Na paisagem onde se encontram os empreendimentos, o Cerrado e a Caatinga são

os biomas dominantes, com pequenas porções em transição entre a Amazônia e Caatinga

ao noroeste da região. O AHE Castelhano, por exemplo, fica situado no bioma do

Cerrado, enquanto que o AHE Cachoeira sofre influência do Cerrado e da Caatinga.

conforme EIA/RIMA em análise. Ocorrem diversas fitofisionomias tipicas nesses biomas

e estão distribuidas em mosaicos que acompanham as variações de solo, clima e

topografia. Segundo identificado, e' possível citar - conforme classificação de Veloso

(1991): Savana Arborizada (Cerrado sensu stricto), Transição Savana Arborizada-Savana

Estépica Arbórea (Transição Cerrado/Caatinga Arbórea), Transição Savana

Arborizada/Savana Estépica Arbustiva (Transição Cerrado/Caatinga Arbustiva), Savana

Florestada (Cerradão), Floresta Ombrófila Aberta Secundária com Babaçu (Babaçual),

Floresta Ombrófila Aberta Secundária com Babaçu Aluvial (Mata Ciliar), entre outras.

No que se refere à estrutura para coleta dos dados acerca da vegetação, adotou-se

uma amostragem mista, tanto nas áreas de influência direta quanto nas de influência

indireta, definida de Estratificada Aleatória, com uso do método de ponto quadrante-

centrado como unidade amostral. Para a estratificação da vegetação no processo de

amostragem foram definidos quatro (4) estratos: l) Vegetação Savânica em All; 2)

Vegetação Savânica em AID; 3) Vegetação Florestal em All e 4) Vegetação Florestal em

All. Para a formação da classe Vegetação Savânica, os técnicos reSponsaveis pelo estudo

optaram em aglutinar as seguintes fitofisionomias: Savana Arborizada (Cerrado stricto

.)
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sensu), Transição Savana Arborizada-Savana Estépica Arbórea (Transição

Cerrado/Caatinga Arbórea), Transição Savana Arborizada/Savana Estépica Arbustiva

(Transição Cerrado/Caatinga Arbustiva), Enquanto que para a Classe Vegetação Florestal

foram aglutinadas as classes Savana Florestada (Cerradão), Floresta Ombrófila Aberta

Secundária com Babaçu (Babaçual), Floresta Ombrófila Aberta Secundária com Babaçu

Aluvial (Mata Ciliar) e Floresta Ombréfila Aberta Aluvial. Em cada ponto quadrante

registraram-se: (a) o número do quadrante (I, 11, Ill ou IV); (b) a distância do ponto de

amostragem para o centro do tronco da árvore; (e) a espécie da árvore; (d) a altura da

arvore; (e) a circunferência a altura do peito (CAP) do troco, igual ou superior a 15 cm, a

1,3 m do solo para Vegetação Florestal e para a Vegetação Savâniea, maior ou igaal a 5

cm a 0,30 m do solo.

Quanto à intensidade amostral dos levantamentos foi medida em função da

estabilização da curva cumulativa de espécies por número de unidades amostrais. Nos

estudos, não só foi possível identificar a representatividade amostral, mas também a sua

validade estatística.

Alem disso, para melhor caracterização da vegetação foram estimados alguns

parâmetros fitossociológicos, a saber: Valores de Importância (Vl); Frequência (FR);

Dominância (Dor) e Densidades relativas (DR); Volume de madeira por fitofisionomia;

Volume de madeira a ser suprimido da área do futuro reservatório e o indice de

diversidade de Shannon. Optaram pelo uso do índice de similaridade de Jaccard, assim

como a associação media ou UPGMA, para identificar o padrão de distribuição espacial

das espécies vegetais na paisagem de estudo do empreendimento. Tambem investigaram

a estrutura da vegetação a partir de histogramas de fi‘cqfiéncia em classes de diâmetro do

tronco e também em classes de altura.

A fim de complementar os dados floristicos do estudo, foram também realizadas

coletas de material botânico, em forma de exsicatas, além dos limites dos pontos

quadrantes planejados, abrangendo diversas formas de vida como: ervas, epífitas, lianas,

arbustos e árvores. Ainda segundo infomações contidas neste estudo, os exemplares de

material botânico coletados foram encaminhados para herbários credenciados, sendo

estes: Herbário Sérgio Tavares (HST) do Departamento de Ciência Florestal da

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Herbário da Universidade Estadual de Feira

de Santana (HUEFS) e Herbário Maria Eneida P. Kauffmann Fidalgo, do Instituto de

Botânica de São Paulo, SP. A nomenclatura das espécies vegetais identificadas seguiu os

critérios do sistema de classificação de Cronquist, excetuando—se as leguminosas

(Fabaceae), para as quais se adotou o sistema A.P.G. II (Angiosperm Phylogeny Group).

Nesta avaliação florística foi dada atenção às espécies constantes na Lista Oficial de

Plantas em Risco de Extinção da Flora Brasileira presentes nas Unidades Federais do

Maranhão e Piauí, conforme mostra Tabela 1.

Tabela l - Espécies constantes da Lista Oficial de Plantas em Risco de Extinção da Flora

Brasileira presentes nas Unidades Federais do Maranhão e Piauí.

N.“ Nome Cientifico Família | Nome Comum

1 Myracrodruon Anaeardiaceae | Aroeira do sertão
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umndeuva Engl.

2 Sºhmºpm braszlzenm Anacardiaceae Brauna, baraúna

var. glabra

Erythraxylum bezerrae . .

3 Plowman Erythroxrlaeeae Pmmga, Maçarenga

Peltogme maranhensis
4 Huber ex Duke Fabacea Pau-roxo

5 Eertollerhia excelsa Lecythidaceae Castanheira, Castanheira—do—pará,

Kunth Castanheira-do—brasil

6 vaietema macrophylla Meiiaceae mogno, aguano, araputanga,

King. eaoba, eedroarana

7 Euxylophara paraenszs Rutaceae Pªu, amarelo, paucetim, amarelao,

Huber espinher

8 Pilocarpus alatus C.]. Rutaceae

Joseph ex Skoruga

Pílacarpus microphyllus jaborandi-legl'timo,

9 StaEf ex Wardleworth Rutaceae __jaborandi-do-maranhão

10 ªlguma brªs'hen'm Theophrastaceae Barbasco, Pimenteira, Tingui

Dicypellium cravo-do-maranhão.
] 1 Lauraceae .

cagophyllaceum Nees Jan-crave, casca-precwsa

12 Astmmumfmxmzfolzum Anaeardíaeeae Gonçalo-alves

Schott ex Sgreng

Fonte: Instrução Normativa do MMA nº. 6 de 23/09/2008.

4. ANÁLISE DOS ESTUDOS

 

Nível de conformidade do estudo: Atendido parcialmente

Todos os estudos apresentados foram elaborados pela empresa de consultoria

contratada PROJETEC, sob supervisão final da CNEC Engenharia SA., esta última

integrante do Consórcio requerente. Foi possível observar nos estudos alguns aspectos

negativos, sendo enumerados a seguir.

4.1.1 - Aspecto limitante 1

No que tange 3 Caracterização do Empreendimento, Volume 1, Capítulo 3.2,

especificamente na página 3-33, Item 3.2.8.6 relativo ao Cronograma de Construção e de

Início de Operação do empreendimento, constata-se que este não prevê a relação de

atividades necessárias à mitigação e/ou reparação dos impactos ambientais negativos ao



 

«um

longo instalação do empreendimento, tais como, por exemplo, a execução de obras de a

recuperação de áreas degradadas, suavização e estabilização de taludes, obras para

contenção de erosões, restauração das APPs, averbação de Reservas Legais entre outros

projetos e programas ambientais.

4.1.2 - Aspecto limitante 2

Em relação à metodologia adotada para levantamento da vegetação, é importante

relacionar alguns pontos negativos:

lº — O estudo não mapeou e muito menos quantifioou a vegetação presente na

Área de Influência Indireta (A11) e da Área de vegetação a ser suprimida por ocasião da

implantação de outras obras necessárias ao empreendimento, como: canteiro de obras,

estradas de acessos, faixa de servidão da linha de transmissão, pátios de manobras, praças

de montagem, pátios de lançamentos, áreas de empréstimos e bota-fora. Ou seja,

estatisticamente, não foi definido o universo amostral ou a área florestal total requerida.

O estudo apenas quantificou, em outra parte do Eia/Rima. sem nenhuma correlação com

o diagnóstico, (veja Volume 4, página 2-38 do item 2.3.2.8. da Supressão da Vegetação

Nativa) a área de 202,75 hectares de cobertura nativa do reservatório a ser afetada sem

levar em consideração as demais áreas a serem atingidas.

20 - 0 estudo não validou o esforço ou intensidade amostral do levantamento,

procedimento normal e desejável em um levantamento qualitativo e quantitativo da

vegetação. Logo, este não permitiu checar se estes possuem ou não tendenciosidades,

prejudicando, por seu turno, o restante das análises.

3“ - É fácil calcular o esforço amostra] do estudo. Note na Tabela 9.1.3-9 na

página 9-22 que a soma das áreas amostrada dos estratos em hectare e' de 1,78 hectares

(0,28 ha + 0,63 ha + 0,45 ha + 0,42 ha : 1,78 ha). Considerando este valor, e que o

empreendimento afetará tanto indiretamente quanto diretamente a região de Sambaiba-

Fragoso (Veja mapa da Figura 3,6.3-1), que possui área equivalente à 453,300 hectares, o

esforço amostral, que é a razão entre a area amostrada (1,78 ha) e área total de interesse

(453.300 ha), é de 0,000004 %, ou seja, o estudo amostrou somente 0,000004 % da

totalidade da area região, esforço este considerado muito pequeno. É por isso que o

esforço amostral deve ser apoiado em função de uma validação estatistica dentro de uma

probabilidade requerida, não apresentado nos estudos.

4.1.3 - Aspecto limitante 3

Por mais que o estudo tenha sido satisfatório em relação a riqueza de espécies

vegetais ocorridas na região, validado pela estabilização das curvas acumulativas de

espécies por unidade amostral, novamente, não foi dada à devida atenção à área total em

hectares de vegetação nativa ou exótica a ser suprimida e muito menos a quantificação

total de árvores e/ou do volume por estrato a serem suprimidos, dentro de uma

“ª?



probabilidade pré-definida. As informações estão soltas e desencontradas nos textos, não

havendo uma sequência lógica e coerente.

Embora essa abordagem, acerca das áreas a serem suprimidas, foi colocada no

Volume 4, página 2-38 do item 2.3.2.8. da Supressão da Vegetação Nativa, nenhuma

informação por estrato foi apresentado (Vegetação Savânica AID e All C Vegetação

Florestal AID e All), conforme metodologia que o estudo se propôs a fazer.

Entende-se que estes estimadores não atentados pelos técnicos responsáveis pelos

estudos são, por seu turno, fundamentais para orientar a definição das metas de mitigação

dos impactos e, com isso, permitir a valoração da compensação ambiental do

empreendimento. Estas infomações não só dão a idéia da magnitude do impacto a ser

causado, mas também subsidiam, em uma primeira instância, a tomada de decisão acerca

das operações de limpeza do reservatório, quantitativos de mão—de-obra. insumos e

maquinários necessários para a remoção dessa biomassa do AHE, por exemplo, bem

como, uma definição preliminar de quantas mudas deveriam ser produzidas para

reparação e compensação dos danos causados a vegetação, além da identificação do

montante de germoplasma a ser resgatado.

É bom salientar, dentro deste contexto, que a área requerida encontra-se inserida

dentro de uma das áreas prioritária à conservação da biodiversidade, de extrema

imponência biológica, com prioridade de ação muito alta, segundo portal do Ministério

do Meio Ambiente, regiões conhecidas como Sambaiba-Fragoso e Ribeiro Gonçalves e

por apresentarem alto grau de endemismo e beleza cênica. (Veja Figura 3.6.3-1 e também

Quadro 3,6.3-1, do Volume H do Eia/Rima).

Observe na Tabela 2 abaixo a síntese dos parâmetros da vegetação compilados do

Eia/Rima do AHE Ribeiro Gonçalves. Note que as estimativas da população total a ser

afetada, mais especificamente com relação ao parâmetro de Densidade absoluta, não

foram apresentados (veja também pag. 9-22, do Volume II, AID Vegetação), Novamente,

isto se deve ao fato de que as áreas de interesse dos &agmentos florestais a serem

requeridas não foram devidamente quantificadas e/ou mapeadas,

Tabela 2 — Parâmetros da vegetação da Tabela Tabela 9.1 .3-9. AHE Ribeiro Gonçalves,

Pro'eto Parnaiba.
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Tabela 2 — Parâmetros da vegetação da Tabela Tabela 9.1,3-9. AHE Ribeiro Gonçalves,

Projeto Ramaiba.

Ahºrª ªxªm”; 0,7/l6 1,2/17 0,5/17 1,0/18

2,308 1023 1424 1509

.]

12,03 10,84 9,19 9,07

—-1

Curatella Terminalia . . .

amerzcana. fagifolia Chelloclmzum

Byrsonima Q l 'Qua[eu ’ cognatum.

crassifolia. ua ee , . Aspidosperm

_ _— Q ªl grandtflora.Tach1gal grandiflora, ª

u 3‘,le i paniculuta, Protium Qualea multi orum

gran 1 ora, heptaphyllum, parviflora. '

Qualea , . . Hymenaea

. or Byrsonima Tachtgalz caurbaríl

. purvz a, crassífolia e Qualea puniculatu . '

Caryacar . Callzsthene

ª coriaceum e parvzflom :: fascículata e

Cambretum

Tachigali MeIIi uum Armona sp. 
 

Trigynaea axilliflara, Protium
heptaphyllum e Astronium Astromurn fraxmifolium e

, , ,_ ?, anículata

Espécies constantes

na Lista déÉspéeies

 

 

 

     
frrm.”zfoIium Protmm heptaphyllum

___ _ 4,02 52 3 9 65,36

Indice de Shªm.Ç _' il 3777 4‘03 3,8 4’12

ª" ‘ —l— _

0,84 0,88 0,85 0,88

  
 

 

4.1.4 - Aspecto limitante 4

Em nenhuma parte dos estudos foi possível identificar e justificar os modelos

volumétricos utilizados para o cálculo do volume florestal, já que há diversos tipos de

equações volumétricas definidas em literatura científica especializada, das quais uma

destas, o levantamento poderia ter se apoiado.

Em Vista disso, observe esta incoerência encontrada no 4° parágrafo da página 2-

39, por exemplo, do item 232.8. da Supressão da Vegetação Nativa, Volume IV dos

Impactos Prognósticos, em correlação à Tabela 9.1.3-9 da página 9-22, do Volume II,

AID Vegetação. Note que o valor dado para volume total foi de “...9.8],79 mªi...)“,

obviamente um valor equivocado. Sendo assim, se consideramos 981 79 m3 como 0

valor correto, 0 volume médio de madeira por hectare será de 4 84 mªlha, muito abaixo

da média de 32 67 tha estipulada na Tabela 9.1,3-9 compilada do Eia/Rima neste

informativo técnico (ver também Tabela 2). Por outro lado, se considerarmos o valor de
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9810 79 "13 como o correto, o volume médio de madeira por hectare será de 48,38 m3,

 

acima da média de 32 67 ntª/ha. Afinal, qual é o valor que esta correto?

  

Nível de oonfonnidade do estudo: Atendido garcia/mente

Como todos os estudos foram elaborados por uma só empresa, que se apoiou em

uma única metodologia, foi possível notar que os aspectos negativos levantados foram

também sistematicamente reproduzidos neste caso.

4.2.1 - Aspecto limitante ]

Tal como o AHE de Ribeiro Gonçalves, no que tange & Caracterização do

Empreendimento, Volume 1, Capítulo 3.2, mais especificamente na página 3-34 do Item

3.2.8.4 relativo ao Cronograma de Construção e de Início de Operação do

empreendimento, constata—se, também, que este não prevê a relação das atividades

necessárias à mitigação e/ou reparação dos impactos ambientais negativos ao longo da

construção do empreendimento.

4.2.2 - Aspecto limitante 2

Em relação a metodologia adotada para levantamento da vegetação, também foi

possível constatar os mesmo pontos negativos encontrados no AHE Ribeiro Gonçalves, a

saber:

lº - O estudo também não mapeou e quantifrcou a vegetação presente na Área de

Influência Indireta (All) e Direta (AID) e da Área de vegetação a ser suprimida por

ocasião da implantação do reservatório e de outras obras necessárias ao empreendimento.

Inclusive, o estudo nem se quer fez menção a área, em hectares, de cobertura nativa do

reservatório a ser afetada, conforme apresentado no AHE Ribeiro Gonçalves no seu

Volume IV.

2º - 0 estudo também não validou estatisticamente o esforço ou a intensidade

amostral do levantamento, procedimento normal e desejável em um inventário desta

natureza.

4.2.3 - Aspecto limitante 3

Novamente e do mesmo modo, não foi dada a devida atenção à área total em

hectares de vegetação nativa ou exótica & ser suprimida e muito menos a quantificação
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total de árvores e/ou do volume por estrato a serem suprimidos. Uma pequena

abordagem, desvinculada e desencontrada do Volume [I do Diagnóstico ambiental foi

apresentada, em que foi estimada a perda de 19 km2 de Formações Savâm'cas (Cerrado

aberto, campo cerrado, pªrque cerrado) e de 0,36 km2 de Formações Florestais (Matas

Secas), correspondendo a um total de 47,22% da Área Diretamente Afetada (Veja página

3-10 do Volume IV — Análise Integrada, Impactos, Prognósticos e Planos Ambientais)

Já na Tabela 3, segue a síntese dos parâmetros deste estudo, compilados do

Eia/Rima do AHE Cachoeira. Note também que as estimativas da população total a ser

afetada, novamente não foram apresentados (veja também pág. 9-22, do Volume II, AID

Vegetação, AHE Cachoeira). É bom lembrar que isto se deve ao fato de que as áreas de

interesse requeridas não foram devidamente delimitadas.

Tabela 3 r Parâmetros da vegetação compilados da Tabela 9.1,3-9. AHE Cachoeira,

Projeto Parnaíba.
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Tabela 3 — Parâmetros da vegetação compilados da Tabela 9.1.3-9. AHE Cachoeira,

Pro'eto Parnaiba.
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4.2.4 - Aspecto limitante 4

0 mesmo problema encontrado para todos os estudos, em nenhuma parte destes

foram indicados e ou justificados os modelos volumétricos utilizados para o cálculo do

volume florestal. Inclusive, nenhuma menção ao volume total da biomassa a ser removida

foi abordada neste Eia/Rima.

 

Nivel de conformidade do estudo: Atendido garciulmente

Como se bastasse, os mesmos aspectos negativos foram observados no AHE

Castelhano.

4.3.1 - Aspecto limitante l

Já de conhecimento, no que tange a Caracterização do Empreendimento, Volume

1, Capítulo 3.2, especificamente na página 3—33, Item 3.2.8.6 relativo ao Cronograma de

Construção e de Inicio de Operação do empreendimento, constata-se também que este

não prevê a relação de atividades necessárias a mitigação e/ou reparação dos impactos

ambientais negativos ao longo instalação do empreendimento (a execução de obras de

recuperação de áreas degradadas e suavização estabilização de taludes, por exemplo).

4.3.2 — Aspecto limitante 2

Os mesmos problemas &nteriores:

lº — O estudo não mapeou a vegetação (universo amostral) a ser suprimida por

ocasião da implantação das obras necessárias ao empreendimento. O estudo apenas

 



Fls: 32231)

wazqg

Ruhr. ,

quantificou, em outra parte do Eia/Rima, totalmente desencontrada e sem correlação com

o proprio diagnóstico, uma área de 74,35 km1 ou 7.435 ha de cobertura nativa do

reservatório a ser afetada, sem levar em consideração outras áreas que também serão

impactadas (veja Volume IV — Análise Integrada, Impactos, Prognósticos e Planos

Ambientais, página 3-10 do item 3.3.2, Meio Fisico e Ecossistemas Terrestres).

2° - Mais uma vez, o estudo não validou o esforço ou intensidade amostral dos

levantamentos, procedimento normal e desejável em um inventário de vegetação, Logo

este não possibilitou a garantia de que seus estimadores possuem ou não

tendenciosidades, prejudicando, por seu turno, o restante das análises.

3° - Neste caso, também foi fácil calcular o esforço amostral do estudo. Note na

Tabela 9.1.3-9 na página 9-23 do Diagnostico Ambiental, Volume II, que a soma das

áreas amostrada dos estratos em hectare é de 2,08 hectares (0,45 ha + 047 ha + 0,48 ha +

0,68 ha = 2,08 ha). Considerando este valor e que o empreendimento afetará tanto

indiretamente quanto diretamente uma região de 7.435 hectares (veja Volume IV 4

Análise Integrada, Impactos, Prognósticos e Planos Ambientais, página 3-10 do item

3.3.2. Meio Fisico e Ecossistemas Terrestres), o esforço amostral, que e' a razão entre a

área amostrada (2,08 ha) e área total de interesse (7,435 ha), foi de 0,0003 %.

4o - Ainda com relação à falta de delimitação do universo amostral, observe estas

informações incoerentes que foram encontradas neste empreendimento acerca das áreas

de supressão de vegetação. Vejamos na Tabela 2.3,2-1 abaixo que foi extraída na íntegra

do estudo sobre da Área (ha) de cobertura vegetal nativa afetada para a formação do

reservatório do AHE Castelhano, note que a área total aferida para a cobertura vegetal

nativa afetada para a formação do reservatório do AHE Castelhano será de 25,97 hectares

(página 2-44 do Volume IV, Capitulo 2 sobre Identificação, Caracterização e Avaliação

de lmpactos).

" . Tabela 2.3.2-] Área (ha) de cobertura vegetal nativa afetada para a

formação do reservatório do AHE Castelhana. Página 2-44



u

Pois hem, agora observe no Quadro 3.3.2-2 acerca das Tipologias Vegetais

Afetadas, na página 3-10 do Volume IV. Note que neste a área total apresentada foi de

74,35 kmª, um valor absurdamente discrepante em relação ao valor de 25,97 hectares

representado na tabela anterior.

“...Quadro 3.3.2—1 , Tipologias Vegetªis Afetadas, página 3-1!)

“

4.3.3 - Asºecto limitante 3

Mais uma vez os mesmos vícios foram enoontrados, não foi dada à devida

atenção, no diagnóstico ambiental, a área total em hectares de vegetação nativa ou

exótica a ser suprimida e muito menos a quantificação total de árvores e/ou do volume

por estrato a serem suprimidos. Embora a abordagem acerca das áreas a serem suprimidas

fosse colocada veja Volume IV — Análise Integrada, Impactos, Prognósticos e Planos

Ambientais, página 3-10 do item 332. Meio Físico e Ecossistemas Terrestres, nenhuma

informação por estrato foi apresentado (Vegetação Savânica AID e AII e Vegetação

Florestal AID e All), conforme metodologia a que o estudo se propôs a fazer,

É bom lembrar, dentro deste contexto, que a área requerida encontra-se dentro

uma das áreas prioritária à conservação da biodiversidade, de alta imponência biológica,

com prioridade de ação extremamente alta, segundo portal do Ministério do Meio

Ambiente, região conhecida como Médio Parnaiba. (Veja Figura 3.6.3-1 e também

Quadro 3.6,3-1, do Volume II do Eia/Rima).

Observe na Tabela 4 abaixo a síntese dos parâmetros da vegetação compilados do

Eia/Rima do AHE Castelhano. Note também neste estudo que as estimativas da

população total a ser afetada, mais uma vez não foram apresentados (pag, 9-23, do

Volume [I, AID Vegetação),



Tabela 4 , Parâmetros da vegetação da Tabela 9.1 ,3-9. AHE Castelhano, Projeto
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4.3.4 - Aspecto limitante 4



Como se não bastasse, nenhuma parte do estudo foram indicados os modelos

volumétricos utilizados para o cálculo do volume florestal. O estudo indicou um volume

de 2.759,50 mª, sem nenhuma correlação com as áreas de interesse pré-estabelecidas.

Como resultado, vejamos algumas incongruências neste estudo: Considerando que

o volume médio por hectare independente do estrato, conforme mostra na Tabela 4

([(9,29 + 53,53 + 17,47 + 72,47) / 4]: 38,19 m}, seja de 38,19 rn Se multiplicarmos

este valor (38,19 ruª) com as duas áreas apresentadã nos quadros anteriores (Tabela

2.3.2-1 e Quadro 3.3.2—2), teremos, respectivamente, o volume total de 991,79 m3 e

283943 mª, que não confere com o apresentado de 2.759,50 mª

 

Nível de conformidade do estudo: Atendido parcialmente

Os mesmos aspectos negativos enumerados anteriormente, tais como: problemas

de metodologia, ausência de delineamento do universo amostral, validações estatísticas,

infomações desorganizadas e desencontradas e a falta de indicação de modelos

matemáticos para o volume florestal foram registrados no Eia/Rima do AHE Estreito,

haja vista que todos os estudos foram realizados pela mesma empresa, Em síntese, como

era de se esperar, todos os aspectos negativos enumerados foram sistematicamente

repetidos neste empreendimento.

Os parâmetros da vegetação decorrentes dos estudos na região da AHE Estreito

podem ser observados na Tabela 5.

Tabela 5 — Parâmetros da vegetação da Tabela 9.1.3-9. AHE Estreito, Projeto Pamaflua.
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Tabela 5 — Parâmetros da vegetação da Tabela 9.1.3—9. AHE Estreito, Projeto Parnaíba.
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Nível de conformidade do estudo: Atendido parciulmente

Mesmos pontos negativos detectados nos estudos anteriores, problemas de

‘1 metodologia, falta de delineamento de universo amostral desejado, ausência de

validações estatisticas, indefinição de modelos matemáticos para o volume florestal

calculado, infomações desorganizadas e desencontradas, problemas estruturais e de

coerência.

5. CONSIDERAÇÓES FINAIS

     



Os principais aspectos negativos checados nos Eia/Rimas analisados, dizem

respeito, principalmente, aos problemas que foram encontrados na metodologia adotada.

Em amostragens desse tipo de vegetação, um protocolo minimo de execução deve ser

seguido, de tal maneira que as amostras sejam as mais representativas possiveis da

realidade em questão. É por esta razão que esses tipos levantamentos devem estar

estritamente apoiados na teoria da amostragem,

Embora tenham sido justificadas pelos técnicos responsáveis algumas vantagens

atribuídas ao uso método ponto quadrante—centrado (praticidade e ganho de tempo), ficou

nítido a sua desvantagem quanto a precisão dos levantamentos, Portanto, quanto ao

detalhamento dos seus resultados, este permitiu apenas, sem o devido controle de

precisão, um reconhecimento da caracterização fitofisionômica e da composição das

espécies na região,

Nesse sentido, um dos fatores limitante e encontrado nos Eia/Rimas em análise,

foi à ausência de infomações detalhadas acerca do universo amostral (fragmentos de

vegetação inseridos nas áreas a serem suprimidas), a ponto de os estudos apresentarem

dados inconsistentes e com infomações desencontradas. É bom destacar, que esta

delimitação da area de interesse e' o ponto de partida para qualquer estudo de vegetação,

condição indispensável para que planejamentos dessa natureza sejam bem-sucedidos.

Entre os pontos limitantes observados nos estudos, podemos citar também a

ausência de validaçõcs estatisticas, erros de ortografia, erros de legenda, infomações

incoerentes e também a falta de indicação de modelos matemáticos para 0 volume

florestal.

Por outro lado, no que se refere aos programas ambientais propostos, é importante

frizar que não houveram óbices que pudessem desmerecê—los, inclusive um dos pontos

importantes dos programas é a proposta de criação de cinco (5) unidades de conservação

na região como medida compensatória.

Em virtude dos fatos mencionados e por entender que o empreendimento

encontra-se ainda em fase de abrangência, conclui-se pelo indeferimento dos

documentos, por terem sido, também, apresentados com problemas estruturais, tanto de

organização quanto de metodologia.

Em Vista disso, somente com um novo planejamento do inventário, que vise 0

detalhamento mais apurado das áreas de interesse, bem como o lançamento de parcelas

piloto em uma primeira análise da representatividade amostral, e' que estes fatores

limitantes encontrados nos estudos possam ser sanados. Faz-se necessário, outrossim, que

os empreendedores responsáveis pelos estudos refaçam as análises qualitativas e

quantitativas da vegetação em conformidade com as ações corretivas que seguem.

Ação corretiva l



:,. Is,

[ªme

Rªul,

“> Adequação do Cronograma de Construção incluindo as ações necessárias a

execução das obras ambientais, bem como relacionar os insumos, mão—de-

obra, equipamentos e maquinários necessários a materialização dessas obras.

Ação corretiva 2

» Implementar sistema de infomações de geográficas sobre estado atual da

vegetal na região, preferencialmente com uso de imagens de satélites que

possuem boa resolução espacial, buscando com isso, uma uniformização das

escalas no mapeamento da vegetação, sendo recomendável a escala mínima de

12250000.

Realizar os cálculos estatísticos para a variável de interesse, estabelecida

pela comunidade cientifica e descrita em bibliografia para o processo de

amostragem empregado, isto é, apresentar a representatividade da amostragem

e sua validação estatistica. Com isso, deverão no minimo incluir: Estimativas

de médias; Variâncias; Desvios padrões; Coeficientes de variação; Erros

padrões; Erros de amostragem; lntervalo de confiança para o total da

população; Suficiência/intensidade amostral para o erro definido, Como o

estudo em tela optou pela estratificação da amostragem, a análise estatística

deverá ser ponderada por estrato, É importante frisar que esforço amostral

deverá satisfazer tanto a estimativa do número representativo de unidades

amostrais em função da Variância ou erro amostral, quanto à estabilização da

curva cumulativa de espécies por número de unidades amostrais, com a

determinação do ponto ótimo de representatividade das espécies ocorrentes

em toda a área de estudo.

Ação corretiva 3

“> O estudo devera estimar a população e o volume total a ser afetada

(densidade de plantas), dentro de um determinado intervalo de confiabilidade,

a uma probabilidade desejada.

Ação corretiva 4

» Indicar e justificar o modelo volumétrico utilizado para os cálculos do

volume florestal e estimar o volume total a ser removido com as obras

V
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '

INsTITUTu BRASILEIRO no MEIO AMBIENTE E D05 RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS , IBAMA

SCEN Trecho nz. EdiÍício Sede, Bloco C. |” Andar, Brasília/DF CEP: 70318400

Tel: 161) 33 ló 1212 - mmal 1595 , Fox (61))225 05647 URL' hnpy'fwwwjbamx govhr

Oficio nªl/www _ DILIC/IBAMA

Brasilia,3º de outubro de 2009.

Ao Senhor

SEVERINO GOMES DE MORAES FILHO

Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA

Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bongi

CEP: 50761—901 — Recife - PE

Fax: (0xx81)3229-2212

Assume: Checagem dos EIA/Rima do aproveitamento hidrelétrico de Ribeiro Gonçalves.

Senhor Superintendente,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental dos Aproveitamentos

Hidroelétricos Ribeiro Gonçalves, Estreito, Cachoeira, Castelhanos e Uruçuí, propostos para

serem implantados no rio Parnaíba, encaminho via em papel do Parecer nº 104/2009, enviado

anteriormente em mídia digital, e a Informação nº 36/2009 que complementa o parecer na parte

que tange ao meio bíótico — vegetação. Ambos concluiram, após análise técnica de verificação

da abrangência dos estudos apresentados, quanto ao Termo de Referência emitido, pela

inconformidade na apresentação dos dados solicitados,

2. Desta forma, solicito a adequação dos estudos ao Termo de Referência emitido

pelo Ibama, de forma que os mesmos possam ser disponibilizados ao público e utilizados para

avaliação quanto a viabilidade ambiental dos projetos.

Atenciosamente,

  SEBASTIÃO IO FIRES

Diretor de Lice ciamento Ambiental
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CE- DE - 122 /2009 Recife, 06 de novembro de 2009

 

Ilmo. Sr.

Dr. Sebastião Pires

Diretor de Licenciamento do Ibama

Brasília - DF

Assunta: Complementação dos Estudos Ambienmis das Usinas do

Pomaíba

Senhor Diretor,

Considerando a deliberação da reunião realizada na Casa Civil, em 27 de outubro

de 2010, paro o desenvolvimento de ações que garantam a participação dos 05

aproveitamentos hidrelétricas do Parnaíba no Leilão A-5, previsto para dezembro de 2009,

estamos entregando nova versão dos Estudos de Impacto Ambiental — EM desses

aproveitamentos hidrelétricas e suas Linhas de Transmissãa associados, em arquivo digital,

contendo os necessários ajustes deforma, para permitir sua divulgação por SITE do IBAMA,

conforme relução a seguir:

— AHE Ribeiro Gonçalves e Linha de Transmissão 230 kV;

— AHE Uruçuí e Linha de Tronsmissão 230 kV;

— AHE Cachoeira e Linha de Transmissão 69 kV;

— AHE Estreita e Linha de Transmissão 230 kV;

— AHE Castelhano e Linha de Transmissão 230 kV.

Esses ajustes contem esclarecimentos adicionais decorrentes de reunião havida

com a equipe técnica do IBAMA, em 20 de outubro de 2009, sobre os questionamentos

[evan/ados no Parecer 104/2009.

Atenciosamenle,

 

C.C — Dra Erenjce Guerra (Secretária Executiva da Casa Civil)
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Recife, 20 de novembro de 2009

A

Sra. Hoara Menta Glasson

Coordenadora de Hidrelétricas e Transposições

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis —

IBAMA

SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA

70818-900 Brªsília - DF

Assunto: Entrega dos RIMAs dos aproveitamentos do rio Parnaíba

Prezada Senhora,

Em atendimento aos compromissos firmados, e conforme entendimentos havidos
com a Presidéncia desse órgão, o aceite formal dos EIA dos AHE do Parnaíba seria
dado até 25.11.2009, condicionado à entrega dos RIMA em 20.11.2009. Desse
modo, vimos por meio desta protocolar os Relatórios de Impacto no Meio
Ambiente - RIMA dos empreendimentos em causa, todos localizados na bacia do
rio Parnaíba:

AHE Ribeiro Gonçalves e Linha de Transmissão 230 kV

AHE Uruçuí e Linha de Transmissão 230 kV

AHE Cachoeira e Unha de Transmissão 69 kV

AHE Estreito e Unha de Transmissão 230 kV

AHE Castelhano e Linha de Transmissão 230 kV

.

n

o
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.
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DATA: !

Recife, 18 de dezembro de 2009.

 

Ilma. Sra.

Moara Manta Glasson

Coordenadora de Hidrelétricas e Transposições
_ ,

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
, &

IBAMA

SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA

70818-900 Brasília - DF

Assunto: Entrega dos EIAs e RIMAs dos aproveitamentos
do rio Parnaíba.

Processos: nº 02001.002986/200
4—1'8 AHE Ribeiro Gonçalves nº 02001.002987/200

4-

54 UHE Uruçuí, nº 02001.002988/200
4—07 UHE Cachoeira, nº 02001.002989/200

4-43

UHE Estreito e nº 02001.002984/2
004-11 UHE Castelhano.

Prezada Senhora,

Em atendimento ao Parecer no. 104/2009 COHID/CGENE/
DILIc/IBAMA

e

ao INFORMATIVO
TÉCNICO — Nº 3672009 — COHID/CGENE/

DILIcl-IBAMA

relativo à vegetação e de acordo com entendimentos mantidos em reunião do dia

09/10/2009 realizada no IBAMA, vimos por meio desta protocolar a versão

revisada e consolidada dos Estudos de Impacto Ambiental — EIAs e

respectivos Relatórios de Impacto no Meio Ambiente - RIMAs, em uma cópia

de cada, dos seguintes empreendimento
s, todos localizados na bacia do rio

Parnaíba:
'

AHE Ribeiro Gonçalv
s e Linha de Transmissão 230 kV;

AHE Uruçuí e Linha de Transmissão 230 kV;

AHE Cachoeira e Linha de Transmissão 69 kV;

AHE Estreito e Linha de Transmissão 230 kV;

AHE Castelhano e Linha de Transmissão 230 kV.

Sem mais, col
à disposição pa

m quaisquer esclarecimento
s.   
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ife, 21 de dezembro de 2009.

 

Ilmo. Sr.

Pedro Alberto Bignelli

M. D. Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis —

SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA
70818-900 Brasília - DF

Assunto: Entrega dos EIAs e RIMAs dos aproveitamentos do rio Parnaíba.
Processos: nª 02001.002986/2004-18 AHE Ribeiro Gonçalves nº 02001.002987/2004-
54 UHE Uruçuí, nº 02001.002988/2004-07 UHE Cachoeira, n° 02001.002989/2004-43
UHE Estreito e nº 02001.002984/2004—11 UHE Castelhano.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Oficio n° 1325/2009-DILIC/IBAMA, informamos abaixo os
locais onde deverão ser realizadas as Audiências Públicas referentes aos
empreendimentos do rio Parnaíba:

Município de Tasso F agnso — MA
Espaço Cultural

Av. Santos Dumont, s/n - dentro — Tasso Fragoso

Municipio de Ribeiro Gonçalves — PI
Praça Saint Clair

Bairro Vila Nova — Ribeiro Gonçalves

Município de Uruçui — PI

Associação Atlética Banco do Brasil - AABB
Rua Hermes Neiva, 187 — Centro — Uruçuí - PI

Município de Benedito Leite —. MA
Clube Recreativo de Benedito Leite
Av. Getúlio Vargas, s/n - Centro - Benedito Leite- MA

Município de São Félix das Balsas — MA
Clube de Futebol - Terreno vazio

"Rua Grande, s/n - Centro — São Félix

Município de Floriano — PI

Hotel Rio Parnaíba

Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 - Bairro Cancela — Floriano — PI
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Município de Barão de Grajaú — MA
Colégio Imparcial

Rua Vereador Natália Barros, 149 — Centro — Barão do Grajaú - MA

 

Município de Amarante - PI

Ginásio Poliesportivo Mírandão

Av, Petronio Portela, s/n - ao lado da AABB — Bairro do Escalvado - Amarante - PICEP 64400 — 000

Municipio de São Francisco do Maranhão - MA
Ginásio Poliesportivo Municipal

Rua Manoel Francisco, s/n - Centro - S. Francisco do Maranhão — MA

Município de Palmeirais — MA

Estádio Municipal Rufino José Celestino
Rua Rio Grande do Norte, s/n — Bairro Bacuri — Palmeirais - PI

Município de Parnarama — PI

Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva
Rua 06, s/n — Bairro Agrovema - Parnarama — MA

Informamos que as localidades de Formosa e Riacho dos Negros, mencionadas no ofício1325/2009-DILIC/IBAMA, estarão recebendo cópias dos EIA/RIMA, embora não
houvesse previsão anterior para bal, considerando não serem sedes de municípios.

Com relação à distribuição dos EIA/RIMA, nos municipios e demais órgãos de governo,esta se dará a partir do dia 28.12.2009, conforme especificado no e-mail enviado pelosignatário em 18.12.2009. Dessa forma os comprovantes de entrega serão enviados a
esse Instituto até o dia 04.01.2010.

Sem mais, colocamo—nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

  

  

mo .d Moraes Filho

D artament de Meio Ambiente
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MINISTERIO D0 MEIO AMBIENTE — MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Despacho nfªll/2009—DILlC/IBAMA

Brasilia, 18 de dezembro de 2009,

Ao: Gabinete

Assunto: Aceite dos ELA/RIMA das UHE de Ribeiro Gonçalves, Cachoeira, Castelhano,

Estreito e Uruçuí.

Senhor Presidente,

Considerando que o Empreendedor entregou o Estudo de Impacto
Ambiental e o Relatório de Impacto Ambiental referente aos processos
02001002986/04—18, 02001002987/04-54, 02001.002988/0407, 02001.002989/0443
e 02001 .002984/04-1 1.

Considerando a analise técnica feita através do Parecer nº 104/2009
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA e Informativo Técnico nª 036/2009 —
COHlD/CGENEIDILICIIBAMA,

Considerando que já foram encaminhados ao empreendedor os seguintes
documentos: Parecer nº 104/2009 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA e informativo Técnico
nº 036/2009 — COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, para que seja providenciado as devidas
adequações,

Considerando que foram apresentas as complementações e que estas
estão em analise.

Considerando que a IN 184/2008 estabelece os procedimentos de

Licenciamento Federal.

Considerando que o IBAMA deve atestar se o Estudo de Impacto

Ambiental e seu respectivo Relatorio de Impacto Ambiental atendeu ao solicitado no

Termo de Referência — TR com fins de disponibiliza-los para audiência pública e iniciar

a analise de mérito.

Considerando que o CHECK LIST é um instrumento de aferição preliminar

para o recebimento dos estudos apresentados.

Considerando que não está claro o nível de profundidade exigido para

realização do CHECK LIST.

Considerando entendimento desta DILIC que o estudo ambiental

apresenta as condições necessárias para conhecimento da sociedade.

Considerando o atendimento ao principio da precaução efetivado com a

xGAM/ªi “<b

2
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MINISTÉRIO no MEIO AMBIENTE - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Nature's Renováveis - IBAMA

solicitação de complementações ao EIA/RIMA.

Considerando a necessidade de oitiva da população para

aperfeiçoamento do estudo, se necessário.

Considerando que qualquer ato de aprovação do EIA/RIMA só será feita

após a efetiva participação da sociedade e o recebimento de suas contribuições.

Considerando que o EIA/RIMA apresentado é suficiente para ser

disponibilizado em audiência pública.

Considerando que as complementações elencadas nos pareceres não

interferem na apresentação do projeto à sociedade, nem das informações constantes

no RIMA, objeto das audiências públicas, conforme Resolução CONAMA 09/1987.

Considerando que o RIMA é o documento disponibilizado para que a

sociedade tenha conhecimento dos Estudos de Impacto Ambiental referentes ao

projeto, Serve como base para discussão com a sociedade em audiência pública e ,,

para apresentação de comentários e sugestões. Embora esse Relatório seja distinto )

do EIA, ele reflete tanto os seus acertos quanto suas deficiencias (Fonte: cartilha -

mpdf - deficiências em estudos de impacto ambiental).

Considerando que não ha inicio de obras nesta fase do licenciamento.

Diante do exposto estamos encaminhando ao empreendedor oficio de

aceite e solicitação de datas e locais para a realização das audiências públicas.

Na oportunidade. apresentamos os nossos protestos de estima e

consideração.

idiºmª
Diretor de Licenciamento amb mal

Atenciosamente,

»

V “º“, \BAMA
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INSTITUTO
BRASILEIRO

DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS

NATURAIS
RENOVÁVEIS

EDITAL

O lnslilulu Bmsilcim do Meio Ambiente e das Recursºs Naiurms Renováveis , IBAMA luma público que recebeu o

Esludo d: Impanlo Ambientªl , EIA e n mpeclivo Relalón'o de Impacto Amblenxal , RIMA. do :mpmcndimenlo denominªda

Apmvcilamenln Hidrelétnco Uruçuí, composlu por usina hidreléirica w... capacidade instalada de 134 MW. fomiandu um
reservalórin cmn área [mal de 278.77 kxn‘. afclªrldo dimmmenie os Inunicipios d: Ribcim Gonçalvã e Uruçuí no Estado do

Piaui c Benedim Leila. Loreto. Sambaiba (: Sãº Félix de Bªlsas no Estado do Maranhãnv Informa, a quem inimssar. que. no

períºdo de 45 (quarenta e cinco) dias. a Conmr dz data dc publicação deste edivaI. poderá ser solicitada Audlêncin Púinca,

conforme delermilu & mlução CONAMA n“ 009, de 03 de dczembm de I987. Parª laulo, torna público que se enconlmm a

disposição para cnnsnlla, nus locais a scgun wlacionados. cópias do EIA e do RIMA da referida emplvcndilnenlo: IBAMA/Sede

, SCEN. Trecho 2. Bloco C, subsoln - CNlA. BmsIIIa-DF. Sccruaria dc Esladu do MEIO Ambienle e Recursos Hídricos , Av.

Coronel Celam: Morena, Quadra 19. Casa 09, Baim) Calhau, Sin Luls»MA; Superintendência do IBAMA no Estado do

Maranhão , Av. lalmc Tavares, n" 25, Centro, São luís-MA; Borildrio Regional do Ibama em Bªlsas/MA , BR 230, KM Z.

Balsas-MA' Secretaria de Buda do Meio Ambicnl: : Recursos Hídricos , Rua l3 de Maio. n" 307, 5" and/3r. Ccnlmr’Nmte.

Tutsina Superintendência da IBAMA no Blade do Piauí —- Ruª Homem Caslelo Branco, nº 2240. Bairm Ininga. Teresina-

PI; Escn 0 Regional do Ibama em Flunano/Pl: - Rodovia BR 230, KM 310, Slim) Born lugar, Fluriano-Pl; Prefeitura

Municipal dc Rlbelm Goncalves/Plr Rua Landri Sales, n“ 340, Cenlm; Pitfcilura Municipal dc Uruçuí/Pl , Praca Depulado

Sebaslião Leal. ||" 2. Ccnln): meeilum Municipal de Bcnrdilo Leite/MA , Pmça 7 de Semnbm. n" 3. Ccnlro; Plvfcilum

Municipal dc [nuno/MA , Placa José do Egilu Coelha, n" IM. Centro; Preleiiura MuniCIpal d: Sambaiba/MA , vaa José do

Egilo Coelho, 11" ZOI), Cenlro; Prtfcilura Municipal dc São Félix de Balsas/MA , Pmça This Fadas, S/N. lem. Infonnª que

() EIA/RIMA encontram-se disponíveis ao público. em Ineio digilal. no sítio" “ww lbmlu vm [ul 'n * * “n.

õMLQQxAms/
SANDRA REGINA RODRIGUES KLOSOVSKI

Prsidenlc do IBAMA Subsmum

  

   
 

PUBLIQUE-SE

EM’

[IS/OI flu | ()

 

352

wazª?) 047



:M BRANCO

EM BRANCO



DiárioOiciªlrlaUnião-Sqãn 3

 

III ª[xv/V “nm;/ª

 

N' 2. Imam... s d: j...... .. zoIn

humanvm Yuma Am...-I II II.. ..
I. c...... “......II... .. “'WmImumfl.
me... IIIIm . ...m»... B... .. ......II.

(SICON » IwIImIIIIII

 

 

name m: nuno Amma .= .A...»

N...... III ou...... um. I:- p...“ mmmmu
eu...-..... MINIsIIzmo Bo MEIO msm.-I: em c......
m. mumu-zum mu...... . IPANEMA mum DE
sumos Gems: “mmm: um 0m... 0 pu...
'uma A...... In. ,...”nªumpunk! . .....IIIIIIIII m... .
r...-m...... kmwnmmbúºm
.. ...m... .. ......”ºr—I......» L.... .=. II' mm: . ....
um...... w...... IIIImen . mm... I... .. Agu...
II/Im

.sIcoN . w.../m....

...as... »; MCIIACÃO
rszAo N' m...

Dºmo I'm Denon». cmi-Idade

...... .. ...... ”I... II... I. .SZ'E‘MI
mwmmmunemmmm
...... ...... ...... m...... . ...-.... I. I... I41“.
.... III m...... I. Mn A...... r.... ... I.... ......
Ino-301,24... m...... I. .»... .. ...... I. I... .. ......
monaco. . I. m...... III... B, ...-m A.. s..
msluA D ...... I. m...... . “...um...—
um ..I ... II... ...... Akum- I. W
lim/zon) .. ...... .. MW.... ...m u..
.. ...... ...... .... II... I. ..... . ......

mu. ...om“... BIAs LIMA
p......

WMM!-
um. m...-

 

Ismsc » mm./zum.

AGENCIA NACIONAL DE AGUAS

mum. DE com...

Pm. om mmmmn a......
IIIIAIIAIIIA». CW. A . Nun) I. . ANA.
m...-mmm“... ...m-... mus m......“
da III. cm I-MIIIIIIAIIIIII. II. .»... rm... s.»
I... mam-ma r... c...... IsmI. .. I’Iouim uma Dk-
I... . N..»... .um, ..... 2. III... 5...... W‘,
...uma. I... ... I. Anemi- wa « A.
III. m.../Br ...... ... s.... m...... A... ...""º..... III.
nu...-Ian =T.Mme-d-aimm
PI: haw... -InIIAIIAmI.I..I..,I.. AI... I: v....

...m,17 In...... ..... Ld- .- . mm I. Immoz
me. .. :.../Im. um. I. INT/IMT. Dam .- . s.... II.
Ins/Inns mudem/kom. zm. ..mIIm. mon...-.“...
.. IB .. “Imam ...m... Nun-li .. MAA: .- SI I.
zInIIm.IIpocIIII.I.IImm.w ...m...“
a. .uma... . B... um...... III

mam. ». mu... Aumw

rm IIzsaI mmmws. 5...... III... Tana AIM...
nmmIIIIII'ooIm.c.II.I.I.III. "...um—....." .

ANA CNPJ I. www.“. m .». ... Sewr Powul,
A... I. on... I Bbm 'M' .. hum cEr mmm
Commit, An......» e.... .. .. A.... m......- ABAs,
um ..I slmnmm. ...... ....."-.. I... Dr. cl...... &

m...... sao. c.. I2. Slohnlnm’. one. um... m...-I
..... c...»... |.... R: 59mm. m...... u...-g..
amwhqmwhvomibmmenmk
me. wh- .. m...... r......
makM»Wl-pum ca.-".umawunm
..qu nm.ma.um.m.m.m
...m. deTuth-Auuuhhlmi'mldcwuu
mmm. v.». T..... .I. mmm» u mommy. v.... ...|
p... . .....ho I. mm A; mmm. v...... mas...-= ....
ammmmm Iu mmm... mwum.
I um. m...... I... uw um mtooom; y...-.
un.. Hmm .a mm. II... .. ªmb-=
mumu"... Iam ...-......” Imam. uma.
Dum:- nsoumwa. ho awn-mu... mm.
I... ..... a. I: momma: u...... .. . usou. N... a.
mm». zmemnn .. Im I I. v..... .. u
...-Im. v.... I»... I. Com-Mut, v.... Im.. .. CMM
lu Imam). v.». I. ca......“ .... . ...IIIII. d: zum M
In As...... vu.... .. III/Imam. B... .. mm... mmm.
Am.-.., IMA M...-nu.. Dawn—...... .. ANA. «. ..'
Inns: um... M...... L... .. r.... s...... m...... .. ABAs.
cv. II- .um mm.

mm.. vr IqunuAuuwr

AA...." n...... ...“ ANA. ...-i...... I...... ..
mu......» I. Potim-4 N.....- ..Wum . ... ....

.eu. .. 9...... N...»... .. Gmem I.W III.
MIMI. N..... A...-.... MMA, II... III.

. s... IoII. CE?

(:..an ,,.
 

 

 

 

......Imm... M
I... w r...... s....

 

mau...”...-

mm;-x.

WhWMmIWIWwIII

uImam. ... “riem ...-.o...» hum/...... ...-«mum ......

mmm .. IIIMIII. m...... r...... ...-a..... I .- .. A..
I...-...umIn......zaeumaezowco um“

. zum... .. Aúniu'mndo m.: ...m. III... ...»
In...“. “mu...-BMW.»..qWBB
m.... .... III II .... I... . ...... II-

mm..-’S.”IIImm....E.
... ..... ..,... ......III... .... s......“ ...-......

......mIIIImHIIIMIIIIII...
www.... .. ...m-u.. II. ...... m...... I. ....

I... ...... I... I. ...,.
......IIII. ... m...... ......m... .... ...... III. .. I...
.... .. «...e—......

o. ...m. ...... m...... c...... v...
.. ...... .. m...... I... . ...»—=|... .. . ...a... .A...
.... I... I. mm... A... I. Mm... I. ..
...,... e ...... s. u...... <...... w»... I... I... I.
m.... .. ... III... I... I... m...... . ......» I... Amo.

...... .....IIIMII. ...... .... ...A... ...m...
......m “...me... .. ..

"mama cAImosII (...m-AM.
summºn... MI... (I: HIIMA'WMWM

I. m...... I I- I.

"mm/m BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E nos musas NATURAIS RENOVAVEIS

EDITAIS

o ...-in.... Enlvleno II. .A... A...... . II. .=...»
N...... Hmm IBAMA Iam-Maua mas. o E...... a.
In...» Anna-u EIA . .. ...;-...». m...... .. Am
n...... . IIIIIIA. I. W...»... mm.-a.. A......m
um...“ moan..." .... ...... m......“ ......
...A... m...-.. .. .; Mw mundo ....me .... .." ....
.. Am ...a ...um aim... I. m...... a. Plums», ..»
mm a...... wEu-dndnhluleªmdn ...s-..
...na. ....I mum-...... Mmlm ......I...
qunprmhli(qumz£m)úmlwuúúu&

por ...... ul. I..." «- ..I...I.I. AMI...“ m... ...,,
(um ... . mau.. CONAMA Ir a». k on I. um......
.. wu mum I...-p......» wrxmnmld'vflído1K1:
...»... .... ...:... ...... "um ...,... .. EIA ....
«...m... ma...-..... IBAMA/Sak semmm ax...
c min CNlA.lm1qu.SmauukEnndndoMemAnu
haw: c Runaw- “Mlkul- Av c..»... o...... M...... q......
Iv c...». Múlmwubulx,summimm.
.AA .. B...... M..-..... Av I.... T...... .- 13. c...... s..
MMMWodeMlmWMA-Rllm,
m 2. mm.- sa...-...a. MdoMmAnhíem: Re-
onu-Immu- RAuIBlei-z. “3417. y...... cm./N......
mui...",s. dem-doIBAMAIvEludodnhmi o...
"ama.. c...... Brum, .— mo. a..... III... 1...:
a..»... Iman-I .. I.“... .... n...-...m » ...... BKm KM

 

 

 

 

 

  

3... B...... a... L M...... M......- um... I: Flo.
rim/rl .; r...... s/Ii. 0mm). mm....- Munidpll
.. .a. » ,,— sIIIII. A..... ...-no. can: new...
Municlpll a. c.... c..., .» uw. c......
...m...- II..."I.“I...“‘I$3.... I. mil/MA . .. s... .. ......
“...m ......m-mmaanIIIIIIIIWIIA. A.
m......” ...e...“ ..m............ ...m
.. um... I. ,...... .. .... ......I. I. .... ...,...
...... m......»

o I .. ...... I. II... A...... . .. ......
N...... II... III . BA...—...m... .. ....I... I ...... ..
....» A..—...... HA . . m...... n......» I. I...... A..

.. , ....A. II , .... m...... A ...,...
IIIIIIIIIII. e..-<...... .. .. ...m... ...... I...
.I... mu...”... ...... “mu...“...
I. II... ...-, ......am .. ...m... I. A...... .
..m..-..........;.......................

$$$... “““““? ......«Euuu'hâ...... . ...... II.“ f...... .... III...
I... ......m...... A...... A...... M......I.
m...-%cmwwm,...uma .....
mw .. ...m... .... I.

I... ...... . ..... ..::... Wmª“.3;"... I.
..IzIII. ...... IsAII scrN ...... I. ...... (:
...... .. ...... awn-...“... I... A......
...m... na... .., cmhcnmmmu-m ... c..
I... a... c..... .. I...... ......W .. IBAMA ..
E..... .. M...... A. I.... I...... .. 25. c..... .. ....
MA: :......» ...,... I. I.... .. ......IA. Bl m .... .
mu.s«mam..n..Am.Wu
...... . I... II I. ......- IIII. 3~.II..¢...I..II..I. ...a»...
M...“... .II IBAMA .. ...... I. .=... .. MM
e..... ...... ...m... ..... I.. ...... E...... I...

...-m......» Humm......»
...... Mum-H. m......- M...—... I. Am... ”F

o...... a... .- II c..... ...... M...... I. H......
,... v...... .. I..... c...... p...... uma I. s..
r...... I. II... s...... B...-... I... .....
...... ...... M......” I. II , A.. c...... .-
zII. c..... ...,... .... . ......MA ......“ ...m... ..
p...... .. I... .,... I. II... m...... ”...“...“

o I...... B...... .. Melo A...... . I... ...m...
...... ...m... ...A... ...m-.. m...... I.
I ...—I. . ... . . m...-.... ...... I. III... A..
bum-I MMA da WWW .!me Mwm

  

  

 

 

 

um... B.....B, M...... |... ..... ...m... com uma...
mason»: Mmdeummuvnónocumbumulde
«..:. ...e. m...... ..m... .. u...... .. .. Am...... . rw
.mmMMpIm.sanrmm Muvuhlaanlam

' man-anauMquMII.m.Ium.m1J
oleÍWn:um>dí-le «man......

I... .. . .. n......— AM...... nm.... ....IMIII. I:
I....Ii... WWNAMA .- um. ...oI «em... mv
Mummpúhhmmmnrmhlmid ' nmwlu.
...A B.... . »... «In...—..., .. .. AIMA ..
mfmdnzmªmld. IA‘ IBAM . . sem. 1mm. B..... c,

eu. mum.ur. Wank L...... M.... Am...
the-mm «....» Av muda...... uma... am...... I?. c....
ou. B...... c..... s.. L......IA. mum. III IBAMA ..
E...... .. Mm... A.. ...... rm n' 25, c...-... s... LII...
MA MlhokmmnldolbcmmaulsuMA BAm. KM!
“...m. sª.—..... .. a...... .. ...... Ammann: . m...
III-...... Ru- IJ .. M..., .. m. r...... mm... Unam",
mm“... .. IBAMA .. ..II do n... » I... um
em... B...... .* 2w. B..... I.. Vanilla-H. a......» I...
wdobnmgnnfrbnuwgll ..snIIAIIMIm a.....
um I- r.. ...... MI... mu...-...m r....

a...“. o..... I.- IS. c...... mu...”.ummpd .. sIIIImIm ,
Em me... Faith. w. Cm mm...- Mm. I. sc.

r.... »...meme ... ......sm,
.. Bula .. Gn A . R... sem: ..
.. . FIA/l MA mm... .

.... ...... «mim...»...

 

 

 

 

   
a I...-..... ...-...... .. Mn» A..-...... . II. ....“

B...... [umha vIEAMA mlphllmquzmhcuo B...... ..
MW.mummmmommm
u...... um«1...-«MI...» mm.-A.. msm......
um. mph) .». ..III. uma...-B.....
...-......mma.IIIMw “Mun...-Is...». I...
I.... .. m.u I..II-. um...» Im I. m...»... .. A......
um... . s.... hmm- III. :..... I. Paul . M...... s...-um.
. ...... r ”I I: 5......H .. M...... I...-.,... . um «um.

?. ..... ...-I. ”"'“
...... L...... . ....
nelª" ...um“...- wvwxmlmldw ...r...
mumm..-senm......m. w.a.sIA..I'IxMA
a. 7:1an ......II- IBAMA/Sede sc- ...e... 2. III...
C. u...... . ,Btulhz-Dt'. Sara.-nl .. am. .. Mao A....
...... . Muuu IIIIIII... Av em... Coluna Mum ().-d..
.9. c... m. B...... o..... s... LuipMA. sIIMIIImuIIII. a. IIIA.
MA .. Mam—III... Av mu...... .. Is. cums-I
LMA; sum. n...... .. n...- I... Eda-104A . Bl na.
m 2. MA. 5cm- .. Em... .. ...... Amaia": . A.»
whmvlmuneuumrxw.rm.mwnm
...ea..." &.”an .. IBAMA .. E.... A. n... » I.
Hm cm. III—III~ _. um, Bum I...... Tmn-PL g.
mm.... na...... a.. n...... .. ......me . um BR m KM
no. n...... a... LII... rm»! . m...... M...... I. nine...
%....an x..- um. Sula .- no. cu...—. IB...- A...
...ou a. s.... Hitman/Fl . A.. B..... .. s.... mmm. .— no,
Cull”; m...... Mummy-Á .. Loma/MA . m. ...-A .. E...
C...... Ir m. am... new... MI. I. Suma-MA .
m we do In. c...... I.- zm. u...... meu.... Mumia-I ..
T..-or A.» mu...-...me"... ...m...»
EIA/KIMA m...” amo...»... .o B:...» .... ...A. a...-... ..
..... w. A..-.........me

o I... III Emilnm III M... Ano...... . II... ...m. B..
...... W.»... » IBAMA um- whim .... m...... o um ..
I...-a.. Am...... . EIA . I. mu“: new... .. Inova» AI...
...qu . RIMA, I. “hummmmm»...qu N.»
...na. um... mun-nw ...... ...um...- I... .:.-c...... ....
mklMMW.hmadnmlucw-wmmhuwuldez1k.77

.. .» a...... p.... a......» I..., I...... w...... s......
kB-ImmEundnlnMumhln ...... ...m...suª
...m...“ ......)I....II.II..I.I.I.
I... ...... M...... A...... .. I. m...?. I...
lIirI-nuahvlanAMAn'm ...;ka ...|. ....
...... ...... ...... . m... ...... .. ...
I... . ...... ...—KM.... “5.213“: ...A I. «lenda

I...I..I...I.- IIIMM.“'se... r...... amºu.—....
.. I...... I... samueamdoummu.»

“nao.» Av Comicohmmmmoudu ”Cu-w.

-s.........I..II..II [DANA .. s......

  

 

 

 

 

 

am. 3- ..a... em.../N..... ma...», sº......»
a...... Io IBAMA .. m.. B. ri....» I.... n...-.... c...... eu...,

.... ...... ...... ...... n......
...II... mmmglvnm- hum...... .~

m.c..................... www.mws.
“newsman: n..mum.............../MA
mundo...»... . I em......“ me......

in El (luan n' XM. Calm. mfcimn Mu-

...... ......IIIIE..IIcI.II.I..- zm. c...
- - Amr“?.¢..I_IMA.MIII.I.I.I..

s... c...... IIIcIII... .... I EIA/RIMA m...... ...... .. ..
ª...... ...m... MWWMWM.

  

 

 

 

.IANBAA mxm num...-....- A.,.mvsm
...m-.. I. IBAMA

s...-......

ou...—... B...... ...mas... mum: w .— 2 mz .. z.;wzom. .... ...m... .

I...-«......- a. n.... Pa...... am...... . ICP-Bus..





 

 

 

     

  
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

COORDENADORIA Eºwyn, nu Escmónuo DE

c"'eSf Busim ACBR FAC-Simm

memmm Telzínnc: 6133277089 Fux 'smszxsm

NÚMmo DATA Tum-mx

FAX-CBR—Um l2llll 04.0] .2010 I] l/IH 61 , 3328.5381

DESTINATÁRIO '

EMfleESA , PAis

IBAMA Bus“.

Baa/10 _ , , Tzunx

COORDDE INFRA ESTRUTURA DE ENERGIA E]. ILTRICA 6133071801

NOME _? '

GUILHERME DE ALMEIDA

ital-amen __ ,1 .

ENTREGA DOS EIAS |: RIMAs DOS APROVEITA VIENTOS DO RIO PARNAIBA   
 

Prezado Guílhemw,

Estamos enmmiuhandn cópia dos seguintes documen z-s com os dovidos protocolºs de

entrega:

l « CE—DMA-lBZ/ZOO') PARA IPHAN O‘(\

2 - CE-DMA-l 33/2009 PARA FUNAI

3 - CB-DMA-134/2009 PARA SVS/MINISTÉRIO DA ;AÚDE

4 - CEUMA-1350009 PARA ICMBio

S — CE-DMA-USQOOQ —FUNDAÇÃO PALMARES

Atenciosamente,

F/ * aidolose' Jucá Pimentel

mnienador
.. ». lm

E‘fi‘w(';-190

CC: DMA—»Severino Moraes Filho

Sc strum: folha Mofoi mcbidner infirm: * 61.33277089/70”
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meõ 3—3 ºó/

Rumº

 

Lnud'nl‘rkaq'knd .

chesf-CE-DMA—132/2009

Recife, 28 de dezemnro de 2009.

Ao

Instituto do Patrimônio Hísbórico e Artístico Namonal — IPHAN/BRASÍLIA

Assunto: Entrega dos EIAs e RIMAs dos aproveitameªtos do rio Parnaíba.

Praados Senhores,

Por determlnação do Instituto Brasileiro do Meio imblente e dos Recursos Naturais

Renováveis — IBAMA, e como parte dos processn; de licenoamento ambiental nªs

02001002986/2004-18; 02001.002987/2004 54; 02001.002988/2004-07;

02001.002989/2004—4; 02001.002984l2004-11, e:;amos enmminhando para vosso

conhecimento uma cópia impressa e outra em ms-o dig‘rtal dos Estudos de Impacbo

Ambiental — EIA e respectivos Relatórios de Impactt Ambiental - RXMA, referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricas de Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano.

Sem mais, colocamo—nos % disposição para quaisquer aclarecimentos.

 

Anexo: Cópiª Ofício nº l325/2009—DILICIIBAMA
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Chesf-CE-DMA—133/2009

Recife, 28 de dezembro de 2009.

A

Fundação Nacional do Índio — FUNAI/BRASÍLIA

Assunto: Entrega dos EIAs e RIMAs dos aprºveitamentos do n'o Parnaíba.

Prezados Senhores,

Por determwnação do Instituto Brasileiro do Meio umblente & dos Recursos Naturais

Renováveis — IBAMA, e como parte dos processzs de licenciamento ambiental nªs

02001.002986/2004-18; 02001.002987/ZOU4-54; 02001.002988/2004—07;

02001.002989/2004-4; 02001.002984/2004—11, mos enaminhando para vosso

conhecimento uma cópia impressa e outra em m digital dos Estudos de Impacto

Ambienta‘ - EIA & rspeaívos Relatórios de Impact: Ambiental — RIMA, referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricas de Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito &

Castelhano.

  

Sern mais, colocamo—nos à disposição para quaisque esclarecimentos.
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Anexo: Cópia Ofido n° 1325/2009-D1L1C/IBAMA
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Recife, 20 de 0ther de 2009 Nº: 124623

A
/_ . &

Sra.Moara Menta Giasson ”avflsdfi ª
Coordenadora de Hidrelétricas e Transposições

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA
SCEN Trecho 2 » Edf. Sede do IBAMA

70818-900 Brasilia - DF

n
ª

  

  

 

Assunto: Esclarecimentos ao Parecer 104/2009 COHID/DILICIIBAMA

Prezada Senhora,

Em atendimema ao Parecer 104/2009. COHlD/DILlC/IBAMA recebido em reunião realizada
em 0910-2009, vimos por meio desta apresentar o dowmenm “ESCLARECIMENTOS AO
PARECER 104/2009 COHID/DlLlC/IBAMA' que trata do conjunto de respostas às
considerações levantadas com relação aos cinco empreendimentos em tramiiação junto a
esse órgão para obtenção de Licença Prévia, quais sejam:

AHE Ribeiro Gonçalves e Linha de Transmissão 230 kV

AHE Umçui e Linha de Transmissão 230 kV

AHE Cachoeira e Linha de Transmissão 69 kV

AHE Estreito e Linha de Transmissão 230 kV

AHE Castelhano e Unha de Transmissão 230 kV

Sem mais, colocam-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

 

de Moraes Filho

Ge nte do De ammento de Meio Ambiente — DMA

C mpanhia H' ro Elétrica de São Francisco - CHESF

(’om ou)! ªº?
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Prec.

Rub:É

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Minishén'o do Meio Ambiente

1nstiruto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Raiováveis r IBAMA

SCEN Trecho 02, Edifício Sede, Bloco C, 1° Andar, Brasilia/DF CEP: 70818-900

Tel: (61) 3316.1212 - ran-12111595 — Fax: (61) 3307.1326— URL: ImpJ/uwwjbamngmf 1n

Oficio n°/>?§/2009 — DILIC/IBAMA

Brasilia, Ã de dezembro de 2009.

Ao Senhor

SEVERINO GOMES DE MORAES FILHO

Departamento de Meio Ambiente - DMA

Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - Chesf

Rua Delmiro Gouveia, 333 — Bungi

CEP 50761 -901 — Recife — PE

Fax: ( 81) 3229-2212

ASSUNTO: AHEs do rio Parnaíba

Senhor Gerente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental n. 02001.002986/2004-

18; 02001 ,002987/2004-54; 02001.002988/2004—07; 02001.002989/2004-43;

02001.002984/2004—11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos — AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano respectivamente, informo que este Instituto

procedeu o aceite dos Estudos de Impacto Ambientais e Relatórios de Impacto Ambientais —

EIAs/Rima.

2. Dessa forma, solicito que os EIA/Rima, em meio impresso e digital, sejam

encaminhados às seguintes instituições:

1. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional , Iphan em Brasilia;

2. Fundação Nacional do Índio — Funai em Brasilia;

3. Secretaria de Vigilância em Saúde — SVS do Ministério da Saúde;

4. Secretaria de Estado de Meio Ambiente — SEMA do Maranhão;

5. Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEMAR do

Piauí;

6. Supermtendência do Ibama em São Luis — MA;

7. Superintendência do Ibama em Teresina - PI;

8. Escritório Regional do Ibama em Floriano-PI; e

9. Escritório Regional do Ibama em Balsas — MA.

3. Em relação aos municípios afetados, solicito que os EIA/Rimas sejam

distribuidos, minimamente, a todas as prefeituras de municípios inseridos na AID de cada um

dos empreendimentos, ou seja:

Para o AHE Ribeiro Gonçalves:

. Prefeituras dos Municípios de Ribeiro Gonçalves e Santa Filomena — PI; e

« Prefeituras dos Municípios de Loreto, Sambaiba e Tasso Fragoso , MA.

N

G-\dIImCoHIDEmpnzndjme-umsmnmsmHIa Pmibn\0ficios : Memoríus de RehniõaXPhs Aeeilz EIAIOfueiuidezZDOG doc 1/2
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Para o AHE Uruçuí: Prºª-ª

. Prefeituras dos Municípios de Uruçuí e Ribeiro Gonçalves — PI; e RW

. Prefeituras dos Municípios de Benedito Leite, São Félix de Balsas, Loreto e

Sambaiba — MA.

Para o AHE Cachoeira:

. Prefeituras dos Municipios de Floriano, Jerumenha e Guadalupe — PI; e

. Prefeituras dos Municípios de Barão do Grajaú e São João dos Patos- MA.

Para o AHE Estreito:

. Prefeituras dos Municípios de Amarante e Floriano — PI; e

. Prefeituras dos Municipios de São Francisco do Maranhão e Barão de Grajaú

— MA.

Para o AHE Castelhano:

. Prefeituras dos Municípios de Amarante, Palmeirais, Formosa e Riacho dos

Negros — PI; e

. Prefeituras dos Municípios de São Francisco do Maranhão e Parnarama —

MA.

4. Para os empreendimentos que possuam dentro dos limites de sua área de

influência, Unidades de Conservação Federal, ou sua zona de amortecimento, encaminhar o

respectivo EIA/Rima para o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade ,

ICMBio.

5. Para os empreendimentos que possuam dentro dos limites de sua area de

influência, comunidades quilombolas encaminhar o respectivo EIA/Rima para a Fundação

Palmares;

6. Solicito também que cópia deste Oficio seja encaminhada em conjunto dos

Estudos com o intuito de esclarecer aos destinatários a demanda feita por este Instituto. Por fim,

informo que o comprovante da entrega nos locais indicados, com os respectivos endereços,

deverá ser enviado para a DILlC/IBAMA até as 14hs do dia 22/12/2009, com o intuito de

formalizar o aceite do referido EIA/RIMA por meio do lançamento do edital de abertura de

prazo para solicitação de audiência pública.

Atenciosamente,

ªimªrul

Diretor d icenciam Ambiental

GMIIMCOH1D\Ernpmel|dimenlas\Usinu\UHE Pumiba\0fic|as e Memórias de ReunlõcsWós Aceiu ElAmexm‘deflmdm 2/2
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Chuf-CE-DMA-134/2009

Recife, 28 de dezembro de 2009.

A

Secretária de Vigilânciª em Saúde - SVS/MINIS I'ÉRIO DA SAÚDE

Assunto: Entrega dos EIAs e RIMAs dos apmveitarne'tos do rio Parnaíba.

Prezados Senhores,

Por determinação do Instituto Brasileiro do Meio lmbiente e dos Recursos Naturais

Renováveis — IBAMA, e como parte dos processus de licendamento ambiental nªs

02001.002966/2004- 18; 02001.002987/2004‘ 34; 02001.002988/2004-07;

02001.002989/2004-4; 02001302984/2004—111 e;:amos enmminhando para vosso

conhecimento uma cópia impressa e outra em meo dlgital dos Estudos de Impacto

Ambiental - EIA & respectivos Relatórios de lmpactu Amblental — RIMA, referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétrioos de Ribeiro Gonçahus, Uruçuí, Cachoeira, Estreito &

Castelhano.

Sem mals, coioczmmnos à disposição para qualsquel esclarecimentos.

   Seven . raes Filho

Depa tb\d Meio Ambiente

.- {3'le

(walla fl- 3msgnleua ue

now““,ffgahá- “

Munster"; da sm:

Anexo: Cópia Ofício nº 1325/2009-DILIC/IBAMA
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Chesf-CE-DMA—13
5/2009

Reelfe, 28 de daembro de 2009.

AD

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade — ICMBio

i

Assunto: Entrega dos EIN. e RIMAs dos aproveitame' tos do rio Parnaíba.

Prezados Sen hares, ‘

Por detem-ninação do Instituto Bmsnleiro do Meio lmblente e dos Recursos Naturais

Renováveis — IBAMA, e como parte dos process.); de licenciamento ambiental nºs

02001.002936/2004-1
8; 01001.002987/2004 - S4; 02001.002988/2004—0

7;

02001.002959/2004-4
; 02001.002984/2004-1

1, e;:amos encaminhando para vosso

conhecimento uma cópia impressa e outra em muo digital dos Estudos de Impacto

Ambiental - EIA e respectivas Relatórios de Impact: Ambiental — RIMA, referentes aos

Aproveitamentos Hidrelétricos de Ribeiro Gonçaims, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano.

Sem mais, oolommo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

   

 

Atenciosa e ,

 

      

   

Anexo: Cópia Oficio nª BZSIZODQ-DIuC/IBAMA
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Chaf—CE-DMA—lBS/ZOI
IS

Recife, 28 de dezembro de 2009.

A

Fundação Palmares

Ass-into: Entrega dos EIAs e RIMAs dos aproveitamentos do n'o Parnaiba.

Prezados Senhores,

Por determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis — IBAMA, e como parte dos prawns de licenciamento ambiental nºs

02001.002986/2004—15; 02001.002987/2004 -54; 02001.002988120M07;

02001.002969/200474; 02001.002984/2004-11, estamos encaminhando para vosso

conhecimento uma cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos de Impacto

Ambiental — EIA e respectivos Relatórios de Impacto Ambiental — RIMA, referents aos

Aproveitamentos Hidrelétrioos de Ribeiro Gonçahes, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e

Castelhano.

Sem mais, miocamo-nos à disposição para quaisqusr' esclarecmenbos.

 

Anexo: Cópia Oficio nª 1325/NOB-DILIC/IBAMA
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Para:

Ilmº Sr. Guilherme de Almeida

M.D. Coordenador de Infraestrutura de Energia Elétrica do Ibama

Brasília - DF

Fax: (61) 3307 1801 ,,»

Aproveitamentos Hidrelétricas do Rio Parnaiba

Distribuição dos EIA e RIMA

Ref. Ofício Nº 1325/2009 - DILICIIBAMA

 

 

 

 

 

 

 

  
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
  
   

l Correspondência Órgão , [Data de Entrega
Cneá—GRO-031E/2009 Secretaria do Mela Ambiente e Recursos 30/12/2009

Naturais do Estado do Maranhão
rChal-GRO-OS'IQ/ZDDS Superman:/ência do Ibama no Estado do 30/12/2009

Maranhão ,
Chesf—GÉO-DSZD/ZODQ Samaria do Maia Ambiente e Recursos 30/12/2009

Hídricos do Estado do Piaui

Chesf-GRO-0321/2009 J Pre/atura Municipal de Guadalupe — FI 29/12/2009
Chad-GRo-0323/2009 Prefeitura Muni_u;pal de Rlbeigo Gonçalves — PI 30/12/2009
Chesf-GRO-0324/2009 Prefeitura Munfipal de Sama Filomena — Pl 30/12/2009
Waste/2003252009 _r Prefeltum Municijgl de Lorena — MA ‘ aun 2/2009 1
* Chesf—GRO-0326/2009 Prefeitura Municipªl de Samba/ha — MA 1 30/12/2009
Chesf-GRO—0327EOOS PMeitura Municipal de Tassc Fragoso - MA ' 30/12/2009
Chesf-_GRO-OSZBIZOOQ l Pleisltura Municipal de Urugul — Pl 1 30/12/2009 .

. ChesÍ—GRO—0329/2009 Prefeitura Mujgipal de Benedito Leite — MA 30/122009
‘ Chesf—GRO-0330/2009 Prefeitura Municjggl de São Félix de Balsas — MA 30/12/2009
Chasf-GR00331I2009 Pre/alturª Municipal de Flonano — Pl 30/12/2009
Chesf-GRO—O332/2009 Pre/cima Municipal de São Joan dos Pains — MA .L 30/12/2009
Cheef-GRO—0333/2009 Escrilérh Regional do Ibama em Balsa: — MA 30/12/2009
Chesf—GRO—(BMOOQ Prafleilura Municigal de Jerumenha — P! 30/12/2009
Cnesí—GRO-UãBã/ZODQ Prefeitura MunICiEI de Barão de Gºª"ú — MA 30/12/2000
Chesf—GRO—033812009 Pre/anura Municipal de Amarante — Pl » 30/12/2009
Chesf—GRO-0337/2009 Prefeflura Munbipal de São Francisco - MA 30/12/2009
Chesf-GRO-0338/2009 "'] Prefeitura Municipgt de Palmeira]: - Pl 3011212009
Chesf—GRO-OSSQ/ZOOQ DMrM de Formosa / Palmeimls — PI 30/12/2009

_ Chesf-GRO-0340/2009 T D'slrllo da Riacho dos Nggms / Palmelrais - Pl 30/12/2009
Chesf—GRO—9341r2009 Prefeitura Municipal de Parnarama — MA 30/12/20cs
Chesf-GRo—Dsªzrzmâ Superintendencia do Ibama no Estado do Piauí 30/12/2009
ChestRO—0343/2009 ] Esorlmrio Regional do lbama em Floriano — PI F 30/12/2009
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Chesf-GRO—31B/2009

Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:

Exmº. srº. WASHINGTON RIO BRANCO

M.D. Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais

Governo do Estado do Maranhão

Av. Coronel Colares Moreira; Quadra 19; Casa 09; Bairro Calhau

São Luís — MA

CEP: 65075-440

Assunto: 1. Chesf - Aproveitamentos Hldrelétricos do Rio Parnaiba.

2. Ref. Enhega dos ElA‘s a RIMA's.

Senhor Secretário,

Em cumprimento à determinação do instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renºváveis — IBAMA, estabelecidª através do Oflcio Nº 1325/2009 -—

DILIC/IBAMA. cuja cópia consta em anexo, e como parte dos Procasos de

Licenciamentos Ambientais de Nª 02001.00298612004-18, 02001 .002987/2004-54.

02001.0029882004—07. 02001.002989/20044 e 02001.002984/2004-11. a Companhia

Hidro Elétrica do São Francisco encaminha a Vossa Excelência, também em anexo. para

o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos de

. Impacto Ambiental - EIA, bem como. os respectivos Relatórios de impacto Ambiental —

L RIMA, ambos referentes aos Aproveitamentos Hidrelém'cos de Ribeiro Gonçalves. Uruçuí.

Cachoeira, Estreito e Cashelhano.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros

cumprimentos externamos. nesta oportunidade, votos de insigne consideração e notável
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Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:

Ilmº. Sr. ALBERTO PARAGUASSÚ ALVES

M.D. Superintendente do IBAMA no Estado do Maranhão

Av. Jaime Tavares, Nº 25; Centro

São Luís - MA

CEP: 65025-470

Assunto: 1. Chef - Aproveitamentos Hldroiétricos do Rio Parnaiba.

2. Ref. Enifega dos EIA's e RIMA’s.

Senhor Superintendente.

Em cumprimenta á deiemrinaçào do Instituto Brasileiro do Meio Ambieme e dos

Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, estabelecida através do Ofício Nº 1325/2009

— DILIC/IBAMA, cuja cópia consta em anexo, e como parte dos Processos de

Licenciamentos Ambientais de Nº 02001.002986/2004-18. 02001‘002987/2004-54.

02001002988/2004-07, 02001.002989/20044 e 02001 .002984/2004-1 1, a Companhia

Hidro Elétrica do São Francisco encaminha & Vossa Senhoria, também em anexo, para

o Vosso conhecimento. D1 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos

de Impacto Ambiental — EIA, bem como, os respectivos Relatórios de Impacto

Ambiental — RIMA, ambos referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricas de Ribeiro

Gonçalves. Uruçuí, Cachoeira, Estreitoe Castelhano.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Senhoria os nossos mais sinceros

cumprimentos externamos, nada oportunidade, votos de insigne consideração e
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Chesf-GRO—0320/2009

Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:

Exm°. Srª. Profª. DALTON MELO MACAMBIRA

M.D. Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hidricos

Governo do Estado do Piauí

Rua 13 de Maio, Nº 307; 5° Andar; Centro/Norte

Teresina — PI

CEP: 64001 -1 50

Assunto: 1. Chesf - Aproveitamentos Hidrelétricas do Rio Parnaíba.

2. Ref. Entrega dos ElA's e RIMA's.

Senhor Secretário,

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis — IBAMA, estabelecida através do Oficio Nº 1325I2009 —

DMC/IBAMA, cuja cópra consta em anexo. e como parte dos Processos de

Licenciamentos Ambíenrais de Nº 0200100298612004-1 a, 02001.00296712004-54.

02001002988/2004—07, 02001002989/2004—4 e 02001 .002984/2004-11, a Companhia

Hidro Elétrica do São Francisco encaminha a Vossa Excelência, também em anexo, para

o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos de

lmpado Ambiental - EIA, bem como. os rapecrivos Relatórios de Impacto Ambiental —

RIMA, ambos referenies aos Aproveitamentos Hidrelétricas de Ribeiro Gonçalves, Uruçuí,

Cachoeira, Estreito e Castelhano.

Portanto. ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros

cumprimentos extemamos, nesta oportunidade, votos de insigne oonsrderação e notável
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Teresina. 29 de dezembro de 2009

Para:

Ilmº. Sr. Bruno Luís Norberto de Moura

M. D. Gerente do Escritório Regional do IBAMA

BR 230, KM 2

Balsas - MA

CEP: 85800-000

Assunto: 1. Cha? - Aproveitamentos Hidrelétrica do Rio Parnaíba.

a Rei. Entrega dos ElA’s e RIMA'a.

Senhor GerenIe

Em cumprimento à detemínaçào do Institute Brasiieiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, estabelecida através do Oficio Nº 1325/2009

- DILIC/IBAMA‘ cuja cópia consta em anexo. e como parte dos Processos de

Licenciamentos Ambiernais de Nº 02001.002986/2004—18, 02001.002987/2004—54.

02001‘0029882004—07, 02001.00298912004—4 e 02001.002984/2004—1 1, a Companhia

Hidro Elétrim do São Francisco encaminha a Vossa Senhoria. também em anexo, para

o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos

de Impacho Ambiental —- EIA, bem como, os raspectivos Relatórios de Impacto

Ambiental — RIMA, ambos referentes aos Aproveitamenms Hidrelétricas de Ribeiro

Gonçalves. Uruçuí= Cachoeira, Estreito e Castelhano.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Senhoria os nossos mais sinceros

cumprimentos externamos, nesta oportunidade, votos de insigne consideração e

notável apreço.

Atenciosamente,
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Teresma, 29 de dezembro de 2009

Para:

Ilmº. Sr. ROMILDO MACÉDO MAFRA

M.D. Superintendente do IBAMA

Av. Homero Castelo Branco, Nº 2240; Bairro Ininga

Teresina - PI

CEP: 64051-210

Assunto: 1. Chesf - Aproveitªmentos Hidrelétricas do Rio Parnaíba.

2. Ref. Entroga dos ElA's e RIMA’s.

Senhor Superintendente.

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, estabelecida através do Ofício Nº 1325/2009

—- DILIC/IBAMA, cuja cópia ecns'm em anexo, e como parte dos Processos de

Licenciamemos Ambientais de Nº 02001.002986/2004—18, 02001.002987/2004-54,

02001.00298812004-07. 02001.002989l20044 e 02001.002984/2004—11, a Companhia

Hidro Eletrica do São Francisco encaminha a Vossa Senhoria, também em anexo, para

o Vosso conhecimento, O1 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos

de Impact; Ambiental — EIA. bem como, os respectivos Relatórios de Impacto

Ambiental — RIMA, ambos referentes aos Aproveitamentos Hidrelétn'cos de Ribeiro

Gonçalves. Uruçuí. Cachoeira. Estreito e Castelhano.

Panama, ao tempo em que apresentamos a Vossa Senhoria cs nossos mais sinceros

cumprimentos axternamos, nesta oportunidade, votos de insigne consumação e

notável apreço.
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Teresina, 29 de dezernbro de 2009

Para:

Hm". Sr. Francisco Patricio Duarte Franco

M.D. Gerente do Escritório Regional do IBAMA

Rodovia BR 230, KM 310; Bairro Bom Lugar

F riano - PI

CEP: 64800-000

Assunto: 1. Chesf — Aproveitamentos Hidroléiricos do Rio Parnaíba.

2. Ref. Enlraga dos ElA’s e RIMA'a.

Senhor Gerente.

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis — IBAMA, estabelecida atavés do Ofício Nº 1325/2009

— DiLiC/IBAMA, cuja cópia consta em anexo, e como parte dos Processos de

Licenciamentos Ambientªis de Nº 02001.002986I2004-18, 02001.002987/2004—54,

02001.002988/2004-07, 02001.002989I2004-4 e 02001.002984/2004-11, a Companhia

Hidro Elétrica do sac Francisco encaminha a Vossa Senhoria, também em anexo, para

o Vosso conhecimento, 01 (uma) cópia impressa e outra em meio digital dos Estudos

de Impacto Ambiental - EIA, bem como, os respectivos Relatórios de impacto

Ambiental — RIMA. ambos referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricas de Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí. Cachoeira, Estreito e Castelhano.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Senhoria os nossos mais sinceros

cumprimentos externamos. nests oportunidade. votos de insigne consideração e

notável apreço.

Atenuiosamente‘
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Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:

Exm°. Sr. Agamenon Pinheiro Franco

M.D. Prefeito Municipal de Ribeiro Gonçalves

Rua Landri Sales, Nº 340; Centro/_;

Ribeiro Gonçalves- PI

CEP: 64865—000

Assunto: 1. Chesf - Aproveitamentos Hidreléfl'icos do Rio Parnaiba.

2. Ref. Entrega dos EIA's e RIMA's.

Senhor Prefeito,

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis — IBAMA, estabelecida através do Oficio Nº 1325/2009 —

DILICIIBAMA. cuia cópia consta em anexo. e como parte do Pmcesso de Lioenciamento

Ambiental. a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco emminha a Vossa Excelência.

também em anexo, para o Vosso conhecimento. 01 (uma) cópia impressa e outra em

meio digital do Estudo de Impacto Ambiental — EIA, bem como. o respectivo Reialón'o de

impacto Ambiental — RIMA, ambos referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos de

Ribeiro Gonçalves e Uruçuí.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros

& cumprimenws exiemamos. nesta opoflunidade. votes de insigne consideração e notável

apreço.

Atenciosamente,
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Teresina, 29 de dezerrbro de 2009

Para:

Exmº. Sr. Germano Martins Coelho

MD. Prefeito Municipal de Loreto

Praça José do Egito Coelho, Nº 104; Centro

Loreto - MA

CEP: 65895-000

Assunto: 1. Chesf - Aproveitamentos Hidrelétrico: do Rio Parnaiba.

2. Ref. Entrega dos EIA’s e RIMA's.

Senhor Prefeito,

Em cumprimento à determinação do lnsh'tuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis — IBAMA. esmbeiecida através do Ofício Nº 1325/2009 -

DILICIIBAMA. cuja cópia consta em anexo, e como parte do Processo de Licenciamento

Ambienlal. a Companhia Hidro Elétrica do San Francisco encaminha a Vossa Excelência,

também em anexo, para o Vosso conhecimento, 01 (uma) oópl impressa e outra em

meio digital do Estudo de Impacto Ambiental — ELA. bem como, o respectivo Relatório de

Impacto Ambiental — RIMA, ambos referenm aos Aproveitamentos Hidrelétricas de

Ribeiro Gongives e Uruçuí.

Pork-Into. ao mmpo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros

cumprimentos extemamos. nesta oportunidade, votos de insigne considemção e notável

apreço.

Atenciosamente,
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Teresina, 29 de dezembro de 2009

Pam:

Exmª. Srª. Dea Cristina da Silva Miranda

MD. Prefeita Municipal de Sambaíba

Praça José do Egito Coelho, Nº 200; Centro

Sambaiba - MA

CEP: 65830-000

Assumo: 1. Chesf - Aproveitamentos Hidrelétricas do Rio Parnaíba.

2. Ref. Entrega dos EIA's e RIMA's.

Senhora Práelia,

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do MeioAmDieme e dos Recursos

Natírais Renováveis — IBAMA, estabelecida através do Ofício Nº 1325/2009 —

DILICIIBAMA, cuja cópia consta em anexo, e como pane do Processo de Licenciamento

Ambiental, a Companhia Hidro Elétrica da São Francisco encaminha a Vossa Excelência,

também em anexo, para o Vosso conhecimento. 01 (uma) cópia impressa e outra em

meio digital do Estudo de Impacto Ambiental — EIA, bem como, o respectivo Relatório de

Impacto Ambiental — RIMA. ambos referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricas de

Ribeiro Gonçalves e Uruçuí.

Portanto. ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros

cumprimentos extemamos, nesta oportunidade, votos de insigne consideração e notável

apreço,

Atenciosamente,
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Teresina, 29 de dezembro de 2009

Para:

Exmº. Sr. Valdir Soares da Costa

M.D. Prefeito Municipal de Uruçuí

Praça Deputado Sebastião Leal, Nº 2; Centro

Uruçuí - PI

CEP: 64860-000

Assunto: 1. Chesf - Aproveitamentos Hidrelétricas do Rio Parnaíba.

2. Ref. Entrega dos EIAªs e RlMA's.

Senhor Prefeito.

Em cumprimento à determinação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis — lBAMA, estabelecida através do Ofício Nº 1325/2009 —

DlLIC/IBAMA, cuja cópia consta em anexo, e como parte do Prooes‘so de Licenciamento

Ambiental, a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco encaminha a Vossa Excelência

também em anexo, para o Vosso conhecimento 01 (uma) cópia impressa e outra em

meio digital do Estudo de Impacto Ambiental— EIA, bem como, o respectivo Relatório de

Impacto Ambiental- RIMA ambos referentes ao Aproveitamento Hidrelétrico de Uruçuí,

Portanto, ao tempo em que apreáenlamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros

& cumprimentos externamos. nesta oportunidade. votos de insigne consideração e notável

apreço.

Atenciosamente,
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Tereswna. 29 de dezembro de 2005

Para:

Exmº. Sr. Raimundo Coelho Júnior

M.D. Prefeito Municipal de Benedito Leite

Praça 7 de Sebembro, Nº 3; Centro

Benedito Leite - MA

CEP: 65885-000

Assunto: 1. Chesf -Aprweltamentos Hidrelétricas do Rio Parnaíba.

2. Ref. Entrega dos ElA’s e RIMA's.

Senhor Prefeito,

Em fiuminmimn fl flmnnnmnmn nn mmm nn filmilrlrn rin Mnn Amhlimi i rim Hirnrrnr

Naturais Renováveis — IBAMA. estabelecida através do Oficio Nº 1325/2009 —

DILlC/IBAMA, cuja cópia consta em anexo, e como pane do Processo de Licenciamento

Ambienial, a Companhia Hidro Eléirica do São Francisco encaminha a Vossa Excelência,

também em anexo, para o Vosso conhecimento. 01 (uma) cópia impresa e outra em

meio digital do Estudo de Impacto Ambiental — EIA, bem como, o respectivo Relamrio de

Impacto Ambiental — RIMA, ambos reierentes ao Aproveitamento Hidrelétrico de Uruçuí .

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros

cumprimentos extol-names, nesta oportunidade, votos de insigne consideração e notável

apreço.

Atenciosamente,
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Para:

Exm'. Srª. Socorro de Maria Martins

MD. Prefeita Municipal de São Felix de Balsas

Praça Três Poderes, SIN; Centro

São Felix de Balsas - MA

CEP: 65890-000

Assunto: 1. Chesf- Aproveihmentoo Hidrelétrica: do Rio Parnaíba.

2. Ref. Entrega dos ElA’s e RIMA‘s.

Senhora Prefeita,

Em cumprimento à determinação do lnsfimio Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis — IBAMA. estabelecida através do Ofício Nº 1325/2009 —

DILICII BAMA, cuja cópia consta em anexo, e como parte do Proce$so de Licenciamento

Ambiental, a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco encaminhei a Vossa Excelência.

também em anexo, para o Vosso conhecimento. 01 (uma) cópia impressa e outra em

meio digital do Estudo de Impacto Ambiental — EIA. bem como. o respectivo Relatório de

Impacto Ambiental — RIMA, ambos referentes ao Aproveitamento Hidrelétrico de Uruçuí.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Excelência os nossos mais sinceros

cumprimentos extemamos. nesta oportunidade, votos de insigne consideração e noia'vel

apreço.

Atenciosamente,
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MINIsrÉJuD DO MEIO AMBIENTE

INsTI'I'Irro BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E nos RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN Trecho (72, Edifício Sede, Blow C, 1“ Andar, Emilie/DF CEP: 70318—900

Tel: (61) 3316.1212 - ramal 1595 — Fax: (61) 32250564 — URL: Impflwwwjbamagavhr

Oficio nº 143/2009 — COHID/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasilia, 30 de dezembro de 2009.

AO Senhor

SEVERINO GOMES DE MORAES FILHO

Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA

Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bongi

CEP: 50761-901 - Recife — PE

Fax: (0Xx8l) 3229-2212

Assunto: Restituição de versão do EIA/RIMA - Julho/2009.

Senhor Superintendente,

1. Comunico a restituição da versão antiga datada de Julho/2009 do EIA/RIMA

referentes aos processos nº 02001002988/2004-07 da AHE Cachoeira; nº 02001.002989/2004-

43 da AHE Estreito; nº 02001 002984/2004—11 da AHE Castelhanos; nº 02001.002987/2004-54

da AHE Uruçuí; e nº 02001.002986/2004—18 da AHE Ribeiro Gonçalves.

Atenciosamente,

  AD 0

Coord ado: de Energia Hidre etrica

Substituto

gag/w); flS-on w/o

Mª

Anexo: Versão do EIA/RIMA — Julho/2009
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Recife, 13 de Janeiro de 2010

magma:f -’ _

A

Sra. Moara Manta Glasson

Coordenadora de Hidrelétricas e Transposiçães

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis — IBAMA

SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA

70818-900 Brasilia - DF

Assunto: Entrega dos EIAs e RIMAs dos aproveitamentos do rio Parnaíba

Q,, Prezada Senhora,

Atendendo às solicitações efetuadas pelo Sr. Adriano R. A. de Queiroz, estamos enviando em anexo

uma cópia complete dos 5 EIAsIRIMA dos empreendimentos abaixo. para disponibilização na

biblioteca do IBAMA:

AHE Ribeiro Gonçalves e Linha de Transmissão 230 kV

AHE UruçJí e Linha de Transmissão 230 kV

AHE Cachoeira e Linha de Transmissão 69 kV

AHE Estreito e Linha de Transmissão 230 kV

AHE Castelhano e Linha de Transmissão 230 kV

Estamos enviando também, um CD completo do AHE Ribeiro Gonçalves comendo os 4 volumes.

& digital. em formato re sha— , das 5 UHE's do Parnaíba.
   

      

  
iii

'(

Sem mais, co . em os à di ião para quaisquer esclarecimentos,

   

E, em atendimentoªlicimção do Sr. Alexander Balduino, um DVD com toda a base cartográfica

!

    

; Severino Go 4- 'IA Filho

Gerente do - : e Meio Ambiente — DMA

Companhia Hidro «:e São Francisco - CHESF

mamª
e
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MiNTsTÉRio D0 MEIO AMBIENTE

JNSTTTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - [BAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

M'EMO N. 007/2010— COHID/CGENE/DILIC/[BAMA

Em, 14 dejaneiro de 2010.

Ao: CNIA

Assunto: Disponibilização de Estudos Ambientais para consulta pública.

1. Encaminhe os EIA/Rimas referentes aos AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí,
Cachoeira, Estreito & Castelhanos (processos: 02001.002986/2004—18; 02001.002987/2004-54;
02001.002988/2004—07; 02001.002989/2004—43; 02001.002984/2004-11, respectivamente) e
solicito a disponibilização dos mesmos para consulta dos interessados.

Atenciosamente,

VWA/6ª»

MENTA GIASSON

Co d dora de Energia Hidrelétrica

MOI/“'0
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Chesf-CE-DMA-ººl/2010

Recife, 08de Janeiro de 2010.

Ilmo. Sr.

Guilherme Almeida

M. D. Coordenador de Infraestrutura de Energia Elétrica

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis —

IBAMA

SCEN Trecho 2 - Edf. Sede do IBAMA

70818—900 Brasília - DF

Assunto: Entrega do Plano de Comunicação Social referente aos aproveitamentos do rio

Parnaíba.

Prezado Senhor,

Em continuidade ao processo de licenciamento referente aos Aproveitamentos

Hidroelétricos do Rio %maíba, stamos encaminhando o Plano de Comunicação

Social, com as atividades previstas dentro do processo de apoio à participação

popular nas Audiências Públicas conduzidas por ste instituto.

Sem mais, colocamo— os ‘a disposição para quaisquer esclarecimentos.
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Conforme pode ser observado no item citado em todos os municipios, como “Presença de

ONGs'. na região em estudo. não existe organizações sediadas na maioria dos municípios

pesquisados. Porém, conforme mencionado pelos entrevistados, em alguns dos municipios,

espera—se a intervenção de organizações sediadas em Floriano. Balsas e Teresina no

estado do Piauí e São Luís no MA e, também, da igreja católica.

« CONSIDERAÇÓES ADICIONAIS

Alguns prefeitos municipais alegaram não ter conhecimento sobre os empreendimentos.

outros já ouviram falar e alguns participaram dos seminários realizados pela EPE para
apresentação e discussão dos Estudos de Avaliação Ambiental Integrada do rio Parnaiba —
apenas aqueles onde houve reeleição dos prefeitos. Essa ausência de infomações

dificultou a formulação de possiveis dúvidas e/ou preocupações, embora, a maioria dos
prefeitos tenha se apresentado favorável e com expectativas positivas frente às

possibilidades de geração de empregos e aquecimento da economia regional.

. RECOMENDAÇÓES

Locais para realização de audiências públicas

Trata-se de uma sugestão de locais que teve como base uma análise da equipe técnica
fundamentada na definição de alguns critérios. São eles:

— Político: Realização de audiências nos dois estados, por empreendimento;

- População afetada: Número de pessoas afetadas e passíveis de remanejamento
(população urbana e rural);

— Tradições: Aspectos culturais e religiosos;

- Eixo da barragem: Municipios afetados pelos eixos das barragens.

Em oonfonnidade com a avaliação da equipe, sugere-se a realização de audiências públicas
nos seguintes municípios:

a) AHE Castelhano: municípios de Parnarama (MA) e Palmeirais (Pl);

1:) AHE Estreito: município de Amarante (PI) e São Francisco do Maranhão (MA);

c) AHE Cachoeira: municipio de Floriano (PI) e Barão de Grajaú (MA);

d) AHE Uruçuí: municipios de Benedito Leite (MA), Uruçuí (PI) e São Félix (MA);

e) AHEs Ribeiro Gonçalves: municípios de Ribeiro Gonçalves (Pl) e Tasso Fragoso

(MA)-

Roteiro para realização das audiências

 

Projeto Parnaiba
EIA- Estudos de Impacto Ambiental

Plano de Comunicação Social
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A construção deste roteiro leve como principal objetivo minimizar os reflexos dos impactos
derivados da distância entre os municípios, da feira de estmtura da região no setor serviços
e hotelaria sobre' a equipe técnica (cansaço, acomodações não confortáveis e alimentação),
contribuindo assim para a garantia da boa qualidade dos trabalhos,

Nesse contexto, apresenta-se a seguir, segundo a ordem proposta, o itinerário para arealização das audiências públicas.

Primeira Audiência: Município de Tasso Fragoso — MA

Segunda Audiência: Municipio de Ribeiro Gonçalves — PI

Terceira Audiência: Municlpio de Uruçuí - PI

Quarta Audiência: Municipio de Benedito Leite — MA

Quinta Audiência: Municipio de São Félix das Balsas — MA

Sexta Audiência: Municipio de Floriano — Pl

Sétima Audiência: Municipio de Barão de Grajaú - MA

Oitava Audiência: Municipio de Amarante — Pl

Nona Audiência: Município de São Francisco do Maranhão - MA

Décima Audiência: Municipio de Palmeirais — MA

Décima Primeira Audiência: Município de Parnarama — Pl
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DEPARTAMENTO DE MEIO AMBIENTE
, Fone (a1;3229.2395 - Fax(81)3229 2413

  
 

Data  14.01.2010

 

  
 

 

DESTINATÁRIO

 

  

   

   
(61) 53071801

 

 

 

 
 

 

Emprega

IBAMA

Orgao! Área

TelefaxCºordenador de lr'fra estrutura de Energia Elenice

Name

Dr“ Guilherme «ªlmeida

Assunto

 

 

Audiênciªs Públicas do. AHE Parnaíba

j

Em continuidad

Hidroelétrlons :1

ac processo de Hoenciamenln
Rio Parnaiba, e visando estabelecer melhores condições logísticas

referente aos Aproveitamentos

para a reahzação das Audiências Públlcas, sugerimos o seguinte cronograma:

DATA MUNICÍPIO

20.02 Tap: Fragoso ~ MA

22.02 RibTíro Gonçalves - Pl

24.02 umlul -PJ

H.112 Een dllo Leila, MA

21.02 sao fab: das Balsas - MA

01.03 FlorT-m « P!

02.03 Elab? de Grajaú - MA

Mo: Amath , Pl

05.03 São Firancisco do Maranhão — MA

07.03 Palmrla's - MA

08.03 Paint“ - Pl

Sem mais, coloca o—nos %: disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

LOCAL

Espaço Cultural

Av. santos Dmlcm. sln - Cantu)

Praça Saint Clair

Bairro Via Nova

Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB
Rua Hermes Neiva. 187 - Centm

Clube Recreativo de Benidfla Leite

Av, Gehíllio Vargas. em - Cel-dm

Clube de Fmebol ~ Terreno vazia

Rua Grinds, s/n — Centro

Hotel Rio Parnaíba

Av. Dr Jose Ribamar Pªcheco, 156 » Bain'o '
Cancela

Colégio Imparcial

Rua Vereador Naum: Barros, 149 - Cantu:

Ginásiº Poliesportivo Miran-Sac

Av. Petrônio Portela, sin — ao lado da AABB.
Bairro do Escafvado

Ginas n Poliesportivo Municipal

Rua Manoel Francisco. 9n - Centre

Estádiº Munidpd Rufino José Celestino

Rua Rio Grande da Norte, EIN » Bairrº Bacuri
Ginásio Políesporljvo Higinº Gomes da SINE
Rua 06, slN - Balm; Agrwama

ACT“)?
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SERVICO PÚBLICO
FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DDS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS — IBAMA

SCEN Trecho 02. Fdificio Sede, Bloco C. l" Andar, Emilia/DF CEP: 708 [8-900

Tel.: (61) 3316-1000 mm] [282 » Fax: (6|) 3307.1328 —URL: hmx/lwwwjbamgombr

Oficio n. 007/2010 — CGENE/DILIC/IBAMA

Brasilia, 15 de janeiro de 2010.

Ao Senhor

SEVERINO GOMES DE Mamãs FILHO

Gerente do Departamento de Meio Ambiente - DMA

Rua Delmiro Gouveia, 333 — Sala 223 - Bongi

CEP: 50761-901 - Recife - PE

Fax: (81) 3229-2212

Assunto: Audiências Públicas dos AHEs do rio Parnaíba.

Senhor Gerente,

1. Em atenção ao oficio CHESF-CE—DMA-OOI/ZOIO, informo que os municípios e locais

propostos para realização das audiências públicas foram aprovados, com a solicitação de adição

da capital Teresina, em função da proximidade com os aproveitamentos e da abrangência dos

impactos dos cinco projetos,

2. Dessa forma, solicito a indicação de roteiro considerando a inclusão de Teresina, onde

deverão ser tratados os cinco projetos, e a apresentação ao Ibama, em momento anterior as

audiências, do material a ser divulgado e apresentado à população, o qual deve ser elaborado em

linguagem acessível ao público a que se destina.

Atenciosamente,
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Recife, 18 de janeiro de 2010.

Ao

? L0H ª *

Df. Guilherme
Almeida

Coordenad
or de Iníi'a—esm

mn'a de Energia El
étnca—LB

AMA

Brasilia-D
F

   

&

Em resposta ao
oficio nº 007/2010 f

CGENE/DI
LICIIBAM

A. informamos
abaixo

as datas e locais da realização
das Audiências

Públicas refurentmi
ao memso

de licenciamen
to

dos Aproveitam
entos Hidroelétric

a?» do Riº Parnaiba, locais estes já aprovados
pelo IBAM

A e

incluindo u
ma Audiência

final em Teresina, que abrangerá o
s cinco empreendim

entos:

DATA
MUNICÍPIO

DOCAL

20.02
Tasso Fmg

oso - MA
Espa/90 Culturªl

Av

Saulos Dumº
nt. sin — Calm)

22.02
RmeimW

- PI
mSaiu! Clair

Baino Vila Nova

24.02
Uruçuí .p1

Associação
Anaia do Baum do Brasil - AABB

Rua Her
m Neiva, 187 - Camo

25.02
Benedito baits. . MA

Clube Recm
nivo de semana

Deite
Av

(klilliºV
msin — Cenlm

17.02
SãºFélixd

asBalsas-
MA

Chlbechm
ebol-Tme

mvazio
Rua

,

Gandª, sin - Cum

‘v
01.03 Floriano - Pl

Hotel Rio Parnaíbª

Av. Dr. Iosé Ribama
r Pacheco, 156 - Bairro Cancela

02.03
Barão de ijail

- MA
Colégio

'

Rua

VmNatália Bar
ros 149 — Camo

Ginásio Poliesporti
vo Mundã

º
Av.

“"º-" W““Pl
Pméniol’onela.

sin -aoladodaA
ABB, Bail-rodo

Esulvadn

05.03 São Francisco do
anhsn - MA Ginásiº Pºli

mrúvc Municipal
Rua

Manoel ch
isoo, s/n - Centro

07,03
pªlmeirais

- MA

Estádio Mu
nicipal R

nfino José Cdm
im

RuaRioCu
aniedoNo

mslN—Bai
mBacufi

GhésioPo
flmpomvol

-fig'nomd
asflva

Rua

08.03
Parnarama

-PI
06,:[N-Ba

i1m Agmve
ma

10.03
Tem—P

l

Auditório
dª FIEPE

Av. Iuduslliªl G
ileinS

N" 1810 BairroRe
dençáo
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Com referência ao material de divulgªção ser veiculado, erwiaremos para
aprovação do IBAMA em data oportuna ama-im às Audiências.

Finalizando, solicitamos agendar uma reunião, para a qual sugerimos a data de
09/02/2010, onde faremos previamente pm vosso conhecimento e aprovação, as apresentações
em Power Point que deverão ser efetuadas nas Audiências Públicas em questão.

Atenciosamente,

Se () Mcrae Filho

Departame de Meio biente . DMA
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBENTE .

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENIE E Dos uamsos NATURAIS RENOVAVEIS

SCEN Trecho 02, Edificio Sede, Bloco A. Brasíliª-DF. CEP: 70318-900

Tel: (61) 331611212 , ramal 1595 _ Fax: (51) 3307. I sor - URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio Circular nªº,? /2010 — DILIC/IBAMA

Brasilia, lidejaneiro de 2010.

Ao Senhor

RÓMULO JOSÉ FERNANDES BARRETO MELLO

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

EQSW 103/104, Bloco “C” Complexo Administrativo, Setor Sudoeste

CEP: 70.670—350

Fone: 3341.9101

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio

Parnaíba.

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental nº 02001.002986/2004—

18; 02001 .002987/2004-54; 02001.002988/2004-07; 020011002989/2004-43 e

02001002984/2004—11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétrieos — AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que [: IBAMA

está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa forma, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de

possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua

competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no

prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza a [N 184/2008 —

IBAMA.

Atenciosamente,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ,

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RFEURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

SCEN Trecho OZ. Edificio Sede. Blow A, Brasília—DF. CEP: 79318-900

Tel: (6!) 3316.12127 ramal [595 - Fax:(6l)3307.18017 URL' http://www.ibama.gov.br

Ofício Circular n'O?/2010 , DILIC/IBAMA

Brasília, 2) de janeiro de 2010.

Ao Senhor

ZULU ARAÚJO

Fundação Cultural Palmares

Setor Bancário Sul, Quadra 02 Lote 11 Ed, Eloy Meireles.

CEP: 70070—120 - Brasilia — DF

FondFax: (6l) 3424.0100/ 3226.0351

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio

Pamafba.

Senhor Presidente,

3. Em referência aos processos de licenciamento ambiental nº 02001002986/2004-

18; 02001 .002987/2004-54; 02001 .002988/2004-07; 02001 ,002989/2004-43 e

02001.002984/2004-ll referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, infomo que o

[BAMAestá em fase de elaboração do Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

4. Dasa forma, solicito () posicionamento desse Órgão quanto à identiâcação de

possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua

competência. As contribuições julgadªs pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no

prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza & IN 184/2008 ,

IBAMA,

Atenciosamente,
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NHNISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '

INSITI'UTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRWNATURAIS RENOVAVEIS

SCEN Trecho (YZ. Edificio Sede, Bloco A. Bruma—DF, CEP: 70315-900

Tel. (61) 3316.1212 - ramal 1595 - Fax.(61)3307.1801» URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio nªo,? /201(F DILIC/IBAMA

Brasilia, 2 Ldejªneiro de 2010.

Ao Senhor

LUIZ FERNANDO DE ALMEIDA

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Iphan

SBN Quadra 2 Edificio Central Brasília 6° andar

CEP: 70.040-904 — Brasilia — DF

Fone: (61) 3414.6282 / Fax: (61) 3414-6275

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricas do rio

Parnaiba.

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental nº 02001.002986/2004—

l 8; 02001 .002987/2004-54; 02001 .002988/2004-07; 02001.002989/2004-43 e

02001.002984/200441 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricos - AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o IBAMA

está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa forma, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identiiicação de

possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua

competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no

prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza 3 IN 184/2008 ,

f/
PEDRO AL R BIGNELLI

Diretor de Lie ciamento Ambiental

Atenciosamente,
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBENTE

[NS'ITI'UTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SCEN Trecho 02. Ediflcio Sadr. Bloco A. Brasília—DF, CEP: 70318-900

Tel: (51) 3316.1212 , nma|1595 — Fax:(61)3307118017 URL: http:/lwww.ibama.gov.br

Oficio 1702/2010 — DILIC/IBAMA

Brasília, 2L de janeiro de 2010.

Ao Senhor

GERSON DE OLIVEIRA PENNA

Secretaria de Vigilância em Saúde — Ministério da Saúde

Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Sobreloja

CEP: 70058-900 , Brasília — DF

Fone: (61) 3315. 3777

Assunto: Coniribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio

Pamafloa.

Senhor Secretário,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental nº 02001.002986/2004-

18; 02001.002987/2004—54; 02001.002988/2004-07; 02001 .002989/2004-43 e

02001.002984/2004-11 referentes aos Aproveitamentos Hidreléoicos — AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o IBAMA

está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa forma, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de

possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua

competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no

prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza a l'N 184/2008 —

IBAMA.

Atenciosamente,

PEDROAZT VflLLI

Diretor deU ciamento Ambiental

Ministério Cª. Saúde

Seuetarin as Vugilândo em Saúde

Recebido emª/ªj J’O

»;me
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MINISTÉRIO D0 MEIO ANEBLENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SCEN Trecho 02, Ediflcio Sede, Bloco A, Brasília-DF. CEP: 70818-900

Tel: (61)33I6.1212 , ramaI1595 , Fax: (61) 3307.I80I - URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio n° 0,2 /201o , DILIC/IBAMA

Brasilia, 2 1 de janeiro de 2010.

Ao Senhor

MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEIRA

Fundação Nacional do Indio — Funai

SEPS Quadra 702/902 Projeção A, Ed Lex

CEP: 70390-025 — Brasilia , DF

Fone/Fax: (61) 3313.3652 / 3313.3661

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricas do rio

Parnaíba.

Senhor Presidente,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental nº 02001.002986/2004—

18; 02001 .002987/2004—54; 02001 .002988/2004—07 ; 02001 .002989/2004-43 e

02001.002984/2004—11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricas — AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o IBAMA

está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa forma, solicito o posicionamento desse Órgão quanto "a identificação de

possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua

competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no

prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza 3 IN 184/2008 —

IBAMA.

Atenciosamente,

PEDRO ALB LLI

Diretor de Lice ciamento Ambiental

_DíFUNAI

 





 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBENTE ,

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAV'EIS

SCEN Trecho 02. Edlficio Sede, Bloco A1 Emilia-DP, CEP: 70318—900

Tel: (61) 3316 11127 mm] 1595— Fax:(61)3307,18017URL‘ http://www.ibama.gov.br

Oficio nº 2/2010 7 DILIC/IBAMA

0 Brasilia, ll de janeiro de 2010.

Ao Senhor

WASHINGTON RIO BRANCO

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais 7 SEMA

Avenida Coronel Colares Moreira, Quadra 09 — Casa 09 — Calhau

CEP: 65075—440 7 São Luis 7 MA

Fone: (98) 3218.8952

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricas do rio

Parnaíba.

Senhor Secretário,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental nº 02001.002986/2004-

18; 02001 .002987/2004—54; 02001 .002988/2004-07; 02001 .002989/2004—43 e

020011002984/2004-11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricas — AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o IBAMA

está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2. Dessa forma, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de

possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua

competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no

prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza 8 IN 184/2008 —

f/
PEDRO ALB LLI

Diretor de icencíamento

Atenciosamente,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS

SCEN Trecho OZ. Edificio Sede, Bloco A, Brasíliª-DF, CEP: 70318-900

Tel: (61) 3316.1212 7 mural 1595 7 Fax: (61) 3307.1801 7 URL; http://www.ibama.gov.br

Oficio n“ 201 O — DILIC/IBAMA

av Brasilia, il de janeiro de 2010.

Ao Senhor

DALTON MELO MACAMBIRA

Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hidricos — SEMAR

Rua 13 de Maio, nº 307 Centro/Norte Sº Andar

CEP: 64001-150 — Teresina — PI

Fone/Fax: (86) 3216-2038/2032

Assunto: Contribuições ao Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricas do rio

Parnaíba

Senhor Secretário,

1. Em referência aos processos de licenciamento ambiental nº 02001.002986/2004-

18; 02001 .002987/2004—54; 02001 .002988/2004—07; 02001.002989/2004—43 e

02001.002984/2004-11 referentes aos Aproveitamentos Hidrelétricas — AHEs Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, respectivamente, informo que o IBAMA

está em fase de elaboração de Parecer de análise de mérito dos Estudos Ambientais.

2, Dessa forma, solicito o posicionamento desse Órgão quanto à identificação de

possíveis interferências dos empreendimentos em questões relativas ao âmbito de sua

competência. As contribuições julgadas pertinentes deverão ser encaminhadas ao IBAMA no

prazo de 60 dias do protocolo dos referidos Estudos, conforme preconiza a IN 184/2008 —

fill
PEDRO B T BIG ELL]

Diretorde icenciamento

Atenciosamente,

r
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SCEN Trecho 02. Edimir) Sede, Bloco A. Emília-DF, CEP: 70.818-900

Tel: (61) 33I6.I212 7 mai 1595 7 Fax. (51)3307.1801 7 URL: hnp://www.ibama.govbr

Oficio Circular nº 05 /2010 7 DILIC/IBAMA

Brasilia, OL de fevereiro de 2010.

Assunto: Audiências Públicas com a comunidade sobre o licenciamento ambiental dos projetos de

aproveitamento hidrelétrica do rio Parnaíba.

Prezado(a) Senhor(a),

]. O Ibama convida para participação nas Audiências Públicas que serão realizadas

com a população sobre o Licenciamento Ambiental dos Aproveitamentos Hidrelétricos do rio

Parnaíba, nos seguintes dias e locais:

AHE Ribeiro Gonçalves

. Dia 20/02/2010 (Sexta — Feira) — Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n - Centro

Horário: 16 h

o Dia 22/02/2010 (Domingo) — Ribeiro Gonçalves - PI

Local: Praça Saint Clair

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

AHE Uruçuí

. Dia 24/02/2010 (Quarta — Feira) — Uruçuí - PI

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil — AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 — Centro

Horário: 16 h

I Dia 25/02/2010 (Quinta — Feira) — Benedito Leite - MA

Local: Clube Recreativo de Benedito Leite

Endereço: Av. Getúlio Vargas, s/n - Centro

Horário: 16 h

. Dia 27/02/2010 (Sábado) — São Félix de Balsas — MA

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio

Endereço: Rua Grande, s/n — Centro

Horário: l6 h
L
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AHE Cachoeira

. Dia 01/03/2010 (Segunda 7 Feira) 7 Floriano — Pl

Local: Hotel Rio Parnaflw

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 — Bairro Cancela

Horário: 16 h

o Dia 02/03/2010 (Terça 7 Feira) 7 Barão de Grajaú - MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natalie Barros, 149 — Centro

Horário: 16 h

AHE Estreito

I Dia 04/03/2010 (Quinta — Feira) 7 Amarante - PI

Local: Iate Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n — Centro

Horário: 16 h

' Dia 05/03/2010 (Sexta 7 Feira) 7 São Francisco do Maranhão — MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municipal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n — Centro

Horário: 16 h

AHE Castelhano

. Dia 07/03/2010 (Domingo) 7 Palmeirais - MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n 7 Bairro Bacuri

Horário: 16 h

o Dia 08/03/2010 (Segunda— Feira) — Parnarama - PI

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06, s/n — Bairro Agrovema

Horário: 16 h

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito c Castelhano

. Dia 10/03/2010 (Quarta 7 Feira) — Teresina - PI

Local: Auditório da Federação das Indústrias do Estado do Piaui - FIEPI

Endereço: Av. Industrial Gil Martins nº 1810 — Bairro Redenção

Horário: 16 h

Fls. Eiã
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2. 0 objetivo das Audiências Públicas é apresentar os resultados dos Estudos ambientais,

assim como ouvir a população e esclarecer suas dúvidas sobre os projetos.

Atenciosamente,

)

GUILHE A MEIDA

Diretor de Lioen amento Ambiental - Substituto
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Chesf , ‘ x ZiªWmafinmmfim

Chesf-DMA-osílzom

Recife, 29 de janeiro de 2010.

Ilmo. Sr.

Dr. Guilherme Almeida

Coordenador de Infraestrutura de Energia Elétrica do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente dos Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Assunto: Plano de Divulgação das Audiências Públicas — AHEs Parnaíba.

Prezado Senhor, X

De acordo com solicitação efetuada através do Ofício n. 007/2010 —
CGENE/DILIC/IBAMA de 15/01/2010, vimos através desta apresentar o Relatório
contendo o Plano de Divulgaçãodas Audiências Públicas das AHEs Parnaíba — Ribeiro
Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano. '

Adicionalmente confirm mos que o material a ser apresentado à população nas
Audiências Públicas sera submetido ao IBAMA em reunião no próximo dia 09/02
conforme acordado com os Senhores.

I

Atenciosamente,

Sev rlno G. de oraes Filho

De artamento e Meio Ambiente
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MINISTÉRIO DA SAÚDE ,

SECRETARIA DE V'IGILÁNCIA EM SAUDE

Departamento de Vigilância em Saúde Ambientªl e Saúde do Trabalhador

SCS, Quadra 04, Bloco A, 6° andar, Ed. Principal

70.304-000 Brasília-DF

Tel:. (61) 32l3 8081 Fax: (61) 3213 8484

Oficio figDSAST/SVS/MS w

Brasília, dejaneiro de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

Severino G. de Moraes Filho
ª »

Departamento de Meio Ambiente — CHESF WOLWW
Rua Delmiro Gouveia, 333, Ed. André Falcão

50761-901 — Bongi, Recife — PE,   «» »25 â/noCorn Cópia: “SIN,—D;

A Pedro Alberto Bignelli «_ < RECEBI .

Diretoria de Licenciamento Ambiental- IBAMA [;;;/7ª 7

SCEN Trecho 02, Ediflcio Sede, Bloco A

70818-900 - Brasilia — DF,

Referência: Chesf-CE-DMA-134/2009 SIPAR: 25000.668758/2009-17

Prezados Senhores,

I. Em atenção a cana CheszCE-DMA-134/2009, encªminho Notas Técnicas
nªÓÁ8 /DSAST/SVS/MS e molª /DSAST/SVS/MS após a análise dos EIA/RIMA dos
empreendimentos AHE Castelhano e AHE Uruçuí para a continuidade do processo de
licenciamento ambiental.

2. Para infomações adicionais, contatar o Departamento de Vigilância em

ail Iicenciamento@saude.gov.br.
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MINISTÉRIO DA SAÚDE . «'s—'E'M

SECRETARIA DE VIGILANCIA EM SAUDE

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador

SCS, Quadra 04, Bloco A, 6“ andar, Ed. Principal

70304—000 Brasília-DF

Tel:. (61) 3213 8081 Fax:. (61) 3213 8484

NOTA TÉCNICA Nº OJ 8/2010/DSAST/SVS/MS

Referência: CE-DMA-l34/2009 CHESF, SIPAR: 25000.668758/2009-17.

Assunto: Licenciamento ambiental do empreendimento AHE Uruçuí.

1. Em resposta à CE-DMA-134/2009 da Companhia Hidroelétrica do São Francisco —

CHESF, o Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador (DSAST)

da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS) encaminha esta nota técnica após análise do Estudo

de Impacto Ambiental para o empreendimento AHE Uruçuí.

2. A análise do estudo foi realizada com o objetivo de contemplar toda a área de saúde

no processo de licenciamento ambiental. A áreª de saúde é de relevante importância, pois é

direito de todos e dever do Estado proporcionar uma sadia qualidade de vida e bem—estar da

população.

3. Em relação ao item Análise Jurídica, no Volume I, referente aos estudos

preliminares, alguns instumentos legais relacionados à saúde pública, item 4.4, não foram

observados. Devem-se explicitar tais instrumentos como: Portaria GM/MS nº. 518/2004, Portaria

GM/MS nº. 777/2004 e Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho para a saúde do

trabalhador (Leis nº 6514 de 21/12/1977 e nº 3214 de 08/06/1978), especialmente aquelas

voltadas ao Programa de Controle Médico da Saúde Ocupacional (PCMSO) e Programa de

Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA).

4. Em relação ao Diagnóstico Ambiental voltado para a Saúde, na Área de InHuência

Indireta (All) observa-se que diversos agravos já ocorrem na região. A Al] compreende, além da

Área de Influéncia Direta (AID), os municípios de Teresina (PI) e o pólo sub-regional de

Floriano (PI). Os dados de saúde utilizados no estudo da Al] estão ultrapassados, pois foram

obtidos no Plano de Desenvolvimento Sustentável da cidade de Teresina elaborado em agosto de

2001/2002. A defasagem de sete anos dificulta a caracterização da situação atual do sistema de

saúde e, consequentemente, os impactos decorrentes da construção do empreendimento. Assim,

se faz necessária a utilização de dados atualizados encontrados junto a órgãos públicos

relacionados à saúde como IBGE, Sala de Situação em Saúde (disponivel no sítio eletrônico

hªnd/www.saude.gov.br/saladesimacao) ejunto as Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde.

5. Foi informado que a região possui um grande déficit referente ao setor saúde. A All

da AHE Uruçuí possui 9 municípios sendo que 5 deles possuem mais da metade dos domicílios

sem serviço de coleta de lixo; 6 municipios com mais da metade dos domicílios sem água

encanada e 7 municípios com mais da metade dos domicílios sern banheiro e água encanada. A

região é bastante deficitária em serviços básicos de saúde.

CGEVDSAST/SVS/MS
1
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6. Os municipios afetados possuem uma inli'aestrutura de saneamento &acáqu

chega a cobrir metade da população existente na área, ou é praticamente inexistente em al -

casos, o que pode contribuir com o aparecimento de focos de doenças. Foi observado que há

ocupações desordenadas na área do municipio de Teresina que podem prejudicar a qualidade da

água do Rio Pamaíba, o qual é usado como fonte de abastecimento. Tal fato é preocupante, pois

a chegada de contingente populacional em decorrência das obras, com os serviços de saneamento

já precários na All, trará sérios danos à saúde da população local caso continue com a situação

atual.

7. Em relação à saúde da Al], Teresina e o centro de referência hospitalar para a

região Norte e Nordeste com serviços de alta e média complexidade, apesar de possuir altos

índices de gravidez adolescente e casos de tuberculose e hanseníase Foi observado que no

municipio de Balsas ocorreu uma diminuição na tªxa de mortalidade graças a programas de

saúde preventiva Com o aumento da população na All, resultado provável com a chegada do

empreendimento, ocorrerá um aumento na demanda por serviços de saúde. Tal região já

apresenta sinais de esgotamento na capacidade de atendimento dos serviços, assim, é necessária

a implantação de programas assistenciais, melhoria na infraestrutura de saúde e aumento no

número de profissionais da área.

8. A Area de Influência Direta (AID) possui 6 municípios, 4 no estado do Maranhão e

apenas 2 no estado do Piaui. Os municípios não possuem uma rede de saneamento ambiental

adequada Apesar da cobertura de abastecimento de água ser significativa na maioria dos

municípios, o esgotamento sanitário e precário, :) que tem causado efeitos negativos na saúde da

população, além de poluição de fontes de água potável e cursos de água É preciso que haja um

programa de educação em saúde, além de educação ambiental.

9. Alguns municípios, como o de Benedito Leite, são dependentes da prestação de

serviços em saúde de outros municipios da região. Com isso, municipios, como o de Uruçuí, o

qual será o mais afetado pelo empreendimento, sofre com um aumento da pressão sobre os

serviços de saúde da própria população e dos municípios vizinhos. Todos os hospitais da região

possuem estrutura simples com atendimento de baixa complexidade. Com o aumento da

população decorrente da instalação do empreendimento, essa pressão irá aumentar sendo

necessária uma melhoria nos serviços de saúde da AID.

lO. Na região quase não há tratamento de esgoto sanitário e juntamente com o aumento

da população o esgoto a céu aberto se toma cada vez mais comum, fazendo com que haja um

decréscimo na qualidade de Vida da população. Os maiores casos de morbidade da AID estão

doenças parasitárias e diarréicas e hepatites, que podem estar relacionadas com a falta de

saneamento básico e precárias condições de tratamento de efluentes na região.

ll. Tais casos podem aumentar, além de surgirem novos agravos com o aumento da

população local se o quadro mantiver o mesmo, com isso, são necessários investimentos e novas

políticas públicas para que a situação do setor saúde não se torne mais grave do que a atual.

12. A análise da qualidade da água da região mostrou que a bacia do Parnaíba é um

ambiente frágil, que deve ter um manejo adequado para que a qualidade ambiental juntamente

com a qualidade devida da população não possa piorar. Além disso, foi infomado que o

reservatório de Boa Esperança, já existente na região, possui influência na qualidade da água,

assim, é necessário que haja um programa adequado de monitoramento da água, seguindo os

parâmetros da Portaria GM/MS n°. 518/2004, para que a população não seja afetada

13. Outro dado importante foi a constatação de baixa densidade e diversidade de

cianobactérias na All, com a presença da espécie Microcystis aeruginosa, & qual e

potencialmente tóxica caso haja sua proliferação em ambientes eutrotimdos, uma vez que foi

CGEI/DSAST/SVS/MS
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verilicada & presença elevada de fósfnm na região. Com ism, um pmgmmum do mo lnmnemo

de pmsíveia "orações dc espécies da tóxicªs. sesuindo os parâmetros estabelecidas no Portaria

(JM/MS 11". 513/04. também dove ocorrer nus corpo.-; hídricos da região, principalmente aqueles

utilizados cnmu fonte de abastecimento.

l4. Considerando que os serviços dc aaúdc e o quadro dus múmias da população do

local onde será implantada o empreendimento são precários. deverá ser feito um program- de

controle das condições de saúde. para prnpicinr o wessq da comunidade local ao mnheclmenlo

de medidªs de prevençãº de domçus sexualmente lrªnsmisslvcis (DSTs) :: outras medidas de

vigildncin epidemiológica. A popule trabalhadora deverá ser o foco do tmmrncnto acerca dc

questões ambientais c de oducaoflo em saúde. com ênfase na prevenção de doenças endêmicas,

DST: e alcnulismo.

l5. Uma caracterização do pcrfil epidemiológico local deve ser realizada para que se

verifique se M casos de endemias nu omros nova: agravos que possam ocorrer com ll iusluluçãu

c operação do empreendimento.

16. [ necessária uma açãº L'onjuma emu: empreendedor c poder público. uma voz que

ocorrem diversas passivos do sem saúde na rcgiãn do empreendimento. como mndições

Ç precárias de infraestrutura e saneamento e falta de profissionais especialiudos. São de suma

impurlância & continuação c n elaboração de now program-as dc saúde, Pºi-*ª tºda a áreª deve ser

contemplada para que a populuçíi) existent: e o novo contingente :: se dwluL-zu para a raglan. cm

razão do empreendimento, passam receber serviçºs do sm’ula adequados para uma qunlídndc dc

vida apropriada

17. Para facilitar a execução das ações estabelecida no FHA c considerando que nª

mgilo serão construídos emprmdimeritus hidrelétricas cm cnscnln, b apmprisdo uma

arliculuçio conjunta enim os empreendedores de cada obra na realização de estudos e programas

pm fomleccr a impluntaçâo e elbtivlçao das açoes vnltadas à saúde dc lbrmn n potencializar us

resultados.

18. Os [tomatoes referentes à saúde devem ser clammdo: por pmfi—uínnais

capacitados e corn experiência na áreª de saúde. pum que isso seja certmcado a Anulação de

Responsabilidade Técnica (ART) do(s) prolissionnmx) responsávelúx) pelos estudos e

programas afetos à saúde deve estar vinculada nas mesmas.

l9. Para o prooessn do licenciamento umbionml em apreço to: colocações estabelecidas

e nesta nota técnicu visam observar e faclllmr o esurbelauimentn d: medidas para promuçin da

saúde e prevcnçio de doençªs, a lim de contemplar os [hmm biológicos e os farmer não

biológicos, que ucasionnm riscos ou agravos à saúde hummm.

Ilmllia. 98 do janeiro dc ZUl 0.

“já «, (MA >dqyw'ol/V"

José *. amas Padilha Mir-iana. hneídcr

' » Consultor Técnico Consul tora Técrúca
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MINISTÉRIO DA SAÚDE _ “'º“,
SECRETARIA DE VIGILANCIA EM SAUDE '

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador
SCS, Quadra 04, Bloco A, 6“ andar, Ed. Principal

70304-000 Brasília-DF

Tel:. (61) 3213 8081 Fax:. (61) 3213 8484

NOTA TÉCNICA Nº OJg/ZfllOIDSAST/SVS/MS

Referêncil: CE—DMA-134/2009 CHESF, SIPAR: 25000.668758/2009-17
Assunto: Licenciamento ambiental do empreendimento AHE Castelhano

]. Em resposta à CE-DMA—l34/2009 da Companhia Hidroelétrica do São Francisco(CHESF), o Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador(DSAST) da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS) encaminha esta nota técnica após análisedo Estudo de Impacto Ambiental para o empreendimento Aproveitamento Hidrelétrico deCastelhano — Rio Parnaíba

Z. A análise do estudo foi realizada com o objetivo de fortalecer a área de saúde noprocesso de licenciamento ambiental do empreendimento, uma vez que a saúde é direito detodos e cabe ao Estado proporcionar uma sadia quzúidade de vida e bem-estar da população.

3. Em relação ao item Legislação e Normas Técnicas não foram contempladosimportantes instrumentos legais relacionados à saúde. É conveniente destacar tais instrumentoscomo: Portaria GM/MS nº. 518/2004, Portaria GM/MS nº. 777/2004; Normas regulamentadorado Ministério do Trabalho para a saúde do trabalhador (Leis nº 6514 de 21/12/1977 e nº 3214de 08/06/1978), especialmente aquelas voltadas ao Programa de Controle Médico da SaúdeOcupacional (PCMSO) e Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA).

4. Em relação ao Diagnóstico Ambiental voltado para a Saúde, na Área de InfluênciaIndireta (AH) observarse que diversos agravos já ocorrem na região. A AII compreende, alémda Área de Influência Direta (AID), os municípios de Teresina (PI) e o pólo sub-regional deFloriano (PI). Os dados de saúde utilizados no estudo da All estão ultrapassados, pois foramobtidos no Plano de Desenvolvimento Sustentável da cidade de Teresina elaborado em agostode 2001/2002. A defasagem de sete anos dificulta a caracterização da situação atual do sistemade saúde e, consequentemente, os impactos decorrentes da construção do empreendimento.Assim, se faz necessária a utilização de dados atualizados encontrados junto a órgãos públicosrelacionados à saúde como TBGE, Sala de Situação em Saúde (disponivel no sitio eletrônicohªj/wwwsaude.gov.br/saladesituacao) e junto as Secretarias Estaduais e Municipais deSaúde.

5. Apesar dos avanços no âmbito de atenção à saúde pela implementação doPrograma de Aceleração do Crescimento (PAC) e Programa Saúde da Família (PSP) na regiãode Teresina, o sistema de saúde ainda não atende toda a demanda do próprio Estado, já que osmunicípios apresentam elevada carência na área de saúde. A implantação de umempreendimento do porte proposto atrai um grande contingente populacional, seja de

l
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trabalhadores para a construção do projeto, seja de trabalhadores atraídos por ouuas“ât%
complementares. Esse contingente adicional pode contribuir para agravar os problemas jáexistentes na iniiaestrutura de saúde da região, seja para aumentar a demanda por serviços, sejapara aumentar o risco de contaminação e disseminação de doenças. Assim, é importante que oempreendedor, juntamente com o poder público, reforce & estrutura da saúde publica, sobretudoem atenção básica e na vigilância em saúde.

6. Os municípios da AII apresentam a infraestrutura de saneamento poucodesenvolvida sendo que em Teresina há despejo de efluentes a montante da área de cªptação deágua para abastecimento. Já no municipio de Floriano, o esgotamento sanitário e praticamenteinexistente. Com a intiaestrutura sanitária precária, a q 'dade de saúde de seus habitªntes ficacomprometida, uma vez que o empreendimento será responsável por um aumento nocontingente populacional na região é importante que os programas de saúde pública a seremdesenvolvidos cubram a AH e a AID, a fim de não potencializar a contaminação da população edos trabalhadores. Nessa situação no Projeto Básico Ambiental (PBA) cabe o desenvolvimentode um programa de educação em sáude junto à população e aos trabalhadores como estratégiapara promoção de saúde e prevenção.

de 1,8 leitos/1000 habitantes, valor muito abaixo do estabelecido pela portaria GM/MS1101/2002 que estimou, em linhas gerais, a necessidade de leitos hospitaláres de 2,5 a 3 leitospara cada habitante. Essa carência reforça a necessidade da realização de convênios comserviços de assistência médica local ou da região.

9. A AID apresenta quadro de doenças e endemias, sendo as principais doençasrespiratórias agudas, as parasitárias e diªrréieas, a hepatite e as Doenças SexualmenteTransmissíveis (DST’s). O levantamento realizado no estudo não caracterizou o perfilepidemiológico local para saber exatamente quais doenças ocorrem no local e se alguma poderáser potencializada com os impactos ambientais da obra. Assim, para uma melhor eficiência doSubprograma de controle e Monitoramento de Doenças de Veiculação Hídrica ou Transmitidaspor Insetos, se faz necessário a elaboração de um quadro esclarecendo o perfil epidemiológico epontuando quais providencias serão tomadas em cada um dos casos.

construção c enclumento da barragem é fundamental para o controle de doenças transmitidaspor vetores. Essas lagoas podem intensificªr a ocorrência de doenças como malária, dengue,febre amarela, filariose, Doença de Chagas e esquistossomose. A partir do perfil epidemiológicoserá possível verificar se existe a ocorrência dessas doenças na região. O monitoramento daslagoas marginais e de fundamental importância, pois estas podem ocasionar a reintrodução dedoenças vindas com o fluxo migratório de trabalhadores e ainda a persistência de tais doenças.
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ll. Dentro do Plano de Saúde Pública não ficaram claras as medidas a sergific

em caso de acidentes com animais. Os estudos de levantamento de fauna indie '

incidência de morcegos hematófagos e preveram um aumento de casos de raiva com o

barramento do rio, já que haverá a migração desses animais das áreas alagadas. Não foi

observada nenhuma medida de vigilância em saúde nesse sentido, com programa de vacinação

para prevenir possiveis ocorrências de raiva, sendo importante sua inclusão nos subprogramas

afetos à Saúde.

12. No estudo relacionado à linha de transmissão é de suma importância a

identificação do nivel de radioatividade natural da área de iminência para detemtinação de

possíveis efeitos adversos à saúde humana, segundo os padrões da Organização Mundial da

Saúde —— OMS; a elaboração do mapa de exposição ao campo eletromagnético gerado pela linha

de transmissão, em faminto digital compativel com programas de geoprocessamento de larga

difusão no mercado e disponibilizar ao poder público e delegacias regionais do trabalho, sempre

que solicitado.

13. Para os programas ambientais e as medidas mitigadoras e compensatórias é

recomendável que os programas de manutenção e limpezª da faixa de servidão devam prevenir

a criação de estoques de vetores, & proliferação de animais peçonhentos e outrªs ameaças à

saúde das populações do entorno, além de definir procedimentos para manter a área de servidão

livre de ocupação indevida.

14. É importante destacar que os órgãos locais de saúde, como secretarias estaduais e

municipais de saúde, Centros de Referência em Saúde do Trabalhador - CEREST, situados na

área de abrangência do empreendimento, devem estar permanentemente envolvidos no Projeto,

assim como devem receber todas as infomações referentes aos fatores ambientais

condicionantes e determinantes das doenças e outros agravos à saúde dos trabalhadores e

população exposta.

15. O Subprograma de Controle e Monitoramento de Doenças de Veiculação Hídrica

ou Transmitidas por Insetos-prevê que a coordenação deverá ficar a cargo dª agência de saúde e

o empreendedor será um de seus participantes, sendo que o convênio estabelecerá as

responsabilidades de cada um dos representantes. Porérryé necessário ressaltar que isso deve

em acordado em um Termo de Compromisso a ser celebrado entre as Secretarias Municipais

de Saúde, Secretarias Estaduais de Saúde e empreendedores, o qual estabelecerá como será.

desenvolvimento do subprograma.

16. É necessária uma ação conjunta entre empreendedor e poder público, uma vez que

ocorrem diversos passivos do setor saúde na região do empreendimento, como condições

precárias de inli'aestrutura, falta de saneamento e carência de profissionais de saúde

especializados. São de suma importância a continuação e a elaboração de novos programa de

saúde para que a população existente e o novo contingente a se deslocar para a região possam

receber serviços de saúde adequados para uma qualidade de w'da apropriada.

17. Para facilitar a execução das ações estabelecidas no PBA e considerando que na

região serão construídos empreendimentos hidrelétricos em cascata é apropriado um

articulação conjunta entre os empreendedores de cada obra na realização de estudos e programa

para fortalecer a implantação e efetivação das ações voltadas à saúde de forma a potencializar os

resultados.

18. Os programªs referentes à saúde devem ser elaborados por profissionais

capacitados e com experiência na área de saúde, para que isso seja certificado a Anotação de
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Responsabilidade Técnica (ART) do(s) profissionalfis) responsávelds) pelosCumulus e

programas afetosa saúde deve estar vinculada aos mesmos.    

19. Para o processo de licenciamento ambiental em apreço as colocações estabelecidas

nesta nota técnica visam observar e facilitar o estabelecimento de medidas para promoção da

saúde e prevenção de doenças, a fim de contemplar os fatores biológicos e os fatores não

biológicos, que ocasionam riscos ou agmvos à saúde humana.

Brasília, 29 de janeiro de 2010.

wu- da r1 u 11w

José amas Padilha Mariana S hneider

Consultor Técnico Consultem Técnica
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MMA

MINISTÉRIO no MEIO AMBIENTE

mSTITUTO BRASEEIRO DO MEIOIAMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS — IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Memorando Circular nºOÚ /2010/D1L1C/IBAMA

Brasilia, 05 de Hfmwade 2010.

Ao: Superintendente do IBAMA no Estado do Maranhão

Assunto: AHEs Parnaíba 7 Audiências Públicas

Senhor Superintendente,

1 Fazendo referência aos processos de licenciamento ambiental dos

Aproveitamentos Hídrelétricos do rio Parnaiba informo que serão realizadas Audiências Públicas

para discussão do Estudo de Impacto Ambiental— EIA e Relatório de Impacto Ambiental —

RIMA.

2. Assim, convido Vossa Senhoria a participar como presidente da condução das

Audiências Públicas nas cidades localizadas em seu respectivo Estado Solicito ainda apoio

técnico do Núcleo de Licenciamento Ambiental com a participação de dois analistas ambientais.

Os eventos ocorrerão nas seguintes datas e locais:

AHE Ribeiro Gonçalves

' Dia 20/02/2010 7 Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n - Centro

Horário: 16 h

o Dia 22/02/2010 7 Ribeiro Gonçalves — P1

Local: Praça Saint Clair

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

AHE Uruçuí

. Dia 24/02/2010 7 Uruçuí - PI

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil — AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro

Horário: 16 h

- Dia 25/02/2010 — Benedito Leite — MA

Local: Clube Recreativo de Benedito Leite

Endereço: Av. Getúlio Vargas, s/n - Centro

Horário: 16 h
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. Dia 27/02/2010 — São Félix de Balsas . MA gm.

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio , '

Endereço: Rua Grande, s/n - Centro “º":

Horário: 16 h

AHE Cachoeira

. Dia 01/03/2010 — Floriano - Pl

Local: Hotel Rio Parnaíba

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 7 Bairro Cancela

Horário: 16 h

o Dia 02/03/2010 7 Barão de Grajaú - MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natá1io Barros, 149 — Centro

Horário: 16 h

AHE Estreito

: Dia 04/03/2010 — Amarante - Pl

Local: late Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, S/n - Centro

Horário: 16 h

o Dia 05/03/2010 7 São Francisco do Maranhão - MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municípal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n 7 Centro

Horário: 16 h

AHE Castelhano

. Dia 07/03/2010 — Palmeirais — MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestine

Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n 7 Bairro Bacuri

Horário: 16 h

. Dia 08/03/2010 7 Parnarama - P1

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06, s/n 7 Bairro Agrovema

Horário: 16 h

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

' Dia 10/03/2010 7 Teresina - PI

Local: Auditório da FIEPE

Endereço: Av. Industrial Gil Martins n" 1810 — Bairro Redenção

Horário: 16 h

3. Os recursos para custeio da vistoria serão disponibilizados pela DILIC.

4. Maiores esclarecimentos poderão ser solicitados à COHID — (61) 3316 1595.

Atenciosamente,

P NELLI

Diretor de Licenciam Ambiental

a mllenimmmnnmMENronuslNAsxuurs rAmAIBNMEMm—Mmosjos acme EIMMEMO CIRCULAR cowxr: Atsumari/n E vi Doc





 

MMA

MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO no MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS — IBAMA

Diretoria de licenciamento Ambiental

Memorando Circular nººb /2010/D1LIC/IBAMA

Brasilia, 05 de ugemª,;pde 2010.

Ao: Superintendente do IBAMA no Estado do Piauí

Assunto: AHEs Pamaflm 7 Audiências Públicas

Senhor Superintendente,

1. Fazendo referência aos processos de licenciamento ambiental dos

Aproveitamentos Hídrelétricos do rio PamaR-ya informo que serão realizadas Audiências Públicas

para discussão do Estudo de Impacto Ambiental — EIA e Relatório de Impacto Ambiental 7

RHVIA.

2. Dessa forma, convido Vossa Senhoria a participar, como presidente, da condução

das Audiências Públicas nas cidades localizadas em seu respectivo Estado. Solicito ainda apoio

técnico do Núcleo de Licenciamento Ambiental, com a participação de dois analistas ambientais.

Os eventos ocorrerão nas seguintes datas e locais:

AHE Ribeiro Gonçalves

I Dia 20/02/2010 7 Tasso Fragoso - MA

Local: Espaço Cultural

Endereço: Av. Santos Dumont, s/n - Centro

Horário: 16 h

o Dia 22/02/2010 7 Ribeiro Gonçalves - PI

Local: Praça Saint Clair

Endereço: Bairro Vila Nova

Horário: 16 h

AHE Uruçuí

I Dia 24/02/2010 7 Uruçuí - Pl

Local: Associação Atlética do Banco do Brasil - AABB

Endereço: Rua Hermes Neiva, 187 - Centro

Horário: 16 h

   
. Dia 25/02/2010 7 Benedito Leite - MA

Local: Clube Recreativo de Benedito Leite

Endereço: Av. Getúlio Vargas, s/n — Centro

Horário: 16 h
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o Dia 27/02/2010 — São Félix de Balsas — MA
Flaviª—

Local: Clube de Futebol — Terreno Vazio Wºº“
Endereço: Rua Grande, s/n — Centro

Horário: 16 h

AHE Cachoeira

. Dia 01/03/2010 — Floriano - PI

Local: Hotel Rio Parnaíba

Endereço: Av. Dr. José Ribamar Pacheco, 156 — Bairro Cancela

Horário: 16 h

. Dia 02/03/2010 — Barão de Grajaú — MA

Local: Colégio Imparcial

Endereço: Rua Vereador Natália Ramis, 149 — Centro

Horário: 16 h

AHE Estreito

. Dia 04/03/2010 — Amarante — PI

Local: late Clube de Amarante

Endereço: Rua Enfermeiro Mamede Rodrigues, s/n - Centro

Horário: 16 h

. Dia 05/03/2010 — São Francisco do Maranhão - MA

Local: Ginásio Poliesportivo Municipal

Endereço: Rua Manoel Francisco, s/n — Centro

Horário: 16 h

AHE Castelhano

' Dia 07/03/2010 — Palmeirais — MA

Local: Estádio Municipal Rufino José Celestino

Endereço: Rua Rio Grande do Norte, s/n — Bairro Bacuri

Horário: 16 h

- Dia 08/03/2010 — Parnarama - Pl

Local: Ginásio Poliesportivo Higino Gomes da Silva

Endereço: Rua 06, s/n — Bairro Agrovema

Horário: 16 h

AHEs Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano

' Dia 10/03/2010 — Teresina - Pl

Local: Auditório da FIEPE

Endereço: Av. Industrial Gil Martins nº 1810 — Bairro Redenção

Horário: 16 h

3. Os recursos para custeio da vistoria serão disponibilizados pela DILIC.

4. Maiores esclarecimentos poderão ser solicitados à COHID - (61) 3316 1595.

Atenciosamente,

E IGNELLI

Diretorde icenciamen Ambiental
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PROTOCGLÓÁQAMA _ ' mm

_, DILIC

Recife, 28 de janeiro de 2010.

   

   Chaf-DMA-(M-GI2010
Nº: 777

Ilmo. Sr. _

Fernando Dal'Ava

' M. D. Dil-euu Substituto

Diretoria de Conservação da Biodivelsídade

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade — ICMBio!

Brasília — DF

\

Assume: Aproveitamento Hiqroelétrlcó do Rio Parnaíba.

Prezado Senhor,

Em atenção ao seu oficio nº 16/2010-DIBIO/I
CMBio 1 relativo aos

aproveitamentos hldrelétrlcos de Ribeiro Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito

e Castelhano, estamos encaminhando“ um
mapa com as distâncias entre os

referidos empreen
dimentos e as, UC's mais próximas. ' A

Esperando haver atendidóAioamos a disposição para quaisquer esclarecimentos

que julguem necessários.

, Atenciosamente
,

 

c.c.: Dr. Pedro Alberto Blgnelll

Dlretor de Licenciamentb
Ambiental
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MINISTÉRIO DA SAÚDE .

SECRETARIA DE VIGILÃNCIA EM SAUDE

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador

SCS, Quadra 04, Bloco A, 6° andar, Ed. Principal

70.304-000 Brasilia-BF

Tel:. (61) 3213 8081 Fax: (61) 3213 8484

Oficio nº. 1414 DSAST/SVS/MS

Brasilia, <] de fevereiro de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

Severino G. de Moraes Filho

Departamento de Meio Ambiente — CHESF

Rua Delmiro Gouveia, 333, Ed. André Falcão

Bongi, Recife — PE, CEP: 50761—901
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Pedro Alberto Brgnellr ' REOEÉIW.

Diretoria de Licenciamento Ambiental- IBAMA .* /—’ ,

SCEN Trecho 02, Edifício Sede, Bloco A já?/%%%&
Brasília — DF, CEP: 70818—900

Prezados Senhores,

1.15m atenção à CE—DMA- 134/2009 da Companhia Hidroelétrica do são Francisco —

CHESF o Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador (DSAST)

informa que, de acordo com as portarias MS/SVS n°. 47 de 29/12/06 e nº. 45 de 13/12/07 e

resolução CONAMA nº. 286 de 2001, o empreendedor deve realizar estudo para a Avaliação do

Potencial Malarigeno (AFIN/D com o objetivo de adquirir o Atestado de Condição Sanitária (ATCS)

parª os AHEs Ribeiro Gonçalves e AHE Uruçuí

2 Este departamento encaminha Nota Técnica nº 012 CGPNCM/DIGES/SVS/MS

referente aos métodos de pesquisa larvária e Nota Técnica n°16/2009/CGPNCM/DEVEP/SVS/MS

com as diretrizes para elaboração do Pla '. - * ção para o Controle da Malária (PACM).
   

  

3. Para infomações adicio is, favor onratar o Departamento de Vigilancia em Saúde

Ambiental e Saúde do Trabalhador pe « e-mail lic-nciamento@saude.gov. br.

Diretora Substituta  

CGEl/DSAST/SVS/MS
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Registro Número:

25000. amº?/momo
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE VIGILANCIA EM SAÚDE

Esplanada dos Ministérios. Edifício Sede,

lª andar, Ala Norte» CEP 70058-900

Tel. (61) 3443 327-2

NOTA TÉCNICA Nº. 012 - CGPNCMIDIGESISVSIMS

 

Assunto: Padronização dos métodos utilizados em pesquisa larvárla de

, Angina/95 qugggl‘na dos laboratórios de entºmologia.
 

() levantamento dos indicadores entomológicurs de malária e“ fundamental ao born

pfancjamemo das ações dc commie vetóríâl de anofelínos. Atém dc comporem uma

importante ferramenta de avaliação da eficiência e do impacto das. atividades de contrºle

das pnpulações do mosquito. Existem duas metodologias básicas para :: pquisição dos

reféridos indicadores. são elas: a captura de arado; c pesquisa larvén'a por meio de concha

entomológica,

Não existe, entretmite. uma padronização dessas aliVidadcjs‘ de forma a mmar

comparáveis os resultados obtidos por dife'remcs equipes de campo. Essa estandardização

se fez ainda mais necessária com o advento do sistema de informªção de vetores de

Inalária,_o Vdorcs‘malaria. pois os relatórios do sistema não têm como levar em conta as

panicularidades dos métodos utilizados por Cada grupo que realiza a captura em campo.

Nesse contexto. o presente documento tem como objetivo padronizar a metodologia

dc pesquisa I'arvària.

Pesquisa Inn—ária

Ufilizavse a concha cmomológica (I'IgI 0.1) como instrumento para pesquisa Iarvária.

Para que us medidas de densidade sejam comparáveis &. antes de tudo. necessário que os

ínslrumcmos de coleEa usados pelas diferentes equipes tenham a mesma capacidade

volumétrica (aprºximadamente 350 mililitros). diâmetro de abertura (de I 1.0 cm). 0 cabo

de manuseio deve ser de aproximadamente 1.0 metro. A concha deve. preferenciaimenu,

ser branca para facilitar a visualização dos imaturos.

A metodologiª » ser aplicada _em cada ponto de coleta está representada nª figura

02. As pegadas (I! IepIesemmI a posiqfio do agente capxurador em relação à margem do

criadouro. A punir dessa posição, devem ser efetuadas três “'conchadas“ em cada posição

apresentada na fIgura. totalizando nove “comhadas” por ponto. Este procedimento permite

uma amostragem menos pontual do criadºuro.
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Entrc cada um dos pontos. () agentefdeve andar cinco metros, até cobrir toda o

perímetro do criadouro. caso o criadoum lenha até 100 meu-os de margem] Criadouros cum

maisde 100 metros, devem ser amostrados por, no mínimo. 20 pontos (uma 0 cada cinco

metros).

A cada “concha “. deve—sc contar a número de imaturºs de anofelino. separando-

os pur estádio (I. ll. m. [V e pupa). As larvas dc l : ll estádios devem ser levadas ao

laboratório para serem criadas e. posteriormente. identificadas. As de III, IV insures podem

ser idemificad'as diremmeme c as. pupas devem ser levadas para emergir em laboratório

dentro de capas entomológicos com água do próprio criadouro ou água não cloradzL

 

 

 

Figura 0!: repnmlavflo esquemáíics da concha entomolôgica para capmra de

íuummª kh- dillmen'n de ahemlm

 

 

 

 

Figura 02: reptesenmcfin zsqucmálica do pruccdimcnm pan 0 levmllnmcmo de

immums am cada paulo de colam. A linha cheia maven n mugem do criadouro. (I)

f‘unch’a entomológica; (2) 9053930 do upluradúr em relação & margnrn do criadouro





 

É importante» ressaltar que os criadouros pesquisados devem ser cadastrados no

sistema de informação e as dados obtidos por meio dessa metodologia devem ser passadºs

ao sistema de infôl'mação vetms_malaría.

Brasília) 04 de Junho de 2007.

“ We]KW”A ª CW”(º
José Lá am de Brito' Ladislau Guilherme Abbad Silveira

Cuórdenador Geral do PNCM Técnico/CGPNCM

De aim, , ,.

Emo IQC; 14033) A“ .

Fabiªno —e Hakim—mgª)

Diretor Técnico cie—Gestão

 

De' açorda.

Emª/ªlg”?

Secretáriº — Substituto

Secretaria de Vigilância em Sam!

Fabianggmfi Huílª-fªtiga,
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Sipar , Ministério da Saúde
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MINISTÉRIO Df. SAÚDE ,

SECRETARIA DE VIGILANCIA EM SAUDE

DEPARTAMENTO DE VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA

Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Malária

Esplanadn dos Ministérios, mmao Sade, Sobreloja

70.053900 Emma-Dr

Tel. 3315 3277/3646

NOTA TÉCNICA N.“ 16/ 2009/CGPNCM/DEVEP/SVS/MS

 

Solicitames: Empreendimentos localizados em área de potencial malarígeno

Assunto: Diretrizes para elaborªção do Plano de Ação para o Controle dn Malária (PACM)

 
 

Com vistas à emissão do Atestado de Condições Sanitárias (ATCS) para os

empreendimentos na região endêmica de malária, passíveis de degradação ambiental,

fundamentada na Lei 9.638 art. 3“ com detalhamento nas Resoluções do CONAMA nº. 001,

de 23 de janeiro de 19861 e nº. 286, de 30 de Agosto de 2001 e na Portaria da SVS nº. 47,

de 29 de Dezembro de 2006. Esta coordenação informa as diretrizes para a estruturação

quanto à elaboração do PACM, o qual deve conter:

1) Características dos empreendimentos;

2) Caracterização da área de influência direta e indireta do empreendimento em

relação aos aspectos social, econômico, demográiieo e localização;

3) Explicação dos determinantes e fatores condicionantes da incidência da

malária relacionada ao empreendimento;

4) Situação epidemiológica da malária e estrutura dos serviços de saúde do(s)

municipio(s) envolvidos;

5) Detalhamento das ações como: fortalecimento da vigilância em malária;

estrutura da rede de diagnóstico e Iratamenta, levantamento entomologia e

controle de vetores; educação em saúde e mobilização social para a controle

da malária; capacitações de recursos humanos; planejamento e

gerenciamento das atividades de controle de malária; sistema de

monitoramento e avaliação e os indicadores de avaliação a serem utilizadas,

Tais ações são de responsabilidade do empreendedor para prevenir o possível

incremento da transmissão da malária nas áreas, podendo algumas dessas

ações a ser pactuadas com a Secretariª Municipal de Saúde, desde que

documentado com o aval da respectiva secretaria;

6) Detalhamento dos recursos financeiros a serem utilizados para cada ação de

saúde;

7) Apresentação de um cronograma de execução contemplando as ações

propostas;





 

8) Nos anexos apresentar: a estrutura de unidade de saúde por área de influência

direta e indireta por município; dados entomológicos, mapas contemplando as

áreas de influência diretas e indiretas (unidade bairro por município); tabelas

com os dados epidemiológicos e memória de cálculo bem como outros dados

que o empreendedor achar necessário.

9) No final do plano deve conter os nomes dos técnicos responsáveis pela

elaboração/área de formação e/ou especialidade em saúde e seu respectivo

registro no conselho competente;

Ressalta—se que o PACM atende a fase de implantação do empreendimento,

sendo necessário no momento da solicitação protocolar o plano acompanhado da seguinte

documentação:

a) Requerimento (anexo I) portaria 47 de 29 de dezembro de 2006;

b) Planos e demais programas solicitados pelo órgão ambiean competente,

previsto para 3 Ease de Licença de Instalação no processo de licenciamento

ambiental do empreendimento;

c) Cópia da Licença Prévia.

Mediante o exposto, a emissão do Atesvado de Condições Sanitária (ATCS),

será realizada para os empreendimentos localizªdos em área de potencial malarigeno desde

que atendida às solicitações acima.

Brasília—DF, 15 dejunho de 2009

Eucilene Alves Santana Porto José Lázaro de Brito Ladislau

Consultem Técnica CGPNCM Coordenador Geral do PNCM

 

 

Aprovo & nota técnica,

Em / /

Eduardo Carma Hage

Diretor de Vigilância Epidemiológica

 
 





 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICACÓES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos dias 18 do mês de março de 2010 procedemos ao encenamento deste volume de

nº II do processo nº 02001 .002987/2004—54 referente ao AHE URUÇUÍ iniciado na folha nº

201 e finalizado na falha nª 400, abrindo-se em seguida 0 volume de nº III.

  
. Cardoso ‘
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